Google 


This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 


Usage guidelines 


Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 


+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 


+ Refrain from automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 


+ Maintain attribution The Google “watermark” you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 


+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 


About Google Book Search 


Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 
afhttp://books.google. com/ 














Google 


Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 


O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 
de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 
público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 
uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 





As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 


Diretrizes de uso 


O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 








Pedimos que voc: 


e Faça somente uso não comercial dos arquivos. 
A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 


e Evite consultas automatizadas. 
Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 


e Mantenha a atribuição. 
A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 





e Mantenha os padrões legais. 
Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. Às consegiiênc iolação de direitos autorais podem ser graves. 








Sobre a Pesquisa de Livros do Google 
A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda. 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em [http: //books . google. com/ 






































a” 











-Bibliotheca da ACTUALIDADE 


N.º 19 e 20 


OBRAS POETICAS 


DB 


BOCAGE 








-Bibliotheca da ACTUALIDADE 


N.ºs 19 e 20 


OBRAS POETICAS 


DB 


BOCAGE 


o 


VERSÕES 


Racine — Ode à existencia de Deus. 

J. B. Rousseau — As Forjas de Lemnos. 
Virgilio — Ecloga v. 

Bion de Smyrna — Sepultura de Adonis. 
Moscho — Amor fugido. 

* *— Euphrasia a Ramiro. 

& * — Euphrasia a Melcour. 

Ovidio — Morte de Lucrecia. 

Lrucano — Bosque de Marselha. 
Tasso — Latino e seus filhos. 

» + Gildipe e Eduardo. 
Gessner — Descripção do Dilwvio. 
Voltaire — Sacrificios aos Espiritos infernaes. 

» — — Combate de Ailly. 

» - — 'Templo de Amor. 

»  — À fome assolando Paris. 
Mme Du Bucage — Colombiada, cant. 1. 
Legouvé — Merito das Mulheres, cant. 1. 
Ossian — Fragmento de Fingal. 

J. F. Cardoso — Expedição de Tripoli. 
Ovidio — Metamorphoses. 


NAS REDONDILHAS 


Argenson — Ode. 

Lafontaine — Fabulas vi, vII, VII & XI. 
Dufresny — Epigrama xr. 

M.m Bernard — Epigr. xv. 

M.m» Scudery — Epigr. xx1. 

Bois Robert — Epigr. xx1u. 

Perrault — Epigr. xxxIv. 

Alciato — Epigr. xcrv. 

Rabutia — Epigr. crr. 


o 


OBRAS POETICAS 


DH 


BOCAGE 


& Aa Alana df Barbosa dt 





VOLUME V 


Versões lyricas, Episodios traduzidos, Fastos 


PORTO 
IMPRENSA PORTUGUEZA — EDITORA 


187.5 


“a 


RT 


VERSÕES LYRICAS 


Á Existencia de Deus 


(Extrahida do poema « A Religião » de Racine) 


O Deus, a quem se deve a nossa crença, 
Mortaes, é Deus occulto: 

Mas oh! Que irrefragaveis testemunhas 
Ante nós congregadas, 


* Pelas quaes se revele a gloria sua, 


À sua omnipotencia | 

Respondei, mar, e céo, responde, oh terra, 
Astros, mundos brilhantes, | 

Que mão vos esparziu, vos tem suspensos 
Na ethérea immensidade ? - 

Donde te veiu, oh noute, o véo lustroso? 
Céos! oh céos! Que grandeza! 

Que assombro! Que esplendor! Que magestade! 
Em vós, em vós conheço 

Quem milagres sem conto obrou sem custo; 
Quem nos vossos desertos 

As luzes semeou, como semêa 
Na terra o pó volatil. 
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Oh tocha do universo, auctor dos dias, 
Da aurora annunciado! 

Oh astro sempre o mesmo, e sempre novo! 
À que mando obedeces, 

Porque preceito, oh sol, dos mares surges, 
Restituindo ao mundo 

O raio amigo, a fertil claridade? 
De teus lumes saudoso 

Cada dia te espero, e tu não faltas, 
Ah! Sou eu quem te chama? 

Sou eu talvez quem te regula o passo? 
E a ti, pelago horrendo, 

Que em teu bojo voraz como que intentas. 
Absorver toda a terra, 

Que alto poder no carcere arenoso 
Retem, constrange, enfreia ? 

Em vão forcejas, assanhado e torvo. 
Para arrombar teus muros ; 

Morrem na praia as espumosas furias, 
Esses, cuja avareza 

No teu seio traidor corre a punir-se, 
Quando em serras e abysmos 

Ora os levas aos céos, ora aos infernos, 
Imploram-te clemencia? 

De olhos fitos na abobeda celeste, 
Na fonte d'onde emana 

Sobre os tristes mortaes macio orvalho. 
De amor, e de piedade, 
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Invocam, suspirando, o. braço: eterno 
Domador das procellas. 

Bradas n'aquelle extremo, oh Natureza, 
E as vistas lhe diriges, 

Gtuias-lhe as preces ao supremo asylo, 
Às preces, o tributo º 

Que aterrados espiritos não negam 
Ao numen esquecido, 

Ou trocado até li por mil. chimeras. 
Às vozes do Universo, 

Do assombrado Universo a Deus.me chamam; 
Sim; a Terra o pregõa. 

« Fui eu quem produziu, fui eu (diz ella) 
Quem compoz os matizes 

Que a minha superfície aformoseam? 
Não fui eu, foi aquelle, | 

Aquelle, que assentou meus alicerces. 

s mil necessidades 

Que te vexam, mortal, se logo acudo, 
Deus, é Deus quem o ordena; 

Os dons, que me confere, a ti destina. 
Flores, com que me adorno, 

Vós da mão lhe caís sobre meu seio! 
O creador, o eterno 

Lá onde arida sou, e avara, e dura, 
Lá no escaldado Egypto 

(Para que folgue a timida esperança 
Do cultor desejoso) 


8 OBRAS DE BOCAGE 


Em prescripto momento ao Nilo acena, 
Que trasborde, que innunde 

Meus campos, alongando-se das margens, 
E os orme, os enriqueça 

De douradas espigas susurrantes. » 
Assim se exprime a Terra; — 

E encantado de ounvil-a, e contemplando 
Travados uns com outros 

Por invisiveis, portentosos laços 
Milhões de entes diversos, - 

Que á regra universal concorrem todos, 
Encontro, encontro em tudo 

A lei que os encadêa, a mão que os liga; 
E do plano sublime 

Nºum jubilo sem termo admiro, adoro 


A pasmosa Unidade. 
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As forjas de Lemnos 


(Traduzida livremente de J. B. Rousseau) 


Na famosa caverna, onde Vulcano 

Fórja, e tempéra do Tonante as armas, 

Venus pedia aos horridos artistas 

Recheassem de lucidos virotes 

O dourado carcaz do filho astuto: 
As Graças, os Prazeres 

Lhe prestavam seus dons, e seus encantos. 
O carrancudo esposo 

Junto á fragoa immortal crestado, e cheio | 
Das saltantes faiscas, 

* As mãos do ferro e fumo enxovalhadas, 

* Nas faces crespas o suor em fio, 
D'est'arte affervorava 

Co'a voz, e exemplo os Cyclopes membrudos: 


Eia, socios, trabalhêmos, 
Obedeça-se ao que manda 
Venus bella, doce, e branda, 
Mãe das Graças, e de Amor. 
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« Folles tumidos soprando 
Mais e mais o fogo atêem, 
Labaredas nos rodêem 
Com terrifico fragor: 


« Rubro o ferro escume, e ferva, 
Lide a mão com força enorme, 
Settas, farpas, dardos forme; 

E, brandido a cada instante, 
Na bigorna resqnante 
Cáia o malho atroador. 


« Eia, socios, trabalhêmos, 
Obedeça-se ao que manda, 
Venus bella, dôce, e branda, 
Mãe das Graças, e de Amor.» 


Instigado por elle, assim Vulcano 
voluvel consorte 
Obrava contra si terriveis armas; 
Quando o numen da guerra, inda horroroso 
Das mostras de recente mortandade, 
Entra, os olhos em braza, as mãos sangugaias, 
E — « Que fazeis (exclama) 
Filho de Juno, artifices do. raio? 
Para entreter meninos ociosos 
Ante a forja voraz estaes suando? 
Por isso, por tão pouco, e tanto à pressa. 
Esta caverna horrisona rebomba ? 
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« Que trabalho vergonhoso ! 
Eia, em cinzas transtornae-o: 
Ou deixae tão futil brinco, 
Ou não mais forjeis o raio. » 


Mas em quanto vozêa, em quanto affronta 
O afadigado irmão, e as duras Brontes, 

Eis farpa vingadora o pune e fere. 

Que repentino ardor lhe inflamma o sangue! 
Que pejo, que rubor lhe accende as faces! 
Quer fallar, mas a voz nos labios morre, 
Dirige a vista ao céo, turba-se e geme: 
Cede emfim; perde a côr, e o orgulho, as forças, 
E seus olhos confusos, vagos, froixos. 

Já presos por Amor, já namorados 

Param no seio da benigna Venus: 
Revendo-se depois no rosto amado,, 

Terno sorriso o coração lhe acolhe, 


Vós, que doimaes a terra, 
Despt audaz furor; 
Sabei que o Deus da guerra 
Só é o deus de Amor. 


Não lhe agraveis a gloria, 
Tremei de o irritar; 

dares-lhe a victoria 
Querer-lh'a disputar. 
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Daphnis 


(Traducção da Ecloga v de Virgilio) 


Interlocutores: MenaLca, Morso 


MENALCA 
/ 

Já que n'este logar nos encontramos 
Eu versado no canto, e tu na flauta, 
Mopso, porque rasão nos não sentamos 
Entre estas avelleiras, cujas folhas 
Quasi com as dos álamos se enredam? 


MOPSO 


Tu és mais velho que eu, e a ti, Menalca, 
Me cumpre obedecer. Ou descancemos 
sombra d'estas arvores, que tremem 
Co” as frouxas virações, ou antes vamos 
- Para a gruta, que alli se nos offerece. 
Olha como verdejam dentro nella 
D'uvas agrestes pequeninos cachos! 
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MENALCA 


Nos nossos montes disputar-te a gloria 
Pretende Amyntas só. 


MOPSO 


Não se presume 
Capaz de até vencer no canto a Phebo? 


MENALCA 


Eia, Mopso, começa. Ou saibas versos 
Aos amores de Philis, alva, e loura, 
Ou em louvor de Alcão, ou à contenda 
De Côdro, do bom rei, começa. Entanto 
Tityro cuidará dos nossos gados, 
Que na varia planicie andam pascendo. 


MOPBO 


Antes exp'rimentar uns versos quero, . 
Uns versos, que são meus, que inda outro dia 
D'uma faia entalhei no verde tronco: 

Ora os fa escrevendo, ora entoando. 
Ouve, e dize depois ao fofo Amyntas 
Que ouse, que venha disputar-me o premio. 
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Que vae por entre seixos murmurando: 

À teu mestre és egual, não só na flauta 

Mas no verso, e na voz. Feliz mancebo! 

Tu lhe has de succeder no dom, na fama. 
Nós com tudo, pastor, como podermos 
Algum verso tambem soar faremos: 

Nºelle ás estrellas ergueremos Daphnis, 

O teu Daphnis aos céos irá com elle, 

Que Daphnis se dignou tambem de amar-nos. 


« 


MOPSO 


Quo prazer me darás maior que ouvir-te! 
Daphnis é digno assumpto d'esses versos, 
E ouvi a Stimicon louval-os muito. 


MENALCA 


« Do Olympo as aureas portas estranhando 
Pasma em almo prazer o ingenuo Daphuis: 
Vê debaixo dos pés nuvens, e estrellas. 

Eis a doce alegria occupa os bosques, 
Os valles, as montanhas, os pastores, 

O arcadio Pan, as driades donzellas. 
Nem o lobo ao rebanho insidias tece, 
Nem a rêde traidora engana os cervos. 
Daphnis ama o socego. Intonsos montes, 
Mil vozes de prazer soltaes vós mesmos! 
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Proferem brando verso até rochedos, 

E o trémulo arvoredo está soando: 

Oh Menalca! Elle é deus 1... E deus!... Oh Daphnis, 
Sê benefico aos teus. Eis quatro altares 
Eil-os, dous para ti, dous para Phebo. 
Aqui te sagrarei todos os annos 

Dous vasos, em que espume o leite novo, 
Com outros dous tambem, nos quaes loureje 
Da placida oliveira o grato sumo. 

Baccho, fervendo em prodigos banquetes, 
Com fogoso prazer ha de espertar-nos, 

E à sombra no verão, no inverno ao lume . 
Às taças encherei de Arvisio nectar. 

À Damêtas, e Egon direi que entôem 
Ledas canções, e os satyros saltantes 

Ao leve Alphesibêo direi que imite. 
Sempre serás por nós d'est'arte honrado, 
Ou quando, amavel Daphnis, consagrêmos 
Votos solemnes ás formosas nymphas, 

Ou quando à roda dos hervosos campos 
Co'as victimas andêmos, como é uso. 

Em quanto o javali na serra, em quanto 

O peixe nadador folgar no rio, 

Em quanto de tomilho a loura abelha, 

E de orvalho as cigarras se abastarem, 
Hão de permanecer por estes montes 

Teu nome, o teu louvor, tua saudade. 
Como a Úeres, e Baccho os lavradores 


- 
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Todos os annos te farão mil votos, 
E obriga-os tu, se acaso os não cumprirem. » 


MOPSO 


Que premio te darei, que valha os versos, 
Os versos immortaes, que me encantaram? 
Tanto austral viração me não recrêa, 

Nem d'um mar brando arêas açoutadas, 
Nem o sussurro d'um arroio ameno, 
Que serpêa entre valles pedregosos. 


MENALCA 


Eu te hei de preceder nos donativos. 
Aqui tens esta flauta. É ella, oh Mopso, 
Quem fez com que en cantasse aquelles versos; 
«O pastor Corydon, louco de amores, 
« Pelo formoso Alexis suspirava » — 
E os outros: « Esse gado a quem pertence? 
« Talvez a Melibêo? » 


MOPSO 


Pois tu recebe 
Este cajado; tem de bronze o conto, 
E eguaes os nós. Antigenes mil vezes 
M'o pediu (e era então credor d'amar-se) 
Mas, por mais que lidou, não pôde obtel-o. 
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A sepultura, ou 4 morte de Adonis 
por Bion de Smyrnha 


(Vertido flelmente da traducção litteral em latim) 


Chóro Adonis, é morto o bello Adonis, 

4 morto Adonis, choram-no os Amores. 
Não mais envolta nas purpureas vestes, 
Não mais durmas, oh Venus! Eia, acorda, 
E lutuosos véos trajando afflicta, 

Fere co'a mão de neve o lindo peito, 
Dize a todos: — É morto o bello Adonis, 
Eu chóro Adonis, choram-n'o os Amores. 
Jaz na montanha Adonis, o formoso, 
Mordidas de alvo dente as alvas carnes: 
À triste Venus esmorece ao vêl-o 

Ir exhalando os ultimos suspiros; 

Sãe do golpe fervendo o rubro sangue, 
Nevoa da morte lhe entorpece os olhos, 
Foge dos labios a punicea rosa, 

Vão-se com ella os deleitosos beijos, 

Em que de gosto desmaiava a deusa. 
Inda no moço amavel, já não vivo, 


Dar osculo amoroso é dôce a Venus; 
% 


' / 
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Mas Adonis (oh céos!) não vê, não sente 
Que Venus infeliz o abraça, o beija; 

Eu chóro Adonis, choram-no os Amores. 
Adonis junto á candida cintura 

Tem mortifero golpe, e tu, oh Venus, 

Tu tens no coração maior ferida. 

Os fieis animaes á caça usados 

Em roda ao gentil domno uivaram tristes; 
Nos montes'as Oreades o choram. 

A anciosa Venus, soltos os cabellos, 

Sem côr, sem atavio, e nua à planta 
Pelos bosques vaguêa, e corre, e geme. 

Na rapida carreira agudo espinho 

Lhe extrác dos tenros pés o sangue puro. 
Ella com alta voz atrôa os valles, 

Chama o terno amador, o assyrio moço. 
Ai! Entretanto o misero destilla 
Rubicundo liquor das rotas vêas, 

E purpurea apparece a nivea carne. 

«Ah Venus! Venus!...» (os Amores gritam) 
Dos olhos, e da face os mil encantos 
Perdeu Venus, perdendo o bello amante. 
Quando Adonis vivia era das Graças 
Venus a deusa, Venus o modelo; 

Toda a belleza della, o riso todo 

Quando Adonis morreu, morreu com elle. 
Arvores, montes por Adonis clamam, 

De Venus a tristeza os rios choram, 


“am " . . o 
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Vão por Adonis suspirando as fontes, 

Roxas as flôres pela dôr se tornam. 

Delira a consternada Cytheréa 

A girar, e a carpir de valle em valle, 

Ah Venus! Jaz sem vida o meigo Adonis. 
Quem não lamentará da afflicta deusa 

O duro estado, os miseros amores? 

Oh dôr! Quando ella viu ser insanavel 

Do seu mimoso Adonis a ferida, 

E o sangue em borbotões correr do golpe, 
Abrindo os braços, e arquejando — « Espera, 
Espera, triste Adonis» (exclamava) 

« Dá-me que eu gose este prazer extremo, 
Deixa que me console um terno abraço, 

Que inda meus labios nos teus labios toquem. 
Abre os olhos, Adonis, abre um pouco, 
Dá-me um beijo, um só beijo, em quanto a morte 
Não te extingue o calor nos molles beiços. 
Tua alma acolherei na minha bôca, 

E d'ella descerá para meu peito; 

Dôce amor beberei no beijo dôce, 

E o dôce beijo guardarei saudosa 

Como se fôsse Adonis, já que ingrato 

A Venus desamparas, foges d'ella 

Para as medonhas margens de Acheronte, 
Para o feio, implacavel rei do inferno. 

Eu, infeliz, sou immortal, sou deusa, 

Eu seguir-te não posso, eu vivo, e morres! 
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Em dourados anneis lhe desce ao cólo: 
Nas faces lhe transluz o ardor, a audacia; 
Tem pequenina mão, porém tão forte: 

ue arroja muito longe as fataes armas: 

margem do Acheronte ás vezes voam, 

E colhem descuidado o rei do inferno; 
Seu corpo é nu, sua alma impenetravel; 
Com azas como um passaro voltêa 
Do sexo vigoroso ao debil sexo; 
Pousa nos corações, e alli se aninha; 
Nºum arco delgadinho aprompta as frechas; 
As frechas, que assim mesmo, tenues, curtas, 
Se entranham pelós céos, alcançam Joves: 
Pejam farpas subtis a alava douro; o 
Que ao lado traz suspensa, e de-seustiros: 
Até eu, sua mãe; sou alvo ás vezes; 
Tudo o que lhe pertence:inclue estragos; 
Mas nada do que é seu produ» mais damnoa 
Que um curto, antigo, inextinguivel fechos: 
O sol, o proprio sol com elle -abraza. 
Mortaes, se o encontrares, eia, atae-o,- 
Atae-o, e muito bem, porque não fuja, 
Se elle chorar, seu pranto vos não mort. 
Antes desconfiae, seu: pranto engána: 
Se elle rir, apertae-lhe: os: nós:do laço; 
Se quizer abraçar-vos, longe, longe; : 
Fugi, não vos fieis; abraços, beijos: 
Nada, nada: —seus labios tem :peçonha; 
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Seus beijos enfeitiçam. Se elle acaso 

Vos disser: « Aqui tendes estas armas, 
Tomae, eu vol-as dou» não pegueis n'ellas: 
Mimos de Amor são perfidos, e ardentes. 
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Euphrasia a Ramiro 


(Traducção) 


Adorado Ramiro, em fim triumphas! 

Meu remorso expirou, de Amor sou toda; 
De seu facho o fulgor meus passos guia; 
O pharol da Razão dá luz mais frouxa. 
Repousa a dôce paz dentro em meu peito: 
Quem póde, sendo réo, ser tão ditoso? 
Criminosa não sou: —do amante o crime 
Está no pouco amor, ou na inconstancia. 
Para sempre te adoro, a ti me entrego, 
Outro bem para mim não ha no mundo, 
Nem socego enfadonho; errada eu cria 
Que era immortal brazão ser insensivel: 
Tu me desenganaste; um brando raio 
Solto dos olhos teus, brilha em minh'alma. 
Perdôa (cáro amante) ao susto, ao pranto, 
Aos timidos abraços, que afrouxava 

De um dever inventado a turva idéa: 
Perdôa a aquelles ais, que me voavam 

Do seio do prazer; na flor dos annos 
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Não é licito o medo, em quem succumbe 
Aos transportes d'amor, às leis d'amante? 
Este suave instincto irresistivel 
Se converte em temor, antes da posse: 
Estes promptos, e incognitos desejos, 
Se as paixões se vigoram, alvoroçam 
As molestas lições, com que na infancia 
Se vae torcendo o passo à natureza: 
O mesmo, o mesmo excesso dos prazeres 
Nos enche de pavor: quanto mais vivos 
Então mais criminosos nos parecem: 
Mas apenas o espirito começa 
À conhecer o amor, e a julgar d'elle; 
Apenas principia a comprazer-se 
Na terna propensão, que ós céos crearam; 
Apenas este amavel sentimento 
Rebenta, cresce, lavra, e se apodera 
Das almas, que illudira a voz do Engano. 
Eis cessa dos remorsos 0 rebate, 
Eis nos apraz a languida saudade; 
Só da ternura as lagrimas vertemos, 
Temendo que não seja muito ardente 
À paixão, que atéli nos assustava. 

Sancta Religião, que trovejando 
Espalhas o terror sobre os delictos! 
Transportes naturaes, | ingenuos, dôces, 
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Oppõem-se às tuas leis?... Por mais que imploro 


Teu favor, tudo é vão, tudo é baldado;; 
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Tu, sem a converter, minha alma assombras; 
Suspiro, e a pezar teu, Ramiro adoro. 
Deu-se a Ramiro o coração, que exiges, 
Até junto do altar o escuto, o vejo: 
Falla-me, insta commigo, arde, e me inflamma; 
Podem seus olhos, podem suas graças 
O que ameaços teus em mim não podem. 
Se inutil resistencia às vezes tenho, 

por dar ao meu bem mais um triumpho; 
Porque, se em disputar-lhe os meus affectos 
Lidas sempre, a victoria é sempre sua. 
Dá pois ao coração, que elle demina, 
Força para vencer, ou jus ao crime. 
O Ente, que a amar induz, o amor perdôa. 
Era no arbitrio meu não ser sensivel? 
Por ventura eu sou livre? Ah! que ao supremo 
Nume adoravel obedeço amando: 
Sua eterna justiça eu acredito. 
Elle, que move esta alma, elle abriria 
Debaixo de meus pés medonho abysmo, 
Por ter o atroz direito de punir-me? 
Dir-me-hia ao coração, que amasse o mesmo 
Que devo aborrecer?... Não, não, que apenas 
Meus olhos se encontraram com teus olhos, 
Desusada alegria, antes celeste, 
De fibra em fibra salteou meu peito: 
Um poder, sup'rior ás forças minhas, 
Senti, que o coração me arrebatava 
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Para o ligar ao teu, ao teu que adoro! 

Este prazer sagrado, os meus transportes... 
Nunca tanto prazer se uniu ao crime! 

Até, para lograr maior triumpho, 

Meu disputado amor tem contrahido 

Às feições, o caracter da virtude. 

Quão feliz sou, e com que gloria o digol... 
Amante, o mais amante, o mais amavel 
De quantos em ternura o peito inflammam, 

Tudo veiu do céo, tudo foi justo: 
Alardêa, que pódes, alardêa 
Do encanto dos teus olhos — usa embora 
De todo o jus, que Amor te deu commigo. 
Agora, agora sei que antes de olhar-te 
Era a minha existencia egual à tua; 
Em languidez opposta á natureza 
Sem pena, sem prazer té jazia. 
O emprego, a rapidez da mocidade 
Eu ignorava, e consumia a vida 
Em cuidados inuteis; os mais sacros 
Deveres sem fervor desempenhava; 
Como um duro senhor, como um tyranno, 
O Eterno se offºrecia à minha idéa, 
Sacudindo o trovão, brandindo o raio... 
Minha religião só era o medo. 

Eu amo: que mudança, que deleite 
Doura meus puros, meus serenos dias! 
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Quanto vejo Ramiro afformosêa: 

Quando luz no oriente a fresca aurora, 

Acordam meus desejos amorosos; 

Quando a noute ennegrece os céos, e a terra, 

Nos traz um véo, que é util aos amores. 

Nos dias da aprasivel primavera 

Reconditos abrigos nos off"rece 

Benefica, e risonha a natureza. 

Sinto-me renascer, e habíto um mundo 

Brilhante, encantador, de que és adorno, 

Amor, — que é obra tua. .. Oh! dôce amante! 

Que digo?... Menos asperos e austeros 

Acho os deveres meus, acho o meu jugo 

Mais brando e não me pezam tanto os ferros: 

Deus um feroz despota enraivado 

Me não parece já, depois que te amo. 
Quanto devo prezar a illustre amiga, 

À benigna matrona, em quem reside 

D'estes vedados muros o dominio? 

Ella em'obsequio meu o horror lhe adoça. 

Propicia ao nosso amor, sem que o suspeito, 

Ella recompensando os meus desvelos, 

O ardor, com que me esmero em agradar-lhe, 

Caricias maternaes commigo exerce: 

Ella me deu a conhecer um mundo 

Em que vi o que adoro; — ella não arma 

Das pezadas lições do rigorismo 

A sisuda prudencia. Ah! N'outro tempo 
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Sem duvida seu peito ardeu de amores! 

Se não tivesse amado, assim não fôra! 
Tudo pune por mim, tudo nos vale, 

A sombra do mysterio nos rodêa; 

Um deus ha, que preside ao bem do amante. 

Teu coração, e o meu só sabem disto: 

Vivêmos para nós, sem recearmos 

Olhos, a amor fataes, que nos espreitem. 

Nossos desejos o segredo aviva, 

E a subjeição do claustro é mais um gosto. 

Quando depois de rapidos instantes 

Aus férvidos colloquios da ternura 

Com reciproco adeus convém pôr termo, 

Se avalia melhor um bem tão breve. 

Ah! que não sabes, não, quanto te devo! 

Quanto a minha eleição commigo approvo! 

Não fallo já das horas fugitivas, 

Que no meu pensamento estão paradas ; 

Momentos, em que amor só é delicia, 

Que se póde sentir, não definir-se. 

Uma alma, que à paixão não dá descanço, 

Depois d'estes momentos deleitosos, 

Inda de ser feliz acha o segredo: 

Quando os sentidos meus em ocio jazem, 

Viva imaginação, tu vês, tu gosas; 

Seu jubilo se extingue, e o teu não morre; 

Comtigo meus prazeres se eternizam: 

Thesouros tem amor, que duram sempre. 
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Na ausencia do meu bem me afferro a grata, 
À suave illnsão, que m'o afigura; 

Mil vezes o nomeio; as cantilenas 

De que se agrada mais, são as que entõo, 

E, absorto no men bem meu pensamento, 

Ás vezes a illusão suppre a verdade. 

Mas que digo?' Apparece, attende, acode 
A quem por ti suspira, a quem te implora; 
Sim; vem realisar meus ledos sonhos! 

Sem temor, sem reserva, Euphrasia é tua: 

Oh gloria dos mortaes, oh gloria minha! 
Nunca mais me ouvirás nem ais, nem queixas. 
Não tens que recear senão o excesso 

Da paixão, que me abraza; aos céos o juro: 
Foge dos braços meus, e n'outros braços 

Vae suspirar, meu-bem, se eu fôr perjura. 


A 


“ sr: 
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Euphrasia a Melcour 


(Traducção) 


Nunca mais vos verei, olhos que adoro! 

Olhos, onde colhi dôce ternura! 

Olhos, que para mim valieis tudo] 

Suave nutrição de meus desejos! | 

Nunca mais vos verei!... Que horror!... Que idéa! 

Ah! Castigaes-me por amar-vos tanto? 

Objecto encantador, fatal objecto, 

Guiados da paixão lá te demandam 

Meus ais, e cá me ficam dentro n'alma 

Solitario pavor, funesto agouro 

De que já para mim não ha ventura. 
Faltava-te, infeliz, seres deixada, 

Faltava-te este mal depois de tantos!... 

Receando que languida esperança ' 

Affague, lisonje o meu tormento, 

Me diz o coração (voz dura, e triste: | 

« Cessa de amar, oh credula, que esperas |) 

Que fructo hão de render-te os vãos lamentos? 

* 
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Debalde com mil votos, mil suspiros 

Pelo teu surdo ingrato estás chamando; 
Em rapido baixel talhando as ondas 

Na patria já surgin; descança, e folga 

Às lêédas margens do agradavel Sena. 

De ti não quer amor, não quer extremos 

O fero vencedor, misera escrava; 

No regaço: da paz, em teu desdouro, 
Dorme sobre trophéos, que já desdenha; 
Nem se choras, ou não, sequer lhe importa... 
Que!... Traidor, e esquecido!... Ah! não, teu genio 
E voluvel, meu bem, não é tyranno. 

Na memoria contemplo os teus desvelos; 
Que encantadores, incansaveis eram! 
Amei-os, gloria minha, amei-os muito. 
Para desvanecer tão grata idéa! 

Estas fieis, teruissimas lembranças 

Deviam converter-se em dôr, e em pranto? 
Que noticia, meu Deus! que horrivel carta! 
Lia-a, fiquei sem voz, sem côr, sem alma. 
Como que o coração, desfeito em ancias, 
De mim se despegava, a ti corria! 

Eis soccorros fataes, eis prompto auxilio 

A vida a meu pézar me restituem: 

Ufana em me sentir morrer d'amores, 

Já triumphava da cruel, da triste 

Precisão de carpir na tua ausencia... 

E de tão fino amor é este o premio ? 
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Não importa: eu jurei ser sempre tua, 

Sempre hei de sêl-o: imita-me a constancia, 

Vê com rosto indiffºrente as mais bellezas. 

Ah! poderás soffrer em outros braços 

Paixão, que no fervor não chegue á minha? 

Mil vezes me louvaste de formosa; 

Outras ha mais gentis, mas não tão firmes; 

O amor, que reina em mim, não reina em outras; 

E se amor se exceptua, o mais é nada. 

Recorda o juramento, que fizeste 

De vires consolar a amante afllicta; 

Não, não sejas perjuro... Ah! Se eu podesse 

Rotos os ferros d'este claustro odioso 

Arremessar-me á foz do patrio Tejo, 

Ninguem me detivera: em outras praias 

Iria apaziguar minha amargura, 

Idolatrar Melcour em toda a parte, 

Renascer nos seus braços: que é, que importa 
- Esse bem casual, que chamam patria? 

Patria é onde o prazer nos acompanha... 

Sei o que digo, oh céos?... Sei o que penso? 

Ah! não quero nutrir esta esperança, 

Inda que adoça o fel de meus desgostos; 

Tudo quanto os distrãe detesto, expulso. 

Mas dize, arrebataste-me os sentidos, 

Venceste-me, cruel, para entregar-me 

À desesperaçãe, à dôr, e à morte? 

Porque com mil excessos me encantaste, 
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Sabendo que esta ausencia era forçosa? 
Porque no meu retiro escuro e feio 
Me não deixaste em fim? Que atroz delicto 
Commetti? De que offensa estás queixoso? 
Que te fiz eu?... Perdoa-me, querido, 
Perdôa; do meu mal tu não tens culpa: 
teu fado agradar, prender vontades, 
Carpir, morrer de amor é o meu fado; 
D'elle formar não ouso a menor queixa, 
E eis (oh céos!) o maior dos meus tormentos. 
Não tenho que temer já agora a Sorte: 
Que mais me ha de tramar, que novos damnos, 
Se o ultimo, o peôr foi separar-nos? 
Escreve-me por dó: sejam-te embora 
Molestas minhas supplicas; eu quero 
Miuda relação de quantas ditas 
O céo te conceder: quero gosal-as: 
Mais que tudo te imploro o vêr-te um dia. 
Se não tentas, meu bem, ser meu verdugo, . 
Deixa-me conceber esta esperança: 
Ássim mesmo enganosa, ella me é dôce. 
Adeus! À carta, que a gemer te envio, 
Vae de saudosas lagrimas banhada... 
Não a posso acabar!... Quanto é ditosa ! 
s tuas mãos irá; teus olhos brandos 
Nºella se hão de empregar; e eu, miseravel... 
Ah! Que insanias profiro! O peito abafa 
De pranto, e de soluços carregado!... 
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À morte pelas veias me circula !... 
Porém se és meu, se a lagrimas te obrigo, 
Das almas fortes opporei o escudo 

À quantos golpes vibre a mão dos Fados. 
Sobre este coração fervei, tormentos; 
Mas vinde, mas voae à triste Euphrasia 
Suspiros do seu bem, thesouros d'ella. 
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Debalde com mil votos, mil suspiros 
Pelo teu surdo ingrato estás chamando; 
Em rapido baixel talhando as ondas 
Na patria já surgiu; descança, e folga 

s lêdas margens do agradavel Sena. 
De ti não quer amor, n não quer extremos 
O fero vencedor, misera escrava; 
No regaço da paz, em teu desdouro, 
Dorme sobre trophéos, que já desdenha; 
Nem se choras, ou não, sequer lhe importa... 
Que!... Traidor, e esquecido!... Ah! não, teu genio 
E voluvel, meu bem, não é tyranno. 
Na memoria contemplo os teus desvelos; 
Que encantadores, incansaveis eram! 
Amei-os, gloria minha, amei-os muito. 
Para desvanecer tão grata idéa! 
Estas fieis, teruissimas lembranças 
Deviam converter-se em dôr, e em pranto? 
Que noticia, meu Deus! que horrivel carta! 
Lia-a, fiquei sem voz, sem côr, sem alma. 
Como que o coração, desfeito em ancias, 
De mim se despegava, a ti corria! 
Eis soccorros fataes, eis prompto auxilio 
A vida a meu pezar me restituem: 
Ufana em me sentir morrer d'amores, 
Já triumphava da cruel, da triste 
Precisão de carpir na tua ausencia... 
E de tão fino amor é este o premio? 





EPISÓDIOS TRADUZIDOS 


A morte de Lucrecia 


(Extrahida do Livro 11 dos « Fastos» de Oviaio) 


Cercada pelo exercito romano, 
Um sitio pertinaz soffria Ardéa. 
Em quanto a dura guerra está pendente, 
Em quanto aventurar feroz combate 
Teme a prudencia, os chefes, e os soldados 
Folgam nos arraiaes em ocio lJedo. 
Nºisto o filho do rei, Tarquinio o moço, 
A esplendido festim convida os socios, 
E, reinando a alegria, assim lhes falla: 
«Agora, que de Ardéa o vagaroso 
Assédio que nos detêm, nos não permitte 
Às armas conduzir aos patrios lares, 
Dos toros conjugaes a fé mantendo, 
Às esposas gentis, que suspiramos, 
Suspirarão por nós, serão quaes somos?» 
Já cada qual sem termo a sua exalta; 
Accezo pelo amor, cresce o debate, 
Nos brindes do liquor fogoso, e puro 
À mente, o coração, e a lingua fervem. . 
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E ali tudo o que viu mais lindo observa. 

« Assim (diz entre si) a achei sentada, 

Era o seu traje assim, e a mão suave 

O longo, tenue fio assim torcia; 

D'esta arte lhe caiam no alvo collo 

Aureas madeixas, ao desdem lançadas; 

Tinha este modo, estas palavras disse, ' 

Este o semblante, a graça, a côr, e a bôca...» 
Como se vê no mar, depois que os ventos, 

Às azas saccudindo, o flagellaram, 

Que, já puros os céos, inda esbraveja 

Co'a rispida impressão do horrendo assalto: 

Tal, postoque tão longe a bella estava, 

O incendio, que ateou, no amante ardia. 
Penando, e de paixão desesperado, 

Projecta macular com força, e dolo 

O thalamo sagrado, o casto objecto. 

«O effeito é duvidoso (eis diz o insano) 

Porém não se fraqueje, ousemos tudo; 

Audazes corações proteje a Sorte: 

Os Grábios subjeitei c'o atrevimento. » 
Cala-se, e já pendura ao lado a espada, 

Já d'um rapido bruto opprime as costas. 

Corre, e chega a Colacia o moço ardente 

Quando o sol mergulhava o carro de ouro. 

O inimigo como hospede nos lares 

Do ausente Colatino é logo acceito, 

(Que o vinculo do sangue os dous prendia) 
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À dama com primor o acolhe, o tracta; 
À) que enganada estã! Manda que apromptem, 
Sem suspeita do crime, a lauta meza. 
Contente do alimento, o somno exiges, 
Oh lassa Natureza. — Era alta noute, 
Na estancia lume algum não seintillava: 
Levanta-se o traidor, um ferro empunha, 
Vae, manso, e manso, ao thalamo pudico. 
Mal que o toca: «Um punhal commigo trago, 
Lucrecia (elle lhe diz) » eu sou Tarquinio, 
Sou o filhd do rei. » — Nada responde, 
Nem póde responder Lucrecia absorta: 
De assombro, de terror jaz fria, e muda; 
Mas, como a lamentavel cordeirinha, 
Que no tosco redil desamparado - . 
Entre as garras se vê do lobo infesto, 
Ante o fero amador Lucrecia treme. 
Que fará? Contender, luctar com elle?... 
Ella é débil mulher, será vencida. 
Gritará?... Tem na dextra um ferro o monstro. 
Fugirá?... Dura mão lhe aperta o peito, 
Não manchado até ali de toque infame. 
Insta com rogos o inimigo amante, 
Com premios, e ameaços; mas seus rogos, 
Seus premios, e ameaços nada alcançam. 

«Não cedes, inhumana, a meus transportes * 
Pois (6 barbaro diz) hei de arrancar-te 
Uom esto forro a vida, apregoando 
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Que em adulterio vil co'um torpe escravo 
Te colhi: a teu lado o porei morto, 
E horrenda ficará tua memoria. D 
À matrona infeliz, temendo a fama, 
Á Iuria succumbiu do fementido. 
Indigno vencedor, para que exultas? 
Será tua ruina essa victoria: 
Ail Quanto ao solio teu custa uma noúte! 
Dissipando-se as trévas, apparece 
Lucrecia desgrenhada, e qual costuma 
Ir lacrimosa mãe do filho à pyta. 
O consorte ficl, o o páe longevo 
Chama do campo: os dous acodem logo, 
Véêim-lhe o luto, e do luto a causa inquirem, 
Perguntam-lhe que mal, que dor a ancêa, 
E as honras funercas a quem consagra? 
Ella fica em silencio um longo espaço, 
E no véo lutuoso esconde a face, 
Soltas em fio as lagrimas formosas. 
Consolando-a co'a voz, e com o afago, 
D'aqui lhe roga o páe, d'ali o esposo 
Que falle emfim, que exprima o que padece, 
E choram, temem com pavor incerto. 
Tres vezes começou, parou tres vezes, 
E à quarta se atreveu a declarar-se, 
Mas sem a vista erguer: « Tarquinio a isto 
Me obrigará tambem! (profere a triste) 
Eu mesma hei de narrar a injuria minha! 
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| Eu mesma, desditosa, hei de affrontar-me! » 
Conta o que póde... resta o mais... e chóra, 
E o pejo lhe affoguêa a face honesta. 
= N pãe, e esposo o crime involuntario 
rdoam. — « Perdoaes! Eu não.» (diz ella) 
aguçado punhal, que traz occulto, 
-.;+« 2a melindrosa mão no seio embebe, 
t Cao aos paternos pés ensanguentada, 
Lx olhando para si, já moribunda, 
: Para ver se o pudor na quéda offende: 
Este o cuidado da infeliz, morrendo. 
Eis junto ao corpo amado o pãe, e esposo, 
A Peslembrados da gloria, e do decoro, 
““azem carpindo o seu commum desastre, 
" áruto, que a scena infausta presencêa, 
O nome com o espirito desmente: 
Do peito semivivo arranca o ferro, 
É ali na mão com elle, que distilla 
Da victima formosa o puro sangue, 
N'ºum ar ameaçador taes vozes sólta 
Do affouto coração: — « Por este honrado, 
Por este varonil, egregio sangue, 
E por teus manes, que serão meus numes, 
Juro ao feroz Tarquinio um odio eterno, 
Juro de o proscrever, e à prole infame ; 
Seus crimes infernaes serão punidos: 
Tens oh virtude, assaz dissimulado |! » 
Ao som d'estes impavidos protestos 
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À mesta pallidez, que os vultos cóbre, 
À surda corrupção, que os vai roendo, 
Nos absortos mortaes terror infunde; 
Receiam numes de apparencia extranha: 
Tanto augmenta o pavor, tanto o requinta 
Ignorar que poder. que deuses teme: 
Era geral rumor que ali se ouviam 
Mugir as grutas, vacillando a terra, 
Que o derrubado teixo ali soia 
Aos ares outra vez alçar a coma, 
Até sem consumir-se arder o bosque, 
E enroscados dragões silvar nas pluntas. 
Não dá proximo culto ás aras tristes, 
Nem o infesto logar frequenta a gente: 
Espavorida o cede aos deuses torvos. 
Quando no ethereo cume o sol chammeja, 
Qu quando a opáca noute afêa o polo, 
Dos ritos feros o ministro mesmo 
teme entranhar-se nas funestas sombras, 
E + senhor encontrar do bosque horrendo. 
Cesur ordena que derribe o ferro 
As arvores, que, intactas d'outras guerras, 
W contre altos montes nus encadeadas, 
Do umano arraial surgiam perto, 
Mis os braços guerreiros estremecem, 
de iortes corações eis enregela 
a ermo escuro q terrivel magestade: 
Mete, So as sacras arvores terirem, 
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O bosque de Marselha 


(Descripção tirada da « Pharsalia », de Lucano, Livro 1) 


Lá junto de Marselha havia um bosque, 
Nunca dos longos seculos violado. 
Co'a rama implexa os ares denegria, 
Amedrontava o sol co'as altas sombras. 
Nymphas, Sylvanos, Pan, que rege as selvas, 
Ali não tem poder, ali só reinam 
Numes, que exigem barbaras offrendas; 
Aras crueis as Furias erigiram 
Roxêa em tronco, e tronco o sangue humano. 
Ali, se fé merece a antiguidade, 
Sobre os ramos firmar-se as aves temem, 
Temem as feras acolher-se às covas. 
Não sôa o vento ali, nem bate o raio, 
Nem folha alguma os Zephyros consente: 
Um mudo horror as arvores abrange. 
De origens torpes negras aguas fervem; 
Dos deuses maus simulacros feios 
Carecem de arte, são informes troncos. 


49 


52 OBRAS DE BOCAGE 


Latino e seus fllhos 


(Episodio da « Jerusalem » de Tasso, Canto IX) 


Entre os herões christãos, que pelo esforço 
Ante Jerusalem mais se afamarank 
Na do feroz Soldão nocturna guerra, 
Latino reluziu, nascido em Roma. 
Das lidas marciaes, da longa edade 
Inda gastas as forças não sentia; 
Com cinco filhos, quasi eguaes, ao lado 
Nas horridas pelejas sempre andava. 
Elles, anticipando ao tempo a fama, 
De férreo pezo as frontes opprimiam, 
E os membros juvenis, inda crescentes; 
Pelo paterno exemplo estimulados, 
Amolavam no sangue o ferro, as iras. 
« Vamos (o pae lhes diz) lá onde um impio 
Co'a fuga dos christãos se ensuberbece; 
O horror, o estrago, as mortes, que fulmina, 
Em vós o innato ardor não diminuam: 
É gloria trivial, se a gloria, oh filhos, 
De algum passado trance não se adorna. » 
Assim brava leôa os filhos bravos, 
À quem do collo a juba inda não desce, 
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À quem das mãos crueis, da horrenda boca 
Inda as terriveis armas não crescêram, . 
Leva comsigo às prêsas, aos combates, 
E os vae com torvo exemplo encarniçando 
No caçador, que os bosques lhe gerturba, 
“E as feras menos fortes affugenta. 
Seguem o pae sublime os cinco incautos, 
.O enorme Solimão saltêam, cingem, 
E n'um só ponto um só arbitrio, e quasi 
Um espirito só, seis lanças vibra. 
Mas, cegamente affouto, o de mais annos 
Sacode à sua 20 chão, c'o turco cerra, 
E tenta em vão co'a penetrante espada 
Derribar-lhe sem vida o gran gmete. 
Porém qual monte exposto ás tempestades, 
Qual monte sobranceiro ao mar que o fere, 
Supporta, firme em si, trovões, e raios, 
Os indignados céos, ondas, e ventos; . 
Assim o audaz Soldão a altiva fronte 
Tem fixa contra os ferros, contra as hastes, 
E áquelle que o ginete lhe golpêa, 
Entre as faces, e os olhos fende o rosto. 
Aramante ao irmão, que vae caindo, 
Piedoso estende o braço em que o sustenta: 
Piedade louca, e vã, que ao damno alheio 
Une tragicamente o proprio damno. 
O pagão contra o braço o ferro inclina, 
E o que a elle se atêm com elle aterra: 
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Cáem ambos, um sobre outro desfallecem, 
E misturam, morrendo, os ais, c o sangue. 

Eis, de Sabino a lança espedaçando, 
Com que o moço gentil de longe o infesta, 
Lhe arremessa 0 cavallo, e de arte o colhe, 
Que por terra, tremendo, o deita, o piza. 
Do delicado corpo adolescente 
Sãe a alma a grande custo, e deixa triste ' 
Da vida as auras placidas, qs dias 
Ledos, e ornados de mimosa idade. 

Vivos Pico, e Laurente inda restavam, 
Com que um só parto os paes enriquecêra, 
Par florescente, egual, que tantas vezes 
Origem fôra de suave engano! 

Mas se os fez natureza indistinguiveis, 
Já diffºrentes os faz a hostil braveza: 
Oh dura distincção! Em um divide 

. Do busto o collo, ao outro o peito rasga. 

O pae (ah já não pae!... Ah sorte injusta, 
Que n'um ponto o privou de tantos filhos!) 
À sua morte vê nas cinco mortes, 

Na progenie infeliz, de todo extincta; 

Nem sei como a velhice é tão constante, 

Tão forte, e tão vivaz na extrema angustia, N 
Que inda respire, que peleje ainda | 

Mas as tristes acções, as faces tristes 

Não viu talvez dos moribundos filhos, 
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Coro 


E do acerbo espectaculo a seus olhos 
Parte as amigas trevas encubriram. 

Com tudo, não perdendo a infausta vida, 
Nada lhe era o vencer. Do proprio sangue 
Prodigo freme, e soffrego do alheio: 

Nem se conhece bem qual mais deseja 
Se morrer, se matar. «Tão desprezivel, 
Tão fraca é esta mão (grita ao contrario) 
Que de tantos esforços nenhum póde 
Contra mim provocar-te a negra sanha!» 
Cala, e golpe mortal despede ao fero, 
Que, rôto o rijo arnez lhe rompe o lado, 
E por larga abertura o sangue ferve. 

Ao grito, ao golpe contra o velho ancióso 
O barbaro volveu a espada, as furias. 

À loriga lhe abriu depois do escudo, 
Que vezes septe duro couro envolve, 
E o ferro lhe embebeu pelas entranhas. 
Eis Latino infeliz soluça, expira, 
E com vomito alterno ora lhe salta 
O sangue da ferida, ora da boca. 

Qual no Apenino vigorosa planta, 

Que as iras desdenhou de Áquilo, e de Etr, 
Se tufão desusado em fim a arranca, 

o'a quéda emtorno as arvores derruba: 

"al cão o heróe, e o seu furor é tanto, 

Que leva apoz de si mais d'um que afferra, 

É de homem tão feroz é fim bem digno 
Fizer, até morrendo, altas ruinas. 
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Gildipe e Eduardo 


(Episodio da «Jerusalem» de Tasso, Canto XX) 


O ferido combate ardendo estava 
Entre o campo christão, e o campo egypcio. 
Nºisto o bravo Soldão co'a morte, e as furias 
Corre, escumando, aos barbaros se aggrega, 
Gran reforço lhes é, mas breve, inutil: | 
Parece horrendo, momentaneo raio, 
Que repentino vem, que bate, e passa, 
Porém que da veloz carreira infesta 
Deixa vestigio eterno em rotas penhas. 
Cem guerreiros, ou mais derriba o turco: 
Sequer entre milhões de extinctos nomes 
A memoria de dous se roube ao tempo. 
Tristes esposos, férvidos amantes, 
Eduardo, e Gildipe, os fados vossos 
Duros, acerbos, e os illustres feitos 
(Se a meus toscanos versos tanto é dado) 
Sagrarei entre espiritos famosos, 
Porque a serie dos evos, quaes portentos 
De virtude, e de amor, vos olhe, e aponte, 
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E algum terno mortal com doce pranto 
Honre os lamentos meus, e a vossa morte. 
À generosa dama, esporeando 
O docil bruto audaz, lá se arremessa 
Com o esposo fiel por entre as turbas, 
Onde o feroz pagão derrota os Francos: 
Com golpe sobre golpe o colhe em cheio, 
O escudo lhe desfaz, lhe rasga o lado. 
O cruel, que no traje a reconhece, 
Diz com agro, cholerico sorriso: 
«Oh! Eis o rufião, e a apaixonada! 
Muito melhor te fôra agulha, e fuso 
Que por defeza haver armas, e amante.» 
Cala-se, e de furor todo abrazado, 
Vibra estocada temeraria, e fera, 
Que ousou, rompendo o arnez, entrar no peito, 
Que dos golpes de Amor só era digno. 
Subito a triste, abandonando o freio, 
Indicios dá de quem desmaia, e morre: 
Aii Bem o observas, misero Eduardo, 
Não lento defensor, mas desditoso. 
Que fará n'este lance? Ira, piedade 
À varias partes n'um só tempo o.chamam: 
Uma a suster seu bem, que vae caíndo, 
Outra a vingal-o do horrido homicida. 
Amor imparcial o persuade 
A que a piedade escute, escute a ira: 
Eis co 'a sinistra mão sustêm a esposa, 
E co'a raivosa dextra exerce o ferro. 
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Mas ah! Vontade, e força, divididas 
Contra o duro pagão bastar não pódem; 
Não mantêm a infeliz, nem o verdugo 
Do seu doce prazer conduz à morte; 

Antes o impio Soldão lhe corta o braço, 
Piedoso arrimo da consorte amada: 

Cair a deixa o misero, e comprime 

Os membros d'ella c'os seus proprios membros. 

Qual olmo, a que a vinosa, a fertik planta 

Com abraço tenaz se enreda, e casa, 
Se ferro o parte, ou raio o desarreiga, 
Leva comsigo a terra a socia vide: 
Elle o verde atavio lhe desfolha, 

Elle mesmo lhe piza as gratas uvas, 
E como que lhe dóe mais que seu fado 
O fim da amiga, que lhe morre ao lado. 

Tal cáe o amante, e só se dóe d'aquella 
Que em companheira eterna o céo lhe outorga. 
Querem, não podem proferir palavras, 
Formam suspiros em logar de vozes; 

Um olha ao outro, e por costume antigo 
Um com outro se abraça em quanto existe. . 
O dia n'um só ponto aos dous se apaga, 

E as almas juntas aos elysios vôam. 
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Descripção do Diluvio 


- (Traduzida de Gessner) 


As torres de extranhissima grandeza 
Estavam pela aguas já cubertas, 
E a triste, malfadada humanidade 
Já não tinha outro asylo, outra guarida 
Mais que o cimo de um monte alcantilado, 
Que ainda além das ondas assomava. 
Soar em torno delle os ais se ouviam 
Dos miseros mortaes, que em vão lidavam 
Por trepar aos cabeços, e abrigar-se 
Da insaciavel morte, que, enrolada 
Na escumosa torrente, os perseguia. 
Eis que desaba em parte a gran montanha, 
Eis que a rota porção no mar se abysma, 
E na quéda fatal comsigo abate 
Quantos ao vão refugio se acolhêram. 
O filho cãe dali precipitado, 
Lançando pias mãos ao páe caduco; 
Das maviosas mães no seio amigo 
Tenros meninos suffocados morrem; 
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Paroroso motim retumba ao longe | - 

Dos homens, e dos brutos, que perecem 

Juntos no horrivel barathro dos mares. 
Já não restava então mais do que um pico 

Altissimo da serra ainda illeso 

Do estrago universal. Fanor, mancebo, 

* Herde no coração, pastor no officio, 

Para ali conduzira a doce amante, 

Semira d'entre as ondas arrancara, 

E, apesar do furor das vagas todas, 

O triumphante Amor, Amor piedoso 

A donzella infeliz salvou da morte. 
Tinham nascido os dous nos ferteis campos 

Que banha o longo, celebrado Euphrates. 

Fanor entre os que ali se distinguiam 

Era o mais abastado, o mais amavel; 

Semira a mais gentil, mais virtuosa 

Das suas companheiras: os desejos 

Tu ías, Hymenêo, satisfazer-lhes, 

E o dia de vingança, o dia horrendo 

Em que Deus castigar determinara 

Do mundo os negros, os nefandos crimes, 

Era o mesmo em que haviam de ligar-se . 

Nºum laço deleitoso os dous amantes, 

Jazia tudo o mais no bojo immenso, 

Nos abysmos do mar: Fanor, Semira 

Sós ao geral naufragio sobrevivem, 

Em montes a seus s pés as vagas mugem, 
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Por cima das atonitas cabeças 
Lhe rebomba o trovão, reina-lhe em roda 
Pezada escuridão, cujos horrores 

O clarão dos relampagos não rasga 

Senão para offºrecer-lhe aos olhos tristes 

O medonho espectaculo dos mortos, 

O miseravel tumulo da terra. 

Estreitara Semira o terno amante 

Ão peito esmorecido, e melindroso; 
Junto a seu coração, trémula, e fraca, 
Ella o quer, ella o tem, e assim modéra 
O terror em que a põe seus duros Fados. 

« Mas querido Fanor (lhe diz Semira), 
Já não ha para nós nenhum refugio, 

4 forçoso morrer!... Já, já nos cérca 
À vingança dos céos por toda a parte. 
Não houves o fragor, não vês as serras 
Do tormentoso mar! Não vês, não ouves 
Dos raios, dos trovões a luz, o estrondo! 
Já não ha para nós neuhum refugio, 

forçoso morrer... oh morte! Oh morte! 

Eras tu quem devia unir-nos hoje?... 

Oh meu Deus! Meu juiz |! Eil-a bramindo... 
Eil-a que se arremessa a devorar-nos... 
Ai! Como se revolve em cada vaga!... 
Sustenta-me, Fanor... entre os teus braços... 
As ondas... me arrebatam. .. me arrebatam. .. 
Sustenta-me, querido. .. eu caio... eu morro... 
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Ditas estas palavras, cerra os olhos, 
Congela-se-lhe a voz, e cãe sem forças 
Entre os braços do amante. Elle sem tino, 
Já não vê serpear o ethereo fogo, : 

As ondas já não vê fervendo em serras, 
Não vê mais que Semira entregue à morte. 
À lassa robustez no mesmo instante 

A desesperação, e Amor lhe innovam: 

Em seus braços aperta a doce amada, 
D'entre as ondas a arranca, e de mil beijos 
Cobre as macias, delicadas faces, 

Co'a triste pallidez inda formosas, 

E frias, e alagadas dos chuveiros. 

« Semira (elle lhe diz), meu bem, desperta, 
Esta scena de horror contempla ainda, 
Volve ainda uma vez a mim teus olhos, 
Dize ainda uma vez que has de, oh querida, 
Amar-me até morrer, dize-o, repete-o 
Antes que as bravas ondas nos engulam.» 

Diz: ella torna em si, lança-lhe os olhos 

Cubertos de agonia, e de ternura; 

Sobre a destruição depois os firma: 

«Oh meu Deus! Meu juiz! (exclama a triste) 
Já não ha para nós, não ha piedade? | 
Ai! Com que furia as ondas vem rolandol... 
Que horrorosos trovões! ... Oh Deus eterno! 
Meu páe! Meu creador! Não te commoves! 
Não deixas abrandar vinganças tuas! 


Ah! Tu, que tudo vês, tu bem o sabes, 

Os annos de Fanor, e os de Semira 

Iam correndo envoltos na innocencia. 

Oh tu, claro exemplar de mil virtudes, 

Tu, dos filhos dos homens o mais justo, 
Como em fim mereceste. . . ai desgraçada | 
Eu vi, vi perecer todos aquelles 

Que faziam tão doces os meus dias; 

Eu te vi perecer, meu páe (que angustia !) 
(Que amargosa lembrança!) Eu te apertava 
Em meus convulsos braços, tu erguias 
Para a filha os pezados, ternos olhos, 

E para abençoal-a as mãos piedosas 
Quando as terriveis ondas te sorvêram, 

O que era para mim de mais estima 

Me foi roubado, oh céos! Porém, comtudo, 
Nos abysmos, Fanor, sumida a terra, . 
Presentára a meus olhos as delicias, 

As graças do terrestre paraiso, 

Se o céo me concedêra o possuir-te... 

Oh Deus! Oh summo Deus! Não ha clemencia! 
Nossa vida innocente nos não vale! 

Não poderá vencer... mas, cega! Aonde 
Me leva, me arrebata a minha angustia! 
Perdôa, oh meu juiz, meu Deus, perdôa; 
Estas murmurações expie a morte. 

Quanto a mesma innocencia ante os teus olhos, 
Quanto a mesma innocencia é criminosa!» 
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Fanor aqui susteve a gentil moça, 

Que ao repellão do vento ía caindo, 
E sustendo-a, lhe diz: «Sim, oh Semira, 
Nosso final momento está chegando; 
As ledas, as suaves esperanças 

De um reciproco amor se esvaecêram: 
Eis o termo fatal dos nossos dias; 

Porém não acabemos como os impios. 

1 forçoso morrer: mas, doce amada, 
Além d'esta mortal vida penosa 
Vive a gloria, o prazer, a eternidade. 
Remontem-se, querida, as almas nossas 
Ão Deus seu creador; longe os terrores: 
Nós vamos exultar, e agasalhar-nos 
No seio paternal do Omnipotente; 
Abraça-me, e esperemos nossos fados. 
Do centro d'este horror, Semira, em breve 
Nossos livres espiritos, voando 
Engolphados n'um jubilo sem termo, 

Se irão sumindo pelo céo brilhante. 
Oh Deus! Oh grande Deus! Esta esperança 
Em nossos corações nutrir ousâmos. 
Elevemos, Semira, eia, elevemos 
Enfraquecidas mãos ao nume eterno. 
Cabe em frageis, erradas creaturas 
Dos juizos de um Deus tentar o abysmo? 
Aquelle, que nos deu co'um sôpro a vida, 
Que pode quanto quer, prepára, e manda 
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A morte ao criminoso, a morte ao justo. 
Venturoso o mortal, feliz quem sempre 
Da virtude trilhou, seguiu a estrada! 
A vida já, meu Deus, te não pedimos, 
Execute-se em nós tua justiça; 
Mas accende, affervóra esta esperança 
De um bem, de um alto bem, summo, ineffavel, 
Vedado à turbação, e horror da morte. 
Brama então sobre nos, trovão medonho! 
Devorae-nos então, sanhudos mares! 
O sancto, o justo Deus seja exaltado, 
E ultimo sentimento, ultima idéa 
De nossos corações, de nossas almas 
Seja seu nome, sua gloria seja.» 

O jubilo, e valor asserenaram. 
O rosto de Semira, e no seu rosto 
Os lumes immortaes da divindade 
Como que já luziam. — «Sim (diz ella, 
Alçando para os céos as mãos mimosas) 
«Eu te sinto, dulcissima esperança, 
Louvemos o Senhor. Vertei, meus olhos, 
Lagrimas de alegria, até que a morte 
Com a gélida mão venha cerrar-vos. 
Uma gloria sem fim por nós espera. 
Vós, parentes, vós, paes, delicias nossas, 
Arrancados nos fostes, mas em breve 
Nos vamos novamente unir comvosco. 
Dos justos, oh meu Deus, está cercado 


66 OBRAS DE BOCAGE 


Lá no cume dos céos teu throno augusto: 
Tu de todas as partes do universo 
Os congregas, Senhor.: Fervei, oh raios, 
Inchae-vos, escarcéos, brami, oh ventos! 
Vós sois, vós todos sois da inevitavel 
Justiça eterna os canticos, e os orgãos, - 
Abraça-me, querido... olha... esta vaga 
Escumosa, e feroz... nos traz a morte... 
Abraça-me, Fanor... não me abandones.. . 
Ai!...Já meerguem...as ondas... já me absorvem...» 
«Semira (diz Fanor) eu não te deixo, 
Eu te abraço, meu bem. Tu vens, vh morte, 
Tu vens em fim cumprir nossos desejos... 
Graças... mil graças à justiça eterna...» 
Assim fallaram, e em abraço estreito, 
Tragados pelas ondas, pereceram. 
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Sacrificio aos espiritos infernaes 


(Episodio extrahido da «Henriada» de Voltaire, 
Canto v) 


Em quanto féra chusma de rebeldes 
Ás portas de Pariz vai conduzindo 
O desleal, fanatico mancebo, 
Sobre o successo d'arrojada empreza 
Os Dezeseis sacrilegos intentam 
Dos fados aclarar a escuridade. 
Curiosa de Médicis a audacia, 
Mysterios de tão lôbrega sciencia 
Já outr'hora indagou, já quiz outr'hora 
Entranhar-se nas trevas, nos horrores 
D'esta arte superior à Natureza, 
Quasi sempre chimera, e sempre crime. . 
Por todos foi seguido o feio exemplo, 
E o povo insano, que imitar costuma 
Com animo servil dos reis os vicios, 
Amador do que é novo, e do que assombra 
Em multidão corria aos sacrilegios. 

* 
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Para o centro de abobada horrorosa 
Pelas nocturnas sombras o silencio 
Guiára a detestavel assembléa. 

Ao pallido clarão de maga tocha 

Ara vil sobre um tumulo se erige, 

Onde as imagens dos dous reis collocam, 
Objectos de seus odios, seus terrores, 

De suas maldicções, de seus insultos. 

Ali por voz sacrilega se annexa 

A nomes infernaes d'um Deus o nome; 
Cruas fileiras de aguçadas lanças 

Luzem debaixo dos medonhos tectos: 
Tingem-se as pontas em sanguineas taças, 
Horrida pompa de horrido mysterio! 

O ministro do templo é um d'aquelles 
Que, odiosos, dispersos, e proscriptos, 
Giram, vagueam, cidadãos do mundo, 
Levam de mar em mar, de terra em terra 
O seu abatimento, a sua affronta, 

E de superstições montão damnoso - 
Têm por todós os climas desparzido. 

. Uivando os Dezeseis em torno d'elle, 

Às impias ceremonias dão principio. 

Às parricidas mãos no sangue ensopam, 
De Valois vão no altar ferir o peito, 
E inda com mais terror, com mais insania 
A effigie de Bourbon derribam, calcam, 
Crendo que a morte, a seu furor ligada, 
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Vai co'a dextra fatal, e inevitavel 


Taes golpes transmittir aos dous monarchas. | 


O hebreu profanador com turvo aspecto 
Une entretanto as preces ás blasphemias: 
Os abysmos, os céos, o Eterno invoca, 
Invoca esses espiritos impuros, 

Do universo invisiveis turbadores, 

E o fogo dos infernos, e o do raio. 

Tal foi o infando, occulto sacrificio 
Que fez em Gelboé lá n'outra edade 
Aos numes infernaes a pythonissa, 
Quando perante um rei feroz,.e injusto 
Chamou de Samuel a horrivel sombra: 
Assim contra Judá de vãos prophetas 
Troava em Samaria a impia boca; 

Ou tal se ouviu Ateio entre os romanos, 
Invocados os deuses, em seu nome 
Agourar, maldizer de Crasso as armas. 

Aos escuros, aos magicos accentos 
Que profere o maligno sacerdote, 
Resposta os Dezeseis do Fado esperam; 
Cuidam que hão de forçal-o a descubrir-se: 
O céo para os punir quiz attendel-os. 

- Eis interrompe as leis da Natureza, 

E do fundo da tacita caverna 

Eis sãe lugubre som, murmurio triste. 
Cem vezes o relampago espantoso 

Na densa escuridão se accende, e apaga. 
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Entre a fulminea luz, de gloria accezo, 
Em triumphal carroça Henrique assoma 
Ante os olhos do attonito congresso. 
Cinge-lhe marcio louro a fronte augusta, 
O sceptro venerando a mão lhe adorna. 
N'isto o fogo do raio inflamma os ares, 
O altar cáe abrazado, a terra o sórve, 
E os rebeldes, o hebreu vão assombrados 
Seu crime; e seu pavor sumir nas trevas. 
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O combate de Ailly com o fllho 
- na batalha“de Ivri 


(Episodio extrahido da «Henriada», Canto vi) 


O indomito valor do gran Turena 
Já de Nemours as tropas atterrava. 
D'Ailly, veloz qual raio, fa esparzindo 
Por entre os batalhões espanto, e morte: 
O valente d' Ailly, todo orgulhoso 
Com seis lustros de gloria, e de combates, 
Que da guerra no ardor senguinolento 
Sento, a despeito da rugosa edade, 
Tornar-lhe à robustez, ferver-lhe o brio. 
Com elle um só guerreiro ousa affrontar-se, 
Um destemido heróe na flôr dos annos, 
Que n'este matador, e illustre dia 
Os horrores mavorcios encetára. 
De um suave hymenêo gosando apenas, 
E mimoso de Amor, a Amor se esquiva; 
Com pejo de que só na gentileza 
Soasse, consistisse a fama sua, 
Vôa aos conflictos, sôfrego da gloria. 
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Lamentando-ge aos céos a linda esposa, 
Os rebeldes maldiz, maldiz a guerra; 
Resolvendo aggregar-se aos combatentes ' 
O seu terno amador, convulsa, e triste 
Lhe une ao corpo gentil o arnez pezado, 
E humida a face de amorosos prantos, 
Em capacete precioso esconde 
Semblante, que devia ás graças tanto, 
Olhos em que seus olhos se reviam. 
Eis ufano, raivoso, arrebatado 
Parte contra d'Ailly o audaz mancebo 
Por entre o fogo, o pô, e o sangue, e a morte, 
Ambos, de egual braveza estimulados, 
Os ardidos ginetes espoream, 
Das féras legiões ambos se arredam, 
E correm ambos à planicie hervosa, 
Toda corada de purpureos lagos. 
Carregados de ferro, em sangue envoltos, 
Com pavoroso assalto os dous se encontram : 
Resôa a terra, as lanças arrebentam, 
' Assim como n'um céo tempestuoso 
Duas pejadas nuvens carrancudas, 
Que, no bojo encerrando ignea materia, 
E de enorme encontrão, de horrendo embate 
Rotas nos ares, pelos ares voam: 
Gera o choque relampagos, e raios, 
Estrondêa o trovão, e assusta o mundo: 
Mas por subito impulso, e nova sanha 
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Ei-los dos brutos férvidos se arrojam, 
Escolhendo outro genero de morte. 

Já lhe reluz nas mãos o liso alfange 
À cevar-lhe o furor corre a Discordia, 
E o Genio torvo, que preside à guerra; . 
Segue-os a morte pallida, e sanguenta. 
Miseros, esperae, detende os golpes... 
Mas negro fado os animos lhe inflamma. 
Este áquelle, raivando, aquelle a este 
Tenta no coração cravar o alfange, 
No exposto coração, que não conhece. 
Do retalhado arnez faiscas saltam, 
Golphando o sangue, as mãos lhes purpurêa ; 
O escudo, o capacete, á força oppostos, 
De cem golpes crueis alguns mallogram, 
Alguns aparam, rechaçando a morte. 
Os rivaes entre si, como assombrados 
De tão alto valor, se respeitavam; 
Mas o annoso d'Ailly co'um golpe infausto 
Lança em terra o magnanimo guerreiro. 
Seus olhos para sempre á luz se fecham, 
Cáe-lhe o elmo, descobre-se-lhe o rosto, 
D'Ailly o vê, o abraça... ah! É seu filho... 
Oh desesperação! Oh desventura! 
O deploravel pae, banhado em pranto, 
As armas contra si voltar intenta, 
Mas compassivas mãos no duro lance 


Lhe acodem, se lhe oppõe, do ferro o privam. 
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Tremendo, soluçando, o triste velho 
Foge d'aquelle horror, amaldiçõa 
Seu criminoso, e barbaro triumpho ; 
Os homens, a grandeza, a gloria esquece, 
Desejando esquecer-se de si mesmo, 
E em solitarias brenhas vae sumir-se. 

Ali, quer surja o sol, dourando os montes, 
Quer se mergulhe nos cerúleos mares, 
De seu filho infeliz o triste nome 
Com lamentosa voz ensina aos eccos, 
Aos eccos, de escutal-o enternecidos. 

Do bello moço extincto a doce amante, 
Levada do terror, fria, saudosa, 
Em passo vacillante ao sitio corre 
Por onde borbulhára o sangue em rios. 
Aqui, e ali caminha, indaga, observa, 
E da guerra entre as victimas cruentas 
Distingue emfim o esposo. Ao vêl-o a triste 
Cãe sem accordo na sanguinea terra, 
Nos olhos se lhe estende o véo da morte. 
« És tu, meu caro amante ?...» Estas palavras 
Cortadas pela dôr, estes suspiros 
Que sólta, desmaiando, ah! não se escutam. 
De novo os olhos abre, une de nóvo 
Os labios seus aos labios que idolátra, 
Os ternos beijos ultimos lhe imprime, 
Aperta o corpo misero entre os braços, 
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Entre os mimosos braços côr de neve, 

Os olhos n'elle põe, suspira, e morre. 
Pae infeliz, misérrimos esposos, 

Lastimosa familia, exemplo triste 

Dos crimes, do furor d'aquella edade, 

Ah! Praza aos eéos que a horrida lembrança 

D'este medonho, e tragico successo 

À comiseração, a humanidade 

Excite em nossos derradeiros netos, 

É aos olhos uteis lagrimas lhe arranque 

Para que o rasto dos avós não sigam! 
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O Templo de Amor 


(Traduzido do Canto 1x da « Henriada ») 


Sobre o campo feliz da antiga Idalia, 
Lá no principio d'Asia, e ffm de Europa, 
Alto edificio magestoso assoma, 

Do tempo assolador vedado aos damnos. 
Lançou-lhe a Natureza os alicerces, 

E tu, Arte subtil, depois brincando 

À, simples, moderada architectura, 
Lidáste, e transcendeste a Natureza. 

Ali de verdes myrtos povoadas 

As circumstantes selvas, inda ignoram 
Os insultos do inverno enregelado; 

Ali por toda a parte amadurecem, 

Por toda a parte ali formosos nascem 

Os fructos de Pomona, os dons de Flora; 
Ali para outorgar ampla colheita 

Nunca esperas, oh terra, oh mãe fecunda, 
Nem pelas estações, nem pelos votos 

Do tostado gultor; ali parece 
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Que os mortaes n'um egual, sereno estado 

Gosam tudo o que dava a Natureza 

Lá na ditosa infancia do universo: 

Aturado socego, alegres dias, 

A doçura, os prazeres da abundancia, 

Os bens, os gostos da primeira edade, 

Menos a mansa, e limpida innocencia. 
Nenhum, nenhum rumor alli se escuta 

- Senão dôce harmonia encantadora, 

Molle harmonia, que amollece o peito; 

Vozes do amante, canticos da amada, 

Que a deshonra, os delirios, as fraquezas 

Em verso adulador lhe vai dourando. 

Vê-se turba amorosa a cada instante, 

Toucada de odoriferas boninas, 

Às graças implorar do deus, que adora, 

Concorrer sequiosa a seus altares, , 

E n'elles á porfia ir-se ensaiando 

No methodo suave, e perigoso 

De attrahir corações, ligar vontades. 

A risonha Esperança a mão lhe off'rece, 

E os guia dous, e dous às aras de ouro; 

As tres lindas irmãs, as brandas Graças, 

Fagueira, quasi núas, e defronte 

Das francas portas do suberbo alcaçar, 

Unem veloz coréa a som divino. 

A preguiçosa, a placida Molleza, 

*A socia dos amantes, encostada 


qq 
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Sobre a relva subtil, e as tenras flores, 

Ali de vêr, e ouvir se apraz, e enleva. 

* Dorme a par d'ella o tacito Mysterio, 

Jazem-lhe em roda os magicos Sorrisos, 
O pontual Desvelo, a Complacencia, 

Jaz o Prazer, e os sofregos Desejos, 

Inda mais que o Prazer encantadores. 

Tal é na entrada o templo sumptuoso; 
Mas quando além das portas, e debaixo 
Da rutilante abobada sagrada 

Passo audaz se encaminha ao sanctuario, 
Que espectaculo horrendo atterra os olhos! 
* Ali não resplandece, ali não vôa 

* Nitido enxame de louçãos Prazeres; 

* A celeste Harmonia ali não ousa, 

* As azas transparentes meneando, 

* Nos tristes corações insinuar-se. 

* Queixas, Tormentos, Desvarios, Sustos 
* Em densa multidão, tropel confuso 

* Choram, blasphemam, desatinam, tremem, 
* Geram n'este logar o horror do inferno. 
O carrancudo, o livido Ciume 

Segue n'um passo trémulo a Suspeita; 
Ódio, Raiva, entornando o seu veneno, 

Armados de punhaes, lhe vão na frente. 
Malicia, tu os vês, e satisfeita 

Co'um sorriso traidor a insania approvas: 

Eis o Arrependimento os vai seguindo, 
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E em seus ais condemnando-lhe a fereza, 
De lagrimas inunda os olhos baixos. 

Em meio d'esta chusma pavorosa, 
Companheira fatal dos vãos Prazeres, 
Tem conservado Amor seu domicilio 
* Desde que lá no azul, no ethereo vácuo 
*Cahiu das mãos de Jove o sol recente. 
Da terra os Fados tem na tenra dextra 
O cruel, tentador, gentil menino: 
Dá co'um sorriso a paz, com outro a guerra, 
Seu nectar derramando em toda a parte, 
Seu nectar, que depois torna em peçonha, 
E alma do universo, e vive em tudo. 
* Do throno, em que dá leis à Natureza, 
Contemplando a seus pés milhões de escravos, 
Orgulhosas cabeças piza, esmaga; 
Mais pago do rigor que da piedade, 
Dos males que produz se desvanece. 

* Mortaes, tristes mortaes, que horrivel quadro! 
* Mas os males de Amor têm recompensa, 
* Têm doce galardão: Mortaes, amêémos. 
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A fome assollando Pariz 


(Traduzido io Canto x da «Henriada») 


Vagueava em Pariz feróz caterva 
De estrangeiros crueis, de horrendos tigres, 
Tigres pela Discordia apascentados, 
Mais terriveis que a fome, a guerra, a morte. 
Uns das campinas belgicas vieram, 
Outros lá das helvéticas montanhas, 
Barbaros corações, à guerra usados, 
Que vivem de matar, que fazem prompto 
Sacrifício venal do proprio sangue. 

D'estes novos tyrannos a cohorte 
Em sófrego tropel derriba as portas 
Dos tristes cidadãos, c lhes presenta 
Mil mortes, mil tormentos, mil horrores; 
Nho já para os privar do vãos thesouros, 
Não já pura arrancar nos tornos braços 
Do espavorida mão filha chorosu: 
Waminta procisão consumidora 
As domuis sensações lho impodo, o abafa. 
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Pesquizar, descubrir qualquer sustento, 
Por escasso, por mau, por vil que seja, 

a sua intenção, seu fim, seu gosto: 
Attentado não ha, não ha martyrio 
Que para o conseguir não excogitem. 

Indigente mulher... (oh céos! E eu devo 
Urdir a narração da feia historia, 
Do horrivel caso escurecer meus versos!) 
Indigente mulher perdido havia 
Por violencia dos monstros esfaimados 
Único, parco, « misero alimento. 
Invadindo seus bens a negra Sorte, 
Apenas lhe deixára um tenro filho, 
Proximo a perecer do mal, que a mata. 
Raivosa, desgrenhada, um ferro empunha, 
Córre, bramindo, ao candido innocente, 
Que cstende as debeis mãos para afagal-a. 
Do triste a infancia, a graça, a voz, o estado 
A phrenetica mãe de dôr traspassam. 

Põe n'elle os espantados, turvos olhos, 
Tintos de amor, de raiva, e de piedade. 
O cutélo da mão lhe cãe tres vezes, 
Mas a raiva triumpha, e, detestando 
O fecundo hymenêo, com voz tremente: 
«Oh desta alma infeliz porção mimosa! 
Caro filho! (ella exclama) em vão teus dias 
Produzi, conservei com tanto afago. 


Em breve ou da penuria, ou dos tyrannos 
O! 
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Fôras talvez a victima, o despojo 
Se a mãe piedosa te poupasse a vida... 
A vida! É para que? Para vagáres 
Do deserto Pariz entre as ruinas, 
Desfazendo-te em ais, em dôr, e em pranto? 
Morre, antes que o meu mal, e o teu conheças, 
Restitue-me, oh filho, o sangue, a vida, . 
Que te deu tua mãe; vem sepultar-te 
Nas entranhas crueis, que te geraram, 
E veja-se em Pariz um crime novo. » 

Isto dizendo, attonita, e convulsa 
No peito do filhinho embebe o ferro, 
Leva o corpo sanguento ao lar fumante, 
E, sofregas as mãos co'a fome horrenda, 
À funesta iguaria ali preparam. 
A força de voraz impaciencia 
Volvem, raivando, os barbaros soldados 
Ao theatro do trime atroz, e infando, 
Similhantes na horrida alegria 
Ãos ursos, é aos leões que a prêa afferram ! 
Apostados correndo, a porta arrombam; | 
Entram... Céos! Que terror! Que assombro! Á vista 
Carrancuda mulher eis se lhe off'rece, 
Molle corpo infantil despedaçando, 
Abrazada em furor, e em sangue envolta: 
«Sim, féras, sim, crueis, meu filho é este! 
Vos no seu sangue as mãos me enxovalhastes, 
Sejam vosso alimento a mãe, e o filho.. 
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Vinde, as sagradas leis da Natureza 

Ultrajar mais do que eu temeis acaso? 

Que susto vos detêm, vos desalenta ? 

Oh tigres! Este pasto a vós pertence.» 
Phrenetica, e sem tino, assim fallando, 

Aguçado punhal no seio enterra. 

Subito, da tragedia horrorisados, 

Confusos, e ululando, os monstros correm; 

Não ousam para traz volver os olhos, 

* Cuidam que os ameaça, os segue o raio; 

E o povo, por findar tão triste sorte, 

Alçando as mãos aos céos, implora a morte. 
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OBRAS DE BOCAGE 


A Colombiada, 
ou a fé levada ao novo mundo 


Poema de lJiadame Du Bocage 


(Traducção Yo Carto 1) 


Eu canto o (enovez, de Urania alumno, 
Da inveja, e dos internos perseguido, 

O nanta, que do Tejo foi tão longe 
Desencanfar os indicos thesouros; 

Que da aurora ao poente o mar domando, 
Para a fé conquistou mundo ignorado. 

Oh mãe de Orphêo (que pela voz de um filh 
Typhis, Jason no pégo enfeitiçaste.) 
Consente, para mais, à minha audacia 
Que do Ismario cantor imite os versos. 

Se bosques attraiu, monstros, e Furias, 
Homens enternecer meus sons não podem? 
Musa, do sexo teu o imperio estende, 

Une à feminea voz a lyra eterna, 

Mostra aos humanos que tambem no Pindo, 
Assim como em Oythéra, os cantos nossos, 
Caros aos deuses, os heróes afamam. 
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Do solstício do inverno à florea quadra 
Phebo precipitava os turvos dias, 
Desde que sobre os mares, vencedora 
Das procellas horrisonas, vagava 
Longe do patrio seio a frota ibera. 
De ilha em ilha evitava estereis climas 
O próvido Colombo: a seus desejos 
Ditoso, grato asylo em fim se offrece, 
Mostrando a seu favor sorrir-se os Fados, 
Este herõe, nunca trémulo ante o p'rigo, 
Na bonança acautéla as tempestades. 
Desce a noute; elle teme infesto escolho, 
E, até que a luz diurna o polo aclare, 
Congregando os baixeis áquem do porto, 
Assim de seus guerreiros falla aos chefes: 
« Rivaes d'esses, que o Bosphoto vencêram 
Compete a vosso ardor mais alto premio: 
Os males nossos tem nos céos a palma. 
Quem das avitas glorias dorme á sombra 
Perde na escuridade a luz da origem. 
Nós, que havemos tégora em perigos cento 
Calejado a constancia, eia, surjamos 
Nºessa fronteira, incognita enseada: 
De Fernando os pendões ali se arvorem. 
Dado que féros povos nos insultem, 
nosso escudo 0 céo: proezas nossas 
Para estender seu culto a vida egualem.» 
Diz, e d'est'arte lhe responde a turba: 
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«Claro almirante! Affronta o mar, o inferno, 
Que todos sem terror te seguiremos 
Aos dous pólos do mundo. Os annos vôam; 
Mas da injuria dos seculos vorazes 
Nada tem que temer lustrosos feitos. D 
Ferve a taes vozes o soldado, espera 
Novos mundos ganhar, ver outra Colchos, 
O nome dos heróes, que honraram Grecia 
Distinguia os baixeis. Um pinho annoso, 
Filho robusto da hyperbórea terra, 
Velas do Argus sustenta em aurea pôpa. 
O prudente Matheus, rival de Typhis, 
Guia um novo Jason, conduz Colombo. 
O cauto chefe, que a seus olhos sempre 
Tem de Helena os irmãos, sobre estes lenhos 
Atear-se a discordia viu cem vezes. 
Ali Julio encaminha illustre cabo, 
Mendes segue Pinzão ; traidor Ximenes, 
Tu reges Telamon. Busca-se Alcides, 
Ah! Vâmente: escarcéos o devoraram; 
Torres, seu director, já não existe. 
Patria do meu heróde, Genova illustre, 
Fieschi, em ti nascido, a seus trabalhos, 
A seus feitos magnanimos se aggrega; 
Alba no Orphêo conduz, e Boile, o docto. 
Este sabio as estrellas não medita; 
O iman, subjeito aos erros, não consulta: 
Olha sómente o céo para imploral-o, 
E o céo por elle annue á sancta empreza, 
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A gloria esquecerei, que haveis ganhado, 
Invencivel Cortez, Pizarro affouto? 
Ambos, um no Calais, outro no Zetes, 

Dos alados herões tomando o vôo? 

Vós de Castella, e de Africa os ginetes 
expedição levaes. Morgan valente 

Dognes no Hilas açama, exercitados 

Em jogo marcial. Por chefe o tractam 

Hastins, Arcy, Murrai, Stanhope, e activos, 

Para alongar seu nome, a patria deixam, 

O Neustroo Marcoussy, caro a Colombo, 

O segue no Thesêo, que lhe é subjeito: 
Boulainvilliers, Amboise, e Aidie, e Argennes, 
s suas leis submissos, lá florecem. | 

Triumphantes no Sena estes guerreiros, 
Tentam novas emprezas: sobre os mares 
Quer o valor francez dar pasmo ao globo. 
Pelêo, e Ajax, na Andaluzia armados, 
Pendem de Margarit, e de Garcia. 

Vasos mais leves, de que escondo os nomes, 

Em torno do almirante as ondas talham, 
Dos chefes, que perdêra, o fim deplora; 
Mas, applacando a magoa nos que restam, 
Sem temor voga ao porto, e junto d'elle 
Dos pilotos á voz se ferra o panno. 

Em tanto que a esperança industriosa 
Promette aos hespanhoes mil bens, mil palmas; 
Que Dians, esparzindo o raio incerto, 
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Nas aguas a folgar delphins convida; 
Por ellas, onde brilha a sua imagem, 
Manso, e manso os baixeis co'a terra emproam. 
Mas entes infernaes, da Grecia deuses, 
Que tem na India altares, e outros nomes, 
Oppõem-se ao Grenovez, de quem se temem. 
Para traçar taes monstros, Musa minha, 
Restituir Cythéra a Venus podes, 
Podes restituir o Olympo a Juno: 
Satân em meus pinceis Platão simelha, 
E os manes do Cocyto as ondas passam. 
Boiá, Teules, Zemês, estygios numes, 
Que adora cego povo, a Europa ignoto, 
Ajuntam de seu rei os estandartes. 
No ruido de asperrimas correntes 
As tartáreas phalanges se annunciam; 
Serpentes, que das ígneas testas brotam, 
Os silvos formam lá, que em Lemnos se ouvem 
Quando n'agua se extingue o ferro ardente. 
Teules, que tem na Estyge Eólio mando, 
Leva aos pés de Satân o horror, que inspira. 
Nos seus olhos em braza é sangue o pranto, 
Tem de um lado o terror, tem de outro a morte ; 
Das tormentas a chave à mão lhe é sceptro. 
D'atra nuvem de enxofre, onde fluctuam 
Mil cabeças medonhas, surge a d'elle, 
E o turbulento inferno, á voz do monstro, 
Como as aguas do Lethes, se abonança: 
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Té no perjuro, no traidor, no ingrato 
O remorso emmudece alguns instantes. 
« Rei d'esta região sombria, horrenda, 
(Vozêa a Furia insana) onde aras tuas 
Se perfumam de incensos, no indio clima 
Do Tejo os filhos soffrerás que reinem? 
De um Deus no cutro hemispherio as leis se adoram, 
Nosso inimigo eterno em parte o globo 
Attrahiu com seus dons: ah! Se elle outr'hora 
Cavon o immenso abysmo onde penâmos, 
Golpe fatal, que nos prepara, ao menos 
Cuide-se em rebater. Por novo mundo 
Elle quer alongar suas conquistas, 
Elle quer transmittir-lhe as leis, e altares. 
que Debaixo dos seus os templos nossos 
gloria sua servirão de base, 
Gloria, que se eternize em nosso estrago! 
Sem defender teu jus victorias cedes? 
Pondera que um mortal, do Averno injuria, 
Contra nós o universo a armar se atreve. 
O instructo Gtenovez, nos males firme, 
Conhece o equóreo fundo, e mede os astros, 
Conquista os corações, subjuga as almas. 
« De tão forte guerreiro emprezas temo... 
Trance me é duro elogiar contrarios, 
Mas o assustado orgulho ingenuo falla: 
Vencido do pavor, se os riscos peza, 
No interesse, e no p'rigo é só que attenta. 
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A esquadra, que receio, o termo attinge 
De alta intenção: meu unico regresso 

no centro das ondas sepultal-a. » 

« Entrega aos furacões (Satân responde). 
fbsse povo atrevido: os elementos 
Todos em damno seu se desenfrêem: 
Derrama no universo a raiva tua.» 

O mar treme de ouvil-o, e todo o inferno; 
Do embate de mil mãos faiscas saltam, 
Como das rochas sahem, que rompe o ferro; 
Ou quaes costumam rebentar de corpos 
Que inflamma o choque electrico. Eis o abysmo 
Ao magico motim responde em eccos, 

Como em crébros trovões o céo rebrama. 

A passos gigantêos caminha Teules 

Ás horriveis abobadas profundas, 

Onde as cohortes procellosas fremem. 

Abre co'a ferrea chave as brorizeas portas, 
Que, rapidas volvendo-se nos gonzos, | 
Por pouco o monstro audaz não derrubaram. - 

Os subterraneos Sues, que assaltam nuvens, 
De cem respiradouros arrebentam, 

E o mar, em monte e monte, aos céos altêam. 
Que os heroes lhe exp'rimente um Deus permitte 
Ao negro inferno. Subito a bonança 

Se converte em tormenta escura, enorme, 

Gemem de susto as Alcyoneas aves; 

Nas ondas os baixeis arrebatados 
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Como que vem dos céos no mar sumir-se. 
Entre as torrentes, que derretem nuvens, 


Mãos congela o terror, e as prende aos cabos: 


Tudo estala, e, deixado o panno aos ventos, 
Debalde implora os nautas amarellos. 

Tres vezes viu Matheus luzir a aurora 
Desde que a frota errante em mãos de Edlo 
Foge da praia, a que aproou Colombo. 
Arte fallece em tanto mal; e os gritos 
C'o estrepito das ondas misturados, 

Vão rebombar no pólo. O grande chefe, 
Colombo, cuja voz já não se escuta, 
Nas preces do pontifice encurvado, 


D'est'arte, a bem commum, seu Deus invoca: 


« Creador, que, presente em toda a parte, 
Ares, terras, estrellas equilibras, E 
Tu, que, remindo um povo, abriste as vagas! 
Pódes pôr freio ao mar co'um volver d'olhos. 
Queres nossos baixeis sumir no abysmo? 
Se o fim da grande empreza é mallogrado, 
Ai! Quem trará teu nome a terra ignota? 
Por ti, por ordem tua o p'rigo arrosto, 
E quantos me ladêam. Sorte avêssa 
À teu sabor, gran Deus, mudar-se póde: 
Sómente o favor teu nos punge, e alenta. 
Terra nos dá, senhor, que prometteste 
À nossos males, ás fadigas nossas. » 

Todos applicam dolorosos prantos 
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Do sacerdote à voz; do p'rigo o susto, 
Princípio de mil votos, enternece 
O numen bemfazejo. Em breve as ondas 
À superficie alizam. Duros ventos, 
De espirito celeste agrilhoados, 
Outra vez, a tremer, entram nas grutas, 
Mal que os Notos aos Zéphyros consentem 
Reconduzir bonança aos amplos mares, 
O Norte em nuvem franca offºrece um astro, 
Dos navegantes esperança, e guia. 
Este lume os consola, e qual descende 
Sobre os mimos de Abril vapor suave, 
E lhe ergue o tronco, e lhe reforça os fructos, 
Dos ares o socego às almas vôa, 
E o que o medo abateu, o esforço eleva. 
Colombo, que jámais provou receios, 
Ao seu Typhis commette as rédeas do Árgus; 
Quer que a maior das Ursas deixe à dextra, 
E, esperando a manhã, vogue ao poente. 
O horisonte brangquêa; o fulvo Apollo, 
Occulto inda aos mortaes em atrios de ouro, 
No carro matinal roxêa os mares, 
E manso dia azul promette aos nautas. 
O ar se esparze de aromas, quaes a Arabia 
De Africa, e de Ásia nos confins vapóra. 
Porque farte o desejo aos navegantes, 
Este imprevisto bem de outro é seguido: 
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O astro diurno aclara extensa costa, 
Que, vária, os olhos assaltêa, encanta. 
Roehas de um lado sobre o mar pendentes, 
À industria imitam, sem favor da industria. 
Por mão da Natureza afeiçoadas 
Em monstros, em gigantes, o murmurio 
Geram de vozes cento: ali parece 
Os povos d'este clima estarem juntos. 
Equóreo movimento, abrindo as penhas 
Em um, em outro assalto, entre ellas fórmam 
O rispido fragor, que ás praias Ecco 
“Traz sobre as plumas dos loquazes ventos. 
O outro lado do porto, aos nautas franco, 
É flóreo, fructuoso amphitheatro; . 
De arêas de ouro se orla, onde aguas puras 
De lindas conchas o atavio ostentam. 
Mil pescadores para encher canôas 
Nas ondas a colheita em vão não buscam. 
De ferteis margens habitantes-ledos, 
Que terror vos infunde a esquadra nossa! 
Pejadas redes dentre as mãos vos fogem. 
Em quanto, por ganhar vossa alma incerta, 
Vos mostram dons, que vos destina o Chefe, 
Elle as velas dirige às praias vossas. 
O prumo consultado abona o porto, 
É, vogando sem custo a prôa às margens, 
Abre facil i ingresso em fundo rio. 
Verdes arbustos este asylo assombram: 
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Ir de teus beneficios, de teu nome 
Informar o universo.» Á voz do chefe 
Os hespanhoes a reverencia uniam, 
No campestre ancião fitando os olhos. 

O indio dá puro credito ao que escuta: 
Seu coração lavado ignora o medo, 
Assim como as astucias desconhece. 

A seus amigos diz (sómente amigos 
Comitiva lhe são) —« Porque se agrade 
Dos alimentos nossos o estrangeiro, 
Exquisitos, gravissimos aromas 

Dêm aos nossos liquores nova graça.» 

No chão curva o joelho, assim fallando, 
Quanto a caduca edade lh'o toléra; 

Passo a passo depois Colombo arrosta. 

« Ente divino (diz) que o mar talhaste 
Sobre monstros aligeros, a terra, 

Onde has baixado, te dará sem termo 

Os bens de que à fornece a Natureza. 
Reino aqui: meu desejo é contentar-te. 
Segue-me aos valles nossos, vê, comtempla 
Tão ditosa morada; os teus sequazes 

Terão lá, como tu, seguro asylo.» 

Segue o chefe europeu do velho os passos; 
Com elle vae o interprete, e apoz elles 
Caminham Marcoussy, Morgan, Fieschi, 
E os mais abalizados filhos do Ebro. 
Toma tudo um' ser novo anto seus olhos: 
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Os fructos, e animaes n'aquelles bosques, 
Carregadas as arvores de incenso, 
Nada tem que arremede os campos: nossos; 
O sol espraia ali fulgor mais vivo. 
Se da planicie aérea o leve bando 
Do alambre, e do rubi lá veste as côres, 
Seus desabridos sons a orelha offendem, 
Não sabem, philomela, o teu gorgeio. 

Lá vive o colobri, lá tem seus ninhos: 
Ave, cuja plumagem em nossos climas 
De Réaumur por arte inda é formosa, 
Selvatico animal n'aquellas plagas 
Do homem gosa o valor, feições, destreza; 
O alóes em cada seculo florece 
Com grande estrondo ali, e o povo indiano, 
Que um leite nutritivo cxtrae do côco, 
De uma folha em vapores a perguiça 
Costuma embriagar. Serve à molleza 
Do algodoeiro o fructo; entre os manjares 
Saboroso cacão lhe suppre o nectar. 
O ananaz, o cajú, e o mangue, e o cedra 
As brandas virações aromatizam:: 
Com mil comes ali, não só com estes, 
Deusa das flôres, Zéphyro embellezas. 

Ledos os hespanhoes, de bosque em bosque 
A voz consultam do Nestor que os guia. 
Em meio de seus fructos, aves, sombras, 
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De tão novos objectos, e tão varios 
Elle a virtude, os prestimos ensina 
Ao pasmado europeu, que o ouve, e O segue: 
Se o velho devagar dirige os passos, 
O quo exprimindo vae resume o tempo. 

De altos pinhos à sombra emfim se avista 
A porta da selvática vivenda. 
De enfadosos insectos ignorada 
Esta aprazivel gruta, aos olhos deixa 
Gostar sem turbação calados somnos. 
De Apollo os raios pelo cimo aberto 
Dos muros no alabastro a luz desparzem. 
Este amplo abrigo os seculos cavaram; 
A equidade, a candura, a paz o escudam, 
E unico esmalte é seu gentil donzella, 
Quo ao velho amavel a existencia deve. 
Nua, qual Eva está: sua innocencia, 
Egual 4 de Eva, sem pudor aos olhos 
Offrece encantos seus, lhe é véo mimoso: 
As Graças não conhece, e estão com ella. 
Outro atavio algum lhe não consentem 
Do que a plumago azul com que lhe abrangem 
A candida cintura: é mais formoso 
Esto adorno, porém, que o de Acidalia: 
O objecto, em que reluz, seu preço ignora. |, 
Livres madeixas mollomonto ondeam 
No seio virginal, por onde apenas 
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Os thesouros de amor vem apontando, 
Que ainda não crestára o patrio clima. 

Dos hespanhoes o numero, a presença 
No tenro coração lhe infunde assombro, 
Nos olhos divinaes lhe pinta o medo, 

E as delicadas mãos, que elegem fructos, 
,Um momento, a tremer, suspensas ficam. 

« Não temas (diz o pae)-Zamá, não temas. 
Filhos dos céos, dos mares, ou do acaso, 
Estes entes, que vês, sem perturbar-nos, 
Hão de participar d'esses manjares 
Que para mim dispões com arte, e gosto. 

« Eis de palmeiras em tecida casca 
À seccos peixes acompanham aves ; 
Torquazes pombos vem, e os dons de Ceres 
Tu, fecunda banana, ali compensas. 

A indiana mocidade, o velho, a filha, 
E a turba dos ibéros, assentados 
De pavilhão grosseiro à grata sombra, 
No banquete frugal têm todos parte, 

E n'abundancia a precisão se alegra. 

À reinar começava entre os convivas 
Amiga confiança, o bem que apura 
Depois de longo tracto os gostos nossos. 
Apenas a vital necessidade 
Seus desejos fartou, sempre admirado, 

O bom pae de Zamá, o ancião benigno, 
Que pelo hospede seu de si se esquece, 
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Cos olhos em Colombo, assim lhe falla: 
(O interprete ao heróe diz o que escuta.) 

«Caro estrangeiro, cujo nobre aspecto, 
Cuja doce eloquencia me annuncia 
Que a tua geração provém dos numes; 
Vendo que ás precisões da humanidade . 
Te submette o destino, eu me atrevêra 
Dos homens entre o numero a contar-te, 
Se acaso nossos pães por seus maiores 
Não soubessem que, sós em todo o mundo, 
Os unicos senhores somos d'elle. 

« Gerados pelo Sol no terreo seio, 
Dia, e dia apressamos seu regresso 
Com votos, e com supplicas; sentimos 
Que só por seu fulgor tudo respira. 
Acatam-lhe o poder da noute os lumes, 
A luz dos raios seus absorve os astros. 
Ethereas fammas, que nos ares vemos 
Tantas vezes cair, foram, por dita, 
Principio de teu ser? Vens d'esses mundos, 
Aonde por incognitos caminhos 
À morte nos conduz, e onde sem conto 
Mulheres divinaes o gosto encantam? 
Os fructos, as delicias, os liquores 
D'aquelles formosissimos logares, 
Dando-te por ventura essencia nova, 
Entre nós as feições tornou discordes ? 
Expõe-me os fados teus, dize que meios, 
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Que assombros, que mysterios te hão guiado 
Por entre os ares á terrena estancia? 

Tua sabedoria, e teus desastres 

Me commovem, me attráem; recente affecto 
Me interessa por ti, por teus destinos. » 
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Fragmento 


Do Poema «o Merito das Mulheres» de Legouvé, Canto 1 


Juvenal, que em seus versos valo Horacio, 
Boileau, que restitue os dous ao Pindo, 
N'ºum sexo de virtude, e graça ornado 
Fero carcaz satyrico exhauriram: 

Vou ainda áquem de vós, oh genios grandes; 
Mas audaz defensor de um sexo, que honro, 
Opponho o encanto dºelle à furia vossa: 
Canto dos homens a melhor metade. 

Depois que da profunda, immensa noute, 
Em que dormiam sóes, dormiam mundos, 
Um Deus, aos céos chamando, o mar, e a terra, 
-Alçou montanhas, estendeu campinas, 

As florestas croou de verdes comas, 

E fez o racional (seu mór portento) 
Espectador do espectaculo sublime, — 

A belleza creou; — depois mais nada: 
Nºaquelle assombro um Deus parar devia, 
E a suprema invenção que mais fizera? 
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Rosto celeste, onde a innocencia córa, 

Olhos, e labios, que chorando, e rindo 

Doce tumulto nos sentidos movem; 

Trança de anneis subtis, brincando em ondas, 
Collo de amores, halito de rosas, 

Véo transparente, que a existencia envolve, 
E de que um vivo sangue, um sangug puro 
Matiza em longos, azulados fios... 
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Fragmento 


De um Poema sobre a Arte Graphiqe 


A poesia será como a pintura, 
À pintura será como a poesia; 
Ambas eguaes, irmãs se representam, 
Officios, nomes entre si revezam: 
À pintura se diz «muda poesia D, 
À poesia se diz «loquaz pintura ». 
O que ouvidos attráe poetas cantam, 
Cabe aos pintores o que enleva os olhos: 
O que versos desluz, pinceis desdoura. 
Às formosas rivaes, em honra aos deuses, 
Transpondo céos e céos, entram de Jove 
Nos sempiternos paços: lá desfructam 
À presença dos numes, e a linguagem: 
Attentam n'uma, n'outra, e vêm comellas, 
E influem nos mortaes a etherea flamma, 
Que rutila em seus quadros. Já vagueam 
Com émulo fervor pelo universo; 
Nºelle o que é digno d'ellas vão colhendo, 
Revolvem tempos, tempos investigam, 
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D'onde objectos extráem, quaes lhe relevam, 

Que na terra, no mar, no céo mereçam 

(Seja por accidente, ou por nobreza) 

Ir durando entre os seculos vorazes; 

Vasto assumpto ao pintor, vasto ao poeta, 
' Rico aos dous! Vão d'ali soar no mundo 

Com fama vividoura ingentes nomes : | 

Magnanimos heróes d'ali resurgem 

Com gloria, que dos tempos se não teme, 

E d'um e d'outro artifice os portentos 

Apostam duração co'a eternidade: 

Tanto honraes, .e podeis, artes divinas! 

O coro das Piérides, e Apollo 

Não tenho que invocar, para que altêe 

Em verso magestoso as phrases minhas, 

E agracie expressões, e as abrilhante 

Em obra, que dogmaticos preceitas 

Sómente envolve, e que requer sómente 

Succinta locução, perspicua, facil: 

O lustre do preceito .é a-clareza; 

Contente de ensinar, o adorno escusa. 
Não do artifice as mãos ligar desejo, 
Que só rege o costume, e não me é grato, 

Que as forças naturaes se embotem n'alma: 

Co'as muitas normas arrefece o genio. 
Quero quo Arte potente a pouco, e pouco, 
De idéas, e de cousas fornecida, 

Se aggregue á Natureza, ao genio passe, 
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E por elle a verdade insinuando, 

Lá se naturalize, à força de uso. 

Primaria, insigne parte é da pintura 

O melhor distinguir, que a natureza, 

Creou para os pinceis conveniente, 

E isto conforme o gosto, o modo antigo. 

Barbaridade temeraria, cega, 

D'elles sem o favor, desdenha o bello, 

Arte, que ignora, denodada insulta; 

Porque estimar não póde o que não sabe. 

D'aqui nasceu dizer-se entre os antigos: 

« Ninguem mais atrevido, e mais insano, 

Do que pintores maus, e maus poetas. > 
Para amar, conhecer é necessario; 

Deseja-so o que se ama, o gosto o busca, 

Buscando-o com fervor, por fim o alcança. 

Não presumas porém que dê o acaso 

As graças, que te cumprem. Bem que sejam 

Naturaos, verdadeiras, muitas vemos... 
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Fragmento “ 


Do Poema Epico «Fingal» attribuido a Ossian 


De Tura junto aos muros assentado, 
E ao fresco abrigo de inquietas folhas, 
Estava Cuculin. Perto da rocha 
A lança lhe jazia, ao pé o escudo; 
Tinha no gran Cairba o pensamento, 
Cairba, que vencêra: eis lhe apparece, 
Explorador do tumido Oceano, 
Moran, prole de Titi. « Ergue-te (disse), 
Ergue-te, Cuculin. Branquejam velas 
De Swaran; o inimigo é numeroso, 
Mil os heróes do mar.» — « Tu sempre tremes, 
Prole de Titi (o chefe lhe responde) 
Azul nos olhos, e esplendor de Erina; 
Com teu medo os contrarios multiplicas; 
O rei será talvez das ermas serras, 
Que vem trazer-me auxilio.» — «Oh! Não (replica 
O nuncio do pavor) qual torre avulta 
Swaran, ou qual de gelo alta montanha; 
Eu o vi; quasi egual áquella faia, 
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É a lança do heróe: nascente lua 

O seu pavez parece. Em duro escolho 
Sentado estava, e similhante em face 

À columna de nevoa. — « Oh tu, primeiro 
Entre os mortaes (lhe disse) a que te afoutas? 
São muitas nossas mãos, e em guerra fortes; 
Chamam-te com razão possante, invicto; 
Porém mais de um varão da excelsa Tura 
Ostenta esforço e gloria.» — « Oh (me responde 
No tom de onda desfeita em ardua rocha) 
« Quem me simelha? Herões não me resistem, 
Meu braço os prostra. Só Fingal, somente 

O gran rei de Morwen afrontar póde 

Às forças de Swaran. Luctamos ambos 

Nos prados de Malmor. Tremêram bosques 
Ao movimento nosso, e vacillaram 

Da raiz despegados os rochedos; 

Rios fugiram do combate horrivel, 

As correntes de medo extraviando: 

Tres dias combatêmos, descançamos, 
Volvêmos á peleja. Ao longe os chefes 

De olhos fitos em nós estremeciam. 
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Fragmento ultimo 


Pezavam sobre a terra os ferreos tempos: 

Da virtude priméva um só vislumbre, 

O minimo fulgor por entre as sombras 

Da geral corrupção não reluzia: . 
No seio enorme da reinante infamia 

O Averno com seus monstros se acolhêra, 

E d'ali, vaporando atrocidades, 

O mundo transformava em novo inferno; 

Inda illéso porém jazia o globo 

Das mais tremendas culpas, inda estava 

Das maldades o numero imperfeito. 

Cinco ministros horridos de Pluto 
Crêram que seu terrivel ministerio, 
Usado a embrutecer no crime os homens, 
Cumpria alçar-se da impiedade ao cume. 

Ante o solio de ferro, onde negreja 
O deus das maldicções, o deus da morte, 
Seus projectos expõem, licença rogam, 

E à negra execução se deliberam: 
Pelo estygio tropel bramando rompem, 
Com duros encontrões a turba espancam, 
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Correm á bronzea porta: eil-os no mundo, 
E o mundo em convulsões, e o polo os sentem. 
De clima em clima se derramam logo, 
Ao nunca visto horror dão prompto effeito, 
E no abysmo infernal depois baqueam. 
« Monarcha tenebroso (exclama um d'elles 
Ao fero, que sedento está de ouvil-os) 
O plano executou-se: a natureza 
Mais não póde aviltar-se: é já quaes somos! . 
Ouve, o decide quem merece a palma 
Nt desempenho atroz da iniquidade: 
Eis o mal, que dispuz, e o que hei cumprido. 
Nas :unplas margens do orgulhoso Euphrates 
Prole do ternos paes, mimosa, e linda, 
folina, de tres lustros enfeitada, 
Zolina em flôr, tão virgem, como a rosa, 
Antes que algum dos Zéphyros a engane, 
Janosas ovelhinhas côr de neve, 
Minsas, como a virtude, ou como a dona, 
Em viçoso retiro apascentava, 
O riso no semblante, e n'alma o riso 
Trazia a bella, conhecendo apenas 
O crime pelo horror, que tinha ao crime: 
Iynorava paixões, eram sómente 
Amores seus as cordeirinhas suas. 
N'um soculo de infamias, de torpezas, 
Tão doco candidez olhei com pasmo, 
|, quasi om mim domado o torvo instincto, 
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Ia depondo a raiva, ia esquecendo ' 

Minha essencia, meu voto. Eis indignado 

Da vil indecisão, requinto as furias, 

No remorso, no pejo, e sou mais monstro. 

Acaso a florea estancia, onde Zelina 

Na face resumido o céo pintava, 

Errante passageiro ia cruzando 

De membros gigantêos, melena hirsuta : 
virgem olha, extatico a medita, 

Duvida se é mulher, se é divindade 

É num suspiro um sacrilegio teme; 

Que idéas de algum nume inda lhe restam. 
Eu, que attentava no amoroso effeito, 

Igneos desejos subito lhe entranho, 

Insoffridos, brutaes, a audacia, e furia, 

Que o mimo, a graça virginal profanem, 

Qual Euro, que em tufões desenfreado, 

À bonina gentil das folhas despe, 

Lhe esperdiça o perfume, a tez desbota. 
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Sobre as façanhas dos Portuguezes 
na expedição de Tripoli 


Composto na lingua latina, e offerecido ao Serenissimo Principe Regente 
D. João, por José Francisco Cardoso, e traduzido por 
M. M. de B. du Bocage. Anno de 1800. 





Tels ont été les grands, dont Vinimortelts glotre 
Se grave en lettres d'or au temple de Memeire. 


Lx Roi'DE PrussE, Epit. 1. 


Musa, não temas; vibra affouta o plectro, 
Se tentas sublimar-te a grandes cousas, 
Se mais que a força tua é tua empreza: 
Eis numen bemfazejo inspira o canto, 
Numen, de quem rival não fôra Apollo, * 
Nem de aonias irmãs turba engenhosa. 
Sonham poetas vãos Parnaso, e Pindo; 
Hippocrene é chimera: a ti dimana, . 
Do solio desce a ti feliz audacia, | 
Que a mente acobardada esforça, agita. 
Assim remontarás segura os vôos; 
Assim transpondo os céos, transpondo os mares, 
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Irás desentranhar, colher arcanos, 
Não corruptos na voz da Kama incerta. 
Outros (como que folguem de illudir-se) 
Mandem rogo importuno aos deuses do estro; 
Cubicem na Castalia mergulhar-se. 

“ João, cujo poder no mundo é tanto, | 
E a cujo arbitrio cabe alçar o humilde, 
O elevado abater, protege, oh Musa, | - 
Teus sons, teu metro; e com benigno acêno 
Ordena, que altos feitos apregões: . 
Idéa, engenho, ardor de lá-te influem. 

A sombra já de auspicios tão sagrados, 
Claros louvores de immortaes guerreiros 
Anhela celebrar fervendo a mente; 

Dizer, com que perfidia atroz, e infanda 
Foi pela maura estirpe despertado 

Nos lusos corações o fogo antigo; 

Qual soffreu nova pena a gente adiosa;; 

Té que Marte á justiça os constrangesse. 
Longe, longe as ficções, tua alma ingenua 
Só quer, Principe Augusto, a ingenuidade. 

Onde o mar pelas terras mais se alonga, 
Em cuja boca é fama erguera Alcides 
Arduas columnas, das fadigas termo, 

Jaz annosa cidade, que parece 

De Carthago ás ruinas esquivar-se, 
Olhando ao longe de Sicilia as praias: 
Onir'hora fundação nobre, opulenta, 
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Em tanto que do intrepido Navarrg 
Oppfimida não foi com duro assedie: 


' Hoje triste enseada, e mal seguro 


Surgidouro aos baixeis. D'ali costama 
O rapido chaveco atraiçoado 
s infestas rapinas arrojar-se; 
De miseros mortaes ali mil vezes 
Cos sanguentos despojos volve alegre; 
Nem se apraz só do roubo a raça infame, 
Nodoa, horror da razão, da natureza: 
Aos fracos agrilhõa as mãos inermes; 
Quaes brutos, os alhéa a preço de ouro, 
Ou lhe esmaga a cerviz com jugo indigno: 
Eis seu louvor, seu nome, a gloria sua. 
Ali preside asperrimo tyranno, 
De torpe multidão senhor mais torpe; 
Monstro, que desde a infancia exercitada 
Em tudo o que os mortaes nomeam, crime, 
Sacrilego infractor das leis mais sançtes, 
Delicto algum não vê, que em si não queira, 
E dóe-se de o perder, se algum lhe escapa: 


« Maldade horrivel, que prodigio fôra, 


Se estes dos homens sórdido refugo, 
Desparzidos no globo, o não manchassem. 
Oh quanto mais se deve estrago, e morte 

Ao barbaro tropel, que um tracto amigo, 

E aquella mutua fé, que enlaça os povos! 
Mas se robustas mãos, que o sceptro empunhs 
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Não chovem contra os féros inda o raio, 
Tempo, tempo virá que exterminada 
(O coração m'o diz com fausto agouro) 
Apraza acantoar a iniqua turba 
Lá onde os invernos carregado, 
Junto às extremas Ursas vai Bootes 
Regendo a custo o vagaroso carro; 
Ou lá onde rebrama o sul recente, 
Haja taes cidadãos desorta plaga, 
Até que a eternidade absorva as eras: 
E das brenhas no horror, no horror das grutas, 
Companheiros das féras, monstros novos, 
Vivam de sangue, com as féras vivem, 
Na garra, e condição peiores que ellas. 
A maldade em caraeter convertida 

sempre mãe do crime, e a natureza 
Já despir-vos não sabe, artes perversas. 
Como ha de a voz saudavel do remorso 
Melhorar corações, depois que a peste 
De corrupta moral se arreiga n'elles; 
Fermenta, lavra em fim de vêa em vêa, 
De seculos a seculos medrando? 
Quando os dons se amontoam sobre a culpa? 
Quando a penuria a probidade ancêa, 
De um vulgo detestavel acossada? 
À tudo a negra turma inverte os nomes; 
O bom desapprovando, ao mau se afferra: 
E é tanta nos crueis do crime a sede, 

*+ 
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O exercicio do mal taes forças ganha, 
Domina tanto ali, que nunca omittem 
Opportuna estação de perpetral-o, 
Ou do ardor de empecer, ou da cubiça 
Da illegitima presa esporeados; 
Como se a rectidão, como se a honra, 
O que a todos illustra, os deslustrasse. 
Não com lingua fallaz taes vozes sólto: 
Ninguem no mundo o que descrevo, ignora. 
Quem de olhos carecer, e quem de ouvidos, 
Só não conhecerá, quão vis alumnos - 
Pela terra esparziu o audaz Mafoma, 
O refalsado auctor da seita infanda. 

Que dólos, que traições, que iniquidades .- 
Da caterva brutal provaste ha pouco, 
Tu dize, tu, magnanimo Donaldo; 
Conta os varios successos, conta os riscos, 
Os trabalhos, que a ti, e aos teus urdira 
ÁAtro perjurio do bilingue chefe; 
Tudo porém trophéo das forças tuas. 
Lustroso do esplendor de imperio summo, 
Tu foste quem primeiro apresentara 
A dadiva da paz, que, apadrinhado 
De um rei potente, o barbaro implorava. 
Quando é que as condições mais leves foram ? 
« Entregueim-so os francezes acolhidos 
Brandamente de Tripoli nos muros, 
Ao throno do sultão pezada offensa, 
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Grave infracção tambem do jus britanno, 

Da assentada concordia, e laço antigo. 

Bachá, cumpre o dever, e a teus desejos 

Verás a conclusão, verás o fructo. 

Grã penhor te dará na fé, na dextra 

Aquelle, cujas leis adora o Tejo, 

Ufano revolvendo arêas de ouro; 

Cujas leis teme o Niger, teme o Ganges; 

São freio, acatamento do Amazonas, 

"Do Argenteo, que em torrentes resonantes 

Immensos cabedaes aos mares levam. » 
D'alta alliança o régulo sedento, 

Folga, exulta, accelera-se, convida 

O animoso guerreiro ao forte alcaçar. 

Quer, comtudo, exercer primeiro astucias, 

Que o feio coração lhe está brotando, 

Bem que tanto aproveite, e tanto alcance 

No que diz co'a razão, no que é justiça. 
Dá-se pressa: ameacem muito embora 

Caso fatal as horridas muralhas, . 

Encerre o que encerrar ambigua estancia; 

Todo firmado em si, maior que o susto, 

Vai demandar o heroe a hostil morada. 
d'est'arte que só, que destemido 

Carlos outr'hora ousou nos proprios lares 

Encarar o inimigo exacerbado, - 

Volvendo illeso aos seus, depois de muito; 

Ou tal, fieis annunciqs desprezando, 
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Foi Cesar envolver-se entre os conscriptos, 

Dispostos á catastrophe cruenta; 

De indócil ao temor, de habituado 

Só co'a presença a triumphar mil vezes. 
Entre as sombras da noute absorto em ta 

Mettido em pensamentos veladores, 

Até que ás ondas volte o grande chefe, 

(Se lhe é dado talvez tornar, qual fôra) 

Impéra n'alta pôpa o delegado; 

E o luto que lhe cinge a phantasia, 

Recata com semblante esperançoso, 

Partindo prescrevêra o cabo invicto, 

Que, a negar-lhe o regresso indigna força, 

Apenas alvejasse a grata Aurora, 

Trazendo novo lustre ao céo, e à terra; 

Com todo quanto impulso em lusos cabe, . 

Os perfidos contrarios commettessem. 

Nada cura de si; nem quer ausenté 

Ser obstaculó aos seus: co'a idéa erguida 

A bens de mais valor, de mais alteza, 

A vida se lhe antólha um sonho, um nada. 
mente perspicaz não se lhe esconde, 

Sente no coração, votado à gloria, 

Que da existencia a luz é luz de raio; 

Que, se as tubas da Fama os não precedem, 

Vastos nomes no Lethes se baralham 

Entre escuro montão de escassos nomes. 

O que affecta os sentidos dejxa ao vulgo; 
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Enjeita o que é do vulgo, o que é dá morte, 
E mais que httimano, e sobranceiro ao Fhdo, 
Quer duração, que os-seciulos abratija. 

Por que os Fabios direi, sós contra tim povo 
Todo o pezo da gtertk em ei tomando? 
E o rei, que deu, morrendo, hos seús Victoria, 
Rei derradeiro tia Cecropia terra? 

Ou porque os moços, qte exhaláhdo as álthias, 
Ferem, matatt, derrubain densas Hostks, 
Estorvo das cerrentes, que bebiain? 
Tropel dez vbizes tehito (oh maravilha |) 
Maior que seis tertíveis adtersatds; 
Não visto n'ouútro tempo, ou n'butros clima, 
Nem por outra guiado do trártio jogo? 
Vetustos momimeéntos nada trisinam, 
Que dê mais esplendor; ou aútes ttunca 
Se affoutou a idta? viril dehodd 
Empreza mais illustre, audaz, violthta. 
Mas como tramscendershe às métas pólem, 
Onde sé crê partida à tinttrreza, | 

' Donaldo o tnanifesta, o prova &o fnúndo. 
Alta fama de ut só contefite apenas 
A Codro, aos Fabíus, aos varoés db Esparia 
O secundariá grão. Soltando & vida, 
Chama o trivitnpho aós séus ó hóros té Athenas, 
Acção fara, 6x6mplkr; poréni ão povo | 
O cidadão, é b test deviam táiito, 

- E a tanto a vóz ubk déok o itiebatava. 
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Ir-lho sobre a cerviz; escuta o baque: - 
Das muralhas, das torres: pendem, 
Alvedrio, Razão; que escolha -ha n'elle? 

« Novamente o varão, que vezes tantas: 
Illudiram traições (diz o tyranno) 
Emprehenderei mover? Submisso rogo" 

Ha de sempre acalmar-lhe as justas iras? 
Se os francezes lhe der, tão mal negados, 
Será bastante? O que exigia, havendo; 

Não ousará tambem quebrar promessas; 

E no abuso du fé regosijar-se? 

Vingança é deleitosa ao resontido; 

Sómoente se não vinga o que não 'pódé. 
Que, pois?... Á dubia sorte dos combates: 
A mim proprio exporei, e os meus prazeres? 
Dubia disse?:.. Téntal-a é perder tudo: 

So poderam só tres pôr medo a tantos; 

E esses mesmos a vida (oh pasmo!-oh pejo:!) 
A tantos arrancar, ficando illesos; 

Quem ha que lhe resista, unidos todos? 
Foje, infeliz; e o que podéres, salva; 

Foge: assim pouparás vergonha, e morte: 
Mas ah! triste! Em que plaga irei sumir-me 
Que mar, ou que paiz, bem que deserto;- 
Guarida me dará, profugo, errante?... 
Quem terei, que me siga, amigo, ou servo;- 
Já nua de esplendor minha grandeza?" - 
Antes vulgo infiel apoz meus passos: 


a 
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Das humanas paixões Donaldo incita: 
Ante si do dever só tem a imagem, 
Seja qual fôr o effeito, ou ledo, ou triste. 

Ai! que tramas dispõe bando horroroso! 
Que ciladas no astuto pensamento ! 

Plebe sem lei, sem fé prepara a furto 
Traidores laços ao varão, que assoma. 

Já na imaginação devóra a presa: 

De engenho mais sagaz se crê dotado, 
Mas jus colhe ao louvor quem da perfidia 
No atroz invento sobresãe aos outros; 
Quem das negras, pestiferas entranhas 
Crime inaudito, insólito attentado, 

Nova abominação vomita, arranca, 
Rugindo em torno rábida caterva. 

Mal que na odiada arêa a planta imprima, 
Esperar n'um punhal o incauto, e às ondas 
Em pedaços (que horror!) lançar-lhe os membros: 

d'este opinião; — voto é d'aquelle, 

Que subito assaltêe impia cohorte .: . 

O immune orgão da paz, e ferreas pontas 
D'aqui, d'ali no coração lhe embebam, 
Quando a infiel cidade entrar seguro. 
Quer outro, que de longe á fronte heroica, 
De inviolavel caracter decorada, | 
D'entre o lume sulphureo vôe a morte. 
Outro, que subterranea estrada infensa 
Debaixo de seus pés ardendo estoure. 
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Nem occorre isto só: revezam todos 
Horrores, que requintam sobre herrorens 
mulo ardor nos animos damnwdos 
Tanta nes delictos affeição lhe atêu) 
- Tão preciosa lhe é, tão doce a infamisg!.. 
Mas o Eterno desfez insidia enoras6. 
Nos olhos do varão, na voz, no aspesto 
Tal reverencia pôz, pôz tal grandeza, 
Que vai por entre a luz, e os inimigos 
Incólume, e sereno, Bram famosos 
Por sanguineasy innumeras brutezas, 
Quantos d'esta (a maior) se encarragaranh, 
Mas quando o pensamento abominoso;. 
Lá já fito na presa, a mão dirige, 
Nega-se a mão (que assombro |). no acto horrendo 
Tres vezes.a vontade resoluta 
Se abalgnça à traição: desede tres vezes ' 
Nºwma frigido pavor o algoz cohgresses: - 
Tres vezes foge o ferro ás mãos, qua treratsm ; 
E, a seu pezar, baldada a vil perídia, 
Conduz pela cidade insidiesa 
Inerme o vencedor triuimpho insigme:. 
Já pisa do tyranno os pavinbentos; 
(Não indignos de Guco) ou para dar-lhe 
Pénhor de amiga paz, oa o smneaço 
Do trovão, que no bronze o póle-ateôs. 
Eia, em que te detens, varão prestante? 
Porque inda não rebemaba o som do raid 
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Nos insanos ouvidos? Porque em terra 
Os féros baluartes não baqueam ? 
Porque o régio baixel não sólta os parBos, 
E o barbaro palacio não fulmina ? 
Crês, que te é dado achar sobre essa pliga 
Uma só vez a fé? Jamais Astrea, 
Desde que o globo é globo, estancia teve 

* Nºesse terreno infesto, onde a verdade, 
Onde os tractados, a razão se volvem 
N'estes dous eixos sÓ: ou ouro, ou medo. 
Rompe, rompe as tardanças, não perdoes 
A malvada nação: com ella expendam 
Donativos os mais, tu ferro, e fogo. 
A Politica em vão, que tado aplana,. 
Em vão contradioções compôr quizera, 
Com que as palavras entre si repugnam: 
À progenie de Agar tó teme a força, 
Em quanto implora a pas subtis pretextos 
Teco o arteiro bachá, para que frustre 
Clausula, em qué sómente a paz so estriba., 
Não é porque o franeez cubice amigo; 
Mas é porque o francez, e o luso engáne; 
Debalde, que a sisuda sapiencia 
Rege, illustre Donaldo, as vozes tuas; 
E ao doloso afrivano o dólo argue. 

Tu primeiro lhe expões, qhão mal conforma 

Co'a honra, de que tumido alardêa, 
Dar manso gasalhado aos inimigos 


que p= "quis a - 
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Dos alliados seus, do gran monarcha, 

A cujo imperio vassallagem deve. 

Tu promettes depois, já que ao falsario 
Egualmente o sultão de côr servia, 
Mandar-lhe sobre a pôpa lusitana 

À origem do debate, os prisioneiros, 

De barbudas escoltas ladeados, 

(Gloria nunca outhorgada a musulmanos.) 
Desmanchas do Agareno as fraudes todas; 
Mas, aos mesmos principios afferrado, 

No objecto, em que insistiu, tenaz insiste, 
E às vozes da Equidade é surdo, é morto. 
Colhido havias de experiencia funda, 
Quanto a sanha mourisca apura extremos 
Em odio da justiça, e quanto indóceis 
Torne indulgencia os animos ferrenhos, 
Que já da natureza assim vieram. 

Mas prompto a derrocar suberbas torres, 
E prompto a confundir no horror da morte 
Mancebos, e anciãos, credores d'ella, 
Artes macias sobre a impia turba 

Todavia exhaurir primeiro intentas: 

Vêr, se lugubre quadro de ruinas, 

Pela voz da eloquencia reforçado, 

Por dita amedrontava a casta imbelle, 
Miserrimo espectaculo poupando, 

Que o coração magnauimo te aggrava: 
De insólito rubor as ondas tintas, 
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Em sangue humano as terras ensopadas. 
Mas a doce piedade que aproveita ? 
Morre a esperança; infructuosos jazem 
Cuidados, e fadigas: inda geme 

À humanidade em ti, porém releva 
Punir da humanidade os inimigos. 

Em fim braveza hostil o heróe concebe ; 
Notando quanto é cega a gente infida, 
Sãe dos horridos tectos infamados, 

Sáe da féra cidade, e deixa o porto, 
Quem facil até'agora ouvia as preces, 
Já ferve por calcar insano orgulho: 
Não de outra sorte pela selva umbrosa, 
Ou quando sobre as lybicas arêas 
Famulento caminha o rei das féras, 
Desdenha generoso o passageiro, 

Que, preso do terror, no cbão palpita ; 
Mas se a pé firme alguem lhe está defronte, 
Co'as garras o derruba, o despedaça; 

E audaz, é truculento, e com rugidos 
Onde ha mais resistencia, ali mais arde: 
Succeda que o provoque, e desafie 
Duro esquadrão, de lanças erriçado: 
Arremessa-se a todas; e se morre, 
Morre, como leão, sem côr de medo. 

Dos lusos entre os vivas sôa o bronze; 
É eis sanguinea bandeira açouta os ares, 
Presagio de terrifica matança. 
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À bellicosa turba em si não cabe; 

«Armas, armas, (vozeam) guerra, guerra: 
Tudo se apresta, e tudo aos póstos vôa, 

Em quanto a não desfero as pandas vélas. 
Luz na dextra o murrão; e em fim patentes 
As éneas bocas cento agouram mortes. 

Já treme a desleal cidade impara; 

Já para os céos estende as mãos profanas; 
Já se diz criminosa, e se pragueja. 

Breve espaço, em que o animo repouse, 

Em que dispa o temor, e se consulte, 

- Manda ao luso implorar, que annue ao rogo. 
Retarda-se horas doze a justa pena, 

Justa ha muito, e que em fim será vibrada 
Sobre as infamias da nação proterva. 

Lume sereno, que azulava o pólo, 
Mocdonhas nuvens entretanto abafâm; 
Sombras pezadas prognosticam males. 

é voz, que lá no centro dos infernos, 
À bem dos consanguineos musulmanos, 

« E em despeito aos christãos, que Lysia nutre, 
Que ora os muros mabométicos assombram 
Com proximos estragos, ante o solio 
Do torvo Dite cortesãos immensos 
Co'as mãos erguidas longamente oraram, 
Attento ouviu Sumano os impios votos; 

E um dos ministros seus, que jaz mais perto, 
Ordem recebe de surgir ao mundo, 
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Fôra melhor á triste o dar-se logo. 

D'aquella, bem que inutil resistencia, 

Gloria, afouto Avellar, houveste em dobro. 

Usado a presumir que a morte é nada, 

Com poucos, e munido de ti mesmo, 

Eis o mauro convez ganhas de um salto; 

Gira o ferro, e triumphas, dous prostrando. 
Tudo isto, verdadeiro em demasia, 

E d'alta apparição vaticinado, 

Caramáli do alcácar descortina. 

Primeiro o coração lhe agitam furias; 

Não pára; vae, e vem; doudeja, freme; 

As melenas arranca, arranca as barbas: 

Pouco a pouco depois temor o abranda. 

Gravado tem o heróe na phantasia; 

E porque em tudo o mais o vê sincero, 

No resto da visão firma esperanças. 

Hesitando, com tudo, em si murmura: 

« Quem do contrario seu fiar-se deve ?D 

Mas, passado um momento, assim não pensa. 

« Em tentar que me vae? Senão, que resta?» 
Disse, e a um, entre os seus auctorisado, 

Que lhe provara fé n'outros extremos, 

Envia de Albuquerque à não temida 

C'os «francezes» fataes, que á similhança 

Da gorgónea carranca damnam vistos. 

Diz-lhe (se tanto ousar) «que em troco d'elles 
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Obedecer, mandar nenhum sabia. 
Eis Coutinho:... Eis o genio antigo acorda; 
Eis nova geração com elle assoma. 
Para Marte, e Nerêo sabia académia 
Cultiva cidadãos: escolhe entre elles 
O illustrado varão, quem se avantaja; 
E, bem que repartido em mil cuidados, 
O pezo de altas cousas sustentando, 
C'o louvor afervora o que é louvavel, 
E) em quem merece o premio, os amontõa: 
D'esta arte a mocidade aos astros sobe; 
Assim com socios taes luziu Donaldo. 

Oh tres, e quatro vezes venturosos 
Nós, a quem dado foi, que respiremos 
Subditos de João, serenas vidas; 
E ser de tanto bem participantes! 
João, da patria pae, renovo insigne 
De monarchas, de heróes, de semideuses; 
Amor, gloria, esperança, e luz da gente, 
Que, os mares invadindo, ousou primeira 
Ver, e affrontar o adamastóreo vulto; 
Desde a ultima Hesperia ir lá na Aurora 
Arvorar contra as torridas phalanges 
O estandarte dos céos, penhor do imperio; 
João, que em quanto as guerras tudo abrazam, 
Em quanto Erinnys senhorêa o mundo, 
Afaga, justo, pio, optimo, ingente 
Com amorosa paz os largos povos, 
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Que o jugo lhe idolatram, perto, e longe; 
Do exemplo dos avós illuminado, 

D'elles nutrindo em si toda a virtude, 
Na principal, na egregia se realça 

De eleger (tudo o mais d'aqui depende) 

-— Almas, com quem do sceptro adoce o pezo. 
Astuto cortezão, que ambiciosos, 
Sinistros, devorantes pensamentos 
Com zelo vão fallaz, pallia, e doura, 

por elle repulso; e chama aquelles, 
Que as honras merecendo, ás honras fogem. 
O veneno dos paços, a lisonja 
Ante seus olhos em silencio treme: 
Só da verdade oraculos attende, 
Só da sciencia oraculos escuta: 
Pallas, Themis presidem-lhe aos conselhos; 
s acções lhe presidem Themis, Pallas. 
Não, para subjugar nações, imperios, 
Não despe o ferro aqui Gradivo iroso; 
Mas só porque na força a paz se estêe, 
E só porque sem nodoa permaneçam 
O decóro, os brazões de altos maiores. 
Não é seu, para si João não reina: 
O pove, a que dá leis, prefere a tudo. 
Orem nobre, plebeu, nautas, colonos. 
Ou diante do solio, ou não presentes; 
Ore o commerciante, ore o soldado; 
Provam merecimento ? Os premios levam, 
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Volve feliz o que infeliz o busca: 

A todos satisfaz, egual com todos; 

E até mesmo ao desejo o dom precede; 
Só com pezado pé se move a pena. 

Oh Lysia! Oh patria! Surge, altêa a fronte; 
Que não cumpre esperar com taes auspicios? 
Eia, applaude a ti mesma, oh Lysia, applaude, 
Às tres, em cuja voz os Fados soam, 
Prazeres de ouro para ti já fiam. 

Sãe (reinando João) sãe das estrellas 
Ordem nova de seculos ao mundo: 

Folga: Assombros tens já; —virão portentos, 
Sôltas do coração, mil preces manda . 
Áos climas immortaes; fatiga 08 numes, 
Porque da esposa ao lado excelsa, e cara 
O consorte real no throno exulte; 

Porque orvalho do céo fecunde, anime 

Os tempos de João, de nuvens limpos; 
Porque idolo dos seus, terror d'estranhos, 
Brilhe, viva, e dos netos netos veja; 

Até que tardas eras o arrebatem 

- Aos astros, d'onde veiu honrar a terra; 
Elle é digno de ti, tu digna d'elle. 
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TRADUCÇÃO DO LIVRO I 


Desde o principio até à nova formação de 
todos os animaes depois do diluvio. 


Inire ferros contei, desfeito em pranto; * 
Falha a desculpa, se não vale o canta, 
(O tradusior.) 
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De armas de toda a especie: uns vibram lanças, 

Outros forçosa vara, espadas outros, 

Ou pedras, ou punhaes, ou fogo, ou settas. 

Eil-os das agras serras vem correndo 

Acudir aos irmãos: (quem ha que os conte? 

São quaes manadas, que devastam campos.) 

Como hardida phalange escalar tenta 

Castello situado em curne alpestre, 

Ou romper torreões de alta cidade: 

Uma, e outra caterva os tres investe, 

E quanto esforço tem, no ataque emprega. 

Se a cada qual dos tres té'li se oppunham 

Mouros cincoenta, os arabes, que occorrem, 

A cada qual dos tres oppoem milhares; 

Todos bravios, formidaveis todos! 

Em que facundia taes portentos cabem? 

Quem ha que pasme assás de taes portentos? 

Quem, se não fôra testemunha o mundo, 

Por fabula, ou por sonho os não teria? 

Troam da Fsma no clamor; e vivem 

Olhos, que os viram, braços, que os fizeram. 
Era para attentar tão nova scena! 

O denodado heróe, e os dous, que infamma, 

As bravuras sustêm de um povce inteiro. 

Rue a raivosa, rustica torrente; 

Retumba em valle, e valle a grita horrenda. 

D'ambos os lados o guerreiro apertam: 

Sibilan tiros, golpes se redobram ; 
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Dos penetrantes frios, que estremecem, 

E os raios, os trovões, que o mundo aterram; 

Mas o supremo auctor não deu nos ares 

Arbitrario poder aos duros ventos: 

Bem que rebentem de encontrados climas, 

-—  Resistir-se-lhe póde à furia apenas, 

Vedar que em turbilhões lacere o mundo: 

Tanta é entre os irmãos a desavença! 
Euro foi sibilar ao céo da aurora, 

Aos reinos Nabathêos, à Persia, aos cumes 

Que e raio da manhã primeiro alcança. 

O Véspero, essas plagas, que se amornam 

Com Phebo occidental, estão visinhas 

Ao Zéphyro amoroso; o fero Bóreas 

Da Scythia fera, e dos Triões se apossa; 

As regiões oppostas humedece 

Austro chuvoso com assiduas nuvens. 

O Numen sobrepoz aos elementos 

O liquido, e sem pezo ether brilhante, 

Que das terrenas fézes nada envolve. 
Logo que tudo com limites. certos 

Foi pela eterna dextra signalado, 

Às estrellas, que oppressas, que abafadas 

Houve em si longamente a massa escura, 

À arder por todo o eéo principiaram; 

E porque não ficasse do universo 

Alguma região deshabitada, 

Astros, e deuses tem o ethereo assento, 
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Em quanto por auxilio a uns, e'a outros” 
Envias Alexandre, nunca esquivo' 
Da nobre estrada, qne trilhara o Grande; 
Ignivomo canhão, que infatigavel 
Respondera a dezoito bronzeas bocas, 
E silencio lhe impôz, dé novo esparge' 
Por entre horrivel som, e opáca nuvem” 
No centro dos cerrados africanos: 
Granizo 'de lethifera metralha: 
O primeiro terror tu lhe infundiste, 
Tanto que a de Mafoma agreste chusma 
Viu córados de sangue arêas, mares: 
O mandado varão cr'oou a empreza.. 
Rapidamente o remo as ondas varre, 
E Sousa impetuoso nos socios chega: 
Contra os donos assésta o bronze adverso: 
E assim lhes restitue as ferreas balas: 
Já cede, já fraquên a tropa escuta, 
De convulso temor enregelada. 
Eil-os fugindo vão, nem que aves fossem; 
Por uma, e outra parte se tresmalham, 
Crendo sentir estrepito, que os segue: 

À bordo então Donaldo os seus convocá:' 
Corre a abraçal-os, e na voz, na face” 
O cordeal prazer exprime a todos. 
Memorando as fáçanhas uma a uma; 
Do condigno louvor as enche, as orha;. 
Altivo de reger tão brava gente: 
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A? face do juiz não palpitava: 

Todos viviam sem juiz, sem damno. 
Inda nos patrios montes decepado 

A's ondas não baixava o pinho ingente 
Para depois ir vêr um mundo extranho: 
De mais clima que o seu ninguem sabia. 
Fossos ainda não cingiam muros, 

Às tubas, os clarins não resoavam, 
Nem armas, nem exercitos havia: 

Sem elles os mortaes de paz segura 

Em ocios innocentes se gosavam. 

O ferro sulcador não a rompia, 

E dava tudo a voluntaria terra. 
Contente do que brota sem cultura 
Colhia a gente o montanhez morango, 
Crespos medronhos, e as cerejas bravas, 
À*s duras silvas as amoras presas, 

E as lisas producções de tenue casca, 
Que da arvore de Jupiter cahiam. 
Eram todas as quadras primavera. 
Mansos Favonios com subtil bafejo, 
Com tépidos suspiros animavam 

Às flôres, que sem germe então nasciam. 
Viam-se enlourecer, vingar as messes 
Nos campos nem roçados de adubio, 
Em rios ir correndo o leite, o nectar; 

E da verde azinheira estar cahmdo 

O flavo mel em pegajosas gotas. 
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Crebros estalos se ouvem; d'entre o fumo 
Brotam centelhas mil, como que aspiram 

s estrellas volver, d'onde emanaram. 
A lignea contextura eis toda é fogo; 
E o fogo em linguas cento as nuvens lambe. 

D'entre pgnedos, e arvores, que a abrigam, 
Ao longo da ribeira a má progenie, 
Acceza em furias vás, o incendio nota: 
Cuidadosa de si, da luz não fia; 
Artes, porém, que póde, a salvo exerce. 
D'ali com mira attenta os marcios tubos 
Uma vez, e outra vez dão som baldado; 
D'aqui baldados seixos vem zunindo, 
Ai! não todos baldados: mão tyranna 
Em alvo, que lhe apraz, co'a morte acerta: 
E aquelles, que a bem custo um só poderam 
Tocar com leve golpe em campo aberto, 
Da perfidia amparados, se gloriam 
Ao ver que um semi-morto os socios levam. 
De Marte a crua irmã quer este sangue, 
Havendo de lavar aos vencedores 
Tudo quanto é mortal e dar-lhes vida, 
Com que assuberbem as idades todas. 
Silva por isto os seculos invade 
Em rapida carreira irresistivel; 
França por mãos da CGoria enloura a fronte; 
Rocha morrer não sabe; o mesmo ignora 
Esse, a quem de Homem o appellido ajusta; 
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A terra, que atéli de todos fôra, 
Como os ares, e o sol, por cauto dono 
Já se abalisa com limite extenso. 
Não se lhe pedem só devidos fructos, 
Úteis searas, vae-se-lhe ás entranhas, 
Cavam-lhe o que sumiu na estygia sombra, 
Cavam riquezas, incentivo a males. 
Já se desencantára o ferro infenso, 
E o ouro inda peior: eis surge a Guerra, 
Que, de ambos ajudada, espalha horrores, 
Vibrando as armas na sanguínea dextra. 
Fervem os roubos: o hospede seguro 
Do hospede não está, do genro o sogro; 
À concordia entre irmãos tambem é rara. 
Tentam morte reciproca os esposos, 
Às madrastas crueis dispõem venenos, 
Conta os dias paternos filho avaro, 
Jaz vencida a piedade, e sãe do mundo, | 
Do mundo ensanguentado a pura Astréa, 
Depois que os outros deuses o abandonam. 

Para não ser mais livre o céo que a terra, 

fama que gigantes o assaltaram, 
À etherea monarchia ambicionando, 
Pondo até às estrellas monte em monte. 
O padre omnipotente, o summo Jove 
Nºisto com raios esbroando o Olympo, 
Partindo o Pélio sotoposto ao Ossa, 
Sobre o tropol sacrilego os derruba. 

= T 
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Ir-lhe sobre a cerviz; escuta o baque 
Das muralhas, das torres: pendem, pasmam 
Alvedrio, Razão; que escolha ha n'elle? ' 

« Novamente o varão, que vezes tantas 
Tiludiram traições (diz o tyranno) 
Emprehenderei mover? Submisso rogo" 

Ha de sempre acalmar-lhe as justas iras? 

Se os francezes lhe der, tão mal negados, 
Será bastante? O que exigia, havendo, 

Não ousará tambem quebrar promessas; 

E no abuso da fé regosijar-se? 

Vingança é deleitosa ao resentido; 

Sómente se não vinga o que não 'póde.' 

Que, pois?... Á dubia sorte dos combates - 

“À mim proprio exporei, e os meus prazeres? 
Dubia disse?!.. Téntal-a é perder tudo: 

Se poderam só tres pôr medo a tantos, 

E esses mesmos a vida. (oh pasmo! oh pejó!) 

À tantos arrancar, ficando illesos; 

Quem ha que lhe resista, unidos todos? 

Foje, infeliz; e o que podéres, salva; 

Foge: assim pouparás vergonha, e morte: 


Mas ah! triste! Em que plaga irei sumir-me?... 


Que mar, ou que paiz, bem qne deserto, 
Gruarida me dará, profugo, errante?... 
Quem terei, que me siga, amigo, ou servo, 
Já nua de esplendor minha grandeza? ' 
Antes vulgo infiel apoz meus passos: 
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Em marmoreo sálão juntos os deuses, 
Todos depois de Jupiter se assentam, 
Que em logar sobranceiro, e sobreposta 
A fulminante mão no eburneo sceptro, 
Por tres, e quatro vezes meneando 
Espantosas melenas, com que abala 
A terra, o mar, e os céos, taes vozes sólta 
Com fera indignação: « Maior cuidado 
O mundo me não deu n'aqueÃa edade 
Em que a turba de anguipedes gigantes 
Queria o céo romper com braços cento; 
Que ainda que era multidão terrivel, 
Hoste feroz, comtudo d'um só corpo, 

E de uma origem só pendir a guerra. 
Eis-me n'um tempo agora em que é forçoso 
Fazer tremenda, universal justiça, 

* Perder a humana estirpe em tudo, em tudo 
Quanto abraça Nerêo circumsonante. 
Subterraneas, tristissimas correntes, 
Correntes que lambeis o estygio bosque, 
Até juro por vós que ao mal infando 
Mil remediós em vão tentei primeiro! 

Mas incuravel chaga exige o ferro, 

Cortada cumpre ser porque não lavre, 
Porque não fique o são tambem corrupto. 
Ha, porém, -semideuses entre os homens, 
Campestres numes ha, Faunos, e Nymphas, 
Satyros, eos monticolas Sylvanos: 
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Enxovalhando o chão, e a varia cauda 
Co'as sordidas peçonhas, que vomita: 
Em tanto o mofador se ri seguro. 
Da Aurora o nuncio amiudara o canto; 
O matutino humor tempéra as magoas, 
É os somnos insinúa até no afflicto: 
Por isso do bachã desatinado 
Virtude soporifera se apossa, 
Lhe amansa os phxenesis, lhe cerra os olhos. 
Como quem fatigado está das iras, 
Pezadamente o barbaro resomna: 
A seus males, porém, não colhe allivio, 
Nem demorada paz lhe rega os membros. 
Phantasmas, que velando o espavoriam, 
Inda entre a dôce languidez o atterram; 
Vê-se indigente, só desamparado, 
Ermos em outro mundo a pé trilhando, 
Ermos sem rasto de homem, nem de féra; 
Onde ave alguma não discorre os ares. 
Já sévo abutre de implacavel fome 
Lhe atassalha as entranhas; já querendo 
Fugir de hasta inimiga, que o persegue, 
Que lhe toca as espaldas quasi, quasi 
Treme todo, e mover não póde a planta; 
Já pende de ardua rocha sobre as ondas. 
Eis entre estas visões, que traça o medo, 
Imagem verdadeira, agigantada, 
Clara, como o que a luz nos apresenta, 
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Relevára occupar moroso espaço 

Na feia narração do que hei sabido, 

De horrores, que encontrei por toda a parte: 
Era a verdade em fim maior que a fama. 
Passado havendo o Ménalo abundoso 
“De horrorosos covis, que alojam feras, 

O Cylenio de rochas carregado, 

E o frigido Lycêo, que os pinhos c'roam, 
Do Arcadico tyranno os lares busco, 
Entro os paços inhospitos já quando 
Negrejava o crepusculo da nonte. 

Dou mostras de que um deus era chegado, 
E votos pios me dirige o povo. 

Das preces Lycaon se ri primeiro, 

Depois diz: — Saberei com prova inteira 
Se é deus, ou se é mortal. — Dispõe matar-me 
Quando os olhos tiver de somno oppressos: 
Da -verdade lhe agrada esta exp'riencia; 

É inda não pago d'isto, a espada infame 
Vibra contra a cerviz de um desgraçado 
Que dos Molossos em refens houvera. 

Aos semivivos, palpitantes membros 

Parte amollecem as ferventes aguas, 

As sotopostas brazas torram parte. 

Já nas mezas se impõe, mas de repente 
Co'a dextra vingadora o raio agito, 

Sobre o cruel senhor derrubo os tectos, 

. Os tectos, e os Penates, dignos d'elle. 
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Para o silencio agreste, agrestes sombras 
Foje rapidamente, espavorido, 
E querendo fallar, uiva o perverso: 
Colhem do coração braveza os dentes, 
C'o matador costume os volve aos gados: 
Inda sangue lhe apraz, com sangue folga. 
À veste em pello, as mãos em pés se mudam, 
lobo, e do que foi signaes conserta: 
As mesmas cãs, a mesma catadura, 
E os mesmos olhos a luzir de raiva. 
Já uma habitação eain por terra, 
Mas digna de cair não é só uma. 
Erinnys senhoreia o mundo todo: 
Parece que às humanos protestaram 
Não ter mais exercicio que o do crime! 
À pena que merecem todos sintam; 
Está dada a sentença.» E fica mado. 
O decreto de Jove alguns approvam, 
E á ira horrenda estimulos aggregam; 
Outros lhe prestam simplesmente assenso, 
Dóe a todos, porém, o imenso estrago, 
Da tristo humanidade o fim lhes custa: 
Perguntam qual será da terra a face, 
Qual fôrma a sua, dos mortaes vazia? 
Quem ha de ás aras ministrar o incenso? 
Será talvez o mundo entregne às feras? 
O que dos homens foi será “dos brutos ? 
Dest'arte os deuses o vindouro inguirem., 
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« Não temais (lhe responde o rei superno) 
Esse cuidado é mew, dispuz já tudo:». 
£ melhor geração do que 2 primeira 
Com portentosa origem lhes promette. 
Ia já dosparzir por toda a terra 
O numen vingador milhões de raios, 
Eis teme que a voraz, terrivel chamnra 
Com impeto crescida, e levantada 
Nos céos em fim se atêe, os céos abraze. 
memoria lhe vem que leu nos Fados 
Que inda a terra, inda o mar, inda as estrellas 
Seriam de-alto incendio accommettidos, 
E a machina de mundo arruinada. 
Depondo as armas, que os Cyclopes forjam, 
D'outra pena se apraz, com outros males 
Quer punir os mortaes, quer suffocal-os 
Co'as soltas aguas, derretendo as nuvens . 
Por todo o pólo: em rapidos chuveiros. 
Na gruta Eolia subito aferrolha 
Aquilão ragidor, e os mais que esparcam . 
Átras procellas, grávidos vapores. 
O Noto desencerra, e vôa o Noto, 
Longas as pennas madidas, envolta 
Em densa escuridão a atroz earranca. 
Pezam-lhe as barbas com pejadas nuvens, 
Goteja-lhe a melena encanecida, 
Pousam-lhe as: nevoas. na cabeça horrenda, 
Co'as azas, e e'o peito orvalha os ares. , 
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Tanto que espreme as procellosas sombras 
Um rispido fragor no céo retumba, 
E o céo rebenta em horrida torrente. 
Iris, a nuncia da Saturnia Juno, 
Trajando roupas de matiz lustroso, 
Embebe as aguas, e alimenta as nuvens. 
Morrem nas louras, trémulas searas 
Ão cultor lacrimoso as esperanças, 
Um momento destroe d'um anno a lida. 
Para o furor de Jove os céos não bastam; 
O azul irmão co'as ondas o auxilia: 
Este os rios convoca, e mal que os paços 
Entram do iroso, undivago tyranno: 
« Não careço (lhes diz) para comvosco 
De longa exhortação, fieis ministros. 
Ide, inchae, derramae-vos pelas terras, 
Vasem-se de repente as urnas vossas, 
Rompa-se o dique ás profug:s correntes, 
Solte-se o freio às aguas. Assim cumpre. » 
Ordena, partem, correm, vão-se ás fontes, 
E as bocas donde sáem lhe desapertam: 
Volvem depois ao mar desenfreados. 
Neptuno vibra o cérulo tridente, 
Fere a terra com elle, e treme a terra, 
E ás aguas c'o tremor franquêa o seio. 
Em brava rapidez correndo os-rios, 
Já dos campos se apossam, já derrubam, 
Já comsigo arrehatam plantas, gados, 
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Gentes, habitações, e os Lares sanctos. 
Se ha por dita edificio que não cáia, 
Se algum resiste ao pavoroso estrago, 

- À torrente voraz lhe cobre os tectos; 
Tremendo as torres, ameaçam quéda, 
Rotas, cavadas pelo embate undoso. 

Já se confunde o pélago co'a terra, 

Já tudo é mar, ao mar já faltam praias. 
Qual sóbe, resfolgando, alpestre outeiro, 
Qual vaguêa medroso em curvo barco, 

E ende layraram bois trabalham remos. 
Sobre as perdidas, afogadas messes 

- Vae navegando aquele, ou sobre o cimo 
Das submersas aldêas, este encontra 
Na copa de alto ulmeiro o peixe mudo. 
Ferram-se acaso as ancoras ganchosas 
Nos murchos prados, que viçosos foram :- 
De Baccho a planta, às ondas sotoposta, 
Jaz mordida tambem dos férreos dentes; 
Na relva, que os rebanhos tosquiaram 
Pousa do equoreo vate o gado informe; 
Assombram-se as Nereidas de avistarem 
Debaixo d'agua bosques, edificios : 

Por entro as selvas os delphins voltêam, 

Co'as negras trombas pelos troncos batem, 
E o carvalho a vergar no encontro empurram. 
O lobo vae nadando entre as ovelhas, | 
Em meio da torrente impetnosa 
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' Boiam fulvos leões, manchados tigres. 
Não vale aos javalis a força enorme, 
A summa rapidez não. vale aos cervos. 
* Buscada longamente, e em vão brscada 

Pelas aéreas aves sendo a terra, 
Onde repousem do continno vôo, 
Cançam-se em fim, despenham-se nas aguas. 
Eis em suberbos torreões de espuma 
Tenta o pégo arrogante as arduas serras: 
Fervem-lhe em torno dos fragosos picos. 
As ondas, que jámais ali ferverami 
Assaltando os miserrimos viventes 
No vão refugio, quasi tado absorvem, 
E aquelles, que da furia se lhe esquivam, 
Em comprido jejum ralados morrena, 

A Phócida, que os Ácticos separa. : 
Dos afamados campos da Beócia; 
E terra pingue foi, quando foi terra, 

Já d'aguas envoltas lago immense. 
Ali de cumes dous montanha ingente, 
Tendo a ransosa fronte além das nuvens, 
E arremettendo- aos céos, se diz Parnaso, 
N'ella Deucalion: (porque. dos mares: 
Jazia tudo o: mais em fim cuberto) 
N'ºella Deucalion: tinha aportado . 
Em pequeno bazxel co'a terna esposa, 
Forçados peles impetos das aguas. 
Desembarcando os: dous, effrecem logo . 
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“Interno culto aos numes da. montanha, 
As nymphas de Corycio, a Thémis sacra, 
De quem ali o oraculo se ouvia. 

Nenhum dos homens excedêra aquelle 
No ainor ao justo, no temor aos deuses: 
Luziam na consorte eguaes virtudes.. 
Jove, que o mundo vê todo inundado, 
Vivos de tantos mil só um, só uma, 
Ambos tão pios, tão amaveis: ambos, 

C'os soltos Aquilões sacode as nuvens, 
Às pezadas carrancas dos chuveiros, 

E a terra mostra aos céos, e os céos à terra. 
Nem do pélago a furia permanece: 

C'o ferro de tres pontas mal que o: toca 
As ondas lhe: amacia o deus das ondas, 
E chamando Tritão, que levantado 
Sobre a agua está (cobertos de brilhante: 
Purpura natural seus rijos hombros) 

O buzio roncadar lhe diz que assopre, 
Que no usada signal ordene aos rios, 

E ao transbordado mar que retrocedam.. 

Da sonorosa, e concava. buzina - 
Lança mão de repente o gran mancebo, 
Da buzina, que em cireulos, em roscas 
Da ponta para cima se dilata, 

Que tanto que no seio acolhe os azes. 
D'um e dº'ontro hemispherio atrôa as praias; 
Eis aos labios a cencha o deus applica 
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Por entre negras barbas orvalhosas, 
* Incham-lhe as faces ao robusto assôpro, 
Toca, e rios, e mar, que o som lhe escutam, 
Subito a seu pezar vem recuando. 
Este já praias tem, tem leito aquelles, 
E murmuram pacificos, e tardos: 
Os outeiros assomam, surge a terra, 
Os campos crescem, decrescendo as ondas. 
Depois de longo espaço os arvoredos, 
Os arvoredos nus se vão mostrando : 
Dos despojados troncos pendem limos. 
Em fim renasce o mundo, e vendo o triste, 
O bom Deucalion vasia a terra, 
E alto silencio derramado em tudo, 
A Pyrrha diz chorando: « Oh doce esposa, 
Oh tu, que és só, que és unica de tantas 
Habitantes do mundo, e que ligada 
Pelo amor, pelo sangue estás comigo, 
Agora ainda mais pelo infortunio ! 
Do nascente ao poente, em toda a terra 
Só habitamos nós, só nós vivemos: 
Tudo o mais pelas ondas foi tragado, 
E cuido que não tens inda segura 
Tua existencia tu, nem eu a minha: 
Estas nuvens, que observo, inda me atterram. 
Ah triste! Que farias se arrancada 
Ao fado universal sem mim te visses! 
Onde, fria de susto, onde leváras 





FASTOS 


À planta vacilante e quem seria 

Tua consolação na dôr, no pranto? 

Crê, minha amada, que se o mar sanhudo 

Te escondesse nas sófregas entranhas, 

Te houvera de seguir o afílicto esposo, 

Socio te fôra em vida, e socio em morte. 

Oxalá que eu com a paterna industria 

Podesse reparar a humanidade, 

Alma infundindo na formada terra! 

Todo o genero humano em nós se inclue, 

(Isto aos fados apraz, apraz aos deuses) 

Ficámos para exemplo de que o mundo 

Morada de homens foi.» Disse, e choravam. 
Depois, tornando em si, resolvem umbos 

Recorrer aos oraculos sagrados, 

Da deusa Thémis invocar o auxilio. 

Não tardam: vão-se do Cephyso ás aguas, 

Que ainda não bem liquidas caminham, 

E apenas pelas frontes, pelas vestes 

Os gostados liquores desparziram, 

Para o templo da densa os passos torcem. 


Manchava torpe musgo a frente, os tectos 


Da estancia veneravel, e jaziam 

Sem ministro, sem luz, sem culto as aras. 
Como os-sacros degraus tocado houvessem, 
Sobre a mádida terra os dous se prostram,. 
E dão nas pedras osculo medroso; 
Oram depois assim: « Se justas preces 
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Tornam benignos os irados numes, 

Se a cholera dos céos com ais se adoça, 

Dize-nos, deusa, dize-nos de que arte 

Podemos instaurar « especie humana, 

E soccorre piedosa o triste mundo.» 
Movendo-se a deidade, assim lhes falla: 

“« Do meu templo saí; cubrindo as frontes, 

Soltae as vestiduras, que vos cingem, 

E para traz depois lançae os ossos 

De vossa grande mãe. » Tendo ficado 

Atonitos os dous espaço grande, 

Pyrrha primeiro em fim rompe o silencio, 

Da divindade as leis cumprir não ousa, 

E com trémula voz perdão lhe roga, 

Porque teme, espalhando os ossos frios, 

Aos manes maternaes fazer injuria. 

Depois d'isto repetem, pezam, notam 

As palavras do oraculo sombrio; 

Té que Deucalion, que o venerando 

Filho de Promethêo com brandas vozes 

Serena a cara esposa, e diz: «Se accaso 

Não revolvo illusões no pensamento, 

O oraculo da deusa é justo, é pio, 

Não nos ordena o mal, não quer um crime. 
À grande mãe, que ouviste, a mãe de todos 
a terra; a meu ver são Os Seus ossos 
Às pedras, e essas diz, que ao chão lancemos. » 

Bem que esta inteligencia agrade a Pyrrha, 
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Esperanças com duvidas se envolvem, 

E ambos das ordens sanctas desconfiam; 
Mas n'isso que lhes vae se as effeituam ? 

- As aras deixam, as cabeças cobrem, 
Soltam as roçagantes vestiduras, 

E logo para traz as pedras lançam. 

Eis (quem te déra credito, oh portentao, 
Se annosa tradição não te abonasse!) 

Eis que subitamente ellas começam 

A despir-se do frio, e da rijeza, 

E despindo a rijeza, a transformar-se. 
Crescendo vão, mais branda natureza 

As tóca, as amacia, as amolleca, 

E n'ellas se perfeito o vulto humano, 
Logo ali se não vê, se vê comtudo 

Em grosseiros signaes a similhança; 
Qual na estatua, no marmore, a que apenas 
Den talhe a mão de artifice elegante. 
Partes, que eram terrenas, e succosas 
Nas carnes, e no sangue se convertem; 
O que tem solidez; o que não dobra 
Muda-se em ossos, e o que d'antes n'ellas 
Veia se nomeou conserva o nome. 

Nºum breve espaço em fim (mercê dos deuses) 
Às que arroja o varão varões se tornam, 
É as que sólta a mulher mulheres ficam. 


—— Por isto somos fortes, somos duros, 
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Aptos a emprezas, proprios a trabalhos, 
E em nosso esforço, na constancia nossa . 
Claramente se vê que origem temos. 
Os outros animaes nas fórmas varios 
À terra os produziu, sendo escaldado 
Pelos raios do sol o humor antigo; 
Os encharcados, os lodosos campos 
Com o activo calôr se entumeceram, 
E das cousas a próvida semente 
Qual no materno claustro ali cerrada, 
Nutriu-se, e de vagar cresceu, formou-se. 
D'est'arte, havendo em fim retrocedido 
A seu amplo deposito profundo 
O gran Nilo, que sãe de bocas sete, 
Co'a etherea flamma se afoguêa o lodo, 
E por entre os terrões, quando os revolve, 
De animaes o cultor acha milhares, 
Uns a nascer, e em parte já formados, 
Em parte os membros seus inda imperfeitos; 
E vê-se muitas vezes que de um corpo 
Metade vive já, metade é terra. 
Humidade, e calôr dão vida a tudo, 
Se mutuamente se temperam ambos. 
Bem que d'agua contrario o fogo seja, 
Sãe do humido vapor quanto é gerado; 
A discorde união fermenta, e cria. 
Portanto a fertil mãe, a extensa terra 


À 
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Do recente diluvio repassada, 

E pelo aereo lume escandecida, 

Innumeras especies foi brotando: 

Deu ser a algumas com a fórma antiga, 
Nºoutras em fim creou não vistos monstros. 
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1 


(Traduzido do LÃvro 1) 


Nos fundos lares Inaco escondido 
Altêa com seu pranto as aguas suas; 
Jo, a filha gentil, perdida chóra: 
Não sabe se está viva, ou se. entre os manes: 
Mas porque não a encontra em parte alguma, 
Em nenhuma do globo a julga o triste, 
E o peor se lhe ant'olha ao pensamento. 
Volver do patrio rio a vira Jove: 
« Virgem digna de Jupiter, guardada 
Para felicitar (lhe disse o nume) 
No thálamo suave um ente humano! 
Procura as sombras dos fechados bosques, 
(E aos bosques lhe apontou) a calma aperta, 
Dos céos está no cume o sol fervendo. 
Se temes ir sósinha aonde ha féras, 
De um deus acompanhada irás segura; 
Não de um deus inferior, porém d'aquelle 
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Que o sceptro universal na mão sustenta, 

E o raio irresistivel arremessa. 

Não, não fujas de mim. — (Que ella fugia.) 
Já de Lerna as pastagens, e os frondosos 

Arvoredos Lircêos Io passára: 

Eis em nevoas o deus sumindo & terra, . 

Lhe prende os passos, e o pudor lhe usurpa. . 
Juno os olhos em tanto aos campos volve. 

E extranha em claro dia haver tal nevoa,. 

Nevoa tão densa como os véos nocturnos, 

Que das aguas não sãe, nem sãe das terras. 

Olha em torno de si, não vê o.esposo, 

E suspeitosa, pelo haver colhido 

Já vezes cento em amorosos furtos, 

Não o achando nos céos — « Ou eu me engano, 

Ou lá me aggravam » — (diz) e, deslizada 

Da etherea habitação, parou na terra, 

Onde o sombrio horror desfez n'um ponto. 
Mas o consorte presentiu-lhe a vinda, 

E em candida novilha por cautela 

“De Inaco a prole transformado havia, 

Que depois de novilha inda é formosa. 

* Saturnia, a seu pezar, lhe dá louvores, 
Pergunta de quem é, d'onde viera, 
Pergunta a que manada emfim pertence 
(De estar longe do caso indicios dando) ' 
— Que a terra a produziu — responde Jove, 
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Para não ser o auctor mais inquirido: 
Nºisto Saturnia em dadiva lh'a pede, 

O amante que fará? Cruel, se entrega 
Os seus amores; — se 08 não dá, suspeito; 
O que o pejo aconselha, amor impugma: 
Vencido pelo amor serfa o pejo; 

Porém se a sua irmã, se a sua esposa 
Negar uma novilha, um dom tão leve, 
Póde talvez não parecer novilha. 

Já na posse da adultera, não despe 
A deusa todavia o seu receio; 

Teme a Jove, e do aggravo está mordida. 
Argos, o filho de Arestor lhe occorre, 
E quer que lh'a vigie, e d'elle a fia. 

De Argos cinge a cabeça um cento de olhos, 
Olhos, que dous a dous o somno alternam: 
Desvelados os mais na presa cuidam... 

Em quaesquer posições attento a guarda, 
Volta-lhe gs costas, e tem To à vista. 
Permitte-lhe pascer em quanto é dia; 
Em transmontando o sol vae ferrolhal-a, 
E um laço injusto lhe tornêa o collo. 

Folhas agrestes, amargosa relva. 

Morde, rumina a triste; em vez de leito 
Dão-lhe, nem sempre de herva o chão forrado, 
Matam-lhe as sedes em corrente impura. 
Supplices. braços estender quizera 
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Para o seu guardador; mas quê é dos bingos? 
Intenta dar um ai, soka um mugido: 
Treme do som, da sua. voz se espanta, 

Um dia ás margens vao, onde brincava, 

s margens paternaes; vê n'agua as pontas, - 
E, medrosa de ei, foge do rie. 

Inaco ignora, as Nálades não sabem 

Quão pertencente lhe és, gêntil novilha. 
Eil-a os segue; ás irmãs, aó pae, que a sdmiram, 
Não só deixa que a toquem, mas sé off”rece. 
O velho hervas lhe colhe, e chega ses beiços; 
Ella lhe lambe as mãos, as trãos lhe beija; 
Terno pranto lhe corre, e gu podéra 
Soccorro a itesditosa invocarig, 

Seu nome, ot fados seus articulára; 

Mas, com letrás em fim supprindo vozes, 
Servindo-se do pé, na árêa exprime 

O triste aúnuncio da mudada fórma. 

«Oh paé desventtitado! (Inaco exelama 
Abraçando a cervia, pegado às pontas. | 
D'alva bezerra, da choroya filha) - 

« Oh pae desventurado! (Ele repete) 

És tu, filha infeliz, tu, procurada 

Tantas vezes por mim, é em tantas purtes? 
Antes que vêrte assirá, nútica te vita, 
Menor seria então minha amargura. 

Ah malfadada! Responder não sabes; 
Altos suspiros sós do peito arrihcas, 
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Tanto que espreme as procellosas sombras 
Um rispido fragor no céo retumba, 
E o céo rebenta em horrida torrente. 
Iris, a nuncia da Saturnia Juno, 
Trajando roupas de matiz lustroso, 
Embebe as aguas, e alimenta as nuvens. 
Morrem nas louras, trémulas searas 
Ao cultor lacrimoso as esperanças, 
Um momento destroe d'um anno a lida. 
Para o furor de Jove os céos não bastam; 
O azul irmão co'as ondas o auxilia: 
Este os rios convoca, e mal que os paços 
Entram do iroso, undivago tyranno: 
« Não careço (lhes diz) para comvosco 
De longa exhortação, fieis ministros. 
Ide, inchae, derramae-vos pelas terras, 
Vasem-se de repente as urnas vossas, 
Rompa-se o dique ás profugis correntes, 
Solte-se o freio às aguas. Assim cumpre. » 
Ordena, partem, correm, vão-se ás fontes, 
E as bocas donde sáem lhe desapertam: 
Volvem depois ao mar desenfreados. 
Neptuno vibra o cérulo tridente, 
Fere a terra com elle, e treme a terra, 
E ás aguas c'o tremor franquêa o seio. 
Em brava rapidez correndo os-rios, 
Já dos campos se apossam, já derrubam, 
Já comsigo arrebatam plantas, gados, 
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Argos ao numen diz: «Quem quer que sejas, 
Comigo aqui, pastor, sentar-te pódes. 

Sitio melhor não ha para o rebanho, 

Nem para o guardador, assim na sombra, 
Como em fertilidade. » O deus se assenta; 

E em razões varias, que profere, e escuta, 
Vae-se-lhe o dia. Adormecer intenta 

Com a avena os cem lumes veladores, 
Porém repugna o monstro aos molles somnos, 
E bem que os acolheu parte dos olhos, 

Parte d'elles vigia. Em fim, porque era 

Da flauta a invenção recente ainda, 

À Mercurio o pastor pergunta como, 

Por quem fôra inventada, A isto o nume 
Diz então: « Nas arcádicas montanhas ' 

Teve nome entre as nymphas Nonacrinas, 
Foi entre as Hamadryadas o assombro 

A náiade Syrins, Syrins, a esquiva. 

. Aos sátyros hirsutos se furtava, | 
E aos mais deuses campestres, que a seguiam; 
Honrava nos costumes, no exercicio, | 

E na flôr virginur a Ortygia deusa. - 

Bm traje venatorio era Diana: 

À similhança-os olhos enganára . | 

Se arcos diversos não tivessem ambas, 
Syrins um de marfim, Latónia um de ouro, 
E assim mesmo enganava. Ella, deixando 

O sombrio Lycêo, de Pan foi vista, 
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De Pan, c'roado do pinheiro agudo, 

E o deus fallou-lhe assim... «Narrar faltava. 
O que lhe disse o deus; que accezas preotis 

À nympha repulsára, e que fagira,. 
Perseguida por elle até às margens - 

Do sereno Ladon; que ali parando, 

Pelo estorvo das ondas, deprecára, 

s ceruleas irmãs que a transformassem; 
Faltava referir que em vez da amada, 
Crendo que já nas mãos a tinha presa, 
Pan sómente abraçou palustres canas; 
Que em quanto suspirava, os ares n'ellas 
Fizeram tenue som, quasi queixume; 

Que n'arte nova, que na voz suave 
Enlevando-se todo, o deus dissera: 

« Taes colloquios se quer terei comtigo. » 
Que ás canas desiguaes, com cêra unidas, 
Dera seu nome a nympha. Ia Gylenio- 
Proseguir, eis que vê do somno opprassos: 
Os olhos todos, Snbito emmudece, 
Roça-os co'a vara, e lhe carrega e semno. 
Rápido logo alçando o ferro qurvo, 

No vacillante collo o golpe acerta: 

Cãe a cabeça; espadanando o sangue, 

O sangue em borbotões macúla o monte. 

Argos, jazes, em fim; de todo extingta 
A claridade está de tantos lumes; 
Sombra eterna te gecupa 98 olhos cento.. 
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Saturnia lh'os extrãe, na cauda os prende 
D'ave sua, e com elles a abrilbanta. 
Mas freme a deusa, não retarda as iras;. 
Da Argólica rival aos olhos, e alma 
Expõe a vexadora, horrenda Erinnys: 
Seus crneis agrilhões lhe enterra a Furia, 
Por todo o mundo a prófuga persegue. 
Nilo, ao trabalho immenso, à espavorida |, 
Carreira universal tu só restavas. 
“Tanto que imprime o pé nas margens tuas, 
Sobre os joelhos cãe, e aos céos erguendo 
O que erguer só lhe é dado, os olhos tristes, 
Com prantos, e mugidos lutuosos 
Parece que se está queixando a Jove, 
E que dos males seus o fim lhe implora. 
Elle, o collo abraçando á sacra esposa, 
Roga-lhe que remate a pena acerba. 
« Perde o temor (lhe diz) crê que incentivo 
Jo não mais será de teus desgostos:» 
E o protesto formal co'a Estyge abona. 
Apenas se embrandece ao rogo a densa, 
Torna á mimosa nympha o gesto antigo, 
Torna a ser de repente o que era d'antes. 
Fogem do corpo as sedas, vão-se as pontas, 
* O orbe, a fórma ocular se lhe restringem, 
Abbrevia-se a bôca, os braços volvem, 
Volvem-lhe as mãos tambem, tambem as unhas; 
Já sómente em dous pés está sustida, 
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Da novilha não tem senão a alvura. 

Receando mugir, fallar não ousa, 

E a desusada voz ensaia a medo. 
Celebérrima deusa, agora a honram 

Aras, e incensos dos egypcios povos. 
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O precipicio de Phaetonte 


(Fragmento, tradusido do Livro 11) 


Porém leve era o pezo, era diverso 
D'aquelle, que ps Ethontes conheciam:. 
Quaes sem lastro bastante os curvos lenhos 
São das ferventes ondas sacudidos; 

Tai, co'a leveza insolita pulando, 
Parece que vasio o carro foge. 

Eis a quadriga rapida percebe 
Que os passos lhe não rege a mão de um nume: 
Eis salta impetuosa, e deixa o trilho, 

E bate o campo azul por nova estrada: 
Treme Phaetonte, e come as redeas torça, 
E qual seja o caminho elle não sabe, 

E inda, sabendo, não domára os brutos. 
Pela primeira vez se escandeceram - 

Os gélidos Triões co'a etherea flama, 

E banhar-se no pégo em vão tentaram. 
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Do pólo glacial visinha a serpe, 

D'antes molle de frio, e não terrivel, 

Ganhou no extranho ardor braveza extranha. 
Diz-se, oh Bootes, que a tremer fugiste, 

- Bem que és tardio, e te retenha o carro: 

Vê jazer tnúito av longo o mar, é u3 terras, 

O misero Phaetonte; amarellece, 

É subito pavor lhe agita os membros: 

Seus olhos em luz tanta encontram noute: 

Triste! quizera já não ter tocado | 

O coche de seu pae: já se arrepende 

De conhecer quem é: de haver podido 

O effeito conteguir do rego incatito. 
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A gruta da Inveja 


(Traduzido do Livro 11) 


É a estancia da Inveja em gruta enorme, 
Lá n'uns profundos valles escondida, 
Aonde o sol não vae, nem vae Favonio. 
Reina ali rigoroso, eterno frio, 

De humidas, grossas nevoas sempre abunda. 
O monstro vive de vipereas carnes, 

Dos seus tartáreos vicios alimento. 

Da morte a pallidez lhe está no aspecto, 
Magreza, e corrupção nos membros todos; 
Olha sempre ao revez; ferrugem torpe 
Nos asquerosos dentes lhe negreja; 

Vê-se o fel verdejar no peito immundo, 
Espumoso veneno a lingua vérte: 

Longe o riso lhe jaz dos negros labios, 

Só se nos mais ha pranto ha n'ella riso, 
Em não vendo chorar lhe acode o chôro: 
Não gosa de repouso um só momento, 
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Os cuidados que a roem não soffrem somno: 
Mirra-se de pezar, ao ver nos homens 
Qualquer bem; rala, e rala-se a maligna, 

É verdugo de si, odio de todos. 
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(0) roubo de Europa por J upiter 


(Traduzido do Livro 1H) 


O gran Jove no céo Mercurio chama, 
E sem lhe declarar o amor, que o fere, 
«Vae, ministro fiel dos meus decretos, 
Vae, filho men, co'a sólita presteza; 

Desce 4 terra (lhe diz) d'onde se avista 
Tua mãe reluzindo á sestra parte, 

É que os seus naturaes Sidon nomeam. 
O armentio real, que ao longe a relva 
No monte anda a pascer, dirige à praia. D 

Disse, e já da montanha o gado expulso 
Caminha á fresca praia, onde costuma 
À do sidonio rei mimosa filha 
Espairecer, folgar co'as tyrias virgens, 

À magestade, e amor não bem se ajustam: 
Jámais o mesmo peito os accommoda. 

Do sceptro a gravidade em fim depondo 
O pae, e o rei dos deuses, Jove, aquelle 
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Que armada tem do raio a sacra dextra, 
E que ao minimo aceno abala o mundo, 
Véste fórma taurina entre as manadus 
Muge, e piza formoso as brandas hervas. 
4 côr da neve, que nem pés calcaram, 
Nem co'as 9788 desfez o sol chuvoso; 
Altêa airosamente o mobil collo; 
Das espadoas lhe perde, e bambalêa 
À candida barbella, as breves pontas 
D'industriosa mão lavor parecem, 
Ganham no lustre à pérola mais pura. 
Não tem pezado cenho, olhar terrivel, 
Antes benigna paz lhe alegra a fromte. 

À filha de Agnor admira o touro, 
Extranha ser tão bello, e ser tão manso. 
Ão principio, inda assim, teme tocar-lhe; 
Vae-se depois avisinhando a elle, 

E as flôres, que apanhou, lhe applica-aos beiços. 

Eil-o já pela relva salta, e brinca, 

Já põe na fulva arêa o niveo lado. 

À virgem pouco a pouco o medo extingue, 
É agora offºrece brandamente o peito 

So para que lh'o afague a mão formosa, 
Agora as pontas, que a real donzella 

De recentes boninas lhe engrinalda. 

Ella, em fim, que não sabe a que: se atreve, 
Ousa nas alvas costas assentar-se. 

De espaço á beira-mar descendo o-nume, 
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Põe mentiroso pé n'agua primeira, 
Vae depois mais ávante. .. em fim, nadando, 
Leva a preza gentil por entre as ondas. | 
Ella de olhos na praia, ella medrosa 
Segura uma das mãos n'uma das pontas, 
Sobre o dorso agitado a outra encosta; 
Enfuna o vento as susurrantes vestes. 
Despida finalmente a falsa imagem, 
Eis apparece o deus, eis brilha Jove, 
* E em teus bosques, oh Creta, Amor triumpha! 
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Ninguem tinha notado este defeito; 

Mas que não sente Amor, que não adverte? 
Vôs amantes fieis, vós o notastes, 

E d'elle se valeu sagaz ternura.. 

Solam por ali passar sem medo 

Brandas finezas em murmurio brando. 

De uma parte o mancebo, e Thisbe de outra, 
Prestando unicamente, e recebendo 
Seu halito amoroso, assim carpiam: 

« Invejosa parede, a dous amuntos 

Porque, porque te oppões? Ah! Que importava 
Que perfeita união nos consentisses? 

Ou, se isto é muito, ao menos franqueasses 
Aos osculos de amcr logar bastante? 

Mas não somos ingratos, confessamos 

Que os nossos corações à ti só devem 
Dôce conversação, que os desafoga. » 
Separados assim, e em vão diziam. 

Dando um saudoso adeus já quasi à noute, 
Ao partir cada qual suave beijo 

Na parede insensivel empregava, 

Nem que e terno penhor chegar podesse 
Aonde o dirigia o pensamento. 

Um dia quando, roto o véo nocturno, 
Tinha ante os lumes da serena Aurora 
Desmaiado nos céos a luz dos astros, 

E Phebo com seu raio ia seccando 
Sobre as hervar subtis o frio orvalho, 
» 
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Do pólo glacial visinha a serpe, 

D'antes molle de frio, e não terrivel, 

Ganhou no extranho ardor braveza extranha, 
Diz-se, oh Bootes, que a tremer fugiste, 

Bem que és tardio, e te retenha o carro: 

Vê jazer tneito ao longe o mar, é «3 terras, 

O misero Phaetonte; amarellece, 

E subito pavor lhe agita os membros: 

Seus olhos em luz tanta encontram noute: 

Triste! quizera já não ter tocado 

O coche de seu pae: já se arrepende 

De conhecer quem é: de haver podido 

O effeito conseguir do rogo intatto. 
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Porque o pleno luar cubria o campo : 

A vê ao longe a babylonia Thisbe, 

E com timidos pés em gruta umbrosa 

Vae sumir-se, correndo, e palpitando, 

E na carreira o véo lhe cáe por terra. 

Depois que o tôrvo bruto a sêde ardente 

Nas aguas apagou, tornando aos bosques 

O solto véo sem Thisbe acaso encontra, 

É no sanguineo dente o despedaça. 
Pyramo, que do lar saíu mais tarde, 

Que vê no erguido pó signal de féra, 

E de féra no chão pégadas nota, 
Descorando estremece, e tinto em sangue 

“Acha o caído véo. « N'uma só nonte 

(Diz elle) dous amantes se perderam; 

Perdeu-se a bella, a triste, 4 desgraçada 

Que de longa existencia era tão digna. 

Eu tive toda a culpa, eu, miseranda, 

Eu fui quem te matou, fui quem te disse 

Que de noute, que só te aventurasses 

A tão ermo logar, tão pavoroso, 

E para te acudir não vim primeiro. 

Lacerae-me este corpo abominavel, 

Devorae-me estas barbaras entranhas, 

Oh leões, que jazeis por essas grutas! 

Mas chamar pela morte é só dos fracos.» 
Já da terra levanta o véo de Thisbe, 

E para a fertil planta se encaminha, 
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Vae com elle ao logar do terno ajuste. 
Cubrindo-o lá de lagrimas, e beijos, 

«O meu sangue (lhe diz) tambem te regue, 
Recebe, oh triste véo, tambem meu sangae.» 
E subito, despindo o ferro agudo 

Que ao lado lhe pendia, em si o enterra: 

Da ferida mortal o extrãe, o arranca, 

E de costas no chão depois baquêa. 

Em rôxos borbotões lhe ferve o sangue, 

E Íhe salta com impeto, 4 maneira 

De alto, e cheio aqueducto, que rebenta, 
Que estrondoso arremessa 20 longe as aguas, 
Co'a soberba impulsão rompendo os ares.. 
Da ramosa amoreira os alvos fructos, 

Pela rubra corrente rociados, 

Em triste, negra côr a antiga mudam, 

É do sangue a raiz humedecida, 

Logo ás amoras purpurêa o sumo. 

De todo não perdido ainda o medo, 
Volta a gentil donzella ao fatal sitio 
Porque a não ache em falta o caro amante. 
C'os olhos, e c'o espirito o procura, 
Desejosa de expor-lhe o grave risco 
De que pôde escapar. Notando a planta 
Mudada no exterior, a desconhece, 

Duvida se é a mesma. Em quanto hesita 
Vê tremer, e arquejar na terra um corpo, 
Na terra, que de sangue está manchada. 
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Recha de terror, pallida, absorta, 

Arripia-se, e freme, á similhança 

Do rouco mar, se as virações o encrespam. 

Mas depois que attentando em fim conhece 

À porção da sua alma, os seus amores, 

Rompe em chôros, em ais, maltracta o peito, 

O peito encantador, que o não merece, 

Arranca delirante as louras tranças, 

Entre os braços aperta o corpo amado, 

Verte amargosas lagrimas no golpe, 

Correndo misturados sangue, e pranto; 

Piedosos beijos dá no rosto frio, 

Clama: «Oh Pyramo! Oh céos! Que duro caso 

Te arrebata de mim? Pyramo, eseuta, 

Responde-me, querido: a tua amada, 

A tua fiel Thisbe é quem te chama; 

O semblante abatido ergue da terra. D 
Ouvindo proferir da amada o nome, 

O malfadado moço eis abre os olhos, 

Já do pezo da morte enfraquecidos; 

Volve-os a Thisbe, e para sempre os cerra, 
N'isto aquella infeliz o véo distingue, 

Vê do extincto amador a nua espada. 

« Teu amor, tua mão te hão dado a morte! 

Eu tambem tenho mãos (exclama a triste) 

Eu tambem tenho amor capaz de extremos, 

Que esforço me dará para seguir-te. 

Sim, eu te seguirei, serei chamada 
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Cadmo e Hermione 


(Traduzido do Livro Iv) 


Da serie de teus males já vencido, 

E de fataes, maleficos portentos, 

Tu, filho de Agenor, tu, triste Cadmo, 

Sáes da cidade, que erigido havias, 

Como se os Fados d'élla, e não teus Fados 

Te perseguissem lá. Depois de longos 

Terrenos vaguear, parou na Illyria 

Co'a profuga consorte. Ali, gravados 

Da desgraça, e da edade, a estrella adversa 

Memorando dos seus, e discorrendo 

Nos curtidos trabalhos, Cadmo exclama: |, 
«Ah! Sagrada talvez era a serpente 

Que no bosque matei quando expellido 

De Sidonia me vi por lei paterna! 

Sacro seria o monstro, em cujos dentes 

Pela terra espalhei semente infensa! 

Pois se dos numes o furor se apura 

Tanto, e tanto em vingal-o, imploro aos numes 

Que em comprida serpente me transformem.» - 
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Disse, e como serpente eis que se alonga, 
Eis na cutis nascer vê dura escama, 
Cernleas nodoas variar-lhe o corpo: 
Na terra cãe de peitos: manso, e manso 
Os membros se confundem, que o sustinham, 
E em boliçosa cauda se affeiçoam. 
Restam-lhe braços; braços que lhe restam. 
Estende o malfadado, e diz, banhando 
De lagrimas a face, ainda humana: 
« Vem, dôce, vem, miserrima consorte, 
Em quanto ainda em mim de mim vês parte; 
À mão, em quanto é mão, recebe, aperta, 
E em quanto não sou todo enorme serpe.» 
Queria proseguir, mas de improviso 
À lingua se lhe fende, ei-o com duas; 
Fallecem-lhe as palavras: quantas vezes 
Se intenta deplorar, tantas sibila: 
Só lhe deixa esta voz a Natureza. 
Co'a mão ferindo o peito, a esposa clama: , 
« Cadmo, espera; infeliz, despe esse monstro! ' 
Que é isto! Que é dos hombros, que é dos braços! 
As mãos, os pés, é à côr, e o rosto, e tudo! 
Porque, poder do céo, porque, Destinos, 
Me não mudaes tambem na fórma horrenda? D 
Diz, e elle da consorte as faces lambe, 
E o (que ainda conhece) amado peito: 
O collo, que lhe foi, que lhe é tão caro, 
Cinge com mimo, e como póde abraça. 
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Todos os companheiros, que o rodeam, 
Atterrados estão, porém co'as linguas 
-. Os lubricos dragões vão afagal-os, 
* Que subito são dous, e os juntos corpos 
Fazendo um só volume, e serpeando, 
Se escondem pela proxima floresta. 

Dos homens todavia inda não fogem; 
Não têm dente mordaz, não têm veneno, 
Não fazem damno algum: do que já foram 

| Os benignos dragões inda se lembram. 
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Atlante convertido em monte 


(Traduzido do Livro rv) 


Trazendo o espolio do vipéreo monstro, 
E equilibrado em azas estridentes, 
Presas aos leves pés, vagava os ares 
O Argolico Persêo, prole do nume 
Que a Danae seduzira em aurea chuva. 
Sobre as crestantes, lybicas arêas 
, Pendente o vencedor, cahiram n'ellas 
Da Gorgonea cerviz sanguineas gotas, 
E bebendo-as a terra as faz serpentes: 
Desde então de serpentes Lybia abunda. 
Logo, agitado por disçordes ventos, 
Para aqui, para ali, qual gira a nuvem, 
Descobre o moço errante ao longe as terras, 
E sobre o vasto globo anda voando. 

As Ursas boreaes viu já tres vezes, 
E já tres vezes viu do Cancro os braços; 
Mil ao occaso foi, mil ao nascente, 
Pela aérea violencia despedido. 
Em fim, proximo á noute, e receando 
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Persêo fiar-se della, o vôo abate 

Na hespéria região, reinos de Atlante. 

O heroe pede ao monarcha um breve asylo, 

Té que phoósphoro esperte a luz d' Aurora, 

E Aurora o carro de ouro ao Sol prepare. 
Superior na estatura aos homens todos 

Era o filho de Japeto, era Atlante. . 

Deu leis na terra extrema, e leis nos mares 

Onde os lassos frisões mergulha Phebo. 

Ali manadas mil do rei gigante, | 

Mil rebanhos ali pascendo erravam, | 

É ao seu não confrontava extranho imperio. 

Tinha um vergel com arvore lustrosa: 


As folhas eram de ouro, e de ouro os ramos, 
* Aureos os pomos, que pendiam d'elles. 


«Gran rei (Persêo lhe diz) se amas a gloria 
D'alta estirpe,:o meu ser provém de Jove; 
E. se és admirador d'acções famosas, 


' Hão de maravilhar-te as acções minhas. 


Rogt-te a graça de nocturno hospicio. » 
as de oraculo antigo o rei se lembra; 
A Themis no Parnaso ouviu outr'hora: 
«Ha de vir tempo, Atlante, em que dos fructos 


À arvore tua despojada fique: 
- - Filho o seu roubador será de Jove.» 


Receoso do furto, havia Atlante 


| Toreado o pomar com rijos muros, 
E horroroso dragão lhe pôz de véla: 
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A forasteiro algum nos seus dominios ” 
Guarida não concede, expulsa todos, 
E a este diz tambem: «Va para longe, 
Se não queres de ti vêr longe a gloria 
Dos mentirosos feitos, se não queres 
Longe, mais longe ainda o pae, que ostentas. » 
E, ajuntando a violencia aos ameaços, 
Intenta repellir além das portas 
Persêo, que lhe resiste, e substitue 
Palavras fortes a palavras brandas. 

Nas forças inferior se reconhece: 
Quem podia egualar de Atlante as forças? 
«Já que a minha amisade em pouco estimas, » 
(Diz o affrontado heroe) recebe o premio. » 
N'ºisto co'a mão sinistra, e desviando 
Primeiro os olhos para a parte adversa, 
Lhe mostra de Medusa a face horrenda. 

Eis feito o enorme Atlante um monte enorme: 
Barbas, melênas se lhe tornam selvas; 
São recostos da serra as mãos, e os braços, 
O que já foi cabeça agora é cume, 
Dos ossos os penedos se formaram. 

Para todas as partes se dilata; 
Crescendo mais, e mais, altura immensa 
Toma em fim: (vós, oh numes, o ordenastes) 
Todo o pezo dos céos descança n'elle. 
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O roubo de Orithya por Bóreas 


(Traduzido do Livro v1) 


O affamado Erecthêo regia Athenas, 
Heróe na rectidão, e heróe no esforço. 
Quatro filhos houvera, e quatro filhas: 

Em duas florecia egual belleza. 

Foi Procris, uma d'ellas, esposada 
Por Cephalo, de Edlo egregio sangues 
A outra, inda donzella, era Orithya. 

Arde em seus olhos o Estrymonio Bóreas, . 
Arde ha muito, e do pae ha muito a espera, 
Brando rogo antepondo a dura força; 

Mas vendo as preces vás, lesada a gloria, 
Horrido co'a braveza a que anda affeito, 
Crua, espantosa, natural ao vento, 
E da razão munido, assim declama: 

'« Porque, porque depuz, insano, as armas, 
Fereza, robustez, e voz terrivel, 
Usando o rogo, que a meu ser não quadra? 
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A forasteiro algum nos seus dominios” | 
Guarida não concede, expulsa todos, 
E a este diz tambem: «Vae para longe, 
Se não queres de ti vêr longe a gloria 
Dos mentirosos feitos, se não queres 
Longe, mais longe ainda o pae, que ostentas. » 
E, ajuntando a violencia aos ameaços, 
Intenta repellir além das portas 
Persêo, que lhe resiste, e substitue 
Palavras fortes a palavras brandas. 

Nas forças inferior se reconhece: 
Quem podia egualar de Atlante as forças? 
«Já que a minha amisade em pouco estimas, » 
(Diz o affrontado heroe) recebe o premio. » 
Nºisto co'a mão sinistra, e desviando 
Primeiro os olhos para a parte adversa, 
Lhe mostra de Medusa a face horrenda. 

Eis feito o enorme Atlante um monte enorme: 
Barbas, melênas se lhe tornam selvas; 
São recostos da serra as mãos, é 08 braços, 
O que já foi cabeça agora é cume, 
Dos ossos os penedos se formaram. 

Para todas as partes se dilata; 
Úrescendo mais, e mais, altura immensa 
Toma em fim: (vós, oh numes, o ordenastes) 
Todo o pezo dos céos descança n'elle. 
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O roubo de Orithya por Bóreas 


(Traduzido do Livro v1) 


O affamado Erecthêo regia Athenas, 
Heróe na rectidão, e heróe no esforço. 
Qnatro filhos houvera, e quatro filhas: 


- Em duas florecia egual belleza. 


Foi Procris, uma d'ellas, esposada 


' Por Cephalo, de Eólo egregio sangue; 


A outra, inda donzella, era Orithya. 
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Arde em seus olhos o Estrymonio Bóreas, . 


Arde ha muito, e do pae ha muito a espera, 
Brando rogo antepondo a dura força; 
Mas vendo as preces vás, lesada a gloria, 


* Horrido co'a braveza a que anda affeito, 


Crua, espantosa, natural ao vento, 


B da razão munido, assim declama: 


* « Porque, porque depuz, insano, as armas, 


Fereza, robustez, e voz terrivel, 


* Usando o rogo, que a meu ser não quadra? 
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So e certêm, me é propria a força, a ira: 
Ce eras árrecaio às altas nuvens, 
Cori emas CM MVItantas eryu Os mares, 
Termo os cárva os, endareçu as neves, 
A redcnda SIMItva ativo à terra: 
E sa os bravos irmãos nus céus encontro, 
(Que vAS, Ch Tasios ceus, VOS sois Meus campos) - 
Ut tanta audácia, tauta furia lucto, 
Qro nosso embate lorreudo atroa o pólo, 
E 4 eutre à cerração redenta o ralo. 
Se o gran seio investigo & curva terra, 
Se às intimas cavernas metto os hombros, 
Tu: bam-se os manes, estremece o mando. 
Dest'arte me cumpria haver à esposa, 
Devia usar da força em vez das preces, 
Não rogar Erecthéo, mas constrangel-o.> 

Isto. ou mais Boreas diz, e as azas bate, 
E abana as terras, e revolve as ondas. 
Pelos cumes altissimos dos serros 
Manto pulverulento o deus arrasta; 
Varre o chão, e escondido em nevoa grossa, 
A timida Orithya envolve, abraça 
Co'as fulvas pennas, e remonta o vôo. 

Em quanto adeja rapido com ella, 
As flammas agitadas mais se atêam: 
E na aerea carreira impetuosa 
O activo roubador se não reprime, 
Até que pousa nos Sithonios muros. 
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Ali a Actéa, singular princeza 
Esposa foi do aligero tyranno, 
E mãe dos gemeos inclitos, que abriram 
Não vistos mares no baixel primeiro. 
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Ante elles Philomela eis apparece, 
Rica em traje, riquisssma em belleza, 
Como onvimos dizer que nas florestas 
As Dryades, as Navades passeam, 
Figurando-lhe a idéa o mesmo adorno. 
Terêo, à face da estremada virgem, 
Fica absoito, encantado, arde em silencio, 
Qual flamma, que, nos campos ateada, 
A relva, as folhas, as searas come, 
Da bella os olhos este ardor merecem; 
Mas férvido appetite impetuoso 
Pula no peito do anciado amante, 
| a torpe, viciosa natureza 
Do seu clima brutal, propenso a Venus. 
Cego anhelando a candida donzella, 
Impulsos tem de corromper-lhe as servas, 
& a mãe segunda, que a nntria ao seio. 
Não só deseja obter por dons sublimes 
A origem da paixão, que o desespera, 
Mas estragar por ella o mesmo imperio, 
Ou antes arrancal-a, e defendel-a 
Em portinaz conflicto, en brava guerra: 
Nuda vê, que não ouse, ou que não tente 
Seu criminoso amor desenfreado. 
No accezo coração não cabe a chamma, 
A demora fatal soffrer não póde. 

Da saudosa consorto eis o perverso 
Às preces, as instancias exaggera, 
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E nos desejos d'ella os seus dinfarea: 
Energia, e facundia Amor lhe em preta, 
Quando além do que é justo eleva o rogo, 
De Progne com o ardor o córa, o donras 
Té lagrimas co'as supplicas mistura, 
Cemo que fossem lagrimas da esposa, 
OE demes" Quanto é cega a mente humana! 
A maldado em Terto se cr: virtavle; 
No crime, na traição louvor grangêéa. 
Onde. ah! onde, innocents Philomela, 
Queres ir c'um tyranno! Eila amora 
perca à triste poe nos lindos broca; 
O em de ver 2 irmá com ancia ado, 
Peia irmã enartra ni de orar não caes, 
Um bmuienos alhos à decora 
à astrego Terén. casmado a eiia, 
E. veando-he. a insta à que afferrare, 
* me Iruiique as mucricas nroentas, 
tÚm Irisas css ane cine s sarro crils, 
(Co terias. 1 na mão carma imsrma, 
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À paternal bondade: a si, e a Progne 
O que lhes é fatal propicio julga. 

Somente um curto giro ao sol já resta; 
Os ferventes cavallos espumosos 
Batem soberbos no declive Olympo: 
Aprestam-se as reaes, as lautas mezas, 
Aureo liquor borbolha em aureas taças: 
Depois o grato somno aos olhos vôa. 
Mas, longe dos encantos que o transportam, 
Não dorme, não repousa o fero amante: 
Arde, e pinta na idéa a face, os olhos, 
Pinta os gestos, as mãos, o mais que olhara, 
E finge, como o quer, o que não vira: 
Ao prazer afferrado o pensamento, 
Lhe atiça a flamma, lhe desvia o somno. 

Luziu a aurora, e Pandion, chorando, 
Ao genro, cuja mão saudoso aperta, 
O querido penhor commette, e roga 
Que o guarde, que o vigie. « Amadas filhas, 
« Vós assim o quereis (diz soluçando) 
E tu tambem, Terêo. Pois causa justa 
Vos obriga, eu me rendo. Eis a minha alma, 
Eis a filha te dou. Por mim, por ella, 
Pela fé, por ti mesmo, e pelos numes 
Te imploro a amimes com amor paterno, 
E que este dôce allivio de meus annos, 
(Annos cançados já) me restituas, 





FASTOS 215 


Cedo, ah!... Cedo. Não tardes, não me enganes, 
Que longa me será qualquer demora. 
Tu, tambem, se tens dó de um pae magoado, 
Vem logo, oh filha minha, oh meu thesouro: 
Bem basta tua irmã viver tão longe.» 

Assim falando, o misero a beijava, 
E as lagrimas na face lhe caíam. 
Depois que a dextra mão por segurança 
“Um ao outro pediu, deu um ao outro, 
O ancião consternado á próle, ao genro 
Para o neto mimoso, e filha ausente 
Dá mil ternas saudades, mil suspiros: 
Apenas balbucia entre soluços 
“O lacrimoso adeus, presagio triste, 
Carrancudo terror lhe sobe á mente. 

Em pintado baixel eis Philomela, 
Kis o remo a compasso as. ondas volve 
O mar ferve na prôa, e foge a terra. 
«Vencemos, (diz o barbaro) vencemos! 
Meus desejos, meus gostos vão comigo. » 
E exulta, e póde apenas moderar-se, 
Reter a execução de atroz intento. 
Nunca os olhos distráe do objecto amado, 
Bem como a carniceira ave de Jove, 
Que tem bico revolto, e curvas garras, 
Fraca lebre depõe no aéreo ninho: 
Conhece que fugir não póde a preza, 
Seguro o roubador contempla o roubo. 
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Já do equoreo caminho os vasos leves 
Venceram a extensão; já, fatigados, 
No patrio fundo as ancoras arrojam. 
O audaz, Threicio rei a antiga selva, 
À deserto palacio tenebroso 
Guia de Pandion a triste filha. 
Ali, pallida, trémula, chorosa, 
Pela irmã perguntando inutilmente, 
Em remoto aposento o monstro a cerra, 
Phrenetico lhe expõe o amor nefando, 
E com força brutal, com fera insanig 
Mancha, corrompe a virginal pureza 
Da inisera, que em vão mil vezes clama 
- Pelo pae, pela irmã, por vós, oh numes! 
Ella ainda depois está tremendo, 
Qual cordeira mansissima, que ao lobo 
Foi por bravo rafeiro arrebatada, 
E nem comtudo então sa crê segura; 
Ou qual candida pomba, que escapando 
D'entre as unhas mortaes do açor cruento, 
Tintas no proprio sangue as alvas pennas, 
Se arripia de horror, e inda se teme 
Do rapido inimigo. Em fim, tornando 
A ter alento, e voz a profanada, 
Lastimosa princega, estraga, atrança 
Os formosos cabellos desgrenhados; 
Fere o peito gentil, desfha-se em pranto, 
E, alcadas para o céos as mãos de neva, 
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- «Oh barbaro! Oh traidor! Oh tigre! (exclama) 

Nem supplicas de um pae curvado, e triste, 

Nem a fraterna fé, que me devias, 

Nem da inerme innocencia o puro estado, 

Nem as leis conjugaes te commoveram ! 

Todas tens quebrantado: os teus furores 

Mancham duas irmãs com torpe affronta. .. 

(Pena tão dura não mereço, oh numes!) 

Para não te escapar nenhum delicto, 

Ah! que fazes, cruel, que não me arrancas 

Uma vida infamada, abominosa ? 

E oxalá, que a tivesse arrancado 

Antes do horrivel, execrando incesto ! 

Ao Lethes minha sombra fôra illesa. 

Porém se os deuses tem poder, tem olhos, 

Se tudo em fim não pereceu comigo, 

Castigado serás, serei vingada: 

Sacudido o pudor, direi teu crime. 

Se entre povos me achar, sabel-o-hão povos, 

Se entre bosques por ti ficar sumida, 

Os meus males farei saber aos bosques, 

Farei saber ás pedras os meus males, 

E hei de apiedar com elles bosques, pedras. 

Este firme protesto os céos me escutem, 

E um Deus, se acaso um Deus no céo reside! » 
Com estes amençgs o tyránno 

Sente no coração ferver-lhe a raiva, 

Mas não menor que a raiva é n'elle o medo; 
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E de uma, e de outra cousa estimulado, 
Da lustrosa bainha o ferro despe, 
k às tranças da infeliz a mão lançando, 
Em duros nós lhe enlêa os tenros braços. 
Juclina Philomela o niveo colo, 
Da espada, que vê nua, espera a morte; 
Mas o duro, o fervz, por mais que a triste 
Lucte, resista, invoque o patrio nome, 
Com rígida torquez lhe afferra a lingua, 
A lingua, que fallar em vão procura, 
Ilha extrãv da boca, e rapido lh'a corta. 
À purpurea raiz lhe nada em sangue, 
Gac o resto no chão, murmura, e treme, 
Qual da escamosa serpe mutilada 
À cauda palpitante, e moribunda, 
Que ao corpo em que viveu pretende unir-se.' 
Completa a negra acção, se diz que o monstro » 
Inda mais de uma vez (horror não crivel!) 
Cubiçou, repetiu prazer infame. 
Depois de tão crueis, tão feios crimes, 
Atreve-se o malvado a ver a esposa. 
Progno entro sustos pela irmã pergunta: 
Jólle exhala do peito um ai fingido, 
Diz que é morta, e com lagrimas o abona. 
Das régias vestiduras se despoja, 
Truja a sentida Progne escuras vestes, 
Erige um vão sepulchro, e sagra n'elle 
Inuteis oblações a falsos manes, 
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Carpindo a irmã, que assim carpir não deve. 

Já tem corrido Apollo as doze estuncias 
Depois do caso enorme. Ah! Philomela 
Que fará? Guarda attenta impede a fuga, 
Rijos muros de marmore a rodêam, 

Seu mal narrar não póde a muda boca. 
Tens, oh necessidade, agudo engenho, 

s grandes afflicções industria acode, 

Subtil, candida têa urdindo a furto, 
Entre alvos fios põe purpureas letras, 
Indicios da ferina atrocidade, 
£ do sagaz lavor ao fim chegando, 
O confia em segredo a meiga escrava, 
Lhe roga por acções o léve a Progne: 
Ella o conduz, e o que conduz não sabe. 

Eis a rainha desenvolve a téla, 

E lê, e entende a miseranda historia, 
E cala-se (calar-se é quasi incrivel!) 
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A dôr lhe tolhe a voz; termos, que expressem 


À sua indignação, não tem, não acha; | 
Nem se occupa em chorar: confusa, absorta, 
Mil horrendas tenções volve na mente, 
E embebe-se na imagem da vingança. 

Era o tempo famoso, oh deus de Thebas, 
Em que as Sithonias moças te festejam. 
Aos ritos bacchanaes preside a Noute; 
No Rhódope de noute a voz aguda 
Dos éreos instrumentos vae soando, 
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E de noute a rainha os paços deixa. 

Do deus nas ceremonias já se instrue, 

Já toma as armas furiaes, já cinge 

À cabeça de pâmpanos, e pendem 

Pelles cervinas do sinistro lado: 

Ritual hastea leve ao hombro encosta. | 
Seguida das terriveis companheiras, 

Progne terrivel pelas selvas corre, 

E nos furores, que a paixão lhe excita, 

Vae simulando, oh Baccho, os teus furores. 

Chega à dura prisão de Philomela, 

Brama, grita: « Evohél» E arromba as portas; 

Arranca a triste irmã do horror que a cerca, 

Nas bacchicas insignias a disfarça, 

Recata-lhe as feições co'as folhas de hera, 

E a conduz assombrada aos regios muros. 
Vendo que toca o pavimento infando, 

Philomela infeliz treme, descora. 

Mettidas em recondito aposento, 

Progne lhe despe as sacras vestiduras, 

Progne d'afllicta irmã descobre as faces, 

Às faces lacrimosas, e inda bellas; 

Terno abraço lhe dá, mas pôr-lhe os olhos 

Não ousa a desgraçada, e se horrorisa 

De haver sido (apezar de o ser sem culpa) 

Cumplice, origem du fraterna offensa. 

O macerado rosto unido à terra, 

Jurar tentando, e referir-se aos numes, 
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Não podendo co'a vuz, co'as mãos exprime 
Que a.violencia lhe fez tão vil opprobrio. 
Arde Progne, conter não sabe as iras; 
" Da malfadada irmã condemna o pranto. 
« Lagrimas (diz) não servem, serve o tvrro, 
cousas mais crueis que o ferro: a tudo, 
Por barbaro que seja, estou disposta. 
Ou tragarei co'a chamma os regios lares, 
Suffocando no ardor das igneas ondas 
O artifice infernal da injuria nossa; 
Ou os olhos, a lingua, o mais, que tovo 
Parte na torpe acção, n'ucção maldicta, 
C'o ferro hei de arrancar, ou por cem golpes 
A vida roubarei ao impio monstro. 
São grandes, são terriveis quantos modos 
De vingança ideei, porém vacilo 
Na escolha do peor.» Em quanto Progne 
Falla assim, para a mãe vem caminhando 
Itys, o terno principe formoso. 
rainha, ao sentil-o, ao vêl-o, occorrs 
Nova maneira de vingar a imfamia, 
E, vibrando-lhe os olhos assanhados, 
«Ah! Como ao pae na fórma é sisuilhunta! » 
Disse, e não disse mais. Projecta, escola 
Acto espantoso, e ferve em ira mula, 
Cemtudo, ao tempo em que o menino asmuvel 
À saúda com jubilo amoroso, 


E os bracinhos gentis lhe altêa av colio; 
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Quando o vê misturar beijos suaves 

Com doces mimos, com pueris branduras, 
Um tanto se commove a mãe raivosa, 

E os olhos, sem querer, se lhe humedecem, 
Porém do coração, que bate, e arqueja, 

Já se desliza o mavioso affecto. 

De novo à triste irmã volvendo os olhos, 

E ora n'ella attentando, ora no filho, 
«Porque falla, e me attrãe com mil caricias 


Um (diz Progne) e jaz muda, e chora a outra! 


Este, oh céos! Livremente a mãe nomêa, 

E aquella nomear a irmã não póde! 

Olha, vê com que esposo estás ligada, 

Filha de Pandion ! Tu degeneras: 

Com Terêo a piedade é crime horrendo. » 
Não continúa, e subito, à maneira 

D'um tigre da gangetica espessura, 

Que por “bosques opacos arrastada 

Da veloz corça leva a tenra cria, 

Progne as mãos arremessa ao delicado, 

Ao candido filhinho, e: vae com elle, 

E com a irmã cerrar-se em erma estancia, 

" Ali ao infeliz, que já conhece 

Os negros fados seus, que as mãos levanta, 

Que treme, que prantêa, e que se abraça 

Ao seu querido algoí « Mãe! mãe!» clamando, 

Ali ao infeliz no peito embebe 

A vingativa Progne agudo ferro: 
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Nem torce o rosto, nem repete o golpe, . 
Que um só golpe lhe rompe o debil fio. 
Philomela o degola, e dilacera 
Os membros em que ha inda um resto d'alma. 
Já parte d'elles pula em éneos vasos, 
Parte range em subtil, duro instrumento: 
Vae pelo chão correndo o sangue em rios. 
Das cruentas porções a fera esposa 
Prepara detestaveis iguarias 
Ao marido infiel, que tudo ignora. 
Um sacrificio finge ao patrio modo, 
No qual um só varão ter deve ingressox 
Servos, e cortezãos assim remove, 
Assoma já Terêo no throno herdado, 
E em alta, festival, purpurea meza 
Come parte de si, devora o filho: 
Tanta cegueira lhe ennegrece a mente; 
«Itys aqui trazeip (diz elle). Eis Progne 
Dissimular não póde o gosto infando, 
E, resolvendo em fim manifestar-se, 
«Tens dentro (lhe responde) o que desejas,» 
Elle olha em torno de si, pergunta: « Aonde? » 
E de novo procura, e chama o filho. 
Nas n'isto Philomela, em sangne envolta, 
Olhos acrezos, desgrenhada a trança, 
Entra, e do filho a mádida cabeça 
As faces paternaes snbito arroja. 
Não teve em tempo algum tanto desejo 
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De fallar, de poder com agras vozes 
Patentear seu jubilo ao tyranno. 

Elle sólta um clamor, que atrôa as salas; 
Derriba a fatal meza, invoca as Fuwrias, 
E ora tenta expulsar com ancia horrenda 
Às tragadas, funestas iguarias, 

Ora lagrimas vérte, e de seu filho 
Sepulchro miseravel se nomêa. 

Em fim de Pandion persegue a prole, 
Brandindo o ferro nu com mão tremente. 
O corpo das cecrópidas parece 
Que em azas se equilibra, e não é sonho, 
Em azas se equilibra, e muda a fôrma. 
Uma rapidamente aos bosques vôa,  - 
Outra, egual na presteza, aos tectos sobe, 
E do assassinio as máculas não perde : 
Inda do rubro sangue desparzido 
Evidentes sign es lhe estão no peito. 

Terêo, fóra de si, e arrebatado 
Pela dôr, pelas furias da vingança, 

Ave adeja tambem, que na cabeça 
Traz erguido penucho, e tem por armas 
Longo bico mordaz: seu nome é poupa. 

O successo fatal, sabido apenas 

Despenhou Pandion na sepultura. 
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A descida de Orpheu aos infernos 
a buscar Eurydice 


(Traduzido do Livro x) 


De rutilantes vestes adornado 
Hymenêo rompe o ar, e à Thracia vôa, 
Lá d'onde o chama Orpheu, porém debalde. 
O deus sim presidiu do vate ás nupcias, 
Mas não levára ali solemnes vozes, 
Nem presagio feliz, nem ledo rosto. 
Sentiu-se apenas crepitar-lhe o facho, 
E em vez de viva luz soltar um fumo 
Lutuoso, e fatal: vimente o nume 
Tentou c'o movimento erguer-lhe a chamma. 
O effeito foi peor que o mesto agouro. 
Em quanto a linda noiva os prados gira, 
Das nayades gentis acompanhada, 
spide occulto fere o pé mimoso: 
Morre a moça infeliz, e o triste amante 
Depois de a lamentar aos céos, e á terra, 
Emprehende commover do inferno as sombras; 


Affouto desce a vós, Tenarias portas. 
4s 
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Por entre baralhada, aerea turba 

Cujos restos mortaes sepulchro logram, 
Aos negros paços vae do rei das trevas, 
Vê do tyranno eterno o throno horrendo. 
Lá casa os sons da voz, e os sons da lyra, 
Ás deidades crueis lá diz: «Oh deuses, 
Deuses do mundo sotoposto à terra, 
No qual se ha de sumir tudo o que existe! 
Se acaso a bem levaes que ingenuas vozes 
O artifício removam, crede as minhas. 
Não venho para vêr o opáco Áverno, 
Nem para agrilhoar as tres gargantas 
Do monstro Medusêo, que erriçam cobras. 
Attrãe-me ao reino vosso a morta esposa, 
À quem pizada vibora o veneno 
Nas vêas desparziu, a flôr murchando 
Dos annos festivaes, inda crescentes. 
Constancia quiz oppôr ao damno acerbo, 
Tentei vencer meu mal, e Amor venceu-me. 
Este deus é nos céos bem conhecido, 
Aqui não sei se o é, mas se não mente 
No rapto que pregõa antiga fama, 
Vós tambem pelo Amor ligados fostes. 
Ah! por este logar, que abrange o medo, 
Por este ingente cahos, silencio vasto, 
Que do profundo imperio o seio occupam, 
De Eurydice gentil à dôce vida 
O fio renovae, tão cedo roto. 

Gb 





FASTOS 227 


Ella, todo o mortal vos é devido, 

Vem tudo, agora, ou logo, à mesma estancia, 
Para aqui pende tudo, é este o nosso 
Derradeiro, infallivel domicilio; 

Vós tendes, vós gozaes, a vós compete 

Da especie humana o senhorio immenso; 

A que exijo de vós ha de ser vossa 

Por inviolavel jus, por lei dos Fados, 
“Tocando o termo da vital carreira: 

O uso do meu prazer em dom vos peço. 

Se o Destino repugna ao bem, que imploró, 
Se a esposa me retêm, sahir não quero 
Deste horror: exultae co'a morte de ambos, D 

O triste, que assim une o verso à lyra, 

'Os exangues espiritos deploram: 

Á fugaz lympha Tantalo não corre: 

À roda d'Ixion de assombro pára: 

Os abutres crueis não mordem Ticio, 

As Bélides os crivos cahir deixam, 

Tu, Sisypho, te assentas sobre a pedra. 

Das vencidas Euménides é fama 

Que pela vez primeira os negros olhos 
Algumas tenues lagrimas verteram. 

Nem a esposa feroz, nem Dito enorme 
Ousam negar piedade ao vate orante, 
Chamam subito Eurydice. Envolvida 
Entre as recentes sombras ella estava: 

Eis o mordido pé vem manso, e manso. 
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Recebe o thracio Orpheu co'a bella esposa 

Lei de que para traz não volte os olhos 

Em quanto fôr trilhando o feio abyamo, 

Se nulla não quizer a graça extrema. 

Por duro, esconso, desigual caminho, 

De escuras, bastas névoas carregado, 

Um apoz outro os dous, vão em silencio: 

Já do tartáreo fim distavam pouco. 
Temendo o amante aqui perder-se a amada, 

Cubiçoso de a vêr, lhe volve os olhos: 

De repente lh'a roubam. Corre, estende 

Às mãos, quer abraçar, ser abraçado, 

E o misero sómente o vento abraça. 

Ella morre outra vez, mas não se queixa, 

Não se queixa do esposo; e poderia 

Senão de ser querida lamentar-se ? 

Diz-lhe o supremo adeus, já mal ouvido; 

E recãe a infeliz na sombra eterna. . 
Fica attonito Orpheu co'a dupla morte 

Da malfadada esposa, como aquelle 

Que n'um dos collos viu com rijos ferros 

Preso, arrastado à luz o cão trifauce, 

E que o mudo pavor despiu sómente 

Quando despiu a natureza humana, 

Transformado em rochedo immoto, e frio; 

Ou qual o que a si mesmo impôz um crirae, 

Óleno, que de réo quiz ter o nome 

Por te salvar, miserrima Letéa, 
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-. Orgulhosa de mais com teus encantos, 
a Ta, que foste c'o esposo outr'hora uma alma 
-Repartida tm dous corpos, que hoje és pedra 
Com elle, o juntos: no. Ida estaes sustidos. 
O estygio remador expulsa o vate, 
Que ora, que em vão tornar ao: Orco intenta, 
Beto dias jazeu na margem triste 
Sem nutrimento algum: só a saudade, 
As-lagrinsas, a dôr o alimentaram. 
“Depois de prantear vossa fereza, 
Numes dó inferno, ao Rhódope se acolhe, 
E ao Hemo, de Aquilões sempre agitado. 
Dera o giro annual tres vezes Phebo, 
“E sempre:e terno Orpheu de amor fugia, 
u porque o mal passado o refreava, 
Ou porque eterna fé jurado houvesse 
| miseranda esposa: repulsadas 
Mi bellás nymphas seus desdens carpiraim. 


a. 
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Oinyras e Myrrha 


(Traduzido do Livro x) 


Do crime os quadros a virtude apuram, 
Esmalta-se a moral no horror ao críme. 


O Traduetor. 


Cinyras, um dos reis da equorea Chypre, 
Podéra numerar-se entre os ditosos, 
Se próle não tivesse. Eu determino 
Cantar cousas terriveis: longe, oh filhas, 
Longe, oh paes!... E se acaso as mentes vossas 
Ficaram de meus versos attrahidas, 
Não julgueis verdadeiro o que me ouvirdes; 
Ou, crendo o caso atroz, crêde o castigo: 
Se permitte, com tudo, a Natureza 
Que tão negros horrores a enxovalhem. 
Feliz a Ismária gente, o mundo nosso, 
Que jaz distante do brutal, do indigno 
Paiz onde nasceu paixão nefanda! 
Embora seja fertil, seja rica 
De mil perfumes a Panchaica terra, 
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Tenha alta fama em arvores, em flôres, 

- Dê costo redolente, e grato amomo, 
N'ella cheiroso incenso os troncos súem, 
Que a myrrha, que produz, a faz odiosa : 
Não vale o que ha custado a nova planta. 

Nega o filho de Venus que em teu peito 
Seus lustrosos farpões cravasse, oh Myrrha! 
Vinga:seu facho da supposta infamia. 
Com o estygio tição, e inchadas cobras 
Vibrou lethal vapor sobre a tua alma 
Uma das tres irmãs. Ao pae ter odio 
Se é gravissimo crime, é crime horrendo 
Amal-o como tu. Por ti suspiram, 

Ardem por ti mil principes famosos; 

Mil brilhantes mancebos do oriente 
Contendem pela gloria de gosar-te: 

Um de tantos heroes escolhe, oh Myrrha, 
Mas não seja o que tens no pensamento. 

Em çgriminoso amor ella se inflamma, 
Em criminoso amor ella repugna, 

E diz comsigo: « Onde me leva a mente! 
Que espero, que imagino! Eternos deuses! 
Sancta religião ! Sanctos deveres! 

Direitos paternaes! Tolhei-me o crime, 
Refreae meu furor, minha maldade; 

Se com tudo é maldade o que em mim sinto. 
Tão dôce propensão porque a reprovam? 

Os livres animaes amam sem culpa, 
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Sem culpa gosam, e a união do sangré 
Mais suave união lhes não prohibe. 
Felices animaes, feliz destino! 
Creou penosas leis o orgulho humano, 
Negando o que permitte a natureza. 
constante porém que existem povog; 
Que ha gentes entre as quaes a mãe ao filhigi 
À filha se une ao pae, e as leis do sangius 
Com duplicado amor se arreigam n'almd!: 
Oh! misera de mim! Porque não tive 
A dita de nascer n'aquelles climas? 


Minha patria é meu mal... que idéas nutro! 


Vedadas, importunas esperanças, 
Ah! Ide-vos: o pae de amor é digno, 
Mas sómente do amor que aos paes se deydi 
Se filha de Cinyras eu não fosse, 
Podéra de outro modo amar Cinyras; 
Y meu como o céo quer, não como eu quere; 
Aparta-nos fatal proximidade: 
Se não fôra o que sou, feliz seria, 

À remotó paiz correr desejo, 
Fugindo á patria por fugir ao crime; 
Mas o nocivo Amor detem meus passós; 
Quer que vejá Cinyras, que lhe falls, 
Que o beije, se dspirar a mais não posso... 
E mais, óh impia, a cubiçar té atreves! 
Não vês que nornes, que razões confindes) 
Rival da mãe serás! Irmã do filho! 
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“Mãe do irmão! Não reias, não te attortam 
As negras Furias, de vipéria grenha, 

Que os olhos dos perversos horrorizam, 

Que ás almas corrompidas se arremessam, 
Brandindo o facho de salphurea chimma ! 
Pura no corpo, no animo sê pura: 

Não profanes, oh cega, não protinex 

Da natureza 0 vinculo sagrado | 

Suppõe que afecto egual no pne forvin, 
Suppõe que era comtigo o quo ds com els 
Alta virtude lhe opprimirn o gosto, 
Sacrosancto devor a amor obstár... 

Mas se o que sento filha o pro mentinma, 
Que importára o dever...» — Cnlon-am, «em tanto 
Cinyras, a qué traz irrekolnto 

A turba dos excdsos pretensorca, 

Para em fim decidir consulta n filhn, 

Um a um Jb'os nemés, o «'ela inquiro 

Qual d'elles mais ho apraz, que enpoms eleçra, 
Em silencio, no pe fitando om olhos, 

Arde a triste, e lh» luz na face o pronto, 

De virgineo temor erí: isto effvito 

O iludido Cinyras; que não ehorá 

Á filha pede, as lagrimas lhe enxugn, 

E ume a ternas pravras ternos beijos, 
Myrrha folga com elles; e, obrigada 

Do pas que The insta, que omtra vem poronta 
Qual dos amantes quer: « Us he din afiny 
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Um quero egual a ti.» Louva Cinyras 
À resposta sagaz, que não penetra. 
« Tão pios sentimentos nutre, oh filha, 
Conserva essa virtude. » (O rei lhe torna) 
palavra «virtude» abaixa os olhos 
À misera, por vêr que a desmerece. 
Era alta noute; os corpos, e os cuidados 
Em suave prisão ligára o somno; 
Mas a Cinyrea virgem desvelada, 
Da indomita paixão curtia as furias, 
Louca, fóra de si. Já desespera, 
Já quer tentar abominosa empreza:- 
Pejo, remorso, amor lhe luctam n'alma; 
Não sabe o que fará. Qual troncc ingente 
Em que abriu fenda o rustico instrumento, 
Agora pende a um lado, agora ao outro, 
Por toda a parte ameaçando a queda: 
Assim, de impulsos varios comintido, 
Vacilla o coração da acceza virgem; 
Anda de sentimento em sentimento, 
E asylo contra Amor só vê na morte. 
A morte em fim lhe agrada, e cuer, e ordena 
Perder n'um laço urgente a vica acerba. 
Em alta, longa trave o cinto prende, 
E diz com surda voz: « Adeus, Cinyras, 
Do meu tragico fim percebe a causa.» 
N'ºisto accommoda o laço ao niveo collo. 
Mas o murmurio das sentidas vozes 
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Vae aos ouvidos da fiel matrona, . 
Que aos peitos a creou, que a serve, e guarda, 
Repousando no proximo aposento. 

urge, corre, abre as portas, vê pendente 
O instrumento da morte, e solta um grito; 
Magõôa o peito, as faces, e lançando 
Às mãos 20 duro laço, o tira, o rompe, 
Em pranto se desfaz, abraça a triste, 
Da desesperação lhe inquire a causa. 

Muda fica a donzella, e de olhos baixos, 
Com pena de escapar-lhe o bem da morte. 
Insta a velha matrona amargurada, 

E ora lhe mostra o peito a que a nutrira, 
Ora os cabellos, que mudou a edade; 

E pelo antigo, maternal desvelo, 

Pelo doce alimento, e doce afago 

Com que a tractára na mimosa infancia, 
Lhe implora a confissão do mal que sente. 
Myrrha volta o semblante, e geme, e cala; 
Mas a velha importuna as preces dobra, 

E, além de prometter-lhe alto segredo, 

Lhe diz: «Consente, que eu te preste auxilio; 
F'rouxa, inutil não é minha velhice. 

Se um phrenesi te deu, com magos versos, 
Com hervas virtuosas sei cural-os; 

Se olhos maus te empeceram, não te assustes, 
Serás purificada em mago rito. 

Se é cholera dos céos, abrandaremos 
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À cholera dos céos com sacrificios. 

Que mais te hei de suppôr? Tu não provaste 

Golpe algum da fortuna; és adorada; 

às feliz: tua mãe, teu pae são vivos...D 

Ão patrio nome um ai do peito arranes 

À inflammada princeza, e bem que a velha 

Do suspiro não vê a origem torpe, 

Que nascêra de amor suppõe comtudo. 

Tenaz em seu proposito, não cessa: 

De explorar-lhe a razão do que padece; 

Ão seio a chega, e n'um estreito abraço; 

« Amas, bem sei (lhe diz) temor não tenhas; 

Falla, quem é o amante? A industria minha 

Fará com que teu pae nunca o suspeite, > 
Nºum subito furor lhe sãe dos braços 

À anciosa donzella, e sobre o leito 

Às faces apertando, eis diz: «Ah! Foge, 

Ah! deixa-me, cruel, poupa-me o pejo, 

Deixa-me, ou cessa de indagar meus males: 

O que intentas saber é crime horrendo. » 

À rugosa matrona, ouviudo-a, treme; 

Às mãos, co'a edade, e c'o temor conyulsas, 

Levanta, aos pés lhe cãe, e ora com mimos; 

Ora com ameaços quer vencel-a. | 

Protesta-lhe, se em fim lhe não descobre. 

O terrivel segredo, ir accusal-a, 

Ir. declarar ao pae tudo o que vira; 

Protesta-lhe tambem que, se a contenta, 





Ha de ajudar-lhe os tácitos amores. 

Ergue a cabeça a misera donzella, 

De lagrimas lhe inunda o seio annoso; 
Mil vezes quer faliar, fallar não póde, 

E o lacrimoso aspecto envergonhado 
Tapa co'as lindas mãos, até que exclama: 
«Oh feliz minha mãe com tal consorte! » 
Mais não disse, e gemeu. Subito á velha 
Um frígido tremor penetra os membros, 
“As carnes, os cabellos arripia. 

Ella entende o terrifico mysterio, 

E quer com mil conselhos ver se applaca 
A detestavel chamma incestuosa. 

Que nenhum lhe aproveita a virgem sabe, 
Sabe que morrerá, se o fim não logra 
Dos activos, phreneticos desejos. 

«Vive (lhe torna a fragil conselheira) 
Em breve gosarás de teu...» Não ousa 
Dizer pae, e com sacro juramento 
Sellou no mesmo instante impia promessa. 

As festas annuues da flava Céres 
Então as mães piedosas celebravam; 
Com roupas côr de neve então cobertas, 
Davam louras primicias das searas 

deusa tutelar, urdiam c'rõas 
Das proveitosas messes, e se abstinham 
Do tacto varonil por nove nontes: 

De amor lhe era o prazer então defeso. 
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Do Paphio rei a esposa ás mais se aggrega, 
E com ellas exerce o rito augusto. 
No tóro conjugal só jaz Cinyras. 
Eis a velha subtil vae ter com elle, 
Que perturbado está de cyprio nectar, 
E de uma illustre virgem lhe declara 
Verdadeira paixão com falso nome. 
Louva-lhe as faces, louva-lhe os cabellos, 
Louva-lhe os olhos, tudo o mais lhe louva, 
* D'elle exigindo consentir que expire 
* O virginal pudor na escuridade. 
Os annos da donzella o rei pergunta: 
«É (lhe torna a sagaz) egual a Myrrha.» 
Ordena-lhe que subito a conduza; 
Volve ao seu aposento a seductora, 
E à virgem diz: « Alegra-te, princeza, 
Vencemos. » — Não sentiu a malfadada 
Gosto completo, o coração presago 
Não sei que lhe annuncia; inda assim folga: 
Tanto em discordia traz os pensamentos! 
Era o tempo em que reina alto silencio; 
Na immensa esphera o gélido Bootes 
Entre os frios Triões volvia o carro. 
A donzella infeliz caminha ao crime: 
Envolvem densos véos a eburnea lua, 
Negro, térreo vapor enluta os astros, 
Dos claros lumes seus carece a noute. 
Icaro, tu primeiro o rosto escondes, 
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E Erigone piedosa, a prole tua, 

Do filial amor sagrado exemplo. 

Tres vezes a misérrima tropeça: 

Como que o céo lhe diz que retroceda; 

Tres vezes sólta ao ar agouro infausto 

No lugubre clamor funéreo môcho: 

comtudo, não suspende o passo; 

A muda escuridão minora o pejo. 

Leva a sinistra mão na mão rugosa 

Da torpe, abominavel conductora, 

E vae co'a dextra tenteando as trévas. 
Da estancia paternal já chega á porta, 

Abrem-lh'a já, já entra: os pés fraquêam, 

Foge a côr, foge o sangue, e cãe o alento. 

Quanto da atrocidáde está mais perto, 

Tanto mais se horrorisa, e se arrepende, 

É deseja voltar desconhecida. 

À infame confidente a vae puxando; 

Do rei com ella ão thalamo se encosta, 

E diz-lhe: «o que eu conduzo é ten, recebe-o. » 
Eis no thalamo o pae recebe a prole, 

E, sentindo-a tremer, quer dissipar-lhe 

Com mil carícias o virgineo medo. 

Pela edade, talvez, lhe chama filha, 

E ella chama-lhe pae (ao negro crime 

Nem taes nomes faltaram). Dentre os braços 

Do incestnoso amante em fim se aparta 

Myrrha, levando em si da culpa o fructo. 
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Coube à noute seguinte o mesmo opprobrio, 
E outras mais d'este horror manchadas foram. 
Finalmente Cinyras, cubiçoso 
De ver o objecto, que entre sombras posa, 
Com repentina luz, que tinha occulta, 
Encara, e réconhece o crime, e a filha, 
O excesso da paixão lhe embarga as voaça; 
Cholerico se arroja ao duro ferro. 
Foge Myrrha, e da morte a noute a sulva, 
Foge Myrrha infeliz, discorre os campos, 
Sãe da Arabia Palmífera, e Panchéa. 
Nove luas vagar sem tino a viram, 
Té que no chão Sabêo parou cançada. 
Já do fructo recondito, e molesto 
Apenas sustentar podia o pezo. 
Sem saber o que faça, o que deseje, 
Temendo a morte, aborrecendo a vida, 
Dest'urte implora o céo: « Numes! Oh numes! 
Se ante vôs aproveita ao delinquente 
Confessar seus delictos, eu confesso 
Que o meu crime é crédor d'alto castigo, 
É à pena que mereço eu me conformo. 
Mas porque nem vivendo affronte os vivos 
Oh deuses, nem morrendo affronte os mortos, 
Mudando a minha essencia, a minha fôrma, 
À morte me negae, negae-me a vida.» 
Taes preces algum deus lhe ouviu propicio: 
Eis, abrindo-se a terra, os pés lhe sorve, 


“ 


4 





“YASTOS 01 


É em sabita raiz ao chão se afferram, 

Alicerce tenaz do tronco altivo. 

Os ossos ganham forças mais que humanas, 

Em saccos vegetaes se torna o sângue, 

Os braços, que ergue ao céo, mudam-se em ramos, 

Os dedos em raminhos se convertem, 

É a lisa pelle em desigual cortiça. 

Crescendo a planta, já lhe .cinge o peito, 

Já vae cubrindo o collo: esta demora 

Não soffreu a infeliz, curvou-se um tanto, 

É o semblante gentil sumiu no tronco. 
Bem que despisse a antiga intelligencia, 

Chora comtudo, e d'arvore sensivel 

Tépidas gotas inda estão manando. 

Co'as lagrimas dá honra, co'a figura 

Myrrha não perde o nome, e de evo em evo 

Sua historia fatal será lembrada. 
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Midas convertendo tudo em ouro -. 


(Traduzido do Livro x1) 


Não contente Lyêo de ter vingado 
À morte acerba do Apollineo vate, 
Até dos campos barbaros se ausenta: 
Como sequito melhor dirige os passos 
A ver do seu Tmolo as fartas vides, 
E do Pactólo as margens, bem que ainda 
Não tivesse o crystal mudado em ouro, 
Nem co'as arêas suscitasse invejas. 
Usada turba, satyros, bacchantes, 
Folgavam junto ao deus, mas não Sileno: 
Por phrygios montanhezes foi colhido, 
Dos annos, e liquores titubante, 
E preso em laços de travadas flores, 
A Midas, a seu rei o apresentaram. 
Este do thracio Orpheu, do grego Eumolpo 
Outr'hora as orgias recebido havia. 
Dos sacrifícios conhecendo o socio, 
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Vendo o mestre de Bromio, logo ordena 

Do hospede á vinda geniaes festejos: 

Dez dias, noutes dez a solemnisa. 

Phosphoro já dos astros a cohorte 

Pela undecima vez afugentara: 

Risonho parte o rei aos Lydios campos, 

. Bileno restitue ao moço alumno. 

Do achado preceptor Lenêo gostoso, 

De qualquer dom a escolha offrece a Midas. 

Grrato o premio lhe foi, mas foi-lhe inutil, 

Porque eile, usando mal do grande arbitrio, 

« Numen (lho respondeu) manda que tudo, 

Que tudo o que eu tocar se torne em ouro.» 
Ao rogo annue o deus, porém sentindo 

Que para dom melhor não fosse o rogo. 

Contente o phrygio vae do mal que leva, 

” Quer da promessa exp'rimentar 0 effeito, 
Quer palpar quanto vê. Quasi sem crer-se, 
O braço estende a uma arvore não alta, 
Verde ramo lhe extráe, e é ouro o ramo: 
Do chão ergue uma pedra; a pedra é ouro: 
Roça um terrão, e ao tacto portentoso 
Fica o negro terrão lustrosa massa. 

Louras espigas n'um punhado arranca: 

Eil-o já convertido em aurea messe; 

Um pomo tem na mão, colhido apenas 

Parece das Hespéridas um mimo. 

fe acaso os dedos põe nas altas portas, 
. 
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As portas de improviso estão brilhantes: 
Agua em que lava as mãos, das mãos caindo, 
É tal que a Dânae seduzir podera. 
Tudo mudado em ouro imaginando, 
No peito a custo as esperanças cabem. |. 
Os servos lhe aprestaram lauta meza, 
Mas de Ceres aos dons se a dextra move, 
Enrijam-lhe na dextra os dons de Céres;. 
Se avido applica ao dente as iguarias, 
Lustram-lhe as iguarias entre os dentes; 
Une o liquor do nume, auctor do assombro 
Com agua crystalina, á boca os ergue: | 
Da boca se deslizam pingos de ouro. 
Áttonito do mal terrivel, novo, 
O opulento, o infeliz fugir deseja 
Das riquezas fataes, detesta o mesmo 
Que ha pouco appeteceu. Nenhuns manjares 
Podem matar-lhe a precisão que o mata: 
Árida sede tórra-lhe a garganta; 
O ouro mal cubiçado é seu tormento, 
seu justo castigo. Aos céos alçando 
As mãos luzentes, os luzentes braços: 
« Perdoa, gran Lenêo, pequei, perdoa, 
Commove-te de mim (lhe diz) e afasta 
D'um misero este damno especioso.» 
Os deuses são benignos. Baccho ao triste, 
Que péza a culpa, que a maldiz, que a chora, 
A promessa retráe, e o dom funesto. 
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« Mas para que não fique a ti ligado 
Mal, que julgaste um bem (lhe adverte o nume) 
V'ae ao rio visinho á grande Sardes. 
elo cume da serra, ao lado opposto 
e d'onde as aguas escorregam 
Caminha até chegar onde ellas nascem. 
Na parte em que ferver mais ampla a fonte 
Mergulha, lava o corpo, e lava o crime.» 
Na apontada corrente o rei se banha, 
Aurifera virtude as aguas tinge, 
Passa do corpo de repente ao rio. 
No espraiado liquor participando 
germe, que dourou a antiga vêa, 
fama que inda agora amarellejam 
Com mádidos terrões aquelles campos. 
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A. gruta do somno 


(Traduzido do Livro x1) 


Junto aos Cimmérios, n'um cavado monte 
Jás uma gruta, de ambito espaçoso, 
Interna habitação do somno ignavo. 

Nos extremos do céo, do céo nos cumes 
Nunca lhe póde o sol mandar seus raios; 
À terra exhala escurecidas nevoas, 
O crepusculo incerto ali é dia: 
Ali não chama pela aurora o galo; 
Do logar o silencio nunca rompem 
Os solicitos cães, os roucos patos, 
Sagazes inda mais, mais presentidos. 
- Não fera, não rebanho ali se escutam, 
Nem ramo algum, que os Zephyros embalem, 
Nem alterados sons de voz humana; 
O calado socego ali reside. | 

De baixa, e rôta pedra sãe, comtudo, 
De agua do Lethes pequenino arroio, 
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Que, por entre os mexidos, leves seixos 
Com murmurio suave escorregando, 
Convida mollemente ao molle somno. 

bôca da sombria, ampla caverna 
Florecem mil fecundas dormideiras; 
Innumeraveis hervas lá se criam, |. 

De cujo sumo, oh Noute, extráes os somnos, 
Que humida entornas pela terra opáca. 
Porta alguma não ha na estancia toda: 
Volvendo-se, ranger, bater podéra; 
Ninguem vigia na fragosa entrada. 

De ébano um alto leito está no meio, 

E em negras plumas, que véo negro envolve, 
Repousa o deus co'a languida Indolencia. 
“Emtorno, varias fórmas imitando, 
Jazem os Sonhos vãos: são tantos quantas 
Na loura messe as trémulas espigas, 
' Quantas na selva umbrosa as moveis folhas, 
E os grãos:de arêa nas equoreas praias. 

O Somno em tantos mil não tem ministro 
Mais destro que Morpheu, que melhor finja 
O rosto, o modo, a voz, o traje, o passo, 

À propria locução; porém sómente 
Este afigura os homens; outro em fera, 
Em ave se converte, ou em serpente: 
Icélon pelos deuses é chamado, 

Os humanos Phobétor o nomeam. 

Ha terceiro tambem de arte diversa: 


248: OBRAS DE BOCAGE 


É Phantasos, que em pedra, em terra, sm onda: 
Em arvore, e no mais, que não tem alms, 
Subito, e propriamente se transforma. 

Uns atteram de noute os reis, o os grandés; 
Outros por entre o povo errantes voaim. 
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Ésaco e Hesperia 


fTradnrido do Livro x1) 


Ésaco, irmão de Heitor, se não sentira 
Na flôr da bella edade extranhos fados, 
Gran nome entre os heroes talvez tivesse, 
E á fraterna egualasse a gloria sua; 
Postoque fosse Heitor de Hécuba filho, 

E Ésaco de Alexirhoe, a qual é fama 

Que a susto o produziu lá no Ida umbrose. 
-Aborrecendo a pompa das cidades, 

Remoto do paterno, insigne paço, 

Nos montes se escondia, amava os campos, 

Tllesos de ambição: mui raramente . 

No cortezão tumulto fa envolver-se. 

O caracter, porém, bravio, agreste, 
Inimigo de Amor não tinha o moço. 

Um dia ás patrias margens a formosa 
- Cebrena Hesperia viu, do sol aos raios 
À livre trança de ouro estar seccando; 


250 OBRAS DE BOCAGE 


Hesperia, a quem mil vezes entre os bosques 

Já seguira inflammado. Ao vêl-o a nyípha 

Com tanta rapidez foge do amante 

Qual do lobo voraz medrosa corça, 

Ou como a fluvial ádem ligeira 

Foge ás unhas crueis, se é assaltada | 

Longe do lago pelo açor violento. 

Corre o troyano ardente apoz a ingrata, 

Persegue amor veloz o veloz medo: 

Eis serpe occulta no caminho hervoso 

Volve à planta fugaz o curvo dente, 

Nas vêas lhe introduz mortal peçonha, 

“Supprime a fuga, supprimindo a vida. 
misero amador, de mãgoa insano, 

Abraça o lindo corpo agonisante. | 

« Eu me arrependo (grita) eu me arrependo, . 

Nympha, de te seguir, mas não previa 

Este caso fatal, nem desejava 

Victoria tão custosa, e tão funesta, 

Dous foram, infeliz, os teus verdugos: 

Deu a serpente o golpe, eu dei a causa, 

E eu fôra inda peor que o seu veneno 

Se a morte minha-não vingasse a tua, » 

Disse, e do cume de cavada rocha 

Ao pélago se dá; — porém doida 

Tethis o acolhe brandamente, e logo 

Véste de plumas o nadante corpo, : 

Seu cubiçado fim negando ao triste. 
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Elle, raivoso de existir por força, 

De ter com duros laços opprimida 

Alma, que da prisão sahir deseja, 

Menêa, assim que as sente, as azas novas, 

Vôa, mas outra vez baixando ás ondas, 

Se intenta submergir: védam-lh'o as pennas. 
Mais o amante se enraiva, e teima, e torna 

À sumir-se no mar: da morte a estrada 

Tenta, retenta ali, sem fim, sem fructo. 

Amor lhe gasta, lhe macéra as carnes; 

O collo se lhe alonga, o mar lhe agrada, 

E dos mergulhos seus provém seu nome. 
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O sacrifício de Polycena, 
e a metamorphose de Hécuba, sua mãe 


(Traduside do Livro xi) 


Lá defronte da Phrygia, onde foi Troya, 

Jaz terra pelos Thracios habitada; 

D'ella Polymnestor o imperio tinha, 

A quem furtivamente, oh Polydoro, 

Teu pae te confiou, para educar-te 

Longe da confusão, e horror da guerra: 

Arbitrio salutar, se ao deshumano 

Comtigo não mandasse aureos thesouros 

Premio do crime, estimulo do avaro. 
Apenas cáe Dardania envolta em cinzas, 

O Bistonio tyranno empunha um ferro, 

O crava na cerviz do tenro alumno; 

É, como se a traição sumir podéra 

C'o miserrimo corpo assassinado, 

Do cume de um rochedo ao pégo o lança. 
Na Thracia fundeára o bravo Atrides, 
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Mar sereno esperando, e vento amigo: 

Eis da terra, espaçesamente rôta, 

Tão grande Achilles sãe qual era em vida, 
Co'um ar ameaçador, c'o mesmo aspecto 
Que tinha quando horrivel quiz vingar-se, . 
E contra Agamemnôn brandiu a espada. 

« Esqueeidos de mim, partfs, oh Gregos! 
(A féra sombra diz) morreu comigo, 
Comigo se enterrou minha memoria! 

À idéa do que fui! Sêde mais gratos, 

Sem honra não deixeis o meu sepulchro: 
Polycena, por vós sacrificada, 

De Achilles indignado applaque os manes.» 

Cala, e desapparece. Os socios duros, 
Ao terrivel phantasma obedecendo, 

Do regaço materno a tristé arrancam, 

Da materna anciedade unico allivio. 
Forte, e mais que mulher, a infeliz virgem 
Ao tumulo funesto é conduzida, 

Para victima ser da irada Sombra. 

Co'a phantasia em si, depois que a chegam 
Para as aras crueis, onde conhece 
Que ao:sacrificio barbaro a destinam, 

E depois, vendo em pé, vendo a seu lado 
Pyrrho c'o ferro nú, e os olhos n'ella: 

« Um sangue generoso eia derrama, 
Derrama (ao impio diz) não te demores, 
No peito, ou na garganta o ferro embebe. 
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(Nºisto a garganta offrece, offrece o peito) 

q Polycena de escrava odêa o nome; 

Deus nenhum com tal victima se abranda. - 

Mas quizera que a mãe desamparada, 

Mãe deploravel me ignorasse os fados; 

Só ella de morrer me encurta 0 gosto 

Bem que não minha morte, a vida sua; 

Ella deve carpir. Vós affastae-vos; 

Meu rogo é justo: do virgineo corpo 

Tirae as mãos viris, não morra escrava: |. 
quelle, que intentaes (qualquer que seja) 

No sacrificio meu tornar benigno, 

Ha de ser mais acceito um sangue livre. 

Se ha, com tudo, entre vós alguem, oh gregos, 

Piedoso a extremas supplicas, a prole 

De Priumo, d'um rei (não a captiva) 

Vos pede que entregueis, mas sem resgate, 

O cadaver sanguento à mãe chorosa. 

Com lagrimas alcance, e não com ouro 

O lutucso jus de honrar-me as cinzas, 

De lhes dar sepultura: em quanto pôde, 

Com ouro a triste mãe remia os filhos. » 
Disse: e o pranto, que intrépida sustinha, 

O povo não susteve: até chorando 

O ministro feroz lhe enterra a custo 

Consagrado punhal no eburneo cqllo. 

Eis o pé lhe fallece, ao chão baquêa, 

E um ar de intrepidez mantêm morrendo, 


aid 
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Ao cair inda então se não descuida 
De encubrir o que é lei ter-se encuberto, 
Resguardando o decóro ao casto pejo. 

As Troyanas, carpindo-se, a levantam, 
De Priamo a progenie ali recordam; 
Quanto sangue vertêra uma familia, 

Que em outr'hora choram. Choram hoje 
O teu destino, oh virgem, choram hoje, 
Régia, misera esposa, o teu destino; 

gia, misera mãe! Nos tempos faustos 
De Asia fecunda symbolo florente! 

Agora inutil, desdenhado espolio, 

Que Ulysses vencedor não quereria, 

Se o memorando Heitor á luz não déras! 
O gran nome do filho apenas serve 

Para obter um senhor à mãe anciosa, 
Que, nos trementes braços estreitando 

O corpo, falto já de alma tão forte, 

As lagrimas, que deu á patria, aos filhos, 
E ao consorte infeliz, dá hoje a esta. 

À ferida co'as lagrimas lhe inunda, 
Ternos beijos depõe nos labios frios, 

E afaga o virginal, querido seio. 
Revolvendo, empastando as cãs no sangue, 
Diz isto, ou mais, e o coração lhe estala: 

«Oh filha, ultima dôr (pois que me resta ?) 
Ultima dôr da mãe!... Sem vida jazes!... 
Golpe, que sinto em mim, vejo em teu peito! 
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Todos, todos os meus assim morreram. 
Tambem ferida estás! Seres isempta 

Do ferro, por mulher, eu presumia, 

E, mulher, succumbiste ao ferro iniquo! 
De teus irmãos o algôz foi teu verdugo, 

O mal, o horror de Troya, o fero Achilles! 

« Quando ás frechas mortaes de Apollo, e Páris 
O barbaro cahiu, eu disse: — Agora 
Já que temer não ha do infesto Achillos — 
E havia que temer: tornado em cinza, 

Os restos de meu sangue inda persegue, 

No tumulo o tyranno é sempre o mesmo. 
Para fartar-lhe a crua, a negra sanha 
Fecunda fui. Dardania jaz por terra, 

Em catastrophe atroz findou seu fado; 

Mas inda para mim Dardania existe, < 
Lavra da minha dôr inda o progresso. 

« D'antes tantas grandezas possuindo, 
Tantos genros, e filhos, c'rôa, esposo, 
Hoje em desterro, na indigencia agora, 

Do sepulchro dos meus desarraigada, 

Sou quinhão de Penélope, que altiva 

Ha de ás matronas de Itaca mostrar-me 
Curvada ás suas leis, dizendo: «E esta 

A mãe de Heitor, de Priamo a consorte. » 

« Depois de tantas perdas tu, oh filha, 
Que do luto materno eras allivio, 

Sobre tumulo hostil verteste o sangue! 
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Dei-te o ser para victima de Achilles. 
Porque vivo, ai de mim! Serei de ferro ? 
| À que, rugosa edade aborrecida, 

Me reservas no mundo? Injustos deuses, 
Para que me guardaes, senão sómente 
Para novos horrores, prantos novos! 

« Quem venturoso a Príamo julgára 
Depois da, que deu Troya, horrivel queda! 
Foi feliz em morrer, não te viu morta 
Filha minha, e perdeu co'a vida o throno. 

«Serão teus funeraes, oh virgem régia, 
Dignos do teu natal? Será teu corpo , 
Nos avitos sepulchros encerrado? 

Não, já nos não compete essa fortuna: 
Chôro, e tosca porção de extranha terra 
(Dadiva maternal) só te pertencém. 
Perdemos tudo... ah! Não, resta-me um filho 
Por quem supportarei mais tempo a vida, 
Unico filho agora, o que algum dia 

Da estirpe varonil era o mais tenro, 

E que ao Ismário rei foi commettido 

* Nºeste mesmo logar... Mas porquetardo, 
Triste filha, a lavar-te o peito, e rosto, 

Do mortifero golpe ensanguentados ? » 





Com vagaroso pé caminha á praia, | 
Desgrenhados os candidos cabellos. 
41 
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« Urna me dae, troyanas (diz a triste) 
Para as aguas colher de que preciso. ». 
Eis o corpo infeliz de Polydoro, 

Lançado pelo mar, vê sobre a arêa, 
E do Threicio ferro o golpe fundo. 

Às troyanas exclamam: fica muda; 

Ao peito a voz, e o pranto retrocedem, 
Afllicção lh'os devora: está qual pedra. 
Já põe n'adversa terra olhos immoveis, 
Já furibundo aspecto aos céos levanta; 
Olha do filho o rosto, olha a ferida, 
Porém mais a ferida do que o rosto: 
Com isto se arma de ira, e de fereza. 

Requintada a paixão, dispõe vingar-se, 
“Dispõe como se fosse inda rainha, 

E enleva-se na imagem da vingança. 

Qual braveja a leôa, a quem furtaram . 
Tenra prale feroz, que inda criava, 

E do seu roubador, com ancia horrivel, 
No rasto vae, — tal Hécuba, envolvendo 
Os phrenesfs, e o pranto, a dôr, e a raiva, 
Lembrada do que fôra, e não do que era, 
Corre a Polymnestor, ao réo do crime, 
Um colloquio lhe roga, e n'elle affecta 
Que lhe quer entregar thesouro occulto, 
Para que chegue illeso ás mãos do filho. 

O fraudulento a crê, e estimulado 
Da fome de ouro, -a segue a ermo sitio. 
Astuto, em brando tom lhe diz: « Não tardes, 
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O thesouro me dá, que ao filho envias. 
Quanto me tens entregue, e me entregares 
Que tudo elle possua aos deuses juro.» 

De olhos sanhudos Hécuba o contempla, 


| Ouvindo o vão protesto, arqueja de ira, 


E subito, em soccorro as mais chamando, - 
Arremette ao perjuro, so fementido, 
Pelos olhos crueis lhe enterra os dedos, 
Dá-lhe forças a raiva) e lh'os arranca. 
s mãos tenta embeber pelas feridas, 
E, do perfido sangue enxoralhada, 


Lacéra mais, e mais: não ceva a furia 


98% 


Nos olhos (que os não ha) mas onde os houve. 


As gentes do tyranno, embravecidas 
Do cruento espectaculo, arremessam 

vingadora mãe pedras, e lanças. 

Rouco, irado murmurio ella: soltando, 
Contra as pedras investe, e morde as pedras: 
Os lábios se lhe alongam de repente, 

E ergue canina voz, fallar querendo. 

Ao sabido logar deu nome o caso: 
Hécuba (ainda assim) por longos tempos 
Teve dos males seus tenaz memoria, 

Mesta ululando na Sithonia plaga. 

Os gregos eomihoveu seú duro fado, 

Dos troyanos fieis dobrou a angustia; | 
Aos deuses fez piedade, e a propria Juno, 
Juno até confessott que Hécuba triste 


Seu desastre fatal hão meretêra. 
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| Pico e Canente 


(Traduzido do Livro xrv) 


Pico,ide Ausonia, rei, Saturnia prole, 
Nas graças corporaes era estremado, 
Do espirito nos dons não menos bello. 
Quarta vez o espectaculo guerreiro, | 
Que em Elide se usou de lustro em lustro, 
Não podendo o mancebo inda ter visto, 
Já olhos, já suspiros attrafa 
Das Dryades gentis nos Lacios cumes. 
Vós o amaveis tambem, vós o seguieis, 
Candidas filhas das serenas fontes, 
Oh Nayades do Tibre, e do Numicio, 
Deusas do Nar veloz, do Arno pequeno, 
Do Farfaro sombrio, e do Anio puro, 
Co'as outras, que da Scythica Diana 
Moram nos bosques, nos visinhos lagos. 
mulas todas enjeitava, e quiz só uma, 
Só uma o captivou, penhor mimoso, 
Que lá no monte Palatino a Jano 
(Segundo é tradição) Venilia dera. 
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Nos anhos de hymeneu florece a nympha; 
Preferido entre mil competidores 
Eis a Pico em Laurento Amor a entrega. 
Rara na gentileza era Canente 
Rarissima porém na voz, no canto: 
Com elle pedras, arvores movia, 
Detinha os rios, amansava as feras, 
Tirando ás aves o temor, e o vôo. 
Ella o seu doce amor cantava um dia, 
Quando aos Laurentes campos contra os bravos, 
“Cerdosos javalís safu o esposo. 
De alentado ginete o dorso opprime, 
Tem na dextra, e sinistra agudas lanças, 
Preso o phenicio manto em laço de ouro. 
Fôra a filha do Sol aos mesmos bosques 
Para colher no monte as hervas novas, 
Distante dos Circêos, a quem deu nome. 
D'uns ramos escondida o moço vendo, 
Se assombra, cáem-lhe as hervas que apanhára; 
Já lhe lavra a paixão de vêa em vêa. 
Apenas volve a si do vivo assalto 
Tenta manifestar o ardor interno, 
Mas do ginete a fervida presteza, 
E os circumstantes guardas o estorvaram. 
« Nem que te roube o vento has de escapar-me, 
Se inda eu sou a que fui, se inda ha virtude 
N as plantas, e meus versos não me enganam.» 
Diz: e eis um javalí de aereo corpo, 
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Adelgaçado já, já permittido 
Que o sol, e o vento as nevoas dissipassem) 
Mil crimes exprobrando à vingativa, o 
Guardas, monteiros o seu rei lhe pedem, . . 
E dispõe-se a cravar-lhe as ferreas lanças. 
Succos de atro veneno a maga entorna, 
À Noute, os numes d'ella, o Cahos, o Averno 
Pelo forçoso encanto ali convoca, a 
E óra à terrivel Hecate, ululando. 
Eis salta do logar (que espanto!) o bosque, 
Amarellece a folha, e geme a terra, 
Tingem-se as hervas de sanguineas manchas, 
Roucos bramidos sáem das rotas penhas, 
Ouvem-se cães latir, silvar serpentes, 
Vê-se o chão d'ellas negro, e tenues sombras 
Nos ares em silencio andar girando. 
Attonitos de horror descoram todos; 
Mas co'a vara tremenda, e venenosa 
Toca-lhes Circe as bocas assombradas. 
Pelo tacto fatal se tornam monstros 
De improviso os mancebos lastimosos, 
Em nenhum permanece a antiga fórma. 
Já no occidente o sol fechara o dia, 
E com olhos, com alma em vão Canente 
Pelo perdido esposo inda esperava. 
Pizam bosques, e bosques servos, povo 
E com fachos nas mãos exploram tudo. 
À nympha de chorar não se contenta, 
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Aos ais, aos gritos, e arrancando as tranças, 
Quantos extremos ha, todos pratica; 
Sae, corre, vaga, insana, os lacios campos. 

Seis luas (infeliz!) seis sóes a viram 
Em continuo jejum, continua véla 
Por valles, por floresta, por montanhas, 
Por onde o desacordo a foi levando. 
Do pranto, e do caminho emfim cançada, 
O Tibre a viu caír na margem sua, 
Ali ao desamparo, ali sosinha 
À triste, modulando acerbas magoas, 
Soltava um tenue som, qual canta o cysne 
O debil verso precursor da morte. 
À amante deploravel manso, e manso 
Em lagrimas saudosas se liquida, 
Vae-se ali pouco a pouco attenuando, 
E nas auras subtis se desvanece. 

Pelo caso o logar ficou famoso: 
Vós, do nome da nympha miseranda 
Canente, oh priscas Musas, lhe puzestes. 


- 
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A apotheosis de Romulo, e Hersilia 


(Traduzido do Livro XIV) 


Tacio morrêra, e Romulo aos dous povos 
Equilibrava as leis, quando Mavorte 
Dos mortaes, e immortaes ao rei supremo 
(Deposto o morrião) fallou d'est'arte: 

«O tempo é vindo, oh pae (por quanto Roma 
Em robusto alicerce está segura, 
E um só braço a modera) é vindo o tempo 
Em que alto galardão, promessa antiga 
À mim, teu filho, a Romulo, teu neto, 
Credor do grande premio, se effeitue, 
E o destinado ao céo se roube á terra. 
No conselho dos deuses tu outr'hora 
Me disseste, senhor: (e o pio annuncio 
Gravei no coração, gravei na mente) 
— Erguido aos céos | por ti será teu filho: — 
Ratifica a palavra sacro-sancta. » 

Ao guerreiro annuiu o omnipotente; 
Os ares condensou de opacas nuvens, 


mo e 
“ . . 
In 


No raio, no trovão pôz medo á terra. 

O impavido Cradivio, á luz, e estrondo, 

Vê que é dado o signal do rapto augusto. 
“. É, firmado na lança, ao carro salta. 

Brutos, oppressos de temão sanguento, 
- O sonoro flagelo açouta, espérta. 

Dirigindo-se o deus por entre os ares, 

Pára no Palatino, umbroso cume, 

E ao filho, que ali julga os sens Quirites, 

, Arrebata d'ali co'a mão nervosa. 

Nas auras se lhe vae quanto é da morte, 

. Qual à plumbea porção que sãe da funda 
Seu reçumante humor-perde voando. 
Toma o romano herde radiosa face, 

Face mais digna da morada eterna, 
Tal como a que:se vê na purpurada | 
Imagem de Quirino, imagem sua. 

Por morto o claro esposo Hersilia chora: 
Eis dos céos a rainha ordena a Iris 
Que baixe ao mundo, e que à viuva excelsa 
Estas benignas vozes pronuncie: 
«Oh da gente sabina, e lacia gente 
Honra primaria, singular matrona, 
Já digna esposa d'um varão sublime, 
Do deus Quirino agora esposa digna! 
Não chores: se teu inclito consorte 
Morrendo estás por vêr, segue-me os passos, 
Comigo ao bosque vem, que lá verdeja 
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Acceita aos numes victima não houve: 

Feros tumultos, imminentes males 

Vinham na rota fibra apparecendo; 

Achou-se nas fatidicas entranhas 

Decepada cabeça gotejante; 

No fôro, em torno aos templos, ante os lares 

Os cães nocturnos ulular se ouviram, 

Roma tremeu, por ella andaram .sombras. 
Tolher o effeito de vindouros fados, 

De medonha traição tolher o effeito 

Não puderam do céo com tudo avisos. 

Entram punhaes sacrilegos no templo: 

Que theatro da barbara tragedia, 

Da acção nefanda, o teu Senado, on Roma! 
A alma Venus, porém, baixando à curia, 

Entre os conscriptos invisivel pára, 

Em quanto da períidia os golpes fervem. ' 
Eis de Cesar o espirito arrebata 

Sem dar tempo a que em ar se desvaneça, 

Quer apural-o nos ethereos lumes. 

Erguendo-o, vê que luz, vê que se infamma: 

Ella o sólta, elle vôa além da Lua. 

De acceza grenha, de espaçosa cauda, 

No céo girando, resplandece estrella. 


FIM. 
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Acceita aos numes victima não honve: 

Feros tumultos, imminentes males 

Vinham na rota fibra apparecendo; 

Achou-se nas fatidicas entranhas 

Decepada cabeça gotejante; 

No fôro, em torno aos templos, ante os lares 

Os cães nocturnos ulular se ouviram, 

Roma tremeu, por ella andaram sombras. 
Tolher o effeito de vindouros fados, 

De medonha traição tolher o effeito 

Não puderam do céo com tudo avisos. 

Entram punhaes sacrilegos no templo: 

Que theatro da barbara tragedia, 

Da acção nefanda, o teu Senado, oh Roma! 
À alma Venas, porém, baixando à curia, 

Entre os conscriptos invisivel pára, 

Em quanto da perfidia os golpes fervem. ' 
Eis de Cesar o espirito arrebata 

Sem dar tempo a que em ar se desvaneça, 

Quer apural-o nos ethereos lumes. 

Erguendo-o, vê que luz, vê que se inflamma: 

Ella o sólta, elle vôa além da Lua. 

De acceza grenha, de espaçosa cauda, 

No céo girando, resplandece estrella. 


FIM. 


PROLOGO DO TRADUCTOR 


A gloriosa reputação do abbade Delille, como 
litterato, e como poeta; a estima geral, dada ao seu 
poema dos Jardins, onde se encontram todo o ata- 
vio, toda a graça, e toda a philosophia, de que é 
capaz o assumpto, me incitou a versifical-o em vul- 
gar, apurando n'isso o cabedal que possuo em poé- 
- gia, cabedal muito inferior ao apreço, e acolheita, 
de que estou em divida com os meus compatriotas. 
O amor á gloria, e à gratidão talvez ainda criem 
- na minha alma um ardor que a fecunde, tornan- 
" do-me digno do affecto, com que me honra o pu- 
blico; e entretanto lhe apresento esta versão, a mais 
concisa, a mais fiel, que pude ordenal-a, e em que 
só usei o circumloquio nos logares, cuja traducção 
litteral se não compadecia, a meu-vêr, com a ele- 
gancia, que deve reinar em todas as composições 


-  poeticas. 
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Varias pessoas de grande merecimento escre- 
veram em prosa ácerca dos Jardins. O auctor 
d'este poema colheu d'ellas alguns preceitos, e até 
descripções. Em bastantes passagens teve a dita de 
encontrar-se com tão bons escriptores, porque este 
poema foi começado antes que elles publicassem as 
suas obras. Confessa que dá ao prelo com extrema 
desconfiança uma composição muito esperada, e 
engrandecida de mais: a indulgencia excessiva, dos 
que a ouviram, lhe agoura a severidade, dos que a 
lêrem. 

Este poema, além d'isso, tem um grave incon- 
veniente, o de ser didactico. Tal genero é necessa- 
riamente um pouco frio, e mais o deve parecer a 
uma nação, que lhe custa muito (como se tem ob- 
servado repetidas vezes) a tolerar versos, em não 
sendo os compostos para o theatro, os que pintam as 
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paixões, ou as baldas dos homens. Poucas pessoas, 
digo mais, até poucos litteratos lêem as Georgicas 
de Virgilio, e quasi todos os que aprenderam latim 
sabem de cór o quarto canto da Eneida. 

No primeiro d'estes dous poemas, dá o poeta a 
entender que sente não lhe permittirem os limites 
do seu assumpto cantar os Jardins. Depois de ha- 
ver luctado longamente com as miudas, e um tan- 
to ingratas particularidades da cultura geral dos 
campos, a modo que deseja repousar sobre mais ri- 
sonhos objectos. Mas estreitado no de que tracia, 
vinga-se d'esta subjeição com um bello, e rapido 
esboço dos Jardins, e com o pathetico episodio de 
um velho feliz no seu pequeno campo, que elle mes- 
mo cultiva, e enfeita. 

O que o poeta romano sentia não poder execu- 
tar, executou o P. Rapin. Escreveu na lingua, e 
às vezes no estylo de Virgilio, um poema em qua- 
tro cantos sobre os Jardins, que foi mui applau- 
dido, n'um tempo em que ainda se liam versos la- 
tinos modernos. À sua obra não é despida da ele- 
gancia; mas quizera-se que abundasse de precisão, 
e de melhores episodios. 

De mais o plano do seu poema não interessa, 
não tem varielade. Um canto é consagrado às 
aguas, outro ás arvores, outro às flôres. Adivi- 
nha-se o comprido catalogo, e a enumeração te- 
diosa, que mais pertence ao botanice que ao poeta; 
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“e aquelle passo methodico, qne assás prestaria n'um 
tractado em prosa, é grande defeito n'nma com- 
posição poetica, onde o espirito pede que o levem 
por caminhos um pouco desviados, e lhe apresen- 
tem objectos que não espera. 

Além d'isto, Rapin cantou Jardins do genero 
regular, e a monotonia inherente à summa regula- 
ridade, passou do assumpto ao poema. À imagina- 
ção, naturalmente amiga da liberdade, ora vae a 
custo pelos desenhos enviezados de um canteiro de 
flores, ora morre no fim de uma longa, e direita ala- 
meda. Por toda a parte lhe lembra com saudades 
a formosura um tanto desordenada, e a chistosa 
irregularidade da Natureza. 

Emfim, aquelle auctor não tractou senão a par- 
te mechanica da jardinagem. Totalmente esqueceu 
a mais importante, a que procura em nossas sen- 
sações, em nossos sentimentos a origem do prazer, 
que nos causam as scenas campestres, e os attra- 
ctivos da Natureza aperfeiçoados pela arte. Em 
summa, os seus Jardins são os do architecto; os 
outros são os do philosopho, os do pintor, os do 
poeta. 

Este genero tem medrado por extremo ha-2n- 
nos, e se isto é tambem effeito da moda, demos- 
lhe graças. A arte dos jardins, a que se poderia 
chamar luxo da architectura, parece um dos entre- 
tenimentos mais convenientes, e talvez um dos mais 
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virtuosos da gente rica. Como cultura, reconduz á 
innocencia das occupações campesinas; como ador- 
no apadrinha sem risco a paixão dos dispendios, que 
acompanha as grandes fortunas: finalmente, esta 
arte tem para similhante classe de homens o du- 
plicado prestimo de participar, ao mesmo tempo, 


dos gostos que vogam nas cidades, e dos que exis- 


tem nos campos. 

Este prazer dos particulares achon-se ligado à 
utilidade publica: fez com que os opulentos folgas- 
sem de habitar as suas terras. O ouro, que susten- 
taria artifices do luxo, vae alimentar os cultivado- 
res e a riqueza torna à sua verdadeira fonte. Ac- 
cresce a isto, que a cultura se enriqueceu com mui- 
tas, e muitas plantas, ou arvores estrangeiras, ag- 
gregadas ás producções do nosso terreno, e isto 
vale certamente o marmore todo que perderam nos- 
sos jardins, 

Feliz esto poema se desparzir, ainda mais, af- 
feições tão simplices, e puras! Porque, como o auc- 
tor d'este poema o disse em outra composição, 


Quem dos campos o-amor inspira 208 homens 
-4ambem, Virtudes, vosso amor lhe inspira. 





OS JARDINS 


CANTO PRIMEBIRO 


Renasce a primavera, influe, e anima 
Às aves, os Favonios, flores, Musas. 
Que novo objecto à lyra os sons me pede? 
Ah! Quando a terra despe antigos lutos 
Nos campos, nas florestas, sobre os montes 
Quando tudo se ri, tudo se inflamma 
De amor, e de esperança, e de ventura, 
Outro co'a phantasia em Phebo acceza, 
“Abra os fastos da Gloria aos grandes nomes, 
N'um carro fulminante alce o triumpho; 
Manche, ensanguente as mãos na taça horrivel 
Do vingativo Atrêo: sorriu-se Flora, . 
Vou cantar ós Jardins, dizer qual arte 
Em terreno loução, dispõe, regula 
As flores, a corrente, a relva, as sombras. 
Tu, que o vigor, e a graça entrelaçando, 
Dás ao canto didáctico energia, 
De Lucrecio na voz, se ouir'hora, oh Musa, 
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As uusteras lições amaciaste: 

Se pôde o seu rival (sem que nos labios 

À linguagem dos numes desluzisse) 

Ao laborioso arado unir o metro; 

Vem mais fertil ornar, mais rico assumpto, 

Ássumpto amavel, que tentou Virgilio. 

Mãos não lancemos de atavio estranho; 

Das minhas mesmas flores vou c'roar-me: : 

Qual pura luz, que bella nuvem doura, 

À expressão tingirei na côr do objecto. 
Arte innocente, que em meus versos canto, 

Origem teve nos ceruleos dias, 

Nas primaveras do recente globo. 

Apenas o homem submettêra os campos 

Á cultura efficaz, pôz mil desvelos 

De viçosa porção no tracto, e mimo; 

Álinhou para si com leis, e industria 

Plantas selectas, escolhidas flores. 

De Alcino o luxo, o gosto, ainda rude 

Punha a curto vergel modico enfeite; 

Eis com arte maior, mais sumptuosa 

Jardins nos ares Babylonia ostenta. 

Os latinos herões, de Marte os filhos, 

Depois que Roma agrilhoava o mundo, 

Davam repouso ameno à gloria, ao raio, 

Em frescos hortos, que a victoria ornára. 

Habitava os jardins outr'hora o sabio, 

Doctrinando os mortaes mais lêdo que hoje. 
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Quando a sabedoria elysios teve, 
Ereis vós, dons do céo, talvez palacios? 
Não: vôs ereis um prado, um rio, um bosque, 
De imperturbavel paz ditoso abrigo, 
Puras delicias, que a virtude anhéla. 
Corra-se pois, que é tempo, o novo espaço: 
Philippe, e o bello assumpto a voz me alentam. 
Para aformosear simples terrenos 
Não insulteis co'a pompa a Natureza; 
Este emprego requer sisudo artista, 
Parco em dispendios, na invenção profuso; 
Jardim, menos fastoso que elegante, 
Jardim com mais belleza que atavio, 
Parece aos olhos meus um amplo quadro. 
Sêde pintor: o campo, os seus matizes, 
Os reflexos da luz, da sombra as massas, 
Às estações, e as horas, variando 
O giro do anno, o circulo diurno; 
Ricos esmaltes de cheirosos prados, 
Dos outeiros o alegre, o verde forro, 
Aguas, boninas, arvores, penedos: 
Eis os vossos pinceis, têas e côres. 
Podeis crear: a natureza é vossa, 
E doceis para vós os elementos. 
Mas antes de plantar, antes que encete 
Instrumento imprudente o seio à terra, 
Para dar aos jardins mais linda fórma 
Observae, reflecti, sabei de que arte 
” N 
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paixões, ou as baldas dos homens. Poucas pessoas, 
digo mais, até poucos litteratos lêem as (Teorgicas 
de Virgilio, e quasi todos os que aprenderam latim 
sabem de cór o quartó canto da Eneida. 

No primeiro d'estes dous poemas, dá o poeta a 
entender que sente não lhe permittirem os limites 
do seu assumpto cantar os Jardins. Depois de ha- 
ver luctado longamente com as miudas, e um tan- 
to ingratas particularidades da cultura geral dos 
campos, a modo que deseja repousar sobre mais ri- 
sonhos objectos. Mas estreitado no de que tracta, 


vinga-se d'esta subjeição com um bello, e rapido - 


esboço dos Jardins, e com o pathetico episodio de 
um velho feliz no seu pequeno campo, que elle mes- 
mo cultiva, e enfeita. 

O que o poeta romano sentia não poder execu- 
tar, executou o P. Rapin. Escreveu na lingua, e 
às vezes no estylo de Virgilio, um poema em qua- 
tro cantos sobre os Jardins, que foi mui applau- 
dido, n'um tempo em que ainda se liam versos la- 
tinos modernos. À sua obra não é despida da ele- 
gancia; mas quizera-se que abundasse de precisão, 
e de melhores episodios. 

De mais o plano do seu poema não interessa, 
não tem variedade. Um canto é consagrado ás 
aguas, outro ás arvores, outro ás flôres. Adivi- 
nha-se o comprido catalogo, e a enumeração te- 
diosa, que mais pertence ao botanice que ao poeta; 


ad 
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Ama ainda Navarra, e parecido 

Comtigo Trianon, deusa, que o reges, 
Une a graça, o recreio à magestade, 

Se adorna para ti, por ti se adorna. 

Grato asylo d'um principe adoravel, 

Tu, cujo nome de apoucada idéa 

E indigno de ti; logar vistoso, 

Quando lhe devo a teu senhor, off'rece: 
Um placido retiro, um ocio ledo. 
Bemfeitor de meus versos, de meus dias, 
Na eleição de atilados escriptores, 

Em jardim, que do Pindo as rosas vestem, 
Inclue a Musa minha, e brando a acolhe. 
Junto ao lyrio soberbo, e magestoso 

Ássim cresco à violeta humilde, e escura. 
De illustres vates não illustre socio, 

Ah! se coubera em mim cantar como elles, 
Pintára os teus jardins, pintára o nume, 
Que os habita, que os honra; o gosto, as artes, 
As virtudes, a gloria, os bens que o seguem, 
O ladêam em ti. Logar formoso, 

Sê tu sua ventura. Eu se algum dia 
Findar, por graça d'elle, amena estancia, 
Mais beila a tornarei co'a bella imagem 
Do alto meu protector; quero que sejam 
Minhas primeiras flôres seu tributo. 

Para o busto real cultivo, enlaço 

Em virentes festões o louro, o myrto, 
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Tão caros nos Bourbons; e se o repouso, 

A liberdade, as sombras me inspirarem, 

Ao bemfazejo herõe te sagro, oh lyra. 
Fallei d'esses logares deleitosos, 

Que a arte deve imitar: convém que falle 

Dos escolhos, que a mesma evitar deve. 

O engenho imitador tambem se engana: 

Não dê belleza ao chão, que o chão não queira; 

À paragem conheça antes de tudo, 

Do sitio adore o Genio, o Deus consulte: 

Impunemente as lcis não se lhe agoravam. 

Nos campos, todavia, a cada instante, 

Menos audaz que extranho em phantasias, 

Tudo altéra e confunde artista inerte, 

£3 desnaturalisa, e perde tudo; 

Com absurda eleição mil graças liga: 
Encantavam na Italia, em França enjoam. 
O que o terreno teu sem custo adopte: 

Reconhece, e depois te apossa d'elle. 
Isto ainda é melhor que a Natureza, 
Mas isto mesmo é ella, isto é perfeito 
Quadro brilhante, que não tom modélo. 
Dos Berghems, dos Poussins tal foi a escolha, 
Do ambos estuda as producções divinas; 
E o muito, que o pincel aos campos deve, 
Arte cultivadora, agradecida, 
Nos jardins restitua à Natureza. 
Os terrenos agora se examinem, 
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E que logar se apraz das leis, que traças. 
Houve tempo fatal em que arte infensa, 
Guerra aos mais bellos sitios declarando, 
Enchendo os valles, arrazando os montes, 
Formou de chão gentil planicie ingrata. 
Hoje, rural tyranuo, outro artificio 
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Quer, por contrario abuso, — erguer montanhas, 


Valles quer profundar. Longe os excessos, 
Longe as lidas, e ardis: tudo é baldado 
Contra intractaveis, repugnantes serros; 
E sobre terra egual montinho humilde 
Cuida ser pittoresco, e move a riso. 
Queres a teu suor logar propício ? 
Foge as mui desiguaes, os muito planos 
Campos, e serras. Eu tomára os sitios 
Onde sem altivez fôsse eminente 
A rico valle matizado outeiro. 
Não tendo insipidez, lá tem brandura 
O solo complacente, é alto, é seçco, 
Esteril não, não rispido: caminhas; 
Obedece o horisonte, ergue-se a terra, 
Ou a terra se abate, aperta, estende: 
Luzem de passo a passo encantos novos. 
Dos gabinetes no silencio triste, 
De compasso na dextra, embora ordene 
Artifico vulgar a symetria 
D'enfadoso jardim, confie embora 
O geometrico plano ao papel frio. 
* 


- 
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Tu vae vêr em si propria a Natureza. 

O lapis maneando, ali copia 

Este aspecto, estes longes, esta altura, 

Meios advinha, obstaculos presente: 

So a dificuldade é mãe de assombros, 

E o chão de menos graça havel-a póde. 

É nu? Florestas a nudez lhe amparem. 

É coberto? Os machados vão despil-o. 

Humião? Em lagos de crystal pomposo, 

Em ribeiros fecundos, transparentes 

Se converta, se aclare essa agua impura. 

Por trabalho feliz corrige a um tempo 

Melhora as aguas, o terreno, os ares: 
árido talvez? Procura, sonda, 

Torna ainda a sondar, não te enfasties: 

Pode ser que, em trair-se vagarosa, 

À agua de rebentar esteja a ponto. 

Tal de um ten:siz esforço eu mesmo anciado, 

Morna individuação maldigo, entejo: 

Mas de esteril objeçto aborrecido 

Idéa graciosa eis surge, eis salta: 

O verso resuscita, e facil corre. 

Inda mais dôces que estes ha cuidados, 
Arte existe inda mais encantadora. 
Falle-se.ao coração, não basta aos olhos, 
Às invisiveis relações conheces 
D'esses corpos sem alma, e dos que sentem? 
Das aguas, prados, selvas tens ouvido 


POEMAS DIDACTICOS TRADUZIDOS 


A calada eloquencia, a voz occulta? 
“Todos estes effeitos deves dur-nos. 

Do alegre ao melancolico, e do nobre 
Ao engraçado, os transitos sem conto 
Sempre me aprazem me captivam sempre. 
Une, simples, e grande, forte, e brando. 
Todo o matiz, que a todo o gosto agrade. 
O pintor enriqueça ali a idéa, 

A sancta inspiração turbe o poeta. 

Ali remansos d'alma o sabio gose, 
Memorias o ditoso ali disfructe, 

De lagrimas se farte o miserando. 

Mas a audacia é commum, e o siso é raro, 
Grata ás vezes se crê a extravagancia. 
Evita que os effcitos, mal unidos, 

De incoherentes imagens formem cáhos; 
Vê que as contradicções não são contrastes. 

Estes paineis de natural pintura 
Requerem longo espaço; em quadro estreito 
Não vás aprisionar montanhas, bosques, 
Nem lagos, nem ribeiras. É costume 
Zombar d'esses jardins, parodia absurda 
Dos rasgos, que a atrevida Natureza 
No seu grande espectaculo derrama; 
Jardins, em qué arte rude, e inverosimil 
Um paiz todo n'uma geira encerra. 

Em vez d'este montão confuso, inerte, 
Varia objectos, ou lhe altera a face. 
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Perto, longe, patentes, quasi occultos, 

Revezem todos mil diversas vistas. 

Dos effeitos seguintes a incerteza 

Grato desasocego aos olhos deixe, 

Ornamentos o gosto emfim colloque, 

Imprevistos jamais em demasia, 

Jámais em demasia annunciados. 
Présta sobre maneira o movimento; 

Sem a doce magia, a elle annexa, 

Em lethargo recãe a alma ociosa. ' 

Sem elle, por teus campos enfadonhos 

Em giro casual vão sempre os olhos. 

Citarei outra vez altos pintores ? 

Lá diffunde o pincel pródigo, e fertil 

Moveis objectos sobre o panno immovel: 

O rio foge, o vento encurva os ramos, 

Globos de fumo das aldêas sobem, 

Os gados, os pastores brincam, dançam. 

Cuida em te apoderar d'este segredo, 

Dispõe sem parcimonia arbustos dôces, 

Arvores brandas, cuja affavel coma 

Das virações ao halito obedece. 

Sejam quaes forem, tu, cultor, venera 

A vacillante, undisona verdura, 

Tolhe que o ferro a Natureza ultraje; 

Ella co'a mestra mão como desenha 

D'esta parte os carvalhos, d'esta os olmos! 

Olha como do tronco até aos ramos, 
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Dos ramos té às folhas desparzido 

Da mãe universal benigno influxo; 

Vae das undulações dar-lhe a molleza. 
Porém golpes crueis.. . vedae tal crime, 
Correi, nymphas da selva... ah! Q'é debalde, 
O córte cercou-lhe a gala, o viço. 

Já na cópa vivaz não ouço ao longe 
Correr os Aquilões, bramir na rama, 
Affastar-se, expirar. Tácitos, frios, 
Mortos do ferro os vegetaveis entes, - 
D'elle simelham rispideza immovel. 

s plantas deixa, pois, tremor suave 
Nos quadros teus, do movimento amigos; 
Faze fugir, ferver, snltar as aguas. 

Vês estes valles, solidões, florestas? 
Por varios sitios de diversos gados 

A nédia multidão se envie, e alongue. 
Além vejo a cabrinha roedora | 
Pender do cume de remotas penhas: 
Aqui mil cordeirinhos melindrosos 
Soltam queixumcs, que de serro a serro 
Vae écco em molles sons amiudando. 
Nºestes, que as aguas da collina sorvem 
Prados lustrosos, sobre as mãos se estende, 
E ruminando jaz o boi pezado, 

Em quanto generoso, altivo, accezo, 

O filho do Tridente, o marcio bruto 
Ostenta, vicejando, em pingues pastos, 
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O indomito vigor, e o brio agreste. 
Quanto me atrãe, me regosija, quanto, 

A audaz agilidade, o gesto activo! 

Ou elle, usado às fluviaes correntes, 
Sobre ellas se arremesse, estremecendo, 
E luctando depois, c'os pés sacuda 

Às ondas, que murmuram, que branqueam ; 
Ou atravez dos prados salte, e fuja; 

Ou, longa crina errante aos ventos dada, 
Brotando os olhos fogo, as ventas fumo, 
Bello de orgulho, e amor, vôe às amadas. 
Sumiu-se já, e a vista ainda o segue. 

O thesouro exhaurindo à Natureza, 
Assim terrenos, vistas, e agua, e sombras 
Dão ás paizagens movimento, e vida. 

Porém se o movimento encanta os olhos, 
De liberdade um ar não menos querem. 
O limite aos jardins fique indeciso; 

Ou com arte se esconda, ou se disfarce. 
Não ha mais que esperar? Vôa o feitiço. 
Com certo dissabor o fim se tóca 

De uma estancia aprazivel: cedo enfada, 
É irrita finalmente; além dos muros, 
Importuna barreira, inda se ideam 
Logares muis gentis, mais attractivos, 
E a alma inquieta desencanta os olhos. 
Quando nossos avós, à guerra aífeitos, 
Seus campos em castellos convertiam, 
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Cada qual em munida, enorme torre 

Preso vivia por viver seguro. 

Mas hoje de que servem taes muralhas 

Que o temor inventou, mantem o orgulho? | 
À estes, que prendendo. outr'hora a vista, 

À vista duramente entristeciam, 

Prefere o gosto verdejantes muros, 

Muros tecidos de espinhoso enredo, 

Muros, por onde a mão, tremendo, colhe 

À rosa inculta, a amóra ensanguentada. 
Mas jardim limitado inda me ancêa. 

Surja-se emfim de um circulo tão breve 

À genero mais vasto, e mais formoso, 

De que hoje Ermenonville é só modelo. 

Os jardins para si chamavam campos, 

Vão n'elles os jardins entrar agora. 
Do cinto d'esses montes, donde os olhos 

Paizagem dilatada abraçam, medem, 

A madre Natureza ao Genio disse: 

« Os thesouros, que vês, são teus: envoltos 

Na rude pompa, na opulencia bruta, 

Os quadros meus tua destreza imploram. » 

Ella diz, elle vôa: em toda a parte 

Esquadrinha esta massa, onde repousam, 

Onde dormindo estão bellezas cento. 

Do valle á serra, da floresta ao prado 

Vae retocando os quadros, que varia. 

Dos olhos a sabor, une, e desune, | 
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Hlumina, escurece, occuita, ou mostra: 

Não destrõe, não compõe, corrige, apura, 

O esboço aperfeiçõa à Natnreza. 

Carrancudo terror já despem rochas, 

O bosque alegre adóça, encurta as sombras; 

Ja perder-se um rio: eis o encaminham; 

De um lago se apodera a mão geitosa, 

De cristalina fonte se enriquece. 

Quer, e veredas mil subito correm 

A demandar, cingir, prender os membros, 

Por aqui, por ali soltos, dispersos; 

Os membros, que assombr:dos, que attraídos 

Da engenhosa união, do nó, que os junta, 

Formam de cem porções um todo insigne. 
Talvez, campestro artifice, te espantem 

Estes grandes trabalhos. Entra os nossos 

Idosos parques; de uma vez contempla 

ÀÁpuros vãos, dispendiosos nadas; 

Às estacadas vê, regos, e tanques. 

Preço menor do que a minucias coube 

Para ornar o que um dia apraz sómente, 

Póde aformosear um campo immenso. 

Fallaz, e semsabor magnificencia, 

Cãe ante esta arte, e por milagre d'ella 

À cara patria minha se transforme | 

Toda em vasto jardim, num Eden novo! 

- Se não ousas tentar esta carreira, 

Ao menos, franqueando o teu circuito, 


A, 


POEMAS DIDACTICOS TRADUZIDOS 27 


De aspectos opulentos o engrandece. 
De um valle, um serro, uns agradaveis longes 
Ajunta posse alhêa à posse tua: 
Rege co'a vista, pelos olhos gosa. 
8 varios, favoraveis accidentes, 

Com que innumeros campos se distinguem, 
Une principalmente a teus plantios. 
Aqui jaz um logar, que cingem hosques, 
Acolá torreões cidades c'roam, 
E a grimpa azul, ferindo ao longe os olhos, 
Vae sumir pelos céos o agudo extremo. 

Um rio omittirei, e as margens suas? 
Apoz fogazes vélas corre a vista. 
Ilhas ás vezes sáem do vitreo seio, 
Ponte arqueada outr'hora o furta aos olhos. 

Se os mares espaçosos descortinas, 
Off'rece, mas varia a grave scenia. 
Mal se divise aqui por entre as folhas, 
Uma abóbada além, qual no remate 
De tubo extenso, aos olhos o apresente 
Em fundo de odoriferas latadas; 
Nas voltas de florente bosquesinho 
Aqui se encontra o mar, ali se perde: 
Eis subito apparece em toda a sua 
Fervente, rugidora immensidade. 

Folgue a attenção n'estes semblantes varios; 
Mas com mesquinhas mãos (cunipre que o diga) 
Os homens, natureza, o tempo, as artes 
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Nos cercam de tão ricos accidentes. 

Oh planicies da Grecia! Ausonios campos! 
Logares divinaes, inspiradores, 

Sempre caros ao genio! Ah! quantas vezes 
Embebido n'um magico horisonte, 

O pintor vê, se inflamma, e toma o lapis, 
E debuxa esses longes, essas ilhas, 

Esse pégo, esses portos, esses montes, 
Torrados de vulcões, e já fecundos; 

As lavas d'elles, que ameaçam, fervem, 
Palacios, que em ruinas de outros surgem, 
Um novo mundo, que do velho assoma 
N'estes de terra, e inar longos tormentos, 
Ah! Eu ainda não vi essa risonha, 

Essa encantada estancia, onde mil vezes 
Sodu do Mantuano a voz divina: 

Mas, pelo vate, pelo vate o juro, 

Hei de, Apenino, transcender teus cumes, 
E cheio do seu nome, e de seus versos, 
Lêl-os n'aquelles amorosos sitios, 

Sitios, cópia dg céo, que os inspiraram. 

De encantadoras margens namorado, 
Por fóra ingratos campos tens sómente 
Em vez de aspectos, que interessem a alma? 
De extranha vista, que atedia o gosto, 
Vinguem-te objectos de mais bella escolha. 
Aprende a deleitar-te em teu recinto, 

Sê o emblema do sabio independente, 
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Que entra em si mesmo, e que se apraz comsigo; 


Nºesse asylo fiel nos entranhemos. 
Todavia em logares onde a terra 

De aspectos variados mais abunde, 

Os thesouros da vista é bem que poupes, 

E seja leve giro o custo d'elles. 

A arte os pr ometta, os olhos os esperem; 

Dá quem promette, quem espera gosa. 

Releva que enfeitices, não que assombres. 
Entre minhas lições tambem quizera 

Duas artes de effeitos encontrados: 

Uma os olhos adverte, outra os saltêa. 
Mas antes de dictar preceitos novos, 

Dous generos, ha tempo émulos ambos, 

Disputam nossos votos. Um presenta 

De regular desenho a ordem grave, 

Aos campos dá bellezas que ignoravam, 

De pompa desusada os atavía, 

E ás arvores põe leis, põe freio às ondas; 

Brilha entre escravos, déspota orgulhoso: 

É mais em magestade, em riso é menos. 
Da Natureza respeitoso amante, 

O outro lhe ajusta comedido enfeite, 

Tracta benignamente os feiticeiros 

Caprichos seus, o seu desleixo nobre, 

O passo irregular, e extrãe com arte 

Lindezas da desordem, té do avaso. 


Cada qual tem seu jus, nenhum se exclua; 
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Entre Kent, e lo Notre eu não decido. 

Ambos tem leis, tem graças: um creou-se 

-Para grandes, e reis: oh reis! oh grandes, 

Sois à magnificencia condemnados. 

Em torno a.rós o esforço, o extremo, o apuro 

De alto poder se espera; ali queremos 

Que em prodigios o luxo, o gosto, as srtes 

Excitem pasmos, embriaguem vistas. 

Rebelde a Natureza á Industria cede; 

Mas deve gran triumpho honrar a Industria; 

Ella em seu esplendor tem seus direitos, 
uma usurpadora, e lhe compete 

Á força de grandeza obter desculpa. 

Longe, pois, os jardins desengenhosos, 

Insulsa estancia, de que o dono insulso 

Às arvores garridas fôfo exalta, 

Os pequenos salões bem decotados, 

À extrema symetria escrupulosa, 

Passeios, onde nunca solitaria 

Alameda não ha, quo irmã não tenha; 

Caminhos desgostosos, enjoados 

Da obediencia ao cordel, os seus canteiros 

Bordados, e os seus tenuos fios de agua; 

Das arvores algumas torneadas 

Em vasos, em pyramides, em globos, . 

E alçados bem na base os pastorinhos. 

Gabe o seu luxo pobre: eu anteponho 

Um campo bruto a seu jardim tristonho. 


ET mas a : 
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Distante d'estes minimos portentos, 
Segue meu vôo á patria dos prestigios. 
Vê Versailles, Marly, pomposos, ledos, 
Onde Luiz, e a Natureza, e a Arte 
Em tanta cópia desparziram graças. 

Que afouto resplandece ali o engenho! 
Ali tudo é grandeza, é tudo encanto, 
São de. Alcina os jardins, de Armida os paços, 
Antes os de um heróe, que inda procura 
Vencer, domar obstaculos, sublime . 

Em seu retiro, em seu repouso e sempre 
Caminha, de milagres circumdado. 
Aquellas aguas vês, a terra, os bosques ? 
Submettidos tambem, seu jugo ador:im. 
Das arvores à verde architectura 

Úlha com que elegancia estão casados 

De fórma singular palacios doze! 

Vê bronzes, que respiram, vê correntes 
Que, soltas da repreza, esbravejando, . 
Em grossos borbotões de fôfa espuma 
Cáem, e se estendem por canaes soberbos; 
Em lustrosa espadana além se espalham, 
Em pavêas brilhantes cá se elevam, 

É nos benignos ares incendidas 

De um sol immaculado, eis chovem gotas 
Côr de ouro, de saphira, e de esmeralda. 
Selvas, por onde absorto me extravio 

Os Sátyros, os Faunos vos povoam, 
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Em vós Diana influe, e Cytheréa; 

“ cada bozquesinho em vós um templo, 
Cada marmore um deus. Luiz, folgando 
Do pezo marcial, do horror da guerra, 
Corno que n'esta, a Jove idonea estancia, 
Convida todo o Olympo a seus festejos. 
N'ºcstes grandes effeitos é que importa 
Que a arte se esmere, avulte, e brilhe, e encante. 

Facilmente porém o assombro péza. 
Louvo o orador, que erguidos pensamentos 
Na luz, na pompa, na cadencia envolve; 
Mas é curto prazer, e o deixo, e corro 
À escutar corações na voz de amigos; 
Mannores, bronzes, que alardêa o luxo, 
Arte ostentosa em breve os olhos cança. 
Mas as correntes, o arvoredo, as sombras, 
Este luxo innocente, ah! não fatiga, 

Não fatiga jámais. Deus mesmo aos homens 
Traçou este modelo. Attenta em Milton: 
Quando essa eterna mão, que rege tudo, 
Aos primeiros mortaes guarida apresta, 
Regulares caminhos abre acaso, 

Talvez captiva na carreira as ondas? 

De improprias, de forçadas vestiduras 
Cobre à infancia do mundo, a primavera 
Recemnascida? Não, sem arte alguma, 
E sem constrangimento, a Natureza 
Estroou, oxhauriu delicias puras, 
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Delicias puras, que nem ha na idéa. 
O mixto amavel de planicie, e monte, 
Livres, e mollemente errando as aguas, 
Veredas tortuosas, e indecisas, 
Gratas desordens, novidades gratas, 
Aspectos, onde os olhos mal sabiam 
Escolher, preferir, tudo alongava, 
Entretinha o prazer na variedade. 
Sobre viçoso esmalte avelludado 
Mil arvores, mil plantas, mil arbustos, 
D'estes logares ondeante adorno, 
Iman da vista, do sabor, e qlfato, 
Em grupos elegantes, movediços, 
Em natural, dispersa negligencia, 
Já se fugiam, já se avisinhavam. 
Seu brando movimento ao longe às vezes 
Inopinada scena aos olhos dava, 
Ou com pendor gentil curvando a rama, 
Aos passos vinham pôr suave estorvo; 
Ou sobre as frontes em festões pendiam, 
Ou, na passagem, lhe entornavam flores. 
Lindos bosques direi de tenras plantas, 
Em latadas, e abóbadas travando 
Troncos florentes, e florentes braços? 

Lá de imaginações, queridas, ternas, 
Cheios a mente, o coração, e os olhos, 
Deu Eva ao bello amante a mão mimosa, 


E córou como a Aurora às portas de ouro. 
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CANTO SEGUNDO 


À lyra, que os rochedos, que as florestas 

Ao Rhodope attraia, oh se eu tivesse! 

Ella fallára, e subito arvoredos 

Sobre as paizagens lançariam sombras; 

A laranjeira, o til, carvalhos, cedros 

Viriam nos meus campos collocar-se 

Em pasmosa cadencia, em ordem bella: 

Mas perdeu a harmonia os seus milagres, 

A lyra já não reina, à penha é surda, 

À arvore immovel fica aos sons mais gratos; 

Dous magicos ha só: trabalho, e arte. 
Aprende, pois, que industria, e que desvélo 

Prestam mimo, ou riqueza às varias plantas. 
Pela ridente cópa, a flôr, e o fructo 

A arvore é dos jardins primeiro ornato. 

Para agradar; quantas figuras tóma, 
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Quantas figuras! Acolá se estendem 
Pomposamente seus iuformes braços; 
Brando, e ligeiro além se eleva o tronco, 
Aqui lhe admiro, lhe namóro a graça, 
A magestade alli. Roçada apenas, .. 
Da menor viração, lhe ondêa a rama, 
Ou contra os furacões arrebatados 
Firma o corpo nodoso, a rija fronte; 
Dura, ou molle, se inclina, ou se levanta, 
Prothêo dos vegetaes, a cada instante 
Muda o feitio, a côr, verdura, e fructos 
Para dar novo brilho à Natureza. 
Eis os thesouros teus, oh arte, e o gosto 
Prohibe que sem ordem se dispendam. 
Das varias plantas a extensão, e a fórma . 
Se offºrece aos olhos em aspectos varios. 
Ora selva profunda, inculta, e negra 
Derrama sombra immensa, ora apparece 
Bosque risonho de arvores formosas. 
Em ventilados campos mais ao longe 
Os olhos chamam, a attenção dominam 
Distribuidos, primorosos grupos. 
Fiando-se na propria louçania, 
Só, n'outra parte, uma arvore pompêa, 
Só ella exorna o chão. Tal, se é possivel 
Que a paz dos campos assimelhe a guerra, 
Cerrados batalhões, dispersas turmas, 
Numero, e forças ante nós ostentam; 
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E altivo do seu nome, e e sustentado 
Na sua intrepidez, à frento deles 
Um só heróe se avança, e todos vale. 
Diversas plantações têm leis diversas. 
Nos jardins do artifício em outros tempos 
Olhava o luxo com deslem, com tédio 
As isoladas arvores, e agora 
Aprazem nos jardins da natureza. 
Por capricho feliz, sisndo acaso, 
Estas desproporções tem attractivos, 
Difiram na distancia, aspecto, e fôrma, 
Sempre a grandeza, ao menos a elegancia, 
Distingua a planta, ou ella, envergonhada, 
Por entre a multidão desapareça. 
Mas se um carvalho, ou plátano longevo, 
Patriarcha dos bosques, ergue a fronte 
Sombria, veneravel, toda a tribu 
Disposta emtorno, com respeito o esquive, 
Lhe faça corte. Agradará d'est'arte 
À arvore, que isolada o campo adorna. 
Com mais escolha ainda, e com mais gosto 
Os grupos te darão prestantes quadros. 
De arvores mais, ou menos vigorosas, 
Em numero qualquer, pequeno, ou grande 
Fórma-lhe a massa espessa, ou leves tufos: 
Este povo de irmãos apraz ao longe, 
Pódes por elles variar desenhos; 
Com elles se aproximam, se removem, 
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Se afastam, se reunem perspectivas, 

E com elles tambem sobre as paizagens 

Se dobra, ou se desdobra ce véo das sombras. 
Formáram-se teus grupos: é já tempo 

Que a um tanto de arte os bosques se habituem. 
Bosques augustos! Bosques venerandos! 

Eu vos acato, eu vos saúdo: as vossas 

Poeticas abobadas não ouvem 

Já do bardo feroz o horrivel canto; 

Um delirio mais dôce em vós habita. 

Vossas grutas ainda em verso instruem. 

krimos antigos, magestosas sombras, 

Vós inspiraes os meus: ah: dae que eu possa 

Com respeitosa mão tocar-vos hoje, 

) que, sem profanar, aformosêe: 

De vós aprender quero a adereçar-vos. 
Arvoredos expôr-se aos olhos podem 

Em milhures de aspectos. D'este lado 

Pressos troncos as sombras lhe carreguem: 

Alegre-se acolá de luz escassa 

A redolente estancia, travem n'ella 

Combate deleitoso a noute, e o dia: 

Mais além, signalando o chão co'as folhas, 

Sobre os claros dispersas tremam plantas; 

Porquo, umas para as outras fluctuando, 

KH som ousar tocar-se, ao mesmo tem po 

Puroça que se fogem, que se buscam. 

O bosque assim por ti perde a aspereza; 
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Mas seu grave caracter não desmanches; 
Com miudos objectos, mui frequentes 
Não se interrompa, não se altere o todo. 
Um seja simples, grande, e toda a pompa 
Com alguma rudez a arte lhe deixe. 
Apresenta esses troncos destroçados; 
Quero ver, e seguir negras torrentes, 
Pelas quebradas concavas fervendo. 
D'agua, do tempo, do ar mantêm vestigios; 
Venera do rochedo os ameaços, . 
Deixa-o pender, e emfim tudo respire 
Sivestre, vigorosa formosura 

Sobre o terreno magestoso. Agrada 
Assim de um bosque a rustica nobreza. 

Com menor altivez, com mgis brandura 
Um bosquesinho off*rece amenos quadros: 
Quer bellos sitios, e contornos bellos; 
Foge, torna, em rodeios vae perder-se; 
Entre flores estende aguas serenas. 

E cuido que inda n'elle, embriagado 
De um extasis suave, em ocio puro, 
Às lições do prazer dicta Epicuro. 

Mas não basta que em selva, ou bosquesinho 
Haja riqueza ou elegante, ou bruta, 
Cumpre ornar com primor seus exteriores. 
Não vás, symetrisando-lhe os limites, 

Com recendentes.muros occultar-nos 
Dos bosques as innumeras familias. 
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Ver quero, penetrando o centro agreste, 
Crescer a um tempo as arvores diversas, 
De vigor juvenil umas brilhantes, 
Outras todas decrépitas, nodósas, 
Estas rasteiras, languidas, e aquellas, 
Tyrannos das florestas, esgotando 
Da substancia o tributo a seus vassallos: 
Scena em que a idéa vê com gosto imagens 
Das edades, da vida, e dos costumes. 
A par d'estes effeitos, que valia 
Terão verdes reparos, cuja fórma 
Entristece, importuna, afilige os olhos, 
Fórma, que é sempre egual, nunca inesperada? 
Oh delicias da vista! Oh variedade! 
Acode, vem romper nivel insulso, 
Triste esquadro, e cordel fastidioso. 
De matiz acertado, interessante 
As estremas dos bosques se guarneçam ; 
É a uniformidade ingrata aos olhos; 
Da que vêem nos jardins elles se enfadam,  » 
Á sua extremidade elles se avançam, 
Folgam de discorrer a inopinada 
F órma, que lustra nos limites varios. 
Em giros mil brincando a vista errante. 
Ou com elles se entranha, ou sãe com elles, 
E nos diversos, florecentes quadros 
De distancia em distancia alegre pousa. 
O bosque se engrandece, e-a cada passo 


N 
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Seus rodeios varia, e seus encantos. 

, À fórma, pois, se lhe desenhe, e logo 
Às arvores se escolham, a que o gosto 
Prescreve o sacrificio; mas sê tardo, 
Condemna devagar, condemna a custo: 
Antes de executar-se a lei severa, 

Ah! vê que manso, e manso as cria o tempo, 
E altêa manso, e manso; que impossivel 

É a todo o ouro teu remir-lhe as sombras, 

E que já lhe deveste um fresco amparo. 
Duro possuidor, com tndo, ás vezes, 

E sem necessidade, e sem remorso, 

Aos golpes do machado as abandona. 

Eis sobre o seio da indignada terra 

Às miseras baquêam, seccam, morrem: 

Para sempre d'ali com magoa vôam 
Doces meditações, cautos amores. 

Ah! Por estes sagrados arvoredos, 
Que aos bailes pastoris prestavam, sombra, 

Por estas densas comas, que abrigaram 
Vossos avós, tende attenção, profanos, 
C'os troncos religiosos. Já que os évos 
Nºelles a robustez inda: consentem, 

Não lhe affronteis a ancianidade augusta. 
Tem de raiar, tem de raiar em breve 
O dia em qua estes bosques desmaiados, 

Para ceder o imperio a tenras plantas, 

Da excelsa fronte, succumbindo ao ferro, 
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Verão no pó murchar-se a honra antiga. 
Oh Versailles! Oh dôr! Oh vós florestas, 

De celeste apparencia! Maravilhas, 

Que fez um grande rei, Lenotre, e os annos! 

Eis sôa o córte; vosso termo é vindo. 

Arvores, cuja audacia às nuvens ia, 

Feridas na raiz, no ar balançando 

Suas cópas louçans, que abala o ferro, 

Já dão ruidosa quéda, e já seus troncos 

Vão alastrando ao longe esses passeios, 

Que de frescas ahbohadas cubriam 

Com seus pomposos, estendidos braços. 

O estrago se atreveu aos arvoredos, 

Cuja gloriosa fronte a fronte heroica 

De Luis, o magnanimo, assombrava ! 

Destruiram-se bosques, onde as artes, 

Mais suaves -conquistas celebrando, 

| Multiplicavam festivaes prazeres! 

- Amor, que é feito do encantado abrigo, 
Que ouviu de Montespan gemer o orgulho? 
Que é do retiro, onde tão meiga, e bella, 
Ao de ouvil-a attraido, absorto amante 
La Valiere exprimiu segredos ternos, 
Rendida suspirou, sem crer-se amada? 
Tudo cáe, tudo acaba; ao som terrivel 
D'esia destruição, não vês, não sentes 
Aligero tropel fugiremedroso ? 

Este volátil povo, alegre, ufano 
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De habitação tão bella, e que entoava 
Dos monarchas no asylo os seus amores, 
Com dôr se ausenta dos saudosos lares. 
Deuses, de que estes porticos honrara | 
Estremado cinzel, deuses, vestidos 
De verdes, molles véos, ainda ha pouco, 
Pela perdida sombra estão carpindo, 
Mostram-se da nudez envergonhados; 
E, receando os olhos, Venus mesma, 
Venus se assombra de se vêr despida. 
ÀAppressae-vos, crescei, mimosas plantas, 
ornae a povoar a estancia cara! 
Arvores semimortas, consolae-vos! 
Vôos, testemunhas da fraqueza humana, 
De Corneille, e Turenna os fados vistes, 
Vistes morrer o heróe, morrer o vate: 
Ao menos, já contaes cem primaveras, 
E os nossos dias de mais luz, mais gloria 
Ah! voam logo, e para sempre voain. 
Feliz d'aquelle, que possue um bosque 
Formado pelo tempo! Mas ditoso 
Tambem quem para si pôde creal-o! 
Estas, que vão medrando, arvores bellas, 
Eu fui o que as plantou (diz como Cyro) : 
Tu, pois, se inda dispôr das tuas pódes, 
Teme que antes de tempo ellas rebentem. 
Assim como o pintor que, demorando 
Indiscreto pincel na mão sabida, 
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Lon gamente co'a idéa esboça os quadros: 

Tu dos desenhos teus medita a ordem; 

O valor, a efficacia dos aspectos, 

E dos sitios conhece; e o attractivo 

Dos bosques nas.colinas pendurados, 

E a gala dos que em plano a sombra estendem. 
Como as amigas fórmas, como as côres 

Amigas, te é proveito conheceres 

As adversas tambem. O freixo altivo, 

Arremessando ao ar comprida rama, 

O inclinado salgueiro aborrecêra: 

Do álamo oppõem-se o verde ao do carvalho; 

Mas taes odios temperam-se com arte: 

Elege por feliz intercessora 

Uma arvore mean, que os concilie. 

D'esta sorte Vernet, com maga tinta 

De duas côres a discordia extingue. 

Conhece, pois, o emprego, a serventia 

Das diffºrentes verduras, ou brilhantes, 

Ou sem lustre, mais mortas e, ou mais vivas. 

Com taes alterações, com tnes matizes 

No seio das paizagens se variam 

Formosamente as sombras, se produzem 

Effeitos ora dôces, e ora fortes, 

Grandes contrastes, ou gentis concordias. 
Observa-as maiormente quando o outono 

Perto de vêl-a murcha enfeita a c'roa: 

Que pompa! Que esplendor! Que variedade! 
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À côr alaranjada, a côr purpurea, 
À opálica viveza, a do encarnado 
Ostentação de seus thescuros fazem. 

Ai! Todo este esplendor lhe agoura a quéda! 
Eis o fado commum! Depressa os Euros 
Hão de espalhar pelos profundos valles 
Os despojos selváticos: a folha 
Caíndo, já distráe de quando em quando 
O solitario pensador; mas estas 
Mesmas ruinas para mim são gratas; 
Ali, se fundas queixas nutro n'alma, 
Ou assanhar-me a cha ga vem memorias, 
Gosto de misturar, de vêr conformo 
O luto meu da Natureza ao luto. 
Dos seccos bosques, dos raminhos murchos 
Me apraz pizar fragmentos, só, e errante. 
Dias de embriaguez, e de loucura, 
Os mentirosos dias j Já voaram; 
Terna melancolia, a ti me entrego, 
Vem, mas não de atras nuvens carregada, 
Onde se envolve a tenebrosa angustia : 
Por entre véo ligeiro a vista branda 
Dirige à terra, aos céos, como no outono 
Os vapores traspassa um tibio dia: 
Traze, oh dos vates, dos amantes socia, 
Pereno o rosto, os olhos pensativos, 
E a deleitosas lagrimas propensos. 

Mas em quanto minha alma se apascenta 
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Nºestas idéas, mil floridas castas 
De fragrantes, de tremulos arbustos 
Chamando estão por mim. Vem, lindo povo, 
Tu entre a arvore, e a flôr tu és o meio, 

s como a transição. Teus delicados 
Caractéres agora a scena enfeitem. 
Oh! se não me instigasse o largo assumpto, 
Se ao termo, que me espera, eu não corresse, 
Que jubilo teria em dirigir-vos! 
Eu vos reproduzira, eu vos mostrára 
Em cem fecundas fórmas, eu faria 
À” sombra vossa murmurar correntes, 
Vossa rama em abobadas travara; 
Envoltos n'estes vividos ulmeiros, 
Iriam serpeando os vossos braços 
Pelos rigidos troncos, e serieis 
O symbolo da graça, unida à força. 
Fundira, aproveitára as vossas côres : 
À azul ferrete, a encarnada, a brança; 
Dos olhos as delicias alternando, 
Vossos pennachos, cálices, e flôres, 
Formar viriam meus brilhantes quadros, 
E o mesmo Vanhuysum m'os invejára. 

Tu, que estes ferteis dons dos céos houveste, 
Com arte economisa arbórea pompa: 
Favores seus co'as estações reparte. 

Co'as côres, e os perfumes cada arbusto 
Por seu turno appareça, e nunca murche 
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Na fronte do anno 3 flórida capella! 
Assim com elle o teu jardim varia: 

Cada mez tem seu bosque, e cada bosque 
À sua primavera... ah! cedo extincta ! 
Tua industria, porém, da sua instavel 
Curta riqueza consolar-nos póde. 

Com prudencia estas ar 7ores plantadas, 
Quando flôr não tiverem, graça tenham. 
Tal, dilatando o imperio de seus olhos, 

Já na declinação dos annos bellos, 

À destra Ulina me seduz, me enlêa. 

Da inclemencia dos ares a despeito 

O céo não desherdou de todo o inverno; 
Então dos ventos provocando a raiva, 
Não poucos vegetaes conservam folhas. 
Olha o teixo, olha a hera, olha o pinheiro, 
O pungente azevinho, o sacro louro, 

De verdura immortal, que a terra vingam, 
Vingam dos Aquilões a Natureza. 

De purpura, e coral vê fructos, bagas; 
Que esmalte aos ramos dão! Seu atavio 
“Sobre os despidos campos lisonjêa: 

Por menos esperado é mais formoso. 

Os teus jardins de inverno assim povôa: 
Lá de um benigno dia a luz te afaga, 
Lá, quando em outra parte é nua a terra, 
O passarinho adeja, a se diverte 

Inda debaixo de viçosas folhas: 
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O sitio o illude, não conhece o tempo, 
Vêl-a imagina, e canta a primavera: 
Ássim, sem ser facticia a estancia agrada. 
Mas os jardins dos reis com que artifício, 
Com que apparato esplendido triumpham 
Dos sanhudos invernos! Sempre verdes, 
(Oh Monceaux!) teus jardins são d'isto exemplo. 
Troncos fingidos de arvores ausentes, 
Grutas de encanto, magicas latadas, 
Tudo ali rouba os olhos. Afrontando 
A rispida estação caliginosa, 
A nascer entre o gelo aprende a rosa. 
Milagres ali domam tempos, climas, 
Das fadas o poder ali se ant'olha. 

Mas não são todavia estes encantos 
Dos jardins o melhor, mais doce ornato. 
Cedo o costume te desorna os bosques. 
Quando os extranhos tuas sombras gostam 
Jaz muitas vezes descontente 6 dono. 


Meios não ha, cuja virtude occulta 


Sempre a teus bosques a afeição te avive? 
Oh! Quanto dos lapões me apraz o estylo! 
Oh! Como enganam seus invernos duros! 

O til soberbo, os olmos reforçados 

Temem d'aquelles campos o regelo; 

De alguns tristes pinheiros, negros, bravos 
Indigente, escassissima verdura 

Apenas a geada ali penetra. 
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Mas o minimo arbusto, que -poupassem 
Aqueles agros climas, ante os olhos 
Dos habitantes seus tem mil feitiços. 
consagrado a filho, a pae, a amigo, 
À hospede, que parte, e deixa prantos, 
Deixa saudade eterna, e de algum d'elles 
O nome, sempre caro, à planta fica. 
Tu, de quem puro céo clarêa a patria, 
Imitar podes tão feliz industria: 
Ella animará tudo, arvores, bosques 
Não serão mudos, não serão desertos: 
Hão de immensas memorias habital-os, 
Gostos distantes adornar-lhe as sombras. 
E quem prohibe, se o favor dos numes 
Com doce prole teus desejos farta, 
Quem véda consagrares esse dia 
Com troncos de nascente bosquesinho?. .. 
Mas em quanto estes versos, Musa, entôas, 
Que popular clamor aos ares sobe! 
Nasceu, nasceu o herdeiro aos reis da Grallia! 
Nos muros, nas phalanges, sobre as ondas, 
Nosso terrivel, triumphante raio 
Trôa, corre, e aos dous mundos o annuncia. 
Flores são pouco para ornar-lhe o berço, 
Os louros lhe trazei, ttazei-lhe as palmas; 
Raiem dias de gloria ante o primeiro 
Volver dos olhos seus; nascido apenas, 
Da victoria ouça o hymno; eis o festejo 
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Assun devêra subjugar-so o mundo. 

La quando d Asia trinmphou Luculo 

O Leia, ouro, o marmore assombravam 
Do Rena os alhorço entretanto o sabio 
Pre au vestia nas mãos a cerviteira 
Conta em triumplo ao € “apitolio, 
Na ni quem: anos: “à não viram 
Nossas ires ettt hatalhoes armados, 
Wetsiao de vutoos ceos mais bemfazejos 
As vinhas ir buscar, votando a Bromio 
Birios pen Os em nectar dos vencidos? 
(o travto das beligeras. emprezas 

bise andovida à turba, os preciosos 
Tropicos, cantando, aos lares seus trazia. 
As cabeças o pâmpano c'roava, 

O pâmpano em festões cingia as lanças. 
D'esta arte o nnmen, vencedor do Ganges, 
Tornou trinmphante: serranias, valles 

Da vindima o fervor solemnisavam, 

E por onde corria o mago nectar 
Folgavam brincos, e o prazer, e a audacia. 
Netos dos Gallos, os avós se imitem; 

Roubemos. disputemos taes despojos. 
N'esses jardins, altivos de regel-os 

A mio, que a Themis empunhara o sceptro, 
Malesherbe, o facundo, o digno ramo 

Dos Lamoignons, com troncos orgnlhosos 
Honra, abastece o chão: trazidas plantas 
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Dos fins da terra, das equoreas margens, 
De alcantilados cumes de agras serras, 
Das portas do nascente, e das do occaso; 
Plantas, que açouta o sul, que açouta o norte, 
Plantas, filhas do ardor, filhas do gelo, 
Me fazem, n'um logar, correr mil climas. 
Vago, entre aquella multidão florente, 
Asia, America, Europa, África, o mundo. 
Regosijadas de se ver no meio 

Das velhas plantas nossas, amam todas 
Nosso amoravel céo, e extranhas gentes 
Reconhecendo as arvores da patria, 
Duvidam já da sua ausencia, ao vel-as, 
Ou de terna saudade os golpes sentem. 
Moço Potaveri, tu d'isto és prova. 

Dos campos d'O-taiti, d'aquelles campos, 
Tão caros n'outro tempo à sua infancia, 
Onde é sem pejo amor, amor sem crime, 
Este ingenuo, selvatico mancebo, 

Trazido a nossos muros, pranteava 

Sua antiga, innocente liberdade, 

Ilha risonha, e jubilos tão faceis. 

Do esplendor das cidades sim pasmado, 

Mas farto d'ellas, vezes mil clamava: 

«Dae-me as florestas minhas!» — Eis que um dia 
N'esses jardins, onde Luiz congrega, 

Dispõem n'um sitio só, e a custo immenso, 

Os povos vegetaes de tantos climas, 
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Como essantados de crescerem iunius, 

De logar, é > estação mudan lo a um tempo, 

E cultos a Jussieu rendendo todos; 

Nesses jardins o imliano vagucsara, 

Oihando as varias, ordenadas tribus, 

Quando entre estas colonias vic-jantes 

Lhe fere os olhos arvore, que o triste 

Desde os primeiros annos seus conhece. 
Subito, desatan to agndos gritos, 

A ella corre, abraça-se com elia, 

Beijos a cobrem, lagrimas a innaudam. 

Objectos mil de inexplicavel g gosto, 

Os c£os, os campos, que ditoso o viram, 

(Cos tão formosos, tão formosos campos!) 

Os rios, que, fenden co'as mãos nervosas, 

Mattas por onde os brutos habitantes 

Tão destro asseteava, as bananeiras 

De sombras, e de fructos abastadas, 

O patrio asylo, os bosques circumstantes, 

Que aos canticos de amor lhe respondiam, 

Julsou vêr, e a sua alma enternecida 

Um momento sequer gosou da patria. 
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CANTO TERCEIRO 


Eu cantava os jardins, vergeis, e bosques; 
Eis sólta vezes tres Bellona o grito, 

Eis dos paternos lares arrancado 

Vôa o francez guerreiro a extranhos mares, 
E de Venus Mavorte as selvas deixa. 

Vós, à paz innocente affeiçoados, ' 

Deuses dos campos, não temeis a guerra; 
Quer o grande Luiz não destruir-vos, 

Mas ao longe estender o imperio vosso; 
Quer que logre tranquillo o que semêa 

Um povo amigo longamente oppresso. 

E vós, mancebos, que outro mundo admira, 
Se por cima de tumidas voragens 

À York o vosso ardor seguir não posso, 
Para quando volteis aperfeiçoa 

«Jardins a musa minha. Ordeno as flores 
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Que para as frontes vossas vão crescendo. 

Aprompto para vôs de myrto as c'roas, 

O murmurio das aguas vos preparo, 

E gramineo tapiz, e asylo umbroso. 

Sentados mollemente, ao Lethes dando 

Fadigas marciaes, direis a gloria 

"Das nossas forças bellicas, e emtanto 

Entre esperanças, e temor suspensos, 

Confundirão, tremendo, os filhos vossos - 

Co'a presença do p'rigo a imagem d'elle. 
Amador dos jardins, eia, acabemos 

De pulir estes placidos abrigos. 

Infecundo areal, e secco, e triste, 

N'elles o dia reflectindo outr'hora 

Importunava os pés, cansava os olhos. 

Tudo era ardente, e nu; mas Inglaterra 

Nos ensinou com que arte o chão se veste: 

Na relva cuida, pois, que os campos brotam. 

O regador na dextra, ou n'ella a fouce, 

Lhes mate as sedes, lhes tosquie as tranças, 

As leivas o cylindro pize, aplane; 

Sempre, escolhidas bem, bém apertadas, 

Bem libertas da herva usurpadora, 

Qual macia lanugem finas sejam; 

Repare-se-lhe às vezes a velhice; 

Mas, comtudo, aos logares não remotos 

Se reserve este luxo de verdura: 

Do resto se componham ricos pastos, 
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E sómente os cultivem teus rebanhos. 

Terás d'est'arte numerosas crias, 

Os campos adubio, os olhos quadros. 

Não te envergonhe pois (e grite embora 

O orgulho) não defendas que em teus parques 

Entre a vacca fecunda, o boi tardio: 

Nem deshonram teus parques, nem meus versos. 
Muito pouco é, porém, crear sómente 

Esses tapizes vastos, e viçosos: 

Cumpre que saibas escolher-lhe as formas. 

Longe a monotonia, ah! longe d'elles: 

Em quadrada feição, feição redonda 

Tristemente opprimidos os não quero. . 

Um ar de liberdade é seu primeiro, 

Gracioso attractivo: ora nos bosques, 

Cuja sombra os abraça, elles se escondam 

Com visos de mysterio, ora esses mesmos 

Bosques venham buscal-os. Esta a fórma 

Da campestre alcatifa, pura, e simples. 
Amas o bello? A Natureza imita, . * 

Que esmalta os prados de opulentas côres: 

Dá-te pressa; os jardins te pedem flores; 

Flores mimosas, candidas boninas, 

Por vós é mais gentil a Natureza. 

Nos quadros por modelo a arte vos toma; 

De terno coração sois dons singelos, 

Que arrisca amor, e que a amisade off"rece. 

Em dourada madeixa, em niveo seio 
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Mas a vossa belleza, o mimo vosso 
Entre curtos limites não se estreitem. 
Em toda a parte esses thesouros brilhem: 
Ora aos tapizes a verdura esmaltem, 
Ora de um lado, e d'outro enfeitem ruas; 
Em mesclados festões cercae ramadas, 
Águas orlae em lucidos ineandros; 
Ou comvosco estes muros se alcatifem, 
Ou, querendo escolher vossos perfumes, 
Gire, indecisa, no açafate a abelha. 
Seguindo-vos Rapin nas quadras todas, 
Nenhum matiz, ou nome vosso esqueça; 
À tão frias, cançadas miudezas | 
Oppõem-se o deus do gosto. Mas quem póde 
Negar o obsequio, a preferencia à rosa, 
rosa de que Venus bosques tece, 
C'roas a primavera, amor seus mimos? 
flor de Anacreonte, à flor, que Horacio 
Nos dias festivaes engrinaldava? 
Mas tão risonho objecto em demasia 
Apraz aos meus pinceis, cujo destino 
quadros desenhar mais vigorosos. 
Oh vós, de que eu trilhava o chão florido, 
Bosquesinhos, adeus, adeus, oh prados! 
Altrae minha attenção o informe aspecto 
Dos rochedos sem regra desparzidos. 
Foi sua alta rudeza em outros tempos 
Banida dos jardins, onde reinava 
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A inerte, semsabor monotonia. 
Mas depois que o pintor, leis dando n'elles, 
Contra acanhado artifice restaura 
Totalmente o seu jus, emfim se atrevem 
À apossar-se os jardins d'estes effeitos. 
Por mais graças, porém, que venha d'ellas, 
Se estas rigidas massas magestosas 
Não offºrece o terreno, então debalde, 
Presumpçosa rival da Natureza, 
A arte em falsas imagens se apurara. 
Do cume dos rochedos verdadeiros, 
Da mãe universal morada inculta, 
Ella escarnece de affectadas penhas, 
Misero aborto de fadiga inutil. 

Aos campos de Midléton, às montanhas 
De Dovedale, te acompanho os passos, 
A ellas, W hateli, comtigo subo. 
Que aprazivel terror me assenhorêa! 
Todos esses rochedos, variando 
Os cimos colossaes, arremessados 
Aqui aos céos, ali para os abysmos, 
Um por outro amparados, um sobre outro, 
E no ar ousadamente alguns suspensos; 
Este em arcada, em torre afeiçoado, 
Aqnelle pelo pórtico sombrio 
Deixando perceber ao longe o polo; 
Além mananciaes, aqui regatos | 
De limpida corrente, alegre, e mansa, 
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Tudo, ah! tudo no espirito revolve 

Os magicos retiros, que os poetas 
Cantáram, fabulando. Oh quam ditoso 
Serás se teus jardins afformosêas 
Com estas grandes, alterosas vistas! 

Mas para que a teu quadro bem se ajustem, 
Contra a tôsca energia dos rochedos 
Cumpre de encantador ter a efficacia. 

O encantador é a arte, o encanto os bosques; 
Ella falla, os rochedos eis se assombram, 
E como que os enfuna a pompa extranha. 
Porém, sna aridez austera ornando, 
Sagaz diversifica os teus plantios. 

Ao cubiçoso espectador offºrece , 
Das fórmas, e das côres os contrastes; 
Sáian!: por entre as arvores a espaços 

Os mais bellos rochedos: interrompe 
Summa egualdade, esconde, ou patentêa ! 
Variem-se co'as arvores as rochas, 

Às arvores co'as rochas se variem. 

Não tens tambem, para formar-lhe a gala 
Não tens do baixo arbusto a folha errante? - 
Gósto de vêr as dóceis novedios 
Pelos áridos flancos dos penedos 
Em tenrinhos festões ir serpeando; 

Gósto de ver-lhes a escalvada fronte 
Touc-se de verdura, e ganhar sombras. 


Fes) - 
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Um valle precioso, um chão mais grato 
Ri-se a teus olhos? Aproveita-o, mostra, 
Expõe esta riqueza inesperada. 

5 feliz, singular este contraste, 

4a esterilidade, ella, que um brevô 
Espaço appetecivel de terreno 
Code à fertilidade: assim subjngas 
O aspérrimo caracter dos rochedos. 

Para agradar-te é força ornal-os sempre? 
Não; se a arte deve o horror sempre adocar-lhes, 
Consente ás vezes que o pavor inspirem, 
Favorcce-os até. Na extremidade 
De um precipicio uma cabana eleva, 

É com ella augmentado elle parece: - 

Ponte audaz de um rochedo a outro lança; 

Eu tremo ao vel-os, e a medonho abysmo 

Imminente me põe a phantasia; 

Lembram-mo esses boatos populares, 

Os casos de perdidos passageiros, 

D'imantes despenhados: contos velhos 

que prendendo attenção maravilhada, 
credula aldeã serões encurtam ; 

E o terror do logar ajuda a crença. 

Porém com sobriedade usar se deve 

D'estes grandes efeitos. A tão duras, 

Tão agras commoções, abalos doces, 

Mulle socego o coração prefere: 

Eu exp'rimento em min que das montanhas 
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Me é preciso baixar aos ledos valles. 
Tenho-os de flores, de arvores coberto: 
Tempo é que à sombra d'ellas manem aguas. 
Bem: já que os cimos vossos, nus outr'hora, 
Pelas minhas lições estão vestidos 
Tão ricamente, oh rochas, franqueae-me 
As subterraneas, intimas origens : 
Rios, arroios, vós — vós, lagos, fontes, 
Vinde, espraiae frescura, e vida em tudo. 
Ah! Que prazer substituir-vos pôde? 
Vosso contente, luzidio aspecto 
Se de perto entretem, convida ao longe. 
Sois o primeiro-objecto que se busca, 
O ultimo que se deixa. Às aguas vossas 
Fertilizando a terra, o céo duplicam. 
Os ouvidos encanta, encanta os olhos 
Vosso crystal, vosso murmurio. Ah! vinde, 
Dado seja a meus versos, que vos seguem, 
Correr do coração mais tentadores, 
Mais abundantes que o principio vosso; 
Mais leves do que os Zephyros, que dobram 
Vossos canaviaes; e brandos, puros 
Como esse rumorsinho, essa corrente. 

Tu, senhor d'estas aguus bemfeitoras, 
Veuera-lhe o pendor, té o capricho; 
Nos livres giros seus vê como abraçam 
Facilmente das margens os contornos. 
É ousas, encarcerando-lhe a brandura, 
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Os tortuosos passos constranger-lhe! 

De que lhe serve o marmore em que é presa? 

Não vés coa longa trança entregue aos ventos, 

Sem arte alguma, sem postiço adorno, 

Campestre, prazenteira, ingenua moça 

Andar, correr, saitar? À graça d ella 

Está no solto, natural meneio. 

Contempla n'um serralho a formosura:. 

Ella deslumbra em vão, debalde ostenta 

À pompa oriental, brilho estudado: 

Um triste não sei que, na face impresso, 

Lhe argue a subjcição, desbota as graças. 
À agua mantenha a iiberdade que ama, 

Ou muda-lhe em belleza o captiveiro- 

Assim, contra Morel, cuja eloquente, 

É ponderosa voz pleitear soube 

Os direitos da simples Natureza, 

Gósto das aguas, que em canaes oppressas, 

Com rapida violencia partem, saltam. 

Ao vtr esses crystaes, que arte atrevida 

Da terra faz brotar, e aos ares lança, 

O homem diz: « Eu criei estes portentos! » 

É em tacs prestigios a arte.sua admira, 

Nos custosos jardins dos reis, dos grandes 

Reluzam, pois; mas, outra vez o digo, 

Longe os luxos plebeus, o vergonhoso, 

Mesquinho jacto de agua, que da terra 

Mal ousundo arredar-se, apenas sóbe, 
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E em minima distancia morre logo. - 
Tudo a tanta riqueza corresponda; . 

Tudo grangêe á roda um ar de encanto. 

Os olhos persuade, e o pensamento 

De que vara eficaz em mão de Fada 

Formára para a dona este retiro. 

Tal eu vi de Saint-Cloud o amavel bosque. 

Póde a vista medir do jacto a altura? 

Como que applaudem tanques, grutas, plantas 
s aguas, que sobre aguas cáem, fervem; 

O ar é mais fresco ali, mais verde a relva, 

Das aves o gorgeio ali se aviva 

Ao som das vitreas ondas, que baquêam; 

E, as rociadas testas inclinando, 

Como que ao doce orvalho os bosques se abrem. 

Não menos bella, mais campestre, e simples 

À cascata ornará logar mais tosco. 

De longe se ouve, admira-se de perto 

Lympha sempre a cair, sempre suspensa; | 

e É vária, e magestosa, anima a um tempo 

Os rochedos, a terra, aguas, e bosques. 

Emprega, pois, esta arte; porém longe 

Esses tristes degrãos, onde, caindo 

Com movimento egual, medida certa, 

As ondas, bem que vão precepitadas, 

Até no seu furor seus passos contam. 

50 tem jus de apragzer a variedade. 


Gosa mais de um caracter a cascata. 
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Ora em tumulto as aguas despenhadas 
No tortuoso leito, correm, cáem, 
Saltam, recáem, e escumam, e esbraveam, 
Ora de espaço desdobrando as ondas, 
Puro, calado, remansinho ameno 
Em azul véo se esparge. Os olhos folgam 
De ver estes gentis amphitheatros, 
De ver sobre as ceruleas espadanas 
Reflectir, scintilar o ouro diurno; 
Tambem lhe apraz a escuridão das penhas, 
E a verdura das canas, e a espumosa 
Argentea côr das aguas fugidias. 

Consulta, pois, artifice, os effeitos 
Que intentas produzir. As lymphas, promptas 
Sempre a deixar guiar-se, hão de offrecer-te,. 
Quer mais impetuosas, quer mais lentas, 
Quadros benignos, ou soberbos quadros, 
Graves, ou deleitosos: quadros, n'alma 
Sempre eficazes. Que mortal não próva 
À profunda impressão, que vem das ondas? 
Sempre, ou viva corrente arrebatada 
Sobre seixos murmure, e ferva, e salte, 
Ou ribeira indolente sobre o lodo 
Em paz alargue as aguas preguiçosas, 
Ou torrente feroz entre penedos | 
Quebre com rijo estrondo, alegre, triste, 
À sua correnteza excita, applaca, 
Ameaça, ou amima. Escuto á fama 
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Que de Venus o cinto milagroso 
Amores, e desejos incluia, 
E o prazer, e a esperança, percursôra 
De ineffaveis delicias. O teu cinto 
É, divina Cybele, é agua: nella, 
Não menos poderosa, estão complexos 
Terror, perturbação, tristeza, e riso. 
Quem melhor o sentiu do que a minha alma? 
Quem o soube melhor? Mil, e mil vezes 
Cuando azedos, escuros pezadumes, 
Inda mais pela noute enegrecidos, 
Vinham martyrisar-me o pensamento, 
Se ouvia os passos de visinho arroio, 
Demandava estes sons consoladores. 
Das aguas a frescura, a voz das aguas 
Cuidados, afílições me adormeciam, 
E a paz do coração resuscitava: 
Tanto d'agua o murmurio n'alma influe! 

Em paga de tão gratos beneficios, 
Soffre, oh ribeiro, que a arte, sem comtudo 
Muito se assoberbar, te aformosêe, 
Se é que aformosear-te acaso póde. 

Não quadra a vasto plano um rio escasso: 
Seu leito incerta linha ali traçára. 
À timida corrente à luz se furta, 
E quer banhar um bosquesinho escuro. 
Sua doce carreira adorna as selvas, 
Só ellas o namoram. Seus caprichos 
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Lá com todo o vagar seguir-se pódem, - 
Seus giros, seu pendor, seu lindo estorvo, 

À cholera, o fervor das bellas ondas, 

Tornadas pelo obstaculo mais bellas. 

Ora n'um álveo concavo, e sombrio 

Co'a ramada que o cobre, ella recata 

O cabedal agreste, ora presenta 

Em patente canal o espelho à vista: 

Sem vel-o o escuto, ou sem ouvil-o o vejo. 

Ali meigos crystaes abraçam ilhas, 

Além se torna em dous o leve arroio, 

Em dous, que nas carreiras competindo, 

Apoóstam rapidez, e claridade; - 
É ambos depois no leito, que os ajunta 

De andarem par a par murmuram ledos. 

Errando sempre assim, de volta em volta, 

Mudo, loquaz, pacifico, agitado, 

Em mil varios aspectos se renova. 

Mas copiosa ribeira ás frescas margens 
Me está chamando. Em campo mais aberto, 
Nobre, e pomposo quadro, as ondas suas 
Ondas menos modestas, vão rolando, 

E c'o fulgor. diurno ao longe brilham. 
Deixa ao regato seu prazer lascivo, 

À sua agitação, e os seus rodeios; 

E segue caudalosa a curvidade, 

O circuito dos valles sinuosos. 

Se dos bosques o arroio adorno colhe, 
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Ama o rio tambem diversas plantas. 
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Quer que lhe ornem, lhe assombrem a corrente - 


Os descorados chôpos, e os salgueiros 

Meios-verdes. Que origem tão fecunda 

De scenas, de accidentes! Ali gósto 

De olhar-lhe derrubadas sobre o rio 

Às ramas, e tremer ao movimento 

Das aguas, e dos ares; aqui fege 

Por baixo das abobadas virentes 

À onda escurecida; além penetra 

Por entre folha, e folha um tenue lume; 

Ora as grenhas se embebem na corrente, 

Ora a impede a raiz; e desmandando 

De uma para outra margem a verdura, 

Como que avançam, que outro sitio querem. 

Assim as ondas, e arvores se ajudam, 

À agua remoça a planta, a planta à enfeita; 

E ambas fazem, ligando-se em mil fórmas, 

Amavel cambio de frescura, e sombra. 
Unil-as sabe, pois, ou se em logares 

Forinosos, proprios d'ella, a Natureza 

Já celebrou sem ti este consorcio, 

Respeita-a. Desgraçado o que presume 

Excedel-a no engenho! É tal (e à mente 

O coração m'o traz) tal é o asylo, 

Querido Watelet, onde, amansando, 

Em sombrios canaes se parte o Sena, 

O Sena encantador, tão puro, e livre 
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Esrugur esses cure us ioitiieiros: . 
q Es: Es IGN ap qnto “0 rudoso 
Nuse q mel cação é CR periano > 
Da! o arrancem cutico, Estas margens 
Torneadar acer tão Iran jumente, 
E peso proprio ne nu aleivoadas, 
Dussinente pe a! nim. A ver dura, 
Que no seu mole cisio O TIO encerra, 
Ali já não florece. Asruas queixosas, 
Seus Jageados carceres accusam. 
O marmore fastoso a relva ultraja, 
Dk tosqueadas arvores captivas 

* Idosos salgueiros desapossam 
Da margem linda, e cara. Ah. Suspendei-vos, 
Barharos! ncatuc esces logares; 
|á vós, oh rio, oh bosques  deleitosos, 
Ne a vossa formosura hei retratado; 


Se, adolescento ainda, alegres versos 
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Às aguas, prados, sombras já tecia, 

Ministrae longamente, oh rio, oh bosques, 

Ao vosso possessor a dôce imagem 

Da paz sagrada, que em sua alma reina. 
Quanto na molle agilidade o rio 

De margem angular teme a aspereza, 

Tanto as margens agudas ornamento 

São de estendidos lagos, e o mais bello. 

Ora se avance a terra uo seio undoso, 

Ora abra ás ondas domicilio fundo. 

Com revezado amor assim se chamem, 

Se busquem mutuamente aguas, e terra: 

Nºestes varios aspectos folga a vista. 

À comprida extensão n'um lago se ama; 

Dá-lhe sitios, comtudo, em que repouse. 

Não se lhe interrompendo a immensidade, 

Meus olhos sem prazer, sem interesse 

Vão pela superficie escorregando. 

Para lhe abbreviar o espaço insulso, 

Edificio, das calmas venerado, 

Nas ondas repetido, assome ao longe, 

Ou ilha, que verdeje, entre ellas surja: 

Às ilhas são das aguas summo adorno. 

Ou levanta-lhe as margens, ou viçosas 

Arvores, em festões dispersos, ganhem 

Tua contemplação, teus olhos prendam. 

Se queres produzir opposto effeito, 

Se o lago estender queres, manda ás margens 


E Pa 


14 , OBRAS DE BOCAGE 


Que, sempre crystalinas, sempre bellas, 

Ora n'um lago seus thesouros fecham, 

Ora sobem, fervendo e lançam fóra 

Ondas, a branquejar por entre as penhas; 

De cascata em cascata ao longe pulam, 

Cáem, e rolam com impeto estrondoso; 

A cholera depois amaciando, 

Por leito mais egual vão docemente; 

E debaixo de céos sempre azulados 

Por cem canaes fecundam valle ameno, 

Ameno qual nenhum que os sóes aclaram! 
Mas estes puros céos, estas correntes, 

Este delicioso, e pingue valle, | 

Menos o coração me penhoravam 

Do que Petrarca, e Laura. Eis (eu dizia, 

Eu dizia a mim mesmo) ah! Eis as margens, 

Que a lyra de Petrarca suspirosa 

Outr'hora enfeitiçou! Aqui o amante 

Via, exprimindo a Laura os seus amores, 

Vir devagar o dia, ir-se depressa. 

Inda sobre estas rochas solitarias, 

Inda, acaso, acharei das cifras de ambos 

Unidos, maviosos caracteres? 

Tocam meus olhos desviada gruta: 

Ah! dize-me se os vistes venturosos, 

Guarida opaca? (eu pronuncio) Um tronco 

Toldava encanecido à fonte a margem? 

Luura dormido havia à sombra delle. 
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Ali por Laura perguntava aos eccos, 

E os eccos o seu nome inda sabiam. 
Buscaveis, olhos meus, Petrarca, e Laura 
Em toda a parte, e em toda a parte os vieis. 
Eram já morte, e cinza os dous amantes, 
Mas inda com seus manes amorosos 

Mais bello se tornava o sitio bello. 
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CANTO QUARTO 


Dos campos o espectaculo não posso, 
Não posso abandon: quem se affouta 
A ter em pouco o objecto de meus cantos? 
Elle inspirava de Virgilio a Musa, 
Scdnzia a do Homero. Homero, aquelle 
Que de Achilles cantou a horrivel samha, 





Gu” 
Tolda, 
Laura do: 
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Se os combates, e os sitios n'elle grava, 
Se mostra o vencedor de pó coberto, 
Se apresenta o vencido envolto em sangue, 
Buril afagador depois movendo, 
Traça a vinha, os rebanhos, selvas, pastos. 
Vestido o heróe d'estas imagens dôces, 
Parte, e leva por entre horrendas turmas 
À innocente vindima, e ricas messes. 

A teu estro sempar, cantor divino, 
Cabo reger as marciaes phalanges: 

reger os jardins meu brando emprego. 
Já minhas leis conhece a docil terra: 
Eil-a relvosa; no tapete alegre 
A mãe das flores lhe entornou seus mimoss 
E arvoredos c'roaram rochas, aguas. 
Para gosar d'estes brilhantes quadros, 
Agora em campos, que discorre a vista, 
E | por baixo de abobadas escuras, 
Gratos caminhos abrirei. Mil scenas 
Creará minha voz por toda a parte; 
As artes guiarei para adornal-as: 
E o divino cinzel, e a architectura 


- 


Nobre, insigne, hão de enfim dºestes logares 


Encantadores completar o ornato. 
De nossos passos engenhosas guias, 
Aos olhos os jardins patenteando, 
Às ruas devem, pois, agracial-os. 
Nos recentes, porém não se abram ruas; 
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Nas findas plantações melhor se escolhem. 

Aos mais lindos aspectos as dirige. 

Repara como, se aos extranhos móstras 

Do teu trabalho os fructos, como destro 

Buscas o bello, o que não presta evitas; 

Sitios formosos, ao passar, lhe apontas, 

Lhe guardas para a volta outras bellezas, 

O prendes, o entretens de pasmo em pasmo, 

Em scena, que nascer faz outra scena; 

E assim satisfazendo, ou provocando 

Sempre os desejos seus, não poucas vezes 

Retardas seu prazer para espertal-o. 

Os teus passeios a ti proprio imitem. 
Foge, foge, tambem, nas fórmas d'elles 

Os filhos do mau gosto, os vãos systemas, 

Pela moda abraçados. Lá no campo, 

Como cá na cidade, a moda reina. 

Quando a ordem symetrica, e pomposa 

De italicos jardins luziu na França, 

Tudo se deslumbrou, cegou-se tudo 

Com esta arte fulgente. Uma só planta 

Não negou ao cordel obediencia: 

Em toda a parte se alinharam todas; 

De um lado, e de outro lado enfileiradas, 

Alamedas eternas se estenderam: 

Veio outro tempo em fim, veio outro gosto. 

De bellezas mais livres avisaram 

Aos francezes jardins jardins britannos. 
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Só linhas ondeantes, e passeios 

Só tortuosos desde então se viram. 

Farto de vaguear, debalde o termo 

Está fronteiro a mim: cumpre que ainda, 
Cumpre que, a meu despeito, erre, serpêe; 
Que, importuno artifício praguejando 
Mil, e mil vezes, sem cessar procure 


Um fim, que sem cessar de mim se aparta. 


Isto evita: os excessos duram pouco. 
D'estes varios caminhos cada especie 
Tem seu logar. Um me conduz a vistas 
Pasmosas, que de longe os olhos fixam, 
Nutrem a expectação; outro me sóme 
Nºessas mudas estancias, que parece 

A algum fim, de proposito, velára 

Arte mysteriosa; mas tornemos 
Natural o facticio labyrintho, 

E não capricho, precisão se ant'olhe. 
Diversos accidentes, encontrados 

Pelo caminho seu; aguas, e bosques, 
Como egualmente o chão, devem regel-o. 
Se quero uma feliz docilidade 

Na fórma sua, se a tristeza odeio, 

E insipidez de alinhamentos longos, 
Mais detesto um passeio embaraçado, 
Que de ferida serpe á similhança, 

Em convulsivas roscas se entrelaça, 
Com giros duplicados cansa, enjoa, 
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Nas findas plantações melhor se escolhem. 

Aos mais lindos aspectos as dirige. 

Repara como, se aos extranhos móstras 

Do teu trabalho os fructos, como destro 

Buscas o bello, o que não presta evitas; 

Sitios formosos, ao passar, lhe apontas, 

Lhe guardas para a volta outras bellezas, 

O prendes, o entretens de pasmo em pasmo, 

Em scena, que nascer faz outra scena; 

E assim satisfazendo, ou provocando 

Sempre os desejos seus, não poucas vezes 

Retardas seu prazer para espertal-o. 

Os teus passeios a ti proprio imitem. 
Foge, foge, tambem, nas fórmas d'elles 

Os filhos do mau gosto, os vãos systemas, 

Pela moda abraçados. Lá no campo, 

Como cá na cidade, a moda reina. 

Quando a ordem symetrica, » pomposa 

De italicos jardins luziu na França, 

Tudo se deslumbrou, cegou-se tudo 

Com esta arte fulgente. Uma só planta 

Não negou ao cordel obediencia: 

Em toda a parte se alinharam todas; 

De um lado, e de outro lado enfileiradas, 

Alamedas eternas se estenderam: 

Veio outro tempo em fim, veio outro gosto. 

De bellezas mais livres avisaram 

Aos francezes jardins jardins britannos. 
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Só linhas ondeantes, e passeios 

Só tortuosos desde então se viram. 

Farto de vaguear, debalde o termo 

Está fronteiro a mim: cumpre que ainda, 
Cumpre que, a meu despeito, erre, serpêe; 
Que, importuno artifício praguejando 
Mil, e mil vezes, sem cessar procure 

Um fim, que sem cessar de mim se aparta. 
Isto evita: os excessos duram pouco. 
D'estes varios caminhos cada especie 
Tem seu logar. Um me conduz a vistas 
Pasmosas, que de longe os olhos fixam, 
Nutrem a expectação; outro me sóme 
N'essas mudas estancias, que parece 

A algum fim, de proposito, velára 

Arte mysteriosa; mas tornemos 

Natural o facticio labyrintho, 

E não capricho, precisão se ant'olhe. 
Diversos accidentes, encontrados 

Pelo caminho seu; aguas, e bosques, 
Como egualmente o chão, devem regel-o. 
Se quero uma feliz docilidade 

Na fôrma sua, se a tristeza odeio, 

E insipidez de alinhamentos longos, 

Mais detesto um passeio embaraçado, 
Que de ferida serpe á similhança, 

Em convulsivas roscas se entrelaça, 

Com giros duplicados cansa, enjoa, 
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É rispido, umforme, caprichoso, 
O terreno atormenta, e passos, e olhos. 

Ha curvas naturaes, ha torcicólos, - 
De que às vezes os campos dão modelo. 
Do carro a roda, a pista dos rebanhos, 

' Que em passo negligente a aldêa buscam; 

À pastorinha, que, no prado abstracta, 

Vae talvez entretendo a phantasia 

Em visões amorosas: isto ensina 

Rodeios mollemente volteados. 

Longe, pois, os contornos angulares, 

Longe de teus passeios, mais ainda 

Quando ao fim te encaminha um longo giro. 
C'o prazer galardôe-se a fadiga. 

A arte se imite dos poetas grandes; 
Releva, que ouses tanto. Se alta Musa, 
Andando, algum desvio a si permitte, 
Mais que o caminho a digressão me agrada. 
Niso o seu doce Euríalo defende, 

No sepulchro de Heitor a esposa geme. 
Assim teu artifício me extravie 

Por gratas illusões, assim me alegre 
“Com risonhos objectos a passagem: 
Tocando o termo, indemnisado eu fique 
Da extensão que soffri, meus olhos gosem 
Aspectos singulares, episodios 

De vivente poema. Alem mo chamam 
Verdes, propicias grutas, onde sempre 
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A frescura, o silencio, as sombras moram. 
O pensamento ali precede aos olhos. 
Mais longe vitreo lago o céo reflecte, 
E confusa aculá, como fugindo, 
ÀÁssoma perspectiva immensa, e nobre. 
8 vezes bosquesinho alegre, ameno, 
Mas em si recolhido, e ricamente 
Por ti, e a Natureza adereçado, 
De flores, e de sombras abundante, 
Parece que te diz: — «detem-te: ah! onde 
Podes estar melhor? » Subito a scena 
Se altera: eis em logar de gosto, e riso 
Paz, e melancholia, eis o repouso, 
Eis a grave mudez, onde se embebe, 
Onde a meditação se alonga, e pasce. 
Lá com seu coração conversa o homem, 
Attenta no presente, entra o futuro, 
Da carreira vital nos males pensa, 
Pensa nos bens, e recuando-a vista 
Ao tempo que voôu, se apraz ás vezes 
De perceber no circulo dos dias 
Esses poucos instantes (ai!) tão caros, 
Tão curtos! Essas flores num deserto, 
Essas quadras da vida, a que lhe apontam 
Saudades do prazer, e até da magoa. 
Teme, pois, imitar os que ataviam 
Friamente os jardins, os que só querem 
Objectos fostivaes, e lisonjeiros. 
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Nada em suas paizagens é sublime, 
Nada atrevido: tudo são latadas, 
Tudo elegantes bosques: sempre flores, 
Sempre o templo de Flora, ou dos Amores: 
À alegria monótona aborrece. 
Bãe tu d'esta commum, cansada trilha; 
Contrastes imagina interessantes, 
E affouto os aventura. Entre si podem 
Encontrados effeitos soccorrer-se. 
Eia, segue o Poussin. Elle apresenta 
Em campestre festejo alvas serranas, 
Robustos aldeãos, bailando à sombra 
Dos olmeiros frondosos, e ali perto 
Impressas vozes taes sobre um sepulchro: 
«Já fui, já fui tambem pastor da Arcadia, 
Este painel dos gostos voadores, 
Do nada da existencia, está dizendo, 
Ou parece que diz: « Mortaes, cuidemos 
Em lograr, tudo vae desvanecer-se; 
Jogos, danças, pastores. » Dentro n'alma 
Ao jubilo vivaz, alvoroçado 
Mansa tristeza por degráos succede. 

Imita estes effeitos. Não receies 
Em quadres ledos pôr sepulchros, e urnas, 
Monumento fiel das magoas tuas. 
Ah! Quem não tem chorado alguma perda 
Rigorosa, cruel! Eia, associa, 
Longe do mundo leviano, e cego, 
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Os bosques, aguas, flores com teu pranto. 
Vêm um amigo em tudo almas sensiveis; 
Já co'as sombras pacificas se curvam 
Para abraçar a campa, onde suspiras, 
O teixo, o agudo pinho, e tu, cy preste, 
Das cinzas protector, leal aos mortos. 
Teus ramos, que affeiçoam genios tristes, 
Deixam a gloria, o gosto ao » louro, ao myrto; 
Do guerreiro, do amante a venturosa 
Arvore tu não és, porém teu luto 
Compadece-se, e diz co'as nossas penas. 

Em todos estes monumentos nada, 
Nada de apuros vãos. Aliar pódes 
Acaso, ante estes lugubres Objectos 
À arte co'a dôr, e co'a riqueza os campos? 
Longe principalmente o fingimento, 
Longe tumulo falso, umas sem magoa, 
Que o capricho formou; longe as estatuas 
De animal ladrador, de ave nocturna: 
Isso profana o luto, insulta as cinzas. 

Ah! Se as de algum amigo ali não honras, 
De envelhecidos teixos lá debaixo 
Não vês a sepultura onde esconder-se 
Hão de ir aquelles, que, por ti curvados, 
Por ti suando sobre ingratos sulcos, 
No seio da indigenciz a morte esperam? 
Pejo de omar-lhes o sepulchro humilde 


Terás acaso? É certo, que não pódes 
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Como contendem; seu amor, seus odios, 
E até kua comida. Assim que assoma, 
Com a teiga nas mãos a dispenseira, 
De repente a nação voraz, e leve 
Vôa d'aqui, d'ali, de toda a parte 
Em turbilhão ruidoso, e quasi a um tempo. 
O sôfrego tropel junto á que o ceva 
Subito fórma um circulo apinhado; 
Ha taes que, sempre expulsos, tornam sempre, 
Perseguem o comer, e até na palma, | 
Affoutos parasitos, vêm furtal-o. 

Este povo domestico protege; 
Não soberbos, mas sãos seus pousos sejam. 
Decoradas estancias que lhe prestam? 
Marmóreos bebedouros, e aureas grades? | 
Mais lhe apraz, muito mais, um grão de milho. 
Já Lafontaine o disse. Oh Lafontaine! 
Oh sabio verdadeiro, eras lucroso 
“Nºeste logar ! Cantor feliz do instincto, 
Melhor te inspiraria aqui o olhal-o! 
Fofo o pavão de assoalhar seu iris, 
À inchação do perú, mais louco ainda, 
Teus pinceis alegrára à nossa custa. 
Viras aqui dos pombos teus a imagem;: 
De dous gallos amantes a discordia 
A dizer outra vez te obrigaria: 
«Tu derrubaste, Amor, de Troia os muros! » 
D'est'arte nos apraz, e attrãe a herdade. 
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Mas em outra prisão que vulgo fere 

Por incognitos sons os meus ouvidos? 

Extranhos animaes ali se guardam, 

Maravilhas dos olhos, ali vivem , 

Nºum suave desterro encarcerados 

Brutos da terra, do ar, e um d'outro pasmam. 

Extravagantes castas não procures, 

Prefere o que é mais bello ao que é mais raro. 

Mostra-nos aves n'outros céos creadas, 

Que, validas do sol, seus lumes vibram; 

Da indiana gallinha o vivo esmalte, 

E. o ouro do faisão purpureado. 

Aves de ostentação melhor se alojem; 

Ellas mesmas são luxo, s co'a belleza 

Já que a inutilidade ellas compensam, 

Brilhe a prisão como os captivos brilham. 

Rebeldes animaes, porém, não tenhas, 

Cujo orgulho se irrita, e cansa em ferros. 

Quem póde ver sem magoa o rei dos ares, 

O passaro feroz, que andou folgando 

Lá por entre o trovão, por entre o raio, 

Quem póde vel-o na gaiola indigna 

Esquecer o relampago dos olhos, 

Dos vôos a altivez | Livre de novo, 

Na abobada dos véos ao sol se atreva: . 

Nunca póde agradar ente aviltado. 

Mas com seu lustre peregrino em quanto 

« - Parece que estes hospedes diffrentes 
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Á minha escolha, 4 preferencia aspiram, 

O olfato me convida a aquelles tectos, 
Onde, do patrio chão tambem roubados, 
Extranhos vegetaes o vidro ampara. 

Tu cérca de ar macio as debeis plantas, 
Mas venera estações, vencendo climas: 
Não forces a brotar na quadra feia 

Bens, que a bons tempos Natureza guarda. 
Deixa aos paizes de aturado inverno, 
Deixa embora essas flores, esses fructos, 
De falsa primavera, e falso estio; 

Certo de que ha de o sol madurecel-os, 
Sem violentar seus dons, seus dons espera. 
Mas folgo em ver no transparente abrigo 
Prendas diversas de diversas plagas. 

Os ibéros jasmins ali se animam, 
Friorenta congorça esquece a patria, 
Tenro ananaz pelo calor se engana, 

E usurpado thesouro em si te entrega. 
Talhe a rasão teus edificios varios, 

De flores, e animaes formoso hospicio, 

Oh quantos, quantos mais, que o sitio abrace, 
Que approve o gosto, recrear-nos podem! 
A sombra d'esses humidos salgueiros, 
Humidos com sadia agua corrente, 

Seja do banho o solitario asylo. 

Além cabana, em que a frescura assiste, 
Offerte ao pescador linhas, e redes. 
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Não vês a mansidão d'este retiro? 
Doce acolheita ali consagro às Musas. 
No seio florecido, e magestoso 
Ali sômente um obelisco ordeno: 
- Aos ares sóbe o monumento augusto, 
É lavro sobre a pedra enternecida: 
“« À nossos destemidos mareantes, 
Que pela patria voluntarios morrem.» 
Assim teus variados edificios 
Nem desertos serão, nem ociosos. 
Com seu logar se ageitem massa, e forma, 
Cada qual se colloque onde releva. 
E não se perca, não destrua a scona 
Por sobeja extensão, por muito aperto. 
O que empece ao caracter, e utilisa 
Sabe, pois: um recanto quasi occulto 
Lá bem n'um descampado, é que nos pinta 
Melhor o desamparo, a soledade. 
Sempre a cada expressão fiel te mostra; 
Um ermo a grande luz não patentêes, 
Nem selva carrancuda esconda um templo: 
Do monte sobre a espádoa quer ser visto. 
Movimento, esplendor, grandeza, e vida 
O aereo sitio pelo quadro espalha. 
Julga um aspecto olhar da bella Ausonia, 
Esta dos edificios, esta a graça. 
Mas de taes monumentos a alegria, 
Luxo moderno, e fresca mocidade 
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Valem de antigos restos a velhice? 

D'esses aqui, e ali dispersos corpos 

O já desordenado, e gran volume, 

A fôrma pictoresca enlaça a vista. 

Por elles sobre a terra está marcada 

Dos evos a carreira, e, destruidos 

Pelos vulcões, ou tempestade, ou guerra, 

Instruem sempre, alguma vez consolam. 

Sim, estas massas, que tambem da edade 

Cedem ao pezo, como nós cedémos, 

Á derrota geral nos habituam, 

E a perdoar à Sorte. Assim Carthago 

Sobre os desfeitos muros n'outros tempos 

Mário viu infeliz, e e-tes dous restos 

Tão grandes entre si se consolavam. 
Aproveita ruinas venerandas. 

E tu, que os passos meus tens variado 

Pelos selvosos campos, tu, que, longe 

Das vulgares estradas, vás dictando 

Leis aos jardins, oh Poesia amavel! 

Oh irmã da Pintura ! A monumentos 

De longa edade restitue a vida; 

Presenta ao gosto os ricos accidentes, 

Que o tempo desenhou co'a mão remissa. 
Uma antiga capella ora apparece, 

Modesto, e sancto asylo, onde algum dia 

Tam em tosco altar, na quadra nova, 

As donzellas, e as mães, e os seus filhinhos 
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À bem das messes implorar o Eterno. 

Consagra inda o respeito estas ruinas. 
Ora avulta acolá castello annoso, 

Em fragosos cabeços, que tyranno 

Do territorio e dos vassallos medo, 

Co'as ameias aos céos arremettia; 

Que em tempos de terror, discordias, sangue, - 

Viu lançadas mortues, viu gentilezas 

De nossos invenciveis cavalleiros, 

Os Bayards, os Henriques; hoje o trigo 

Sobre os fragmentos seus lourêa, e treme, 

Esta triste, forçosa architectura. 

Cingida de verdor fresco, e risonho, 

As esplanadas, e angulos, e torres 

Rotas, quasi abatidas, onde as aves 

Dos amores em paz o fructo aquecem; 

Os gados povoando estes guerreiros 

Recintos façanhosos, e o menino, 

Q'onde os avós já guerreáram, brinca, 

Fórma tudo isto singular contraste. 

D'elle te apóssa, dando aos olhos quadro 

Duro, e brando, campestre, e bellicoso. 
Mais ao longe um mosteiro abandonado 

Entre arvoredos subito se encontra. 

Que silencio | Amadora dos desertos, 

Com gosto ali meditação, te entranhas 

Por baixo das abóbadas sagradas, 

Por onde austeras virgens, algum dia 
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Como as turvas alampadas, que velim 
Ante a religião, tambem velavam, 

E descarnadas, pallidas, ardiam 

Por Deus, e emfim, por Deus se consumiain, 
Sancta contemplação, paz, innocencia, 
Como que ainda este silencio occupam | 
Musgosos muros, o zimborio, as torres, 
Os arcos d'este claustro escuro, e longo, 
D'estes altares o degrão roçado 

Do supplice joelho, os vidros negros. 

O sombrio, e profundo sanctuário, 

Onde, escondidamente desgraçadas, 
Almas houve, talvez, que de seus laços 
Ás inflexiveis-aras se carpissem, 

E por dôces memorias inda frescas 
Algum medroso pranto ao céo furtassem: 
Tudo commove ali, tudo ali falla. 

Ali cevando a mente em soledade, 

Ás vezes cuidarás, ao pôr do dia, 

Que de alguma Heloisa a sombra geme; 


Que as lagrimas, que a dôr, que os ais lhe sentes. 


Logra, pois, estes restos de alto preço, 
Ternos, augustos, pios, ou profanos. 

Mas longe os monumentos, cujo estrago 
Do fingimento é filho, e mal imita 
Do tempo as impressões inimitaveis: 
Esses antigos templos, fabricados 
Inda ha pouco, as reliquias de um castello 


Eco 
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Que jámais existiu, pontes idosas, 

Que hontem nascêram, torreão dos godos, 

Que roto, e gasto, não parece antigo: 

São artifício inutil, e grosseiro; 

Fitando-lhe a attenção, se me figura 

Que vejo um moço arremedando um velho, 

Despindo as graças da amorosa edade, 

Sem que retrate da velhice as rugas; 

Mas estrago real dá pasto aos olhos. 

Restos, que já contemporaneos fostes 

De nossos bons, e simplices maiores, 

Gósta meu coração de interrogar-vos, 

E gosta de vos crer. De novo a historia 

Estudo em vós dos tempos, e dos povos. 

Quanto esses povos mais famosos foram, 

E quanto mais famosos esses tempos, 

Tanto mais n'esses restos fico absorto. 
Campos de Italia! Oh campos d'alta Roma ! 

Onde jáz, por fatal, e horrivel quéda, 

Com todo o seu orgulho o nada do homem! 

Ahi é que ruinas, afamadas 

Por grandes nomes, por memorias grandes, 

Dão sublimes lições, aspectos graves, 

Thesouros, que as paizagens enriquecem. 

Vê como-cá, e lá por toda a parte 

À rapidez dos seculos tremendos, 

Des artes os prodigios destroçando, 

Sepulchros arrojou sobre sepulchros, 
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Um templo derribou sobre outro templo. 
Olha as edades blasonando ao longe 

Co'a ruina immortal da excelsa Roma. 
Os pórticos, e os arcos (onde a pedra 
Em caracter fiel conserva ainda 

Do povo rei magnanimas proezas), 
Pórticos, e arcos tem cansado os tempos. 
Ondas snspensas por aqui bramiam, 

Por baixo d'estas portas dilatadas 

Os despojos do mundo iam passando. 
Esparzidos estão, no pó confusos 

Por toda a parte, os thermes, os palacios, 
Os sepulchros dos Cesares, em quanto 
De Virgilio, de Ovidio, Horacio, e de outros 
Inda grata illusão nos finge o rasto. 

Oh tres, e quatro vezes venturoso 

O artista dos jardins! Feliz quem póde 
D'estes restos divinos apossar-se! 

Já lhe vae surdamente a mão do tempo 
Ajudando as tenções; já sobre pompas 
Dos senhores do mundo, a Natureza 

De recobrar os seus direitos fólga: 

Lá onde o domador dos reis, lá onde 
Campeava Pompêo com fasto immenao, 
Agora dos pastores se ouve a flauta, *. 
Como nos dias do tranquillo Evandro. 
Vê rir os campos, que ao cultor volvêram, 
E relvar os cabritos sobre os tectos, 
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E obelisco arrogante além caído! 
Olha abraçado co'a columna altiva 
O humilde espinho; as arvores, as plantas, 
Subir, baixar em mil festões, mil cachos; 
Aquella, que Minerva aos homens trouxe, 
E a figueira, pelo halito dos ventos 
Por entre estes estragos semeadas, 
Acabam de abalar co'a raiz branda 
As veneraveis obras dos romanos; 
“À torta vide, a hera de cem braços, 
Em torno das ruinas serpeando, 
À modo que desejam, que procuram 
Recatar-lhe a velhice, ou guarnecel-a. 

Se não tens estes restos estupendos, 
Terás, sequer, os animados bronzes, 
Terás os numes das edades mortas, 
Em que arte divinal forçava os cultos? 
* Quiz dos jardins, bem sei, gosto severo 
Lançar todos os deuses dos romanos, 
Dos gregos; mas porque? Nossas infancias, 
Em Athenas, em Roma ciltivadas, 
Sua doce magia exp'rimentáram. 
Estes numes agricolas não eram? 
Não pastores? Porque has de, pois, tolher-lhes 
Os bosques, os vergeis? Podem teus fructos 
Rebentar sem auxilio de Pomona? 
Ou te é dado expellir do imperio Flora? 
Ad! sempre essas deidades nos encantem: 


-— 
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Das artes inda é culto a idolatria; 

Mas haja perfeição. primor na escolha, 

Não queiras nos Jardins jmproprios deuses, 

Elles sem mugestade, ellas semegraça. 

Elege a cada qual assento idôneo, 

Seus direitos nenhum ao oatro usurpo. 

Deixe nas selvas Pan. Porque motivo 

Co'us Dryades estão Tritões, Nereidas? 

De que serve esto N lo, em vão c'roado 

De canas, e a mostrar do pô manchada 

A urna, que é de passaros abrigo? 

Fóra os leões, e os tigres: esses monstros 

Té nas imagens suas me arripiam; 

É os Cesares tambem, mais monstros que elles, 

Sentinellas horriferas das portas 

De bordadas florestas, que, nojosos 

Da suspeita, e do crime, inda parece 

Com os clhos as victimas apontam. 

Ão risonho logar que jus têm elles? 

Mostra-mo objectos, que eu vencre, eu ame; 
sua apotheósis sagra um sitio, 

Elysios cria em que seus munes folguem. 

Longe de olhos profanos, sobre valles 

De verdes murtas, de cheirosos louros 

Honrem seus vultos marmore de Paros; 

Goste um remanso de banhar taes selvas, 

1, mesclando co'a sombra os dubios lumes, 

Soja Diana affavel o astro d'ellas. 
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Dos virentes doceis a formosura 
Sobre as queridas, candidas estatuas, 
D'estes homens egregios o repouso, 
À simples, a benigna magestade, 
Correntes sem rumor, como as do Lethes, 
Que para aquellas almas tão serenas 
Parece vão rolando o esquecimento 
Da crua ingratidão, e de outros males; 
Bosques, e o dia, entre elles expirando, 
Tudo respira a paz dos manes ledos. 
Tu não consagres, pois, se não tranquilas 
Estremadas virtudes n'esses campos. 
Longe, longe os fataes conquistadores, 
Verdugos, não heróes: esses logares 
Turbariam talvez, como turbaram 
Este mundo infeliz: ali colloca 
Os amigos dos homens, e dos deuses: 
Os de que ainda beneficios vivem 
Na fama e tradição; tambem monarchas, 
De que o seu povo não chorasse a gloria: 
Mostra ahi Fenelon, mostra à saudade, 
E com Sully se abrace Henrique o graúde. 

Dá, dá-me flores, cubrirei com ellas 
Os sabios, que em longinquas, novas praias 
Artes consoladoras demandaram, 
Artes consoladoras desparsiram. 
E tu, primariamente, heróe britanno, 
Tu Cook infatigavel, denodado, 

* 
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Que acceito, e caro aos corações de todos, 

Unes co'a magoa teu paiz, e a França; 

Que a essus regiões, que aonde o raio 

Outr'hora os europeus annunciava, 

Util, novo Triptólemo, guiaste 

O serviçal cavallo, a ovelha, o touro, 

O arado agricultor, e as patrias artes, 

Nossas furias, e roubos expiando : 

Com doco paz fraterna lá surgias, 

Prantos, o beneficios lá deixavas. 

Recebe de um francez este tributo. ... 

E à minha gratidão que importa o clima ? 

Virtudes immortaes do illustre Nauta 

Nosso concidadão já o fizeram; . 

No grande exemplo o nosso rei se imite, 

Digno de ser seu rei. Ah! quo aproveita 

Ao pasmoso varão ter vezes duas 

Visto os mares de gêlo, os céos de fogo, 

Ter estes afrontado e rôto aquelles ? 

Que as ondas, ventos, povos o acatassem: 

Que om toda a vastidão do pego immenso 

Fosse immune, o sagrada a quilha sua; 

Que só com elle reprimisse a guerra 

Nou horrido furor? Do mundo o amigo 

(aii) Morre às mãos de barbaros selvagens. 
Oh vos, que lamentaes seu fim cruento, 

Da potente Albion soberbos filhos, 

lmitac-lhe, quo é tempo, a ambição nobre. 
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Porque em vossos eguaes quereis escravos ? 

Dae-lhe fraternidade, e não cadêas, 

Dos louros triurhphaes cingida a fronte, 

Dos louros, que o francez colheu de novo, 

Té a mesma victoria a paz cubiça. | 
Desce, prole do céo, Paz suspirada, 

Doura este globo, emfim, com teus sorrisos, 

Dos sitios, que eu cantei, requinta as graças; 

Fórma um povo feliz de tantos póvos;. 

Aos campos abundancia restitue, 

E restitue ás ondas o commercio; 

Hajam da tua mão, propício nume, 

Os dous mundos socego, as artes vida. 


1 


NOTAS 


"PRIMEIRO CANTO 
(Pag. 14, vers. 6) 
Assumpto amavel, que tentou Virgilio, ete. 


Vê-se nas Georgicas, liv. Iv, que a composição dos 
jardins, de que fallam, é mui singela, e naturalissima, e 
que se acha n'elles o util com o aprazivel: pomos, flores, 
hortaliças. Mas estes jardins são os de um ordinario 
habitante dos campos; jardins, taes como, com um gosto 
simples, quizera o sabio ornal-os, e cultival-os pela sua 
mão; taes como folgaria de os aformosear o amavel 
poeta, que os descreve. Não tractou d'aquelles jardins 
famosos, que o luxo dos vencedores do mundo — os Crasgos, 
os Lucullos, os Pompêos, os Cesares, carregaram das 
riquezas da Ásia, e dos despojos do universo. 


(Tbid., vers. 19) 


De Alcino o luxo, o gosto, ainda rude, 
Punha a curto vergel modico enfeite, etc. 


É um monumento precioso da antiguidade, e da his- 
toria dos jardins, a descripção, que faz Homero do de 
Alcino. Vê-se, que elle distava pouco do nascimento da 
arte: que todo o seu luxo estava na symetria e ordem, 
na riqueza do chão, na fertilidade das arvores, nas duas 
fontes, de que era ornado; e todos cs que quizessem jar- 
dim para gosar, e não para mostral-o, escusariam outro. 
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Tóid.. vera. 21, 


Eis com arte maior. mais sumptuosa 
Jardins nos ares Ba:,vicria cstenta, 


Parte d'estes jardins ansp-nsos ainda durava mil e 
seiscentos anncs depois da sus creação; elles foram o 
assombro de Alexandre, quando entrou em Bebrylonia. 


(Tbiul., vers. 23, 


Os latinos herões, de Marte os filhos, 
Depois que Roma agrilhoava o mundo, 
Davam reponso ameno 4 gloria, ao raio 
Em frescos hortos, que a victoria ornára. 


Existe monumento inestimavel do gosto e fórma dos 
jardins romanos em uma carta de Plinio Junior, e n'ella 
se lê que já então conheciam a arte de affeiçoar as ar— 
vores, de dar-lhes diversas figuras de vasos ou animaes; 

ue a architectura e o luxo dos edificios eram dos prima- 
rios ornamentos dos parques; mas que todos tinham um 
objecto de utilidade, objecto em demasia esquecido nos. 
jardins modernos. 


(Pag. 16, vers. 14) 


Belcil, a um tempo 
'ampestre, apparatoso, etc. 


Bol:il foi uma casa de recreio, ou quinta, do prin- 
cipo do Ligne. 


n n N , - 
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(Tbid., vers. 21) 


- O amavel Tivoli, de fórma extranha 
“À França descobriu tenue modelo. 


O local de Tivoli negava-se aos grandes effeitos pic- 
torescos; mas Boutin teve o merecimento do colher d'elle 
a utilidade possivel, e principalmente de ser o que pri- 
meiro experimentou com bom exito o genero irregular. 


(Toid., vers. 23) 
Montreuil as Graças desenharam rindo, etc. 


Montreuil era um bellissimo jardim da princeza «de 
Guimenó, na estrada de Pariz a Versailles. 


(Tbid., vers. 24) 


Maupertuis, le Desert, com que alegria, 
Rincy, Limours, etc. 


Maupertuis. Este jardim, conhecido pelq nome de 

Elysio, pertenceu ao marquez de Montesquieu. Se bellas 
. aguas, soberbas plantações, aprazivel mixto de colinas e 

valles fazem um sitio formoso, o Elysio é digno do seu 
amavel nome. E 

Le Desert. Este jardim foi desenhado com muita graça 
por Monville. , 

Rincy. Este lindo jardim foi do duque de Orleans. 

Limours. Este logar, naturalmente inculto, foi mui 
aformoseado pela condessa de Brionne, e perdeu parte da 
aspereza, sem perder o caracter. - 
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(Pag. 17, vers. 2) 


cover e parecido 
Comtigo Trianon, deusa, que o reges, etc. 


O pequeno Trianon, jardim da rainha, é modelo n'este 
genero. Parece que à riqueza foi n'elle empregada sem- 
pre pelo gosto. 


(Tbid., vers. 5) 


Grato asylo d'um principe adoravel, 
Tu, cujo nome de apoucada idéa, etc. 


E o gracioso jardim — Bagatela — composto com muita 
arte para o conde de Artois, e que tem a vantagem de 
se achar no meio de bosqne aprasivel, que parece parte 
d'elle. O pavilhão é de uma elegancia rara. Não se 
ram nomear n'este poema outros agradaveis jardins, feitos 
alguns annos depois. 


(Pag. 29, vers. 7) 


À arte os prometta, os olhos os esperem: 
Dá, quem promette, quem espera gosa. 


Este ultimo hemistichio vem n'uma epistola de Saint- 
Lambert; a reminiscencia o introduziu n'este poema. 


(Pag., 30 vers. 1) 
Entre Kent, e Lenotre eu não decido, etc. 


Kent, architecto, e famoso desenhador em Inglaterra, 
foi o primeiro que tentou felizmente o genero livre, que 
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principia a lavrar por toda Europa. Os chinezes são sem 
duvida seus inventores. 


(Pag. 32, vers. 19) 
Attenta em Milton, etc. 


Muitos inglezes querem que esta bella descripção do 
paraiso terreal, e alguns logares de Spencer, déssem a 
idéa do jardim irregular; e postoque é provavel, como já 
se disse, que este genero venha dos chins, o auctor ante- 
poz a auctoridade de Milton como a mais poetica. Além 
d'isso, julgou que se olharia com gosto a magnificencia 
toda do maior rei do mundo, todos os milagres das artes 
em opposição com os feitiços da natureza recente, com a 
innocencia das primeiras creaturas que a aformoseáram, 
e com o attractivo dos primeiros amores. Não traduziu, 
nem tão pouco imitou Milton, que devia, e podia descre- 
ver mais longamente o Eden. 


SEGUNDO CANTO 
(Pag. 48, vers. 7) 


ARA Sempre verdes, 
(Oh Mouceaux) teus jardins são d'isto exemplo. 


O jardim de inverno do duque de Chartres é, com 
effeito, um encantamento. A estufa especialmente é uma 
das melhores que se conhecem. 
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(Pag. 17, vers. 2) 


ces. - e parecido 
Comtigo Trianon, deusa, que o reges, etc. 


O pequeno Trianon, jardim da rainha, é modelo n'este 
genero. Parece que 4 riqueza foi n'elle empregada sem— 
pre pelo gosto. 


(Ibid., vers. 5) 


Grato asylo d'um principe adoravel, 
Tu, cujo nome' de apoucada idéa, etc. 


E o gracioso jardim — Bagatela — composto com muita 
arte para o conde de Artois, e que tem a vantagem de 
se achar no meio de bosqne aprasivel, que parece parte 
d'elle. O pavilhão é de uma elegancia rara. Não se pode- 
ram nomear n'este poema outros agradaveis jardins, feitos 
alguns annos depois. 


(Pag. 29, vers. 1) 


À arte os prometta, os olhos os esperem : 
Dá quem promette, quem espera gosa. 


Este ultimo hemistichio vem n'uma epistola de Saint- 
Lambert; a reminiscencia o introduziu n'este poema. 


(Pag.; 30 vers. 1) 
Entre Kent, e Lenotre eu não decido, etc. 


Kent, architecto, e famoso desenhador em Inglaterra, 
foi o primeiro que tentou felizmente o genero livre, que 
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corrupção: não desprezam as normas da decencia, ellas 
as ignoram. N'estes paizes a natureza é grosseira, mas 
não depravada. Eis o que se intentou exprimir n'aquelle 
verso. 


TERCEIRO CANTO 
| (Pag. 58, vers. 17) 


Sei que em Harlem ha curiosos tristes 
Que em seus jardins co'as flores vão fechar-ge. 


Harlem é cidade de Hollanda, -onde se commercia 
muito em flores, é sahe-se a que extravagancia tem che- 
gado os floristas no amor á raridade, e ás posses excelu- 
sivas. 


(Pag. 60, vers. 11) 
Do cume dos rochedos verdadeiros, etc. 


Em geral, não se podem imitar bem os rochedos, nem 
todos os grandes effeitos da natureza. Ella não consente 
à arte emprehender estes atrevimentos, salvo quando 
combate com todos os esforços e cabedaes do engenho, 
-e da opulencia. Assim se formou, segundo os desenhos 
de Robert, o soberbo rochsdo de Versaillés, cujo effeito 
só o póde adivinhar a phantasia, que o vê d'ante mão 
toucado de vistosas arvores, e ornado de toda quanta ve- 
rosimilhança e belleza póde só dar-lhe o tempo. . 
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(Ibid., vers. 15) 


Aos campos de Mideléton, às montanhas 
De Dovedále te acompanho os passos, 
A ellas, Whateli, comtigo subo. 


São dous sitios de Inglaterra, famogos pclas fórmas 
pictorescas da sua cadêa de rochedos, descriptos por Wha- 
teli, de que o auctor, assim como Morcl, no geu formoso 
tractado dos jardins, colheram algumas passagens, tacs 
como & cabana e a ponte suspensas sobre despenhadeiros. 
Mas Delille cuidou em exprimir de um modo seu as sen- 
sações que nascem d'estes aspectos medonhos. 


QUARTO CANTO 
(Pag. 82, vers. 10) 
Eia, segue o Poussin, etc. . 


Este famoso quadro é certamente o melhor de todos 
os de paizagens. Se não soubessemos quanto a imagina- 
ção do Poussin se alimentou com as producções dos gran- 
des poctas da antiguidade, este painel bastaria para o pro- 
var. Quasi todas as obras voluptuosas de Horacio tem o 
mesmo caracter. Por toda a parte no seio dos prazeres 
e das festas, aponta ao longo a morte. « Dae-vos pressa 
(diz elle), quem sabe se amanhã viveremos ? Nosso fado é 
morrer; será forçoso deixar esta bella casa, esta mulher 
encantadora, e de todas as arvores que cultivaes, 86 0 cy-. 
preste, ai de mim! seguirá seu senhor, mui ponco dura- 
vel. » 

Esta mesma philosophia, colhida dos antigos poetas, 
é a que dictou a Chaulieu aquelles versos cheios de me- 
lancholia tão doce: 
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Musas, que n'este retiro 
Começastes meu prazer, 
Plantas, que nascer me vistes, 
Cedo me vereis morrer. 


Estes contrastes de sensações, compostas de alegria, 
e tristeza, agitando a alma em sentido contrario, fazem 
sempre uma impressão profunda; e é o que obrigou o 
auctor a collocar no meio das scenas risonhas dos jardins 
a vista melancholica dos sepulchros, e urnas consagradas 
á amisade ou à virtude. 


(Pag. 83, vers. 22) 


De envelhecidos teixos lá debaixo 
Não vês aquelles, etc. 


| N'estes versos, dedicados ás sepulturas humildes dos 
camponezes, o auctor imitou alguns versos do «Cemite- 
rio de Gray.» 


(Pag. 94, vers. 24) 
Mas longe os monumentos, cujo estrago, etc. 


Chabanon, em uma linda epistola, escripta a favor dos 
jardins regulares, notou antes do auctor dos Jardins que 
os monumentos velhos despertavam memorias, vantagem 
que não tem ruinas fingidas. Esta idéa se acha em outras 
obras, e particularmente na de Whateli: demais, ella é 
tão natural, que era facil achal-a. Talvez o não fosse ex- 
primil-a bem, mórmente depois de Chabanon ; mas se o 
auctor se encontrou com elle, o que todavia cuidou em 
evitar, confessa e repete, que 08 seus versos são poste- 
riores aos d'aquelle poeta. 


Na 
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(Pag. 99, vers. 2%) 
E tu primariamente heróe britanno, etc. 


Todos têm noticia das viagens instructivas e animo- 
gas do afamado e desditoso Cook; todos sabem a ordem 
que Luiz XVI deu para se lhe respeitar o navio em todos 
os mares, ordem que honra egualmente as sciencias, este 
illustre viajante, e o rei, de-que elle, por assim dizer, se 
tornou vassallo, com este novo genero de beneficencia, e 
protecção. 


NOTA DO TRADUCTOR 


(Canto 1., pag. 27) 
Une principalmente a teus plantios. 


Vem no diccionario de Souza, e a harmonia e neceg- 
sidade do termo animou-me a adoptal-o, parecendo-me 
todavia que os camponezes o usam. À palavra paizagens, 
de cuja pureza duvidei, acha-se em bons tscriptores nosg- 
sos, sendo um d'elles Rodrigues Lobo, para mim de tanta 
decisão como os melhores. 


FIM DAS NOTAS. 


AS PLANTAS 


- POEMA 


DE 


RICARDO DE CASTEL 


TRADUZIDO EM VERSO PORTUGUEZ 


Laudo ruris amei 
Rivos, et musco circumlita saxa, nemusque. 
HoraT. Epist. X. 


Canto os bosques, os rios, as montanhas, 
E as pedras, que humedece, é forra o musgo. 


(Do Traductor.) 
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PRÓLOGO DO TRADUCTOR 


Pascitur in vivis livor: post fata quiescit. 
. Ovi. 


Amavel, novo dom te offºreço, oh Lysia, | 
Attraído por mim do Sena ao Tejo, 
Aos campos onde Amor, onde a Virtude 
Dando leis desiguaes se conciliam. 

As «Plantas» de Castel vaidosas surgem 
Em mais propicio chão, mais doce clima, 
De mais puros Favonios amimadas. 

Patria de heróes, de vates, patria minha, 
No caro, brando seio acolhe, ameiga 

Risos, perfumes, o verdor, o esmalto 

Com que em versos gentis, das Graças mimo, 
Florece a Natureza, a mãe de tudo. 
“Cordeal gratidão te deve as lidas, 

O desvelo, o suor, que mim forcejam 

Para teu nome honrar, c honrar meu nome. 

Existencia moral, dos sabios vida, 
Duplicada por ti me esforça o genio, 


Sa 
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A mente me refaz, o ardor me atiça, 
Me fortalece o pé na estrada immensa 
Que vae da natureza á eternidade. 

Soltas de umbrosas, subterraneas grutas 
O meu dia invadindo, aves sinistras 
Em..vão de agouros, e de peste o mancham: 
Em vão corvos da inveja á gloria grasnam. 
Elles malignos são, tu, Patria, és justa; 
Véda que defraudado o genio seja | 
De seus haveres—o louvor, a estima — 
Haveres, porque enjeita os da Ventura. 
Aos versos meus posteridade abonas; 
Ouço a voz do Futuro, ouvindo a tua, 
Ouço-a; lá me prantêa, e lá me applaude. 
Em sendo morte e cinza o que hoje é fogo, 
Às Musas, meu thesouro, Amor, meu fado, 
Do amante, do cantor, de mim saudosos 
Hão de com myrto e louro ornar-me a campa, 
No humilde monumento hão de carpir-me; 
E até da ferrea Ulina algum suspiro 
Talvez me afague, me console os manes. 
" D'arvores, que dispoz co'a maga lyra 
De Virgilio o rival, Delille ameno, 
Transplantadas por mim, vireis, Amores, 
Vireis, filhas do céo, co'as mãos, co'as azas 
Expulsar agoureiro, estygio bando, 
Maldicto, grasnador, nocturno enxame, 
Que, voar não podendo, odêa os vôos. 
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Limpos serão por vós do vil negrume 
Os ares, que o sepulchro me bafejem. 

Musas, suaves Musas! Não me assombro, 
Vates de ingente grão não se assombraram 
De que a inveja os mordesse, os profanasse: 
Ancêa resplendor, grandeza opprime 
O espirito arrastado, a mente escura: 
Inveja nunca sóbe, e quer que baixem; 
Seus nojosos baldões desdanha o sabio; 
Emtanto que ella ruje, o sabio canta, 

E juiz não peitado o escuta, o c'rôa. 

Se em podre lodaçal negrejam Zoilos, 
Ás margens do Permesso Ismenos brilham, 
D'alma phebêa, creadora, accêza, 
A verdade em relampagos vibrando: 
Ferve no audaz Francelio, e rompe os astros 
Sacro delirio, destemida insania: 
Jacinto aperfeiçõa os sons do plectro; 
Clario co'a propria mão Salicio enloura 
Revive em ti, Josino, a lacia Musa: 
Menalca, da puericia apenas solto 
Já conversa c'os deuses; niveas plumas 
Nas costas lhe rebentam, cysne adeja. 
Melindrosos pinceis menêa Alcino, 
E offºrece em doce quadro Amor, e as (traças. 
De tão vario matiz compõe-se o mundo, 
Mil vezes o veneno acode á vida. 

Eis! Os odios cevae, cevae a infamia, 
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Furias, que evaporaes tartareas sombras 
Contra olympio fulgor, que envolve o genio! 
Entre essa escuridão reluz meu nome. 

Patria os versos meus são apraziveis; 
Versos balbuciei co'a voz da infancia; 
Vate nasci, fui vate, inda na quadra 
Em que o rosto viril macio, e tenro, 
Simelha o mimo de virginea face. 

Se ás Musas não pertenço, eu, que a Virtude, 
Philosophia, Amor, cultivo, adoro; 
Eu, servo da moral, das leis amigo, 
Nos outros, como em mim, prezando a gloria; 
Eu, que cem vezes concebendo o Olympo, 
Absorto com Platão n'um mundo extranho, 
Ou de olhos divinaes divinisado, € 
Sinto no coração, na voz, na mente - 
Tropel de affectos, borbotões de idéas, 
E — «Eis o Deus! eis o Deus!...» — exclamo, e vôo 
De repente onde mil nem vão de espaço; . 
Pertencereis às Musas, vós, sem fama, 
Sem alma, sem teroura?... Ah! Longe, longe . 
De meus candidos sons, que ss enxov: alham . 
Peçonhentos dragões, na peste vossa. 

Graças, oh Phebo, oh nume! Oh Lysia, oh patrial 
Vossos dons, vosso applauso altêam, firmam 
Sobre a cerviz da Inveja o meu triumpho. , 





PREFAÇÃO DO AUCTOR 


Não exaltarei aqui as utilidades do conheci- 
mento e cultura das plantas. Este é o objecto do 
poema, que publico. Se meus versos não forem 
parte para que mais se ame a Natureza, não devo 
esperar melhor exito em uma prefação. 

“Esta obra foi composta no intervallo do anno 
primeiro até ao quinto, e muitas vezes me consb- 
lou, occupando-me. Quem é que não tem sentido 
a necessidade de se acolher ao seio da Natureza? 
Busquei n'elle distracções, que me eram indispen- 
Baveis, e como sempre amei as plantas, foram ellas 
o primeiro objecto, que se me offereceu ao pensa- 
mento. Paguei-me logo d'isto, considerando que 
ainda não tinham sido materia de poema algum; 
porque o que temos em verso ácerca das estações, 
e até dos jardins, bem que falla de muitos vegetaes, 
não póde chamar-se poema ás plantas. 
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Depois do momento de alegria, que se segue a 
uma invenção aprazivel, as difficuldades me aca- 
nharam. Quanto mais attractivo era o assumpto, 
mais temia entranhar-me n'um labyrintho de arvo- 
res, de arbustos, de plantas terrestres é aquaticas. 
O enjôo, inseparavel do genero puramente descri- 
ptivo, furtou em breve aos olhos o feitiço dos epi- 
sodios, e vi que o leitor pediria a quem o guiasse, 
o fim de um passeio afanoso. Devia pois, antes de 
tudo, estabelecer as relações com que releva olhar-se 
o mais amavel dos tres reinos da Natureza. O ho- 
mem (disse comigo) é destinado a lavrar a terra, 
isto é, a cultivar as plantas; mas perdas reiteradas 
o fazem conhecer que o suor não basta, e que a 
' mesma experiencia pede instrucção. Mórmente na 
jardinagem, onde mais varia a cultura, é que se 
próva similhante verdade. Cumpre pois, em um 
paema como este, unir a theoria à practica; ou por 
outras palavras, ligar o estudo das plantas com q 
trabalho, que as tem por objecto. Reflecti egual- 
mente que havia no anno quatro grandes epochas 
— primavera, estio, outomno e inverno — pelas 
quaes a Natureza distribue diversas producções; e 
conclui que devia, imitando-a, dividir em quatro 
partes os estudos e lidas relativas a taes produc- 
ções. D'est'arte se me presentaram o plano e di- 
visão da obra. 

Depois de haver dado no principio do primeiro 


Da us ida 
af = º . 
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canto idéa do prestimo da botanica, e proposto mo- 
delos para a distribuição de um pomar, importava 
cuidar-se nos trabalhos da primavera. Deduziam-se 
d'aqui necessariamente o que exigem as plantas 
ainda tenras; a extirpação das hervas, que as in- 
commodam; a perseguição dos insectos e dos ani- 
maes, que as estragam; como tambem os passeios 

estudiosos e campestres, chamados herborisações, 
o algumas vistas encantadoras, que nos olferece a 
Natureza. 

Regarem-se, é um soccorro necessario aos hor- 
tos, e o principal trabalho entre os ardores do verão. 
Em nenhuma parte esta quadra assoulha suas ri- 
quezas com mais pompa que nas visinhanças do 
equador. Entre nós muitas plantas forasteiras, e 
quasi todas as aquaticas, esperam esta epocha para 
brilhar com todo o seu lustre, vestidas dos caracte- 
res que distinguem géneros e especies. Todos os 
vegetaes, grandemente aquecidos, sobem ao maior 
grão nas suas virtudes, e a industria corre a apa- 
nhal-os para as precisões e delicias da sociedade. 

O que especialmente qualifica o outomno é a 
madureza dos grãos e dos fructos. Tem tambem 
suas plantações e seus vegetaes. A hortaliça paten- 
têa então toda a fecundidade; então a terra se cobre 
de cogumelos, e as plantas marinhas, arrancadas 
dos abysmos pelas tormentas do equinocio, enri- 
quecem as praias do oceano. Em breve a alteração 
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da verdura annuncia o declinar do anno, varias 
especies de aves desertam de um clima onde o ali- 
mento começa a fallecer-lhes; os pomares despem 
seus derradeiros fructos, e pagam a divida da Na- 
tureza ao homem laborioso. 

Em campo aberto quasi nos não occupa o in- 
verno; a estufa é que requer a nossa presença, 6 
nos indemnisa da esterilidade das hortas. Não digo 
que os nossos climas temperados deixem de incluir 
muitos attractivos, principalmente em comparação 
com as terras polares, onde apenas vegetam raros 
e miseraveis espinhaes. À folha dos azevinhos, a 
' verdura das giestas, os pinheiros orgulhosos e ou-. 
tros mil vegetaes, ou verdes, ow ainda em flor, ser- 
vem para alegrar então a Natureza tristonha; mas 
uma familia deve primariamente convidar nossos 
olhos c estudos: fallo dos musgos e lichenes. De- 
balde outra estação quereria revindical-os: elles 
são a alegria e quinhão do inverno. 

Com estas idéas fiz o plano e quasi a analyse 
da minha obra. Travei n'ella os episodios, e outros 
atavios, a que suppuz apta a materia, persuadido 
de que o poeta deve pretender menos ensinar é 
profundar uma sciencia, que attraír a ella os olhos 
e fazel-a amar. . 





“AS PLANTAS 


CANTO PRIMEIRO 


/ 


Campestres divindades, Pan, Sylvanos, 

Náyades, Faunos, Dryades, Favonios, 
Ou habiteis as rusticas florestas, 
Ou de nossos jardins guardeis os bosques, 
Seguir-vos quero: tutelares numes, 
Iniciae-me nos mysterios vossos. 

“E tu, que um ocio grato aproveitando, 
Dos sabios, dos heróes prazer tens sido, 
Tu, que, lustrando a trémula verdura, 
Dás formoso atavio a planta, e planta, 
Sê minha deusa, oh Flora, e por meus versos 
Dispõe boninas das que o mundo encantam. 
Do Occaso à Aurora teu imperio corre, 
Bordam teus dons as mauritanas margens, 
Do pastor de Lapland attrães a vista, 
Ornas as penhas de engraçado esmalte, 
Té lá no pégo as Dórides te devem: 
O mimoso tapiz dos vitreos lares; 


v 
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Da flor no seio o nectar insinuas 

De louro insecto, que organisa os favos; 
Por ti, quando selecta essencia apromptas, 
Luz a ambrosia nos festins de Jove;: 

Pejas os cachos de aprazivel succo, 

4 nutridora espiga um de teus mimos; 
Dos prestimos do fructo a planta ignara, 
Sem ti déra não mais que esteril sombra: 
As aguas formosêas, o ar, e a terra, 

Teu sopro divinal perfuma o globo. 
Riso da Natureza, iman dos olhos, 
Desdobra ante elles a verdura amavel, 
E como nos cristaes de um manso arroio 
Às flores tuas em meus versos pinta. 
Quando, na infancia da estação mais bella, 
As mornas virações derretem gelos, 
Que olhos não folgam no verdor da relva, 
Que se remóça, e do botão, que nasce? 
Mas se attentarem que as tenrinhas plantas 
Alçando-se, trarão comsigo em breve 
O alimento, a saude, os gostos nossos, 
Quem lhe ha de os fados ignorar sem pena? 
rem não verá que seu estudo facil 
proveito aos mortaes, e adorno à vida? 
Mil vezes herva espessa affoga os trigos; 
Logo porém no estio, arando a terra, 
Sem jamais omittir dispendios, lida, 
Na joeira o cultor limpou sementes. 
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Mas não conhece as plantas, cujo enxame 
O terreno invadiu das novas messes, 
E, exposto de anno em anno a seus insultos, 
Perde tempo, e suor sem destruil-as. 
Aos gados outras são veneno, e morte. 
A novilha, ao volver da primavera, 
Não póde entre os rocios, e entre as hervas 
No olfato distinguir fallaz cicuta. 
Morre, e a ignorancia em vão crimina a sorte: 
Pastor menos inculto ao damno obstára. 

s dado a frequentar piscosas margens, 
Amas a nassa, O junco, anzoes, e as linhas? 
Flora aos prazeres teus o effeito abona. 

De quantos vegetaes a força, o cheiro 
Possante engodo ao pescador ministram! 
Talinhos de herva-doce a rede inclua, 
E do nardo fragrante inclua espigas; 
Colhe a hortelã, que te recende ao longe, 
E hão de c'o pezo arrebentar-te as malhas: 
Flora te diz tambem do peixe a vinda; 
Apenas o agrião no prado assoma, 

porfia, transpondo a equorea estancia, 
Aos pulos os salmões entram nos rios. 
Ditoso quem trilhando a serra, o prado, 
Aprendeu, vegetaes, a conhecer-vos ! 
Sabe que pasto agrada ao boi submisso, 
E onde os rojantes peitos enche a cabra; 
()s cordeiros brincões qual herva anime, 
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Qual ao ginete restitua o brio. 

Quer que lustre vistoso as lãs enfeite? 

Visinhos bosques lhe deparam côres: 

Quer a peste abafar de um mal terrivel? 

Antidotos em flor lá tem nos valles. 

Se da raivosa fome horrores lavram, 

D'elles a duração não teme aos filhos: 

Cuida em remil-os a sciencia logo, 

E expulsa precisões, velando à porta: 

Dá-lhe luz, patentea-lhe o regresso 

Dos naturaes thesouros, não pensado: 

Nos bosques tanto fructo, aos ramos preso, 

Tanto occulto na terra. Espalha, ensina | 

Com que arte agrestes plantas substituem 

À carencia fatal dos dons de Céres;, 

E como soube em pães mudar a industria 

Dos trevos o botão, do pinho a casca. 

Vê pela folha, pela flor conhece 

O designio dos sues, o das procellas, 

E a monção das sementes, e a das ceifas. 
Da sciencia môórmente as leis escuta 

Tu, que tornas co'a enxada a terra docil, 

E ordenas os jardins; mas não te enganes; 

Entre os bosques sómente é que releva 

Estudarem-se as leis da Natureza. 

Ella atravez dos campos quer que a sigam, 

Quer que trepem com ella aos altós cumes, 

Que busquem sitios onde crescem, brilham 
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Vegetacs, que plantou co'a mão prestante. 
Sem interprete ali fallando aos olhos, 
Gosta de expôr incognitos portentos, 
Plantas, que Tauro cria, e cria Atlante, 
Desejas cultivar ? Colhe no estudo 
Qual o caracter é do chão, do clima 
Em que usam de medrar ; que ventos amam, 
Debaixo de que estrella emfim descobrem - 
Do seio cs mimos : só então, sustendo 
De uma flor peregrina o molle tronco, 
Fazes que a patria no teu campo encontre. 
Mas anteponho a tudo amigas plantas, 
Que a intempérie afrontando ao longo inverno, 
Me habitam, por querer, no chão da patria. 
Se as voltas explorar vou d'um rochedo, | 
Acho, ao subir, favor na verde rama; 
Se vastos campos corro, as flores suas 
Seguem meus passos, e detém meus olhos. 
Seus ramos complacentes, á porfia, * 
Se curvam para mim do fructo ao pezo: 
"Vivo dos fructos, e meus males fogem 
D'ante as virtudes que possue o tronco. 
Vamos nossos jardins ornar co'as plantas, 
E ao lavor nos presida o deus do gosto. 
Dous ufanos rivaes a terra partem ; 
Um, das regras fiscal, nascido em França, 
Entre as artes caminha, envolto em pompas. 
Ornam-lhe a fronte mil festões, e as quadras, 
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Filhas da Natureza, o cinto lhe ornam 
De ramalhetes mil. Angulos fôrma 

O til, e assombra além tapiz viçoso, 
Leito das nymnphas. Indios castanheiros, 
Aqui, tecendo abobadas, nos vedam 

A presença dos céos. Cada passeio, 
Abrindo-se, presenta à nossa vista, 

De Marte os filhos, ou da Grecia os numes. 
No chão crava Neptuno o azul tridente, 
E ginete feroz do chão rebenta; 

Enéas, dos leões trajando a pelle, 

Os deuses de Ilion, e Anchises leva, 
Pela sinistra mão tendo o filhinho, 

Que de medo se volve, e o segue a custo. 
Por não vistos canaes guiada, oppressa, 
À nivel dos palacios a agua sobe ; 

Rios de bronze, derramando as urnas, 
Como que nutrem as saltantes ondas. 

O outro, cedendo a pompa, e luxo ás artes, 
Do genijo as digressões mais livre segue. 
Em ti se apraz ha muito, ilha famosa, 
Que separam de nós soberbos mares, 
Mas que duros caprichos obstinados 
Inda separam mais, por mal do mundo. 

Pastorinha gentil, vagando à toa, 

Dos passeios traçou-lhe a curvidade. 
Arvores, em festões, em martinetes, 
A modo que por si lã se ordenaram, 
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E, sem medo à tesoura, estendem, lançam, 

A seu prazer, as voluntarias sombras. 

Lindas cordeiras, de alvejuntes vellos, 

Retouçam pelo monte, as hervas tózam. 

Nos ingentes pinhaes, do norte filhos, - 

Pan, dos cumes do cerro, as guarda, as véla. 

A herdade ostenta aqui campestres graças; 

O aceio n'ella mora, e n'ella há sempre 

A nata, O requeijão, presentes de To; 

O junco ali se entrança, o queijo espreme, 

Confusos parreiraes além verdejám ; 

.Brómio risonho, em marmore de Paros, 

Se apraz em seus doceis, co'a mão no thyrgo. 

Ora corre, e murmura occulta a limpha, 

Um lustroso canal ora apresenta; 

E, alongando cristaes por margens de ouro, 

Como que offºrece à nympha sólitaria 

De puro banho a salnctar frescura. 

O misero Acteon das aguas perto, 

Por vingadoras pontas assombrado, 

Diz a todo o imprudente: « Acata o pejo!» 

Taes são d'estes jardins as leis diversas; 

Mas tu, como Catão, prefere a isto, 

Prefere a geira, cujas simples graças 

Dão mais proveito do que exigem custo. 
Ao nascer da manhã comece a lida : 


2 o. A 


«122: sem semente nada é bello. 


130 OBRAS DE BOCAGE 


Prepara, pois, a terra, e mão robusta 
Ajude-se do pé, lho encrave o ferro. 
Quando ouvires monótono gorgeio 
De ave odiada do hymeneu, que offende, 
Se a chuva por tres noutes for perenne, 
Diz-se que ei dias tres surgem sementes, 
Vedado a Bórcas um canteiro elege, 
Que sempre do zenith os sões aclarem. 
Debaixo de torrões, das flores berço, 
Fecha vapores de fumantes palhas. 
Cedo, a semente ali desenvolvida, 
Julga, pelo calor, o inverno estio, 
sem susto confia aos meigos lumes 
Seu debil tronco, seus botões nascentes ; 5 
Mas n'ella tu vigia. Apenas vires 
Que a noute pelo céo vem negrejando, 
Abrigo de cristal, e colmo espesso 
Dar-lhe convem nos duvidosos mezes. 
Raro não é que subitas geadas 
Vibrem golpe mortal de noute ás plantas, 
Aquilo furioso zune, atroa, 
Nos tectos, saltinhando, a pedra soa. 
Dos antros boreaes como que escapa, 
É a nós de gelos vólve armado o inverno. 
Prógne estremece então, voltêa os lares, 
Abre vâmente 0 bico, insectos caça; 
Mas o frio os detém na estancia immovels. 
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Desfallecida cãe; Zéplyro uccusa, 
Que, chamando-a com hálito enganoso, 
A vinda lhe apressou, e urdiu seus males, 
Sem ti, cultor sagaz, de Flora alumnos 
Recemnascidos, cairiam todos, 
E dos campos da vida exterminados, 
Iriam povoar da morte os campos. 
Entretanto do sol fervor disperso, 
E o, que a nuvem goteja, humor fecundo, 
Nutrindo as flores, de caminho alteam 
A herva, que as offusca, e vive d'ellas, 
“Eis o fado commum, Da inveja os ramos 
Co'a negrejante sombra o genio abafum, 
E a miudo o prazer, fôr dôce ao homem, 
Se murcha no trabalho, à dôr suecumbe. 
Assim chusma odiosa em teus canteiros, 
Mordaz ortiga, ethusa peçonhenta, 
Herva, que de Mercurio inda se chama, 
O marroio, e mórmente as que, indomaveis, 
Ama o sabujo, porém Flora odêa, 
Brotam, co'a triste sombra vexam tudo, 
E quantas se destroem nos longos dias, 
Renovam-se de noute em hora fresca. 
Mas d'estes vegetaes o augmento facil 
Tambem aproveitar-se às vezes pôde. 
Dêem-se a Vulcano. À flamina ainda oceulta 
0) já secco montão corre esialando. 


Vê-se ãos ares subir pm denso fumo; 
* 
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Renascem para a dôr de Tício os membros: 
No sangue, que se exhaure, e se renova, 
Ceva-se dia, e noute algoz eterno; 
Gira-lhe o peito, o coração lhe rasga, 
Que vive sem cessar, sem cessar morre. 
Não imagines que meus versos digam 
Redes, ciladas, e os engodos varios 
“Com que destróe o ardil a infensa praga; 
Às aves melhor que elle hão de escudar-te. 
Vê nas florestas voltear, cantando, 
O pisco avermelhado, a tutinegra, 
Milheiras, verdelhões, e melharucos: 
Os damninhos espreitam, e os perseguem; 
D'elles afierram, e à contigua planta 
Vão seus filhinhos alentar com elles. 
Triste a toupeira subterranea, tristes 
Outros vis animaes, se torre antiga 
Ergue as amêas sobre as terras tuas! 
Alados caçadores, negros corvos, 
Grrasnando, se arremessam do alto asylo, 
E d'essa vexação teus campos livram. . 
Amem-se as aves, pois: os frescos valles, 
O móbil, verde trigo, a rir nos sulcos, 
Remansos, grutas, prestariam menos 
Sem os brincos, e a musica das aves. 
São guarda dos jardins. Formoso arbusto 
Fica mais bello, te lhe abriga os ninhos. 
À mercenaria mão quanto aborreço, 
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Demos de amiga face o refrigerio. 

Ai! Se a dôr, que padece, eu padecêra, 
Que dôce, que eficaz me fôra olhar-te! 
Delicias como as nossas não conhece 
Homem, que da molleza está nos braços. 
Em vez de a seus irmãos sarar os males, | 
Misérrimo entre os miseros é sempre. 
Filho da saciedade, o triste enjôo 

Seus mais dôces prazeres tolda, empesta: 
Flores n'um prado, e n'outro em vão revivem, 
Ceres debalde os sulcos enriquece, 

Entre seus cortezãos Lyêo campea, 

O inverno aos olhos dá severos quadros: 
Nunca taes scenas admirou o inutil, 
Scenas da Natureza: é como aquelle 

À quem barbara mão cegou no berço, 

E cuja umbrosa vida é somno eterno. 
Crescendo, dobra o lustre a Naturcza; 
Vigor celeste a mocidade anima. - 
Tudo fermenta, existe. Olha o carvalho: - 
Lá formosêa o chão co'as tardas sombras. 
Vem á terra sedenta humidos ares, 

E a frescura do céo na terra induzem. 
“Em torrentes o succo inunda os gomos, 
Perfuma o valle, aromatisa o bosque, 
Recrêa-me os sentidos, e parece 

Que as origens da vida em mim renova, 
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Juncto aos pólos glaciaes, nos fins do mundo, 
Onde rapido inverno o estio absorve, 
E em vão deseja sasonar-se o fructo, 
Derroga Natureza as leis constantes, 
Faz do calix saír vivente planta, 
Que se une à terra, e, de vigor provida, 
Brevemente da mãe a altura eguala. 

À noute, amiga do prazer mais dôce, 
Presta aos suspiros tutelares sombras: 
Lá entre os vegetaes o rei das luzes 
Aos mysterios de amor é quem preside. 
Mal que ás portas do céo velando as Horas 
No carro as guias de ouro ao Sol commettem, 
E o primeiro fulgor, que d'elle escapa, 
Guarnece no horisonte os agros cumes, 
Dos subditos de Flora a maior parte, 
Cortejando louçãos a etherea deusa, 
Celebram hymeneus por entre os vivas 
Das aves encantadas. Outras flores 
Às horas querem antes em que a terra 
Das humidas manhãs o orvalho exhala; 
Mas cada qual de noute o rosto véla, 
E em ponto certo se retira, e dorme. 

Se algumas flores de estrangeira origem 
Evitam entre nós diurnos lumes, 
Quaes as bellezas, que na côrte imperam, 
Velando as noutes, e dormindo os dias, 
É que lá, d'onde ao seio as trouxe Europa, 
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Nasce a luz quando cá se espalham trevas; 
E que, segundo as leis da patria sua, 
Se abrem, sem ter diff'rença em mez, e em hora, 
Taes, não longe de um lenho aberto de ondas, 
Miseros nantas, evadindo a morte, 
Reliquias ajuntando em ilha ignota, 
Os costumes da patria ali transplantam, 
E, mantendo-lhe as leis n'outro hemispherio, 
Seu infortunio, seu desterro adoçam. 
Porém que nova scena! Um leve insecto 
Agil nuncio das flores eis se torna. 
Desviados no campo esposo, esposa, 
Terreno, que os desune, andar não podem? 
A abelha, volteando a elle, a ella, 
Do veciproco amor conduz penhores. 
O homem tambem lhe présta industria fertil. 
Onde arde o clima, e florecente a palma 
Mostra inclinada quê ao amante acena, 
O africano ao palmeiro um thyrso arranca, 
Sacode-o sobre a femea, e vae no outomno 
Colher d'esta união não raros fructos. 
Mas ao seu quadro amor me prende ha muito, 
É inda tres estações pinceis me pedem. 
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Se sida o regador não ressitus 
E, prontra ia ver:lura, em claras ondas, 
Nyrm pas. que às lonies presidis. e 206 rios, 
Vosso paros cristães prescar-nos vinde. 
Feliz ineo : DG8 seus campos vé sur lindo 
Vitrea nascente de numido penso . - 
Ribeiras iuzem mais, porém mi. vezes 
Risco avista o pomar de 6 visintarem. 
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to, pisando-a, c“ime.oa Os sons do dronze, 
e O Ieió-nia sccezo à :ez iLe Tra. 
Corre aci. je he dás. em vão por elia; 
Dose “pera inja mais sedes, que a mirram, 
ares se evapora, € vae-se em fumo. 
As sim à Yemen o incenso, em dias faustos, 
Mal toca o lume, que na pyra à estala, 
Subito ardendo, subito exhalado, 
Aos deuses voa na cheirosa nuvem. 
Quario a Titonia moça enfeitam, cobrem 
Docei +. rosas, de Jasmins grinalda, 
Inda mais quando, oh Venus, o teu astro 
Converte em mansa noute o dia inquieto, 
5 que a terra, da calma respirando, 
O regador chuvoso anhela, e chama. 
Depois de estivas, ensuadas horas 
Nºhaste pendente desfallece a planta; 
Mas se à frescura lhe penetra o seio, 
Logo »€ animam seus vencidos vrgãos, 
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E reverdece logo, e bella, e branda, 
Por entro virações altêa a fronte. 

As aguas alegraram planta, e planta; 
Todas em largo sorvo as têm gostado. 
Em quanto do seu giro o sol no termo 
A's sombras inda oppõe de luz um resto, 
Tu visita de novo as tribus verdes, 
Recolhe cá, é lá seus mil perfumes, 

Vê n'um, n'ontro logar luzir-lhe a folha, 
E a imagem da ventura em toda a parte. 
Os botões ámanhã do cravo e rosa 

Te deixarão prevêr seus attractivos; 

A cereja, o damasco hão de pagar-te 
Desvelos, que exerceste em cultival-os, 

E serão teus jardins no estio ardente, 
Quaes os logares, do equador visinhos, 
Onde sempre escaldada a terra, e fertil, 
Delicias nutre ao mundo, e não se estanca. 

Lá nos pulidos campos, lá nos bosques 
Seus dons ostenta mais soberba Flora. 
Monstruoso arvoredo assombra a terra, 
E os tempos, os tufões como que insulta. 
O Seiba, erguido ali qual torre immensa, 
Abarca geiras cem co'a vasta rama. 
Seus braços, às florestas sobranceiros. 
Outras florestas são, pelo ar suspensas. 
Oh quantas gerações se têm sumido, 


Que imperios d'ante os olhos têm voado, 
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Nuvem de araras magestosa brilha, 
Pousa nos ramos, e a floresta occupa. 
Já nas palmeiras seu revolto bico 
Abre os fructos, que forra hirsuta casca; 
Já mimoso ananaz, que sãe das hervas, 
Os aéreos convivas junta em roda. 
Innumeraveis ninhos entre as flores 
Um ar vivificante ali respiram; 
A rija tartaruga a passos lentos 
Ali junto do mar seu pezo arrasta, 
Quando as aves, que amima o deus das ondas, 
Os ermos deixam do Oceano immenso, 
E as ruivas praias costeando, aos gritos, 
Em tropel, quasi noute, as selvas buscam. 

Ao ridente logar não póde a Nonte 
Do dia o resplendor furtar co'as sombras. 
Tanto que desce, numerosas plantas 
Se accendem todas, e nas trévas luzem. |. 
De insectos mil, e mil radiante chusma 
Nos aureos laranjaes lustrando brinca. 
Relampagos lhe espirram dentre as azas, | 
E lá scintilla cada folha ao longe. 
Cessa o recreio, a escuridade reina: 
Eis prazenteiro enxame a luz innóva, 
É adeja, e vôa, e folga no ar, que doura. 

Mas sombras taes, que a Natureza inflamma, 
Montanhas do Perú, planicies d' Ásia, 
Mal podem, Franca, equivaler-te ao clima. 
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Vences o Egypto, onde tres vezes no anno 
Se c'roa a terra de opulentas messes; 

De Mavorte a cidade, aos reis terrivel, 

Nos tempos de ouro te invejára o lustre. 
Pastora, junto ao Sena reclinada, 

Jâmais temeu do crocodilo assaltos; 

Incauto caçador nunca em teus bosques 
Pallido recuou, da serpe à vista, 

Que, d'entre o matto, qual palmeira enorme, 
Abre, surgindo, as matadoras fáuces. 

Gados soberbos em teus valles bramam, 
Orna-te os cerros pâmpano afamado; 

Corre teu puro azeite em rios de ouro; 
Ceres te abasta os próvidos celeiros. 

Junge Marte a seu carro os teus ginetes, 

E Nerêo de teu raio ao longe treme. . 
Que monumentos de grandeza extranha! 
Olha: é Bossuet, que assoma, e que troveja, 
E Descartes, que ao mundo illustra o cáhos; 
E Corneille, Pascal, Boileau, Racine; 

Este das leis oraculos decifra, 

Outro da Natureza expõe milagres; 

E tu, tambem, que os titulos sagrados 
Restituiste ao mundo em letras de ouro. 
Eis, eis Martel, que na remota edade 

A furia rebateu do mouro infesto! 

Carlos, que, de reis cento amparo, ou jugo, 
Viu a terra, a tremer, calar-se ante elle; 
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Os Bayards, os Gtuesclins, da guerra numes, 
E cá mais perto Catinat, Turenna. 

Oh pãe da Natureza! Oh grande! Oh justo! 
Este imperio protege, onde ordem nova 
Com teu favor divino, 4 sombra tua, ' 
O templo social refórça, estêa. . | 
Manda que a paz celeste, e que as virtudes 
Em lmninoso grupo aqui descendam, 
E a amisade, esse bem, por ti creado, 
Para se consolar, e ornar-se o mundo. | 
Dos magistrados esclarece a mente, 
A" ventura geral seus passos guia; 
De novos Linos as vigilias honra, 
Maravilhas de um Deus confia ao sabio; 
Amavel pejo na donzella influe, 
No rosto a graça, e candidez lhe apura; 
Fórme, unida ao consorte a casta esposa, 
De seus filhinhos seu primeiro enfeite; 
Eterniza das leis o amor sagrado, 
D'ellas escudo, consistencia d'ellas, 
E o sol, reflexo teu, jámais aviste 
Grandeza, que deslumbre a patria minha. 

Entremos outra vez nos altos bosques; 
Debaixo de ar accezo o chão se gréta. 
Sós as florestas nos off"recem risos, 
Sós nos off'recem a frescura, e graças. 
Ao pé da estancadeira, ao pé da esteva 
O abrótano levanta azues espigas, 
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Eis junto ao pinho a teucria resinosa; 
O trovisco a familia aqui desparze, 
Ali brilha o botão do cravo agreste; 
Rubro medronho as hervas embalsama. 

de fausta cidade a selva emblema, 
Cada especie concorre ao bem de todas. 
O forte ajuda o fraco; esto atavia 
Em anno, e anno o bemfeitor co'as flores; 
Como guarda fiel,o agudo espinho 
Pósta-se aqui, e ali, rechaça os gados 
Com seus mordazes bicos; e apadrinha 
Às arvores nascentes. Mil renovos, 
Moço, e fertil enxame, além presentam 
Dos tenros fructos a colheita facil. 
Grirem mais alguns sóes; verás aos bosques 
Ir de uma, e d'outra aldêa a destro povo, 
O pastor despegar do leve ramo 
À noz, que esmaga, e que à pastora off rece. 
Alçam em tanto ao céo carvalhos, olmos, 
O bordo, o freixo, as arrogantes cópas; 
Dos raios o furor provaram muitos, 
Os outros, alargando annosas sombras, 
Glorioso reinado illesos findam, 
E attestam protecção de amigos deuses, 
Longe dos seus rivaes, lá sobre os troncos 
O corvo, em solidão, vue aninhar-se. 
Mas numerar quem póde os varios entes, 
Que erram nas folhas, e que o lenho inclue? 
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Desde o hypo, que lhe jaz aos pés lançado, 

Té ao ramo entre as nuvens escondido, 

Vivem átomos mil em cada fenda; 

Um povo em cada nó se cria, e ferve. 

Nasceram co'a manhã, terão à noute 

Da ephemérica vida extincto o prazo. 

Às mesmas sélvas para nós derramam 

O fluido vital, alma do mundo; 

Prestantes, vigorosas fibras suas 

O mais profundo chão tambem penetram; 

Sórvem a agua invisivel, e em vapores 

Sãos, fecundantes, do escondrijo a elevam; 

Dão vitreo cabedal do monte ás nymphas, 

Que refrigere, que humedeça os campos. 
Mostrae-me, oh rios, descubri-me, oh lagos, 

Vossos bellos thesouros verdejantes. 

Quem vos tocára as humidas madeixas, 

Do timido germano usado abrigo! 

Quem vira as plantas, que alentaes no seio ! 

Quem o jardim das escamosas turbas | 

Paremos juncto à florida collina, 

Donde o Marna se vê regando os prados. 

Lá salgueiros sem conto ao rio inclinam, 

Ou endereçam para o pólo a rama. 

Insecto singular nas folhas mora, 

E exhala sobre a margem róseo cheiro. 

Os golphões sobre as ondas aplanadas 

Formam d'aquem, d'além, tapiz soberbo; 
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O purpureo litronio, o morto cardo, 
Dão lindo enfeite à solitaria margem; 
No proximo espinheiro as campainhas 
Enntrelaçando a flor, que a neve abate, 
Cubrindo de festões seus intervallos, | 
Das graças vegetaes o nó parecem. 
8 vezes me extravio, e desde a AUFOTA, 

Distante do logar, vagueio incerto. 
Eis entre serras me apparece um lago, 
De que este, e aquelle extremo as névoas toldam. 
Mas tanto que as penetra o sol fervente, 
Dos cumes atravez as vejo alçar-se; 
A agua logo reluz, e a sombra ao longo 
Das vastas selvas, qual espectro, foge. 
Em todo o seu primor ólho o thesouro,: 
Que ao sitio deram circumstantes numes. 
Rochas amontoadas juncto ás ondas 
Mostram-me arbustos entre as longas fendas; 
Por baixo está brilhando o verde musgo, 
E a seda eguala, tão suave ao tacto. 
No lago o crespo abrolho, entre aguas duas, 
Estende a fluctuante, a hirta casca. 
Se de Eolo algum filho, ali cruzando, 
De erguer as ondas fólga, rolam fructos, 
Pelas vagas, e o vento arrebatados, 
E vem perto de mim caír na margem. 

Atys assim das arvores á sombra 
Ta estudar-te as leis, oh Natureza. E 
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Sem que assalte os ouvidos nova infausta. 
Risonhas aldeãs cem teigas enchem 
De brandos lacticinios saborosos, 
E da purpurea ginja, e dons de Céres. . 
Solta madeixa lhe engrinaldam rosas, 
E em trinmpho Lucila ao templo guiam 
De verdura, e de amor... Mal sabe a triste 
À que horrendo espectaculo a conduzem ! 
Chegam, cantando, ao bosque. Entra Lucila; 
Entra, e vê no pavor de áridas sombras 
Inanimado, em pé, sem côr o amante, 
Sustendo e n'um tronco, extincto quasi. 
elle! É elle! Oh céos!» exclama, e vôa 

Com face côr da morte ao malfadado; 
Acodem-lhe, e, carpindo, as companheiras 
Desejam mitigar-lhe as ancins mudas; 
Seu rosto sem vigor ao seio encostam, 

E a levam fria, e semimorta aos lares. 
—, Oito luas entregue a viram sempre 
Á desesperação, sempre à saudade. 
Cerrado ao mais, té surdo à natureza, 
Seu coração mantinha o golpe occulto. 
Plantas, que tanto amou, não resistiram 
Ao duro inverno: pereceram todas. 
Como as flores tambem murchando a triste, 
No sepulchro immatura ía abysmar-se. 
Eis menino gentil, que nos suspiros 
Explica o mal da mãe prostrada, enferma, 
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Hervas implora, cujó amargo a livre - 
Da pertinaz doença raladora. | 
Lucila recordou iqué aos infelices Rd 
Atys o coração jámais fechára, | 
E, o pezo das angustias arrastando, 
Aos campos, mesmo assim, dirige o passo. 

Era o tempo em que o sol das ondas surge; | 
E com puniceo raio as serras córa. 
Acordando co'a luz, se erguia a planta, 
De orvalhos, de boninas esmaltada; 
Aroma salutar vagavá os ares; 
Saíam d'entre o bosque as avesinhas;. 
Quaes pedem pelo cimpo á Natureza 
Dos implumês penhores o alimento, 
Quaes vão de ramo em ramo, e lá gorgeiam 
Os versos naturaes, que Amor lhe ensina. 
Lucila os olha, os ouve, e chora, e geme. 
Volve em si, tolhe à salva, e colhe a arruda, 
Vae preparal-as, e em tres dias nota | 
Que o mal, sem força já, desapparece. 
Folgou, como Atys, de girar nos campos, 
É, adorando-lhe as cinzas, foi, como elle, 
Esperança, e guarida aos desditosos. 

Vinde aos campos, oh vós, que as magoas finam, 
E os filhos de Chiron aos campos venham. - 
Piedosa a mão de um Deus a nossos males, 
Contém nos vegetaes o seu remedio. 
Tres elementos os compõem mórmente: 
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Pulverulentas nuvens, e as arêas, 

E os mil fragmentos, que assanhado Bóreas 
Alça, varrendo os resequidos campos, 

E em remoinho arroja em torno às serras. 
No concavo das rochas, e em seus flancos, 
Dos ventos a pezar, sustêm-se restos, 

Que innumeraveis germes apascentam. 
Corre gentil verdor por toda a parte, 

E a floresta, os vapores attraindo, 

Faz dos cabeços borbulhar correntes. 

Dos vegetaes a graça, o gosto d'elles 
Servido sempre tem de molde às artes; 
Viu-se, imitando-os, o pincel mimoso 
Às côres variar n'um mesmo quadro. 

Do vosso, oh campos, atilado esmalte 
Às roupas divinaes bordou Minerva. 
Dextra sabida no macio adorno 
Ergue o jasmim, desabotoa a rosa. 
Entalha-os o cinzel té sobre as c'roas, 
E columnas o acantho aformosêa. 

Nas flores, ah ! que amavel monumento 

Tem achado altos dons, altas virtudes! 

Que erguidos nomes sorveria o Lethes, 

Se as plantas seu louvor não consagrassem ? 
Absorvem-se os thesouros, vão-se as forças; 
O que o homem construe abate a Sorte, 

Té na fronte dos reis imprime ultrajes, 

Os palacios derruba, e postra os bronzes; 





POEMAS DIDAOTICOS TRADUZIDOS 161 


Mais estavel que o marmore, e que o ferro, 
Nutre seu nome a planta, e doma os Fados; 
É vivente inscripção, que se renova 

Em cada primavera, em cada inverno. 

Mas de sempre viver qual foi tégora 
Mais digno do que o teu, Linné, qual nome? 
Vieste, e veiu a ordem. Luz brilhante 
Dourou rapidamente a Natureza; 

Dos varios mineraes o leito escuro, 
Dos ares o agil filho, o filho d'agua, 
A linhagem de Abril: tudo notaste, 
E, tudo conhecendo, ensinas tudo. 
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CANTO TERCEIRO 


Quando medindo pela noute o dia, 
Nos céos a Libra assoma, o fresco Outomno 
Tóma, de uvas, e pampanos c'roado, 
O sceptro dos vergeis da mão do Estio: 
Brincões prazeres, abundancia, risos 
Pregoam a estação formosa, e leda. 
Povo, a que alegre o Marna os campos banha, 
E vós da Costa-de-ouro habitadores, 
Os toneis apertae ao som do malho; 
Em seu convexo bojo os arcos se unam. 
Vossos thesouros nas adegas surgem, 
E a rubente vindima escuma, ferve. 

Eu, que á sombra dos bosques vou no rasto 
Do bom Vertumno, e campesinos deuses, 
Em não remota paz esperançado, 
Para cantal-os encordôo a lyra. 
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Junto ás que o prado enfeitam, flores novas, 
Sementes madurar-se eu vi risonho. 

Umas vôam sem risco, e lá debaixo 

Ficam das hervas, e a seu tempo brotam: 


| Arbustos sem cultura assim renascem, 


E Cybcle amplifica o verde ornato: 
Outras, se em dirigil-as não cuidamos, 
Cáem, morrem. Taes os grãos, que esquece o rico, 
So o pobre os não colhesse, em poucos dias 
Corruptos jazeriam sobre a terra. 
Maternamente Natureza rege 
Às varias plantas, que espontanea cria. 
É do homem ao suor propicia menos. 
Se descançar o arado, em breve os trigos 
Deixarão de reinar nos uteis sulcos. 
O ponteagudo cardo ali revive, 
Recupera a bardana o senhorio, | 
E os engos das planicies tomam posse. 

Caminhe-se inda mais à Natureza: 
Erga-se o véo, que seus mysterios cóbre. 
Vejarros, pois, com que saber, com que arte 
À semente nus flores afeiçõa. 
Alta mão, que extraiu de somno antigo 
Germes, na antiga noute semimortos, 
E que a fórma lhes deu, e a leis constantes 
Tudo emfim sotopoz, o Deus, quiz logo 
À terra povoar, nascida apenas. 
Disse, e o fulvo leão rugiu nos crmos, 
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E ao sol, ao raio as aguias se afoutaram ; 
O homem alçou depois a face augusta; 
Mas inda os valles nus, e nus os montes, 
Não presentavam mais que um lodo esteril. 
Á voz omnipotente, adorno immenso 
Envolve a superficie à Natureza; 
Deus manda á terra que ministre sempre 
A seus habitadores fructos varios, 
E que, em reproduzir-se a planta exacta, 
Feche em seus mimos as sementes suas. 
Assim lyrio fastoso, e relva humilde 
Orgãos pasmosos co'a existencia houveram. 
Lá no centro da flor subtis columnas 
Vibram da summidade um pó fecundo; 
Taes átomos no ovario se desparzem, 
Por occultos canaes ao fundo chegam, 
Levam de cavidade em cavidade 
semente o calor, o alento, a vida. 
Murcha-se desde então, morre a corolla, 
E é dado aos olhos vêr semente, ou fructo. 
Estas c'roadas plantas todavia 
Nos mesmos sitios existir não podem: 
Uma deve habitar sedentos cumes, 
Outra de um lago as ensopadas margens. 
Nos varios sitios a semente é vária; 
Aquella, que no monte os sóes maduram, 
Rival das aves, como as aves gósta 
Não pouco de adejar n'um cerro, e n'outro: 
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Moveis pennachos tem para elevar-se, 
Plumoso martinete, ou azas leves. . 

Tal, prenhe de ar subtil, globo engenhoso 
Com graça balancêa, e sóbe ao pólo. 
Exercitos domina em vôo altivo, 

Gira por cima de assustadas torres, 
Desmancha os planos de inimigo arteiro, 
Segue os seus movimentos, vê seus passos; 
Guia o valor francez, e a dubia palma 
Nos cumpos de Fleurus por elle arreiga. 

Flores, que em margens prende a Natureza, 
Tem bateis que a semente lhe transportem. 
Véo longo ás virações uma presenta, 

E dos lagos discorre o mudo espaço; 

Do remo outra se ajuda, e voga, e segue 
Do rio os torcicólos, no Oceano 

Estas fluctuam vegetaes esquadras, 
Vingam, sem guia, immensos intervallos, 
Enriquecem, passando, estereis praias, 
Vão ter ao fim do mundo, e tomam terra. 
O mar não temas que as penetre, e vibre 
Golpe mortal aos clausurados germes; 
Cozeu arte divina as taboas todas 

Dos virentes baixeis, e a Natureza 

Cem vezes, por tolher o ingresso ás aguas, 
De cera pegajosa ungil-os soube. 

Assim da cerieira os fructos nadam, 

Dos dons d'abelha supplemento amavel; 
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E assim mil vegetaes, que vê nas ondas 
Correr o bemfadado americano. 
Sabios filhos de Penn, em paz dourada 
Farores alongae de pingue terra, 
Nas verdes margens das correntes vossas; 
Nos montes, que os limites vos abraçam, 
Fructos colhei, que sem ser vistos cáem, 
E que roga, talvez, nossa exigencia. 
Já vossos esteliferos asteres 
Orlam nossos jardins; dos cedros vossos 
sombra vossas leis cá meditamos, 
E de lá tantas arvores trazemos, 
Que, abrigado o francez da copa extranha, 
Quasi não sabe que hemispherio habita. 
Mas por entre estes hospedes viçosos 
Anno vindouro meus trabalhos toquem. 
Os bulbos, que na estufa repousavam, 
Tornar ás hortas, expertando, anhelam. 
D'esta vontade interprete aos teus olhos, 
Às folhas alongando, eis enverdecem. 
Não se espere a invernada. Assim que os tordos 
Attentas nymphas na floresta encantem, 
Toma luzente ferro, e desde a aurora 
Prepara ás flores subterraneo berço; 
Lá doceis ao cordel, dispõe por classes 
Curvo narciso, e tulipa orgulhosa, 
E o junquilho fragrante, e flor suave, 
' Que do moço Hyacintho a morte affirma. 
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D'ellas outr'hora o bátavo attraido, 

De theatro em theatro ia admiral-as; 
Dando por simples flor punhados de ouro, 
D'aquella fragil posse alardeava. 

Taes, não longe do Euxino, e contra o Phases, 
O Cáucaso, em tropel, eunnucos cercam; 
Regatêam com ouro a formosura, 

Bem, que perde o valor quando é comprado. 
Mimosa escrava, destinada aos gostos 

Do sultão, que não via (ai!) suspirando, 
Suspirando vâmente, a patria deixa, 

Que a ver não tornará, por mais que chore. 

Do mérito modesto emblema grato, 

À hortaliça tambem carêa os olhos. 

Dos bens, que ella redobra, e que varia, 

O contente caseiro ao pezo verga. 
Cuidando a terra em premiar-lhe as lidas, 
Lhe entrega fructos mil por mil sementes; 
E a arvore às vezes em seus dons gostosos 
Da sua primavera eguala as flores. 

De um vão melindre ha pouco o vate escravo, 
Nas hortas, nos pomares tropeçava; 

Só vinha no estudado circumloquio: 

O trepador feijão, pegado ao ramo, 

À dourada cenoura, a ruiva selga, 

Gostos peitando, ouvidos offendiam. 

Tal delirio voôu, e a crespa couve, 


Alarde de Milão, redonda e bella, 
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Já ousa apparecer, sem desluzil-os, 

Nos sons cadentes da campestre Musa. . 
Succo havendo melhor por arte minha, 

Talvez mais bello te alvejára o aipo, 

Mais bello fôra o cerefolho, a azeda, 

À salsa, verdejante ao pé das aguas; 

E, lá nos sóes de inverno, a tenra alface, 

De um muro ao longo os ares insultando, 

Iria na florente primavera 

Seu tributo pagar, e ornar-te a meza; 

Mas não tento em meus versos dizer tudo; 
de sobejo que entre dons tão vários 

D'aprazivel pintura encontre objecto. 

Discorro aqui, e ali, sou como a abelha. 

Ora entre cravos, e jasmins, e rosas 

À pompa dos jardins cantar me agrada; 

Ora nativas graças preferindo, 

Fólgo em veredas de copados bosques. 
Retiros demandemos, que a arte ignora, 

Guiados por Bulliard, ali se busquem 

Aquelles vegetaes sem flor, sem rama, 

Estirpe do rocio, ou da procella, 

Fugazes rebentões, que n'um só dia 

Não raras vezes nascem, crescem, Morrepa. 

Com que insignes feições os assignal-a 

À mão da Natureza entre a verdura! 

Que mingoa é n'elles carecer de flores, 

Se das flores tem côr, perfume, e graça? 
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Dos cerros no .pendor sente-se a rosa. 
Désces ás margens de sereno. arroio? 
Tens na cortiça de humido salgueiro 
O lustre do marfim, do anís o cheiro. 
Onbertos de herva.os cogumelos brotam, 
E ergue o agarico pavilhões ufanos. 
Querido de Lyêo, e odioso a Ceres, 
Nos alqueives tambem florece o feto. 
D'elle, abaixo da folha, eu te apontára 
Presa semente em amorosas prégas; 
Porém tremendo estrondo atrôa os ares, 
E as ondas tamultúa o Sul revolto. 
Ronca o pélago ao longe, as crespas vagas 
Nas escumosas praias esbravejam. 
Vamos: agora o turgido Ocoano 
Cóspe os haveres seus ás margens vastas. 
Quem pelo equoreo bojo entrar podéra, 
Seus profundos milagres quem tocára, 
Re das vedadas, invisíveis grutas 
A mão do zemoinho os não roubaase? 
Vê compridos listões sobre 48 arêas, 
Vê relva, que as Nereidas já trilharam, 
Vê porção diesses bosques, onde o peixe 
De monstro devorante illude a fome. 
És mãe de caga especie, oh Natureza, 
Nenhuma se ganiquilla: o fraco evita, 
Escudado de arslis, com mil rodeios, 
Encontro desigual, exito infausto. 


369 
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D'estas plantas maritimas gran parte 
Subsiste sem raiz, sem luz vegeta; 
Outras, do fundo erguendo-se, fluctuam 
Dos ventos a sabor na tona d'agua: 

Tres pinhos, cuja fronte as nuvens fende, 
À incognita grandeza não lhe egualam. 

O mar deixêmos. No oriente se abre 
Espectaculo novo. Oh Phantasia, 

Fada ligeira, audaz! Desmanda os vôos, 
Este hemispherio corre. Encara, observa 
Cidades da Germania, e seus costumes; 

Do Sármata, ao passar, prantêa os fados; 
Transpõe o Tâánais, formidavel muro, | 
Mas que os Hunos horrificos venceram, 
Quando tyranno atroz, d'um Deus flagello, 
Veiu esmagar de Europa os tristes filhos. 
Vê sobre as margens, que fecunda o Volga, 
Recendentes melões sorver-lhe as aguas. 
Reconhece em Tangú potentes hervas, 

Que de sôfrega morte a fouce embótam; 
Prosegue, e, costeando a longa China, 

No proximo terreno abate as azas. 

A senha deu-se. Com pendões diversos 
Mortaes dez vezes mil eis trepam montes. 
Não é para exparzir com mão cruenta 
De logar em logar o horror da guerra. 
Tambem não palpiteis, orphãos dos bosques: 
Não ha de Ecco aprender gemidos vossos. 
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Co'a linda próle, co'as esposas lindas 
Podeis livres errar nos vossos montes. 
Este exercito novo a paz cultiva, 
Uma planta, não mais, nas selvas busca. 
Em borda de profunda ribanceira, 
Ao pé de rochas, que ameaçam queda, 
Junto a cavernas, em fragosas brenhas, 
E lá que aos olhos o ginsão se offerta,; 
Odêa a luz: a flor só abre, e pouco, 
Se a patrocina, e cobre arvore espessa. 
Do principio do outomno ao fim do inverno, 
Nos agros climas a incansavel turba 
Desencanta os thesouros, filhos do ermo, 
E entre os Favonios vem, pezada, ovante. 
Seu atavio as arvores mudaram. 
Parando na carreira o vago succo, 
Da purpura mais viva as folhas córa; 
E de um ouro brilhante esmalta os bosques, 
Crê-se, no alto das serras vendo o bordo, 
Que de raios o doura um sol fulgente. 
Este esplendor, comtudo, e rico adorno, 
Oh Primavera, teu verdor não valem: 
Genio, dado à tristeza, observa n'elles 
Não tarda ausencia de amorosos dias. 
Vae tu onde vapôres, serpeando, 
O passo das correntes arremedam. | 
Lá o anno, declinante, inda tem flores, 
Mas os golpes do frio a côr lhe empanam. 
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Co'a satyra manchou liquor celeste, 
Que tão mal conhecia! Exalte, embora, 
Seus cachos bellos, e os mimosos travos, 
Que ao olfato annuncia um brando fumo; 
Mas, filho da maçã, tu foste outr'hora 
Quem o esforço avivou do audaz normando, 
Cujo braço indomavel a seu jugo 
Fez curvar Albion cerviz indocil, 
Accezo no teu fogo o pãe da Scena, 
Melpómene da Grecia à Gallia trouxe, 
Roma resuscitou, e ergueu da morte 
Tão grandes seus herões como elles foram. 
Nas encantadas mezas scintillando, 
Unes ao aureo lustre argentea espuma; 
À Febre, que nos vinhos mais se inflamma, 
Vê-te a face divina, e cede a preza. 
A mãe, que te produz, nem sempre occupa 
Em roda ao fragil tronco as mãos cultoras: 
Ella é bastante a si, seus ramos sabem 
Dar mil fructos, e mil, sem desvelar-nos. 

a amiga de Céres: d'ella à sombra 
Às chuvas, os tufões despréza o trigo, 
E sobre um campo só dobradas messes 
O alimento nos dão junto à bebida. 
Salve, planta louçã, que a Neustria enramas! 
Liquores teus, da minha patria nectar, 
Sc de emulo desdouro os hei vingado, 
Minha empreza com gloria ao fim dirijam. 
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O terrivel cometa, o metegro, 
Agitavam no pólo as igneas caudas. 
Nºisto Iberia temeu, temeu Germania 
De inevitavel mal o escuro agouro: 
Eis que do estrago teu na voz da Fama, . 
Oh Calabria infeliz, o annuncio veiu! 
Nas tórridas cavernas o Vesuvio 
Entra a ferver, com horridos bramidos. 
Ergue torres de fumo, as lavas sólta, 
Que no troante bojo incendiára. 
Rompem, zunindo, e dos trementes cumes 
Em columnas de fogo eis se arremessam. 
Rochas fundidas, subterraneos raios 
Cruzam-se no ar, e as nuvens avermelham; 
Em feia alluvião betume, enxofre 
Se ennovelam no monte, o sulcam todo, 
Correm aos valles concavos, e ant'olham 
Dos rios infernaes a horrenda imagem. 
Pelo idoso arvoredo o incendio lavra. 
Fugindo os brutos por ignotas sendas, 
Recuam de uma, de outra; em toda a parte 
Os acossa, ou rebate a morte em chammas. 
Longe das lavas, e abrazados tectos 
Os habitantes pallidos vagueam: 
Sustendo o esposo a languida consorte, 
Do velho curvo o tropego meneio, 
À mãe, que ao triste fim roubar presume 
Seu tenro, e só penhor, que tem nos braços: 
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Tudo é lugubre, é vão. Sanhudas vagas 
Desolados confins transpõem, bramando; 
“Tremeu nos alicerces o Apenino; 
Fumegantes abysmos abre a terra, 
Muralhas, torreões alue, abate, 
E nas rotas entranhas os sepulta. 
Talvez enternecido ache o vindouro 
Debaixo de ruinas espantosas: 
Templos, cidades, porticos, palacios, 
Das artes nossas: monumento honroso. 
Assim aos muros, que Hercules erguera, 
Por desventura egual outr'hora absortos, 
Vamos hoje admirar soberbo estrago, 
Cavar da antiguidade as doctas minas. 
Que será d'esses tristes, que escaparam 
Por descuido da sorte, ao caso infando ? 
De cinzas, e de pedras ignea chuva 
Cobre todo o paiz de fogo, e fumo. 
O afflicto lavrador n'aldêa acceza 
Viu devorar-lhe os pães a labareda. 
Inda no esteril campo em vão procura 
Os bois, socios fieis de seus trabalhos; 
Nunca mais os verá com docil collo 
' Por calcinado chão levar o arado: 
Regresso já não tem, nem a esperança. 
Ai! com que ha de alentar a esposa, os filhos? 
Sacudir a azinheira irá nas selvas? 


Como, se tudo as furias golpearam ? 
42 
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Té nas raízes os carvalhos seccos, 
À ruina horrendissima propagam. 

Em meio dos sepulchros, fogos, lavas, 
Surge a Fome, e, arrastando as rotas vestes, 
Gira cidades, atravessa aldêas. 
Primeiro exerce a raiva em tecto humilde, 
Por marmoreos degrãos depois subindo, 
Mette em lares dourados a indigencia. 

Vós, cenhosas Eumenides, emtanto 
Sopraes d'aqui, d'ali mortal peçonha. 

O mal se multiplica, e são do ataque 
Longas suffocações signal medonho, 
Halito ardente, na segunda aurora, 

Dos queimados pulmões a custo escapa, 
Range co'a tosse a machina abatida, 

O humor não quer saír, inpugna esforços; 
Tumultuosa famma o rosto accende; 

' Mal o giro do sangue os pulsos mostram, 
O véo mais transparente é forreo pezo; 
Aguda ponta o cerebro traspassa. 
Some-se a voz, gravamo insupportavel 
Esmaga o coração. Depois da noute, 

Da triste noute, que nas ancias cresce, 
Enferruja-se a lingua, a tez desbota. 
Attenta mudo Hypocrates na face 

O presagio fatal do ponto extremo. 

À esperança vodu. O enfermo ancioso 

Já nem conheco a voz da esposa em prantos. 
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Abrazado co'a febre, e delirante, 
Se crê na solidão de ardente serra, 
Suspenso em negro abysmo, e se arripia, 
C'os olhos a medir a altura immensa: 
O cimo do vulcão vê despenhar-se, 
E subito á voragem vae com elle. 
Tambem se lhe levanta o chão, que piza: 
Treme, abre-se, e ao abrir vomita O raio. 
Succede à commoção mortal espasmo, | 
Gelado pára o sangue, e os debeis olhos 
Para sempre abotôa a mão da Morte, 
Antes de rematar-se o quarto dia. 

Céos! Quem conhecerá tão ferteis campos! 
Faustas cidades, prósperas aldêas, 
Casaes, cingidos de florentes bosques, 
O absorto passageiro embellezavam. 
Duas vezes no outeiro as ovelhinhas 
Eram mães, na planicie vezes duas 
Vingava a messe: ali manná corria, 
E o cultor com seus fructos não podia. 
Os filhos da Abundancia — Amor, e Gosto — 
Regiam cantos, animavam danças. 
So versos pastoris Ecco sabia; 
Vinham dentre o penedo a vide, o cacho, 
Os jasmins em abobadas, e os louros 
Co'as sombras. os caminhos perfumavam: 
Era um amplo jardim, onde mil fontes 
Vertiam fresquidão por toda a parte. 
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Arvore ali não cresce, ou quando cresça 

(Mão grado a Bóreas) bétula, salgueiro, 

Apenas seus humildes, molles troncos 

De nossos juncos a grandeza egualam. 

Seis mezes soffre o Sol que reinem sombras, 

Seis mezes turvo dia ali vislumbra. 

Ha sempre agudo vento, e gelo agudo, 

Que debaixo dos pés firme resôa; 

E o mudo povo, na prisão coalhada, 

Não tem para revolver-se espaço livre. 

À neve em turbilhões, que rola o vento, 

Se eleva sem medida, atulha os valles. 

O alce, de lignea fonte, indo à carreira, 

Cãe de repente, e encrava-se no abysmo: 

Lucte o misero em vão, que o duro Inverno 

No alvejante sepulchro o enterra vivo. 

Crespa de escarchas, saeudindo a testa, 

O urso brama, e, cedendo ás tempestades, 

Busca por entre neves, passo a passo, 

Gruta cavada pelas mãos do tempo; 

Nºella se entranha, e solitario, occulto, 

Em quanto o inverno dura, está sem pasto. 
Subâmos essas penhas, de ermos cumes, 

Que, arremettendo ao pólo, o mundo cingem, 

Teus olhos sólta pelo mar terrivel, 

Que, espumoso a teus pés, trovões simelha; 

Lá onde a confusão, do cáhos filha, 

O imperio exerce, atormentando as ondas. 
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Escolhos de alta neve aqui deslumbram; 

Além montes de gelo escalam nuvens. 

Ruge a borrasca, a topetar com elles, 

E em pedaços no abysmo ao longe os lança. 

Má sorte a do baixel, que então se afoute 
quella matadora, horrivel plaga! 

Ora a corrente em rochas o arremessa, 

E co'as vagas a morte o bojo lhe entra; 

Ora, qual ferro, a superficie immovel, 

Forja ao lenho infeliz grilhões de gelo. 

Da praia ao longo, os monstros dos desertos, 

Os ares com brainidos amedrontam: 

Das sombras atravez o vento, os eccos 

Levam. tão negros sons ao triste nauta, 

E acabam de abatel-o, anticipando 

No murcho coração o horror da morte; 

À tudo o,que lhe é caro a alma lhe vôa. 
Taes p'rigos vezes tres domou teu genio, 

Cook ! Longe de Albion, da Paz co'a planta 

Demandando outros climas, outras gentes, 

Do sul ao norte dividindo as ondas, 

Correste o mundo, o mundo accrescentaste! 

Primeiro que ninguem no audaz teu vôo 

Do meiodia rodeaste o pólo, 

Montões seguiste de espantosos gelos, 

Por entre as fendas formidaveis foste, 

Com firme coração, no ferreo throno 

O Inverno mais sanhudo interrogaste. 
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Lá vivente nenhum teus olhos toca, 
Maciça immensidade, horror é tudo. 
Ave romper não ousa aquelles ares: 
Só nos confins dos hórridos desertos, 
Só lugubres petreis, entre as procellas 
O clamor desabrido ás vezes soltam. 

Mas que plagas a paz não formosêa ! 
Em ilha, onde os invernos se encruecem, 
Um povo de animaes off'rece ainda 
A bonançosa imagem da ventura. 
Verdes leivas subtis, que ás margens crescem, 
Os leões de Amphitrite ali convidam; 
Moram na costa; e no interior da ilha 
De ursos marinhos multidão repousa, 
Em quanto os pingoins, de aza pendente, 
Na arêa movediça os ninhos cavam. 
Buscam-se mutuamente, ou se desviam 
Todos sem medo, sem malicia todos. 
Dir-se-ia que, os temores desterrando, 
Um tractado a colonia fraterniza. 

Té dos ares o rei, depondo a sanha, 

lei commum seu animo conforma: 

Pousa em rochas, e em torno as aves brincam, 
Sem temer-lhe o relampago dos olhos. 

Ah! Nºum prospero clima, entre abundancias 
O homem guerra immortal declara ao homem! 
Rouba insania de Marte o campo a Céres, 
Sanguento, ferreo globo os sulcos traça. 
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Tormentas a tormentas aggregando, 

O homem leva comsigo ao mar mil mortes; 

Do raio em suas mãos a furia passa, 

Fogo conservador, mimo dos deuses, 

Icaro novo, emfim, lá d'entre as nuvens 

Aos combates preside, estragos dicta. 

Cidades a Ambição além devora, 

Cá o Interesse, afeito a vis cruezas; 

Cem formas, gestos, vozes tóma o crime; 

A Discordia triumpha, e sobre montes 

De irmãos, a que os irmãos despedaçáram, 

Ri dos que vivem, ri dos que morrêram. 

Da desventura assim a especie humana 

(Cheias por ella mesma) exhaure as taças.. 
Do globo mais de um terço em tanto é cinza, 

E de aureas messes a belleza ignora: 

Nenhum campo vê bois levando à granja 

Quantas espigas ministrar lhe é dado. 

Povo nenhum conhece os dons de preço, 

Que Jove semeou por entre as selvas. 

Fôra melhor, mais sabios, mais humanos, 

O habitante imitar de incultas costas, 

D'onde os olhos ao mar vêm superiores 

Novo hemispherio dilatar sem ermos! 

Lê pel: Natureza, estuda alegre 

Os caros vegetaes da patria sua, 

E man:a aos netos seus, de edade a edade, 

Seu nome, seu caracter, e attributos. 
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Cruentos europeus, das impias guerras 
O tragico delirio emfim se abjure. 
Se a paz ao coração vos é pezada, 
Altercae sobre os bens, prazer, ventura: 
Politicos debates estes sejam. 
Antigos elementos decompondo, 
A chimica p'ra vós soprou fornilhos, 
E revelar-vos quer prodigios novos; 
Para vós a poesia, a doce maga, 
O Permesso abraugeu de myrto, e louro; 
As Musas, com fervor de saciar-vos, 
Sempre a nobres prazeres vos convidam. 
Da phantasia aos olhos quanto offertam 
Harmonia dos céos, e magestade! 
Quem, quem figura os extasis sublimes 
De alma, que, longe dos terrestres corpos, 
Segue na immensa À esphera as igneas massas, 
Distancias lhe calcúla, e mede os vultos, 
Mutua attracção no móto lhes contempla, 
Acha, com Herschel, não sabidos astros, 
E farta, o coga emfim de gloria tanta, 
Vae repousar num Deus o pensamento | 
Sa, frio em mim sobejamente o sangue, 
Mo não deixa empreender o ethero vôo, 
Correntes seguirei, junto aos penedos 
Do occulto rouxinol ouvindo os versos. 
Murmurantes florestas, magas sombras, 
Meus amores sercis, e objecto à Musa. 
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Ápoz noutes de ferro, enregeladas 

Mádidos Sues os campos embrandecem. 

Esse uniforme alvor, que tapa os cerros, 
Desata-se por grãos, em rios corre, 

E as aguas da ribeira embaraçadas 

A desfeita prisão, mugindo, rólam. 

Mas o Inverno inda é rei, e escravo o bosque; 
Choras tua nudez, carvalho altivo; 

Por entre a confusão se vê, comtudo, 

À espaços a verdura estar luzindo. 

Salve, côr linda, inestimavel sombra! 
No luto immenso recreaes meus olhos; 
Quaes os prazeres, que a velhice afagam, 
Douraes o horror do tenebroso Inverno. 
Meu animo espertae, inda medroso 
Das estradas por onde o passo arrisco, 
Dos gelos boreaes, motim das ondas, 

E do pezado, horrendo, austral negrume, 

Que lei, que agente ás arvores conserva, 
A despeito do Inverno, o vital succo? 
Ao falto, humano siso a Natureza 
Em véo sombrio estes mysterios furta. 
Gosêmos, basta. Mil arbustos novos, 
Rivaes tão gratos nos jardins de inverno, 
Co'a bella fórma, co'a imprevista graça 
Disputam entre si qual mais encanta. 
Todavia (dil-o-bei?) prefiro a elles 
A hera de cem braços, quer circumde 
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Co'a verdura tenaz carvalho edoso, 
Quer sobre muro, que sustente apenas, 
Nos ares aiongando a curva rama, 
Forme, n'um globo espesso, abrigo ás aves. 
Ali, ao pôr do dia, o tordo, o melro 

Vão convocando a pávida familia, 

Correm, gorgeiam, depinicam fructos, 

E assimelham do Outemno os pretos bagos. 

Quão doce é ao sair de chão lodoso 
Vagar collinas, onde quebra o vento, 

Do pinho em torno, que resôa ao longe: 
A” sombra lá de abobadas possantes, 
Entre o tojo florido, um doce canto 

Os sons da Primavera off'rece ás vezes. 
A lóxia ali verás prender aos ramos, 

E c'o bico encruzado armar seu berço. 
Recem-forrados os filhinhos brandos, 
As soinbras maternaes darão já graça, 
E dus aves o resto, apenas junto, 

Inda seus ninhos não terá findado. 

O Inverno assim se -adorna, e desenruga; 
Mas se a terra escacêa estes favores, 
Quantos em teus jardins arbustos verdes 
Retêm das aves o inquieto enxame! 

Cuida, pois, em juntar aos tristes carpes 
O picante azevinho, o zimbro agudo; 

Té a humilde giesta, adorno aos montes, 
Campestres quadros a compôr ta ajuda, 





POEMAS DIDACTICOS TRADUZIDOS 193 


Ella mesma, estreitando o frio a terra, 
Colheita é da perdiz, lhe acóde, e a nutre. 

O álamo, d'agua amigo, as aveleiras, 
E as bétulas, de Amor têm outras graças. 
Tanto que Bóreas entornando as neves, 
O verdor lhes destróe da instavel coma, 
Abre a flor, e pendendo em ramalhetes, 
Móve os botões à discrição do vento. 

Mas tu, filho do Inverno, espesso musgo, 
Presenta-te aos pinceis da Musa minha. 
De Aquario à urna exposto, entre as geadas, 
Quando as mais flores morrem, tu renasces, 
E então com tua fresca, egual verdura 
Parece remoçar-se a Natureza. 
Era em sondar os teus gentis mysterios 
Que de Emilio o pintor, encanecendo, 
Devia n'um sereno, e doce estudo 
Levar a solidão do inverno extremo. 
Agora a fontinal o embellezara, 
E algum dia talvez nos ensinasse 
Com qgmne arcano feliz tão debil folha 
Da flamma grassadora estragos véda: 
Ora do lycopodio os ramos vira, 
Redes no bosque innumeras tecendo, 
Da fronte, em ar de clava, um pó soltando, 
Que brilha, que troveja, egual ao raio. 
Minimas tribus, povo imperceptivel, 
Disperso em toda a parte, lhe mostrára 

| 
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Espectaculo aos genios tão pasmoso 
Como, oh Virginia, teus aéreos pinhos, 
Ou cedro, que depois de mil invernos 
C'roa o Libano, o páe, co'as verdes sombras. 
Soube que a Natureza inclue ás vezes 
Toda a sua grandeza em curto espaço; 
Mas a innocentes fins obstou-lhe a Sorte. 
No benigno logar, onde em remanso 
Do universo, e da gloria ia esquecer-se 
Piedoso monumento as cinzas lhe honre. 
Seja a simplicidade a que o construa: 
Elle, deusa modesta, elle te amava, 
Tu só tens jus de visinhar-lhe os manes. 
Das arvores da morte longe a sombra: 
Selva queremos graciosa, e fresca, 
Que do amigo los deuses cubra o somno. 
A madre-silva, grata ás almas ternas, 
Já brandamente o mausoléo lhe abraça, 
Em quanto o lauro, dos engenhos c'roa, 
Ergue a luzida, magestosa rama. | 
De chôpos lá se alongue um bosque ameno. 
Filhos dos ares, habitae-lhe a sombra; 
Delicias do philosopho, avesinhas, 
Esta selva tambem vos deva encantos; 
Tionge de olhos profanos, hão de os vossos 
Brincos, prazeres alegrar seus manes. 

So o Fado, transcendendo-me a vontade, 
Me houvera permittido amplas searas, 


A 
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Espaçoso arvoredo, e pingues pastos, 
Em meus ledos jardins erguêra estatuas 
D'aquelles, que privando co'as deidades, 
Cantaram docemente a Natureza. 
Hesiodo, e Rosset, ambos teriam 
Pela mão de Cybéle eterna palma. 
Qual olmo, que a nivel de si vê quasi 
Outro brilhar, subir, seu digno fructo, 
Assim o gran pastor da antiga Mantua 
À seu lado haveria o seu Delille. 
Theocrito, e Gessner co'a molle avena 
Inda ao campestre baile os sons dariam; 
Fôra o bom Lafontaine olhar mil vezes; 
E à Musa tua, alto cantor dos mezes, 
Credora de outros tempos, de outros fados, 
Lamêda de cyprestes consagrára. 
Crer-se-ta que Masson, e que Marnesia 
Minha fresca paisagem desenhavam. 
Vaniere a meus vergeis sorrisos déra, 
C'roar-se-ia Rapin das flores minhas; 
Entre bosque prophetico, e torrentes, 
Tompson creara os canticos sublimes; 
Bernis em laço amante unira as quadras, 
E Saint-Lambert, sobre tapiz viçoso, 
Com a philosophia inspiradora 
Nobre nos grandes o arado apresentára. 
Felis: quem logra tão brilhante quadro, 
Mais feliz quem sem fasto habita os campos, 
x 
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E, psgo dus vigilias Vestez sabios, 

Nas vivas obras suas os medita: 

Não lh» vôa o desejo além do valle, 
Onde, nascente o =ol, seus lares doura, 
Do jardim, que do monte aguas amimam, 
Nem do sombrio, e proximo arroredo. 
(Que prdiria da cidade ao luxo? 

Das primaveras viu belleza, e pompa; 
Vin aos celeiros favoravel Céres, 

E com ditoso pé calcou vindimas. 

Tem no inverno outros gostos. Furta aos gelos 
Os Frageis uttractivos das boninas, 
Orna sem lar, de sombras se rodêa; 

Attenta na compestro economia, 

Doces cuidados, miudezas doces, 

No amor, à apreço dons esposos ligam. 
Com «que olhos vê grandezas momentaneas, 
ló vãos prazores o renes desgraças: 

Nas ondus do universo tormentoso 

Dom mortuos ns relíquias observando, 

Folgn do hnvor neste commum naufragio 
Findo o nem dostino às mansas praias, 

Para dourar seu ocio, vindo a noute, 
Por Pouruafort guindo, no aposento 
Gorros na ilhas da Ctrocia: apórta em Samos, 
Dalta auludoria antigo berço; 

Ola da Minos o afimado imperio, 
Do Gynthio us cumes, ns florestas de Ida; 
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Recrea-se co'as plantas de que Homero 
Celébra nos seus cantos a virtude, 
E à terra os mesmos numes arrancaram, 
Para os herões com ellas guarnecerem. 
Aprazivel philosopha, e conviva, 
Une os visinhos seus á sóbria mesa; 
Voluntario tambem lhes cede ao gosto, 
E d'elles no casal com elles fólga. 
De ferteis plantas, que seus hortos guarda, 
Gosta de lhes levar o espelio tenro. 
Agrada-lhes alguma? O novo dia 
Vê-a entrar nos jardins de seus amigos. 
Satyra, inveja, pestes das cidades, 
Entre elles o ar saudavel não corrompem; 
Um falla de patheticas delicias, . 
Mimo das estações aos camponezes, 
Outro das glorias, dos triumphos nossos, 
E brinda-se de Italia aos vencedores. 
- Córando a vozes taes Lilia; se lembra 
Do imberbe amante, que os herdes seguira, 
Mas que em ditosa paz ser-lhe-ha tornado. 
Quer esconder as sensações, que a turbam; 
À mãe a estende, e removendo o assumpto 
D'est'arte lhe soccorre o doce enleio. 
A afiouteza renasce, a virgem bella 
Em segredo palpita, e dissimula. 
À estes dias de ouro, e riso, e graça 
Opponde vossos dias carrancudos, 


- 
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Vós, a quem a ambição com turva chamma 

Ancêa desde a aurora, e mirra em sombras; 

Que, sempre instados de rivaes zelosos 

As frechas lhes cravaes, que vos cravaram, 

E, mesmo supplantando a turba adversa, 

Vedes voar Fortuna, indo empolgal-a. 

A Ventura buscaes? Nos valles mora, 

Com a fouce na mão seus trigos céga. 

À Ventura buscacs? No prado hervoso 

Livres meditações alegre volve; | 

Ou do salgueiro à sombra, e junto ao rio 

Dórme, cercada de fagueiros sonhos. 

Longe assim das facções, das armas longe, 

Os campos, os jardins eu celebrava; 

Da patria minha aos males mudo às vezes 

Das mãos sentia deslisar-se a lyra, 

Mas qual ave, cantôra apoz tormentos, 

Contentes, novos sons às margens dava. 
Oh tu, meiga Debieu, tu que em meus versos 

Nomeio Elisa! O carinhoso amante 

Deixa co'a sua unir tua memoria, 

E dividir comtigo escassa gloria. 


o 





NOMENCLATURA LINNEANA 


DAS 


PLANTAS MENCIONADAS NESTE POEMA 


Canto primeiro 


Cicuta, Cicuta virosa, phellandrium aquaticum. — Acham- 
se estas plantas nas lagõas, e covas aquaticas: cres- 
“cem varias nas ribeiras. 

Nardo, Nardus indica. — Na India. 

Hortelã d'agua, vulgo Mentrasto, Mentha aguatica. — 
Junto de aguas. . 

Agrião, Cardamine pratensis. — Pastos humidos. 

Trevo, Trifolio pratense. — Prados, logares hervosos. 

Pinheiro, Pinus sylvestris, cembra. — Bosques do norte 
d'Europa, os Alpes, etc. 

Til, Tilia europoea. — Bosques. 

Castanheiro da India, Zisculus hippocastanum. — India e 
feia septentrional, d'onde veiu á Europa quasi em 

Junco, Juncos efiusus. — Lagõas, junto a estradas um 
tanto humidas. 

Vide, Vitis vinifera. — Climas temperados de todo Oo 
mundo. : 

Ortiga, Urtica dioica. — Hortas, ao pé de balsas. 

Asthusa ou Cicuta pequena, ZMthusa cynapium. — Jardins 
e logares cultivados. 

Mercurial, Mercurialis annua. — O mesmo. 
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Marroio, Stachys annua. — Jardins 6 

Grama, Triticum repens. — Campos, espinhaes, hortas. 

Primavera, flor, Primula veris. — Junto á borda dos pra- 
dos. 

Narciso, Narcissus poeticus, pseudonarcisus. — Prados e 
bosques. Duas especies de lyrios. 

Violeta, Viola odorata. — Junto aos mattos, logares som- 


brios. 
Ofris, ou Abelhinha, Ofrts insectijera myoides. — Pastos 
montuosos. 
Pereira, Pyruvs communis. — Nas quintas. Conhecem-se 
72 castas, havidas pela cultura. 
Solda real, Sanicula europea. — Bosques, e ao longo dos 
espinhaes. 

Centaurea, Gentiara centaurea. — Pastos seccos € vere- 
das de bosques. . 

Carvalho, Quercus, robur, cegilops. — Nos bosques. 

Garça, Rubus fruticosus. — Logares abrigados, campos in- 
cultos. 

Salgueiro, Salix alba, purpurea, viminalis, etc. — Sitios 
humidos. 

Vallisneria, Vallisneria spiralis. — No Rhódano e em al- 

lagos de Orne. 

Poa vivipara, Poa alpina vivipara. — Montes de Laponia. 

Boas noutes, Mirabilis jalapa. — No Mexico. 

Palmeira de tamaras, Phenix dactylifera. — Africa, Tn- 

a. e 


Cante segundo 


Trigo, Triticum hybernum, cestivum. — Oriundo da Asia. 

Incenso, An juniperus lycia? — Na Arabia. 

Rosa, Rosa maxima, ete. — Hollanda, jardins. 

Cravo, Dianthus caryophillus. — Baldios das provincias 
meridionaes, jardins. 
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Damasqueire, Prunus armeniaca — Vindo da Armenia. . 
Cerejeira, Prunus cerasus. — Oriunda do Ponto. 
Ceiba ou Mangue, Bombax ceiba. — Africa, India, 
Moka ou Café, Cofea arabica. — Arabia, Antilhas, etc. 
Quina, Cinchona ofieinalis. — Peru. 

' Baunilha, Epidendrum vanilia. — Mexico, etc. 
Cravo, (arvore), caryophillus aromaticus. — Amboino, Mo- 


lucas. 

Noz de Bandá, ou muscada, Myristica oficinalis. — Bandá, 
Molucas. | 

Sensitiva, Mimosa pudica. — Brazil. 

Dionéa, ou Apanha-moscas, Diouga muscipula. — Mexico. 

Jasmim, Nyctantes sambac. — India. 

Amaryllis (especie de àçucena), Amaryllis formosissima,-— 
America meridional e conhecida na Europa em 1598. 

Agathis, Fselinomene grandifiora. — India. 

Congorça rosea, Vinca rosea. — Madagascar, Java. 

Tamarindo, Tamarindus indica. — Na India, etc. 

Nopal, Cactus tuna. — Mexico e climas quentes da Ame- 
rica. 

Roman, Punica granatum. — Mauritania, Hespanha, etc. 

Myrto, cu Murta, Myrius communis. — Europa austral, 
Asia, Africa. 

Palmeira, Chamorops excelsa. — India, Africa. 

Coco, Cocus nucifera. — Margens Indianas. 

Ananaz, Bromelia ananás, — Nova Hespanha, Surinam. 

Laranjeira, Citrus aurantium. — Oriunda da India. 

Estancadeira, Statice armeria. — Bosques, cerros, e terras 
seccas. 

Esteva, Cistus helianthemum. — Idem, 

Abrótano macho, Veronica spicata. — Idem. 

Pinheiro, Pinus aylvestris. — Bosques montuosos. 

Teucria, Teucrium chamepithis. — Bosques, logaras sec- 
cos € areosos. | 

Trovisco, Euphorbia sylvatica. — Florestas. 
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Cravo (flor), Dianthus prolifer, tarthusianorum. — Selvas, 
logares incultos. 

Medronheiro, Fragraria vesca. — Idem. 

Garça, Rubus fruticosus, coesius. — Idem. 

Aveleira, Corylus avellana. — Bosques. 

Carvalho, Quercus, robur. — Idem. 

Olmo, Ulmus campestris. — Idem. 

Freixo, Fraxinus excelsior. — Idem. 

Bordo, Acer pseudoplatanus, etc. — Idem. 

Hypno (especie de musgo), Hypnum serpens, ete. — Bos- 
ques, pés de arvores. 

Salgueiro, Salix caprea, etc. — Logares humidos. 

Golphão, Nymphea alba, — Ribeiras, lagos. 

Cardo-morto, Senecio paludosus. — Margens. 

Litronio, Lytrum salicaria. — Idem. 

Campainha, Convolvulus sepium. — Ao longo das sebes 
ou balsas. 

Tribulo aquatico, Trapa natans. — Lagos lodosos. 

Trevo, Trifolium repens, fliforme, etc. — Leivas. 

Tomilho, Thimus serpillum. — Mattos, logares seccos. 

Faia, Fagus sylvatica. — Bosques. 

Salva, Sulvia selarea. — Borda dos prados. 

Arruda, Ruta graveolens. — Logares estereis. 

Violeta, Viola odora. — Estremas de bosques, etc. 

Lyrio, açucena, lilium candidum. — Originario da Syria. 

Dictamo, Origanum dictamnus. — Creta, o monte Ida. 

Dormideira, Papaver somniferum. — Asia, Africa, jar- 
dins. 

Rosa muscada, Rosa: moschata. — Moréa, Archipelago, 
costas de Barbaria. 

Jasmim, Jasminum oficinale. — Oriundo da India. 

Acantho ou herva gigante, Acanthus mollis. — Grecia, 
Italia, Sicilia. 
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o Canto terceiro 


Cardo, Carduus crispus, ete. — Em campos incultos, ao 
pé das estradas. 

Bardana, Arctium lappa. — Idem. 

Engos, Sabugo, sambucus ebulus. — Idem. 

Cerieira, Myrica cerifera. — Provinda da America septen- 
trional. 

Aster, Aster grandiflorus, ete. — Idem.' 

Tulipeiro, Liriodendron, tulipifera. — Idem. - 

Narciso, Narcissus tazetta. — Oriundo dos districtos meri- 
dionaes. 

Junquilho, Narcissus junquilla. — Oriundo do Oriente e 
partes da Hespanha. 

Tulipa, Tulipa gesneri. — Vinda da Capadocia à Europa 
em 1559. 

Jacintho, Hyacinthus orientalis. — Oriundo da Asia e 

| Africa. 

Feijão, Phaseolus vulgaris. — Oriundo da India. 

Cenoura, Daucus carotta. — Nos prados, à borda dos 
campos. . 

Acelga, Beta vuigaris, v. rubra. — Talvez provinda da 
acelga maritima estrangeira. 

Couve, Brassioa oleracea, v. capitata. — À especie pri- 
mordial nos logares maritimos da Inglaterra. 

Aipo, Apium graveolens, v. dulce. — Nas terras encharca- - 
das, junto a rios. 

Azeda, HRumex acetosa. — Prados e pastagens. 

Cerefolho, Scandix cerefolium. — Campos da Europa me- 
ridional. 

Salsa, Apium petroselinum. — Oriunda da Sardenha. 

Alface, Lactuca sativa. — Europa meridional. 

Agarico comestivel, Agaricus edulis. — Cerros, leivas. 

Cogumelo branco, Agaricus albellus autumnalis. — Cam- 
pos e pastos seccos. 
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Feto, Pteris aquilina. — Bosques, sitios egtereis. 

Melão, Cucumis melo. — Vindo do Oriente. 

Rhuibarbo, Rheum undulatum, etc. — Tartaria. 

Ginsão, Panaz quinquefolium. — China, Canadá. 

Bordo, Acer pseudoplutanus. — Bosques, montes. 

Saudade, Scabiosa succisa. — Collinas seccas, etc. 

Maceira, Pyrus malus. — Originaria de Neustria, onde a 
cultura tem adquirido mais de duzentas castas. 

Azinheira, Quercus ilex. —- Europa meridivnal. 

Arvore de manná, Frazxinus Ornus. — Calabria, Sicilia, 

Loureiro, Laurus nobilis. — Grecia, Italia, 

Jasmim, Jasminum fruticans. — Italia, Europa meridio- 
nal, ete. 


e Canto quarto 


Cedro, Pinus cedrus. — Libano, Monte-Tauro, Siberia. 

Vime, Salix vilellina. — Terrenos humidos. 

Laranjeira, Citrus aurantium. — Oriunda da India. 

Myrto, ou- murta, Myrtus angustifolia. — Europa meri- 
dional, Ásia, Africa. 

Bananeira, Musa paradisiaca. — India, etc. 

Chá, Thea bohea viridis. — China e Japão. 

Balsamo, Amyris opobalsamum, giliadensis, — Arabia. 

Salgueiro, Salix herbacea, lapponum. — Laponia, zona - 
glacial arctica. 

Betula (casta de alamo), Betula nana. — Idem. 

Hera, Hedera helix. — Nas arvores da Europa. 

Pinheiro, Pinus abies, picea, etc. — Montes, selvas do 

orte 

Tojo, Ulex europaus. — Charnecas, sitios incultos. 

Carpe, Curpinus betulus. — Florestas. 

Zimbro, Juniperus communis. — Bosques areosos, collinas 
séccas. 

Gilbarbeira, Rurcus aculeatus. — Bosques espinhaes. 
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Giesta, Spartium scopartum. — Campos, outeiros areentos. 

Aveleira, Corylus avellana. — Bosques. 

Alamo, Betula alnus. — Logares humidos. 

Fontinal, Fontinalis antipyretica. — Lagos, covas aqua- 
ticas. 

Lycopodio, Lycopodium clavatum. — Bosques, logares 
montuosos, abrigados. 

Pinho de Virginia, Pinus canadensis. — America Septen- 
trional. 

Cypreste, Cupressus sempervirens. — Oriundo de Creta. 

Madre-silva, Lonicera sempervirens. — Oriunda do Me- 
xico e Virginia. 

Chopo, Populus nigra,alba. — Bosques e logares humidos. 

Olmo, Ulmus campestris. — Selvas. 


NOMENCLATURA 


DOS 


ANIMAES, AVES, AMPÉIBIOS, PEIXES, INSECTOS 


ci a 


Canto primeiro 


Abelha, Apis mellifera. 

Ovelha, Ovis, artes. 

Salmão, Salmo 'salar. . 

Boi, Bos, taurus. 

Cabra, Capra, hircus. 

Cavallo, Equus, caballus. 

Cuco, Cuculus canorus. 

Andorinha, Hirundo rustica, urbica. 
Pisco, Loxia pyrrula, 

Milheira, Fringilla colebe. 
Verdilhão, Loxia chloris. 
Melharuco, Parus major, etc. 
Tutinegra, Motacilla philomela, ete. 
Rato do campo, Mus terrestris. 
Toupeira, Talpa europea. b 
Corvo, Corbus corazx, etc. 

Pardal, Fringilla domestica. 
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Canto segundo 


Cochenilha, Coccus cacti. 

Bengalinha, Fringiula amadava 
Papagaio, Psittacus versicolor, ete. 
Arara, Psiltacus macao, etc. 
Tartaruga, Testudo caretta, etc. 
Crocodilo, Lacerta crocodilus. 
Germano (ave), Anus querquedula, etc. 
Capricornio, Cerambiz moschatus. 
Rhenna, Cervus tarandus. 

Esquilo, Sciurus vulgaris. 


Canto terceiro 


Leão, Felis Leo, etc. 

Aguia, Falco chryscetos, etc. 
Tordo, Turdus musicus, etc. 
Ave das trevas, Striz budo, etc. 
Touro, Bos, taurus, ete. 


Canto quarto 


Rouxinol, Motacilla luscinia. 
Alce, Cervus alce. 

Urso, Urso arctos. 

Petrol, Procellaria antarctica. 
Loto marinho, Phoca jubata, 
Urao marinho, Phoca ursina. 
Pingoim. Alea torda. 

Melro, Turdus merula. 

lania, Luxia curvirostra. 
Purdiz, Terirao perdrix. 
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CANTO PRIMBIRO 


- DAS SEARAS 


Canto os trabalhos, que regula o tempo, 
Co'as varias estações modificado; 
Arte, que a terra obriga a dar colheitas, 
À que ás vinhas, ás arvores, aos prades 
Dobra a fecundidade, e nos submette 
Tão uteis animaes: para que exalte 
(Bem real) a cultura, e seus preceitos, 
Criam forças em mim Luiz, e a patria. 
Deidades surdas, insensiveis numes, 
Nada colhe de vós meu sério canto: 
Astros, que os annos signalaes, e as quadras, 
O deus, que vos conduz, nos dá seus mimos; 
Sem Céres a seara amarellece, 
Negrejam sem Lyêo na vide as uvas; 
De Pan, e Apollo os fabulosos gados 
Harmonia jmmortal j jámais ouviram; 
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A oliveira não deve às leis de Pallas 
Artes que a nutrem, artes que a cultivam; 
Neptuno é sonho, « e do tridente ao golpe 
Da terra não surgiu o audaz ginete. 

Oh Deus, principio, e fim da natureza! 
Aponta aos passos meus segura estrada, 
Firma, reforça minha voz tremente: 

A fallar de teus dons tu é que ensinas. 

Lá quando a terra, pela voz do Immenso 
Chamada ao ser, se povoôu de plantas, 

De animaes; o homem livre, o homem submisso 
Ás leis do Creador, foi rei do mundo, 

Que só para seu bem se ergueu do nada: 
Quadra das virações, e dos. suspiros, 

Tu com sorriso eterno, eterno esmalte 

Por toda a natureza então reinavas; 

Saífam sem cultura a flor, e o fructo; 
Gostava o racional no céo terrestre 

Bens tão puros como elle: era o trabalho 
Incapaz de fadiga, era o repouso 

Vedado ao tedio: por ingrato orgulho 
Súbito enxovalhada a natureza 

Despe as mimosas, primitivas graças, 

E, surda aos votos do senhor, que a rege, 
Aos votos do homem réo, se muda a terra 
Nºum cermo puvoroso... (ai!) Já não lança 
Senão cer19 importuno, herva ociosa! 
Porém quando, vo trabalho atado o homem 
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Pela herança fatal devida ao crime, . 

Do crime a confissão na terra grava 

Com suas proprias mãos, fertil de novo 

Ella em dobro, em tresdobro, ao homem paga 

Lidas, cuidados, que a cultura exige: 

De criminosos paes infausta prole, 

De celeste eminencia derribado, 

Inda grandezas tem, que ufano admiro! 

À terra, seu degredo, é seu imperio; 

Declaram-se por elle os elementos; 

Presta-lhe o ar co'a frescura, o sol co'a chamma; 

Orvalho, e neve os campos lhe fecundam; 

Descem dos montes a buscal-o os rios; 

ÁÃos usos seus, ás suas leis sujeitos, 

Nºelle acatam seu rei, tremendo, os brutos; 
centro, é harmonia do universo; 

Sem elle não tem ordem, tem por elle 

Ordem tudo entre si: alma, instrumento, 

E mediador de inanimados corpos, 

O seu tributo ao céo, e o d'elles manda. 
“Mortaes, o vosso ardor o ardor me avive; 

Conhecei vosso imperio, e governae-o: 

Oxalá que, regrando-vos as lidas, 

Possam communicar meus uteis versos 

Sempre a fertilidade aos campos vossos, 

Aos vossos corações sempre a virtude. 
Cultor, searas abundantes queres? 

Entende o genio dos terrenos varios: 
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Cada qual tem o seu: nasce, loureja, 
Prospéra o trigo aqui, e ali perece; 
Onde elle se definha as vides folgam ; 
Pedregoso areal, sulphureo campo, 
E de facil collina a pobre encosta 
Bastam para formar humidos cachos, 
E bosques de oliveiras. Vês do cume 
Dos empinados montes, vês nos valles 
Essas mádidas terras, que um regato 
Na fugida veloz anima, ensopa? 
Ali relva infallivel céva os gados: 
Ao barro, ao tufo, aos matagaes, e etrêas . 
Pede a arte em vão colheitas; lá sem força, - 
Lá carecente o chão tolera apenas 
Os fetos, os codeços, as giestas: 
Forte, opimo logar; nas quadras todas 
De flores, e verdura ataviado, 
Por mãos da Natureza infatigavel; 
E em que uma, em que outra leiva, annunciando 
Succos, que a alentam, na indagante dextra 
Se amassam facilmente; esse responde 
Ao constante fervor de sabia industria: 
Em Normandia, em Flandres estes campos, 
De fecunda lavoura exercitados, 
Semênm-se cad'anno, em todos luzem. 

Tal porém não será delgada terra: 
Depois que as messes uma vez te ha dado, 
Úcio cançada quer, tem jus ao ocio, 
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E as forças lhe renascem do repouso; . 
A terra se exhauriu para abastar-te, 
Para mais te abastar descance a terra. 
Os delicados grãos, que vás soltando 
Entre leves torrões na primavera. 
Sem custo brotam, orescerão sem: custo; 
Porém do trigo, e do centeio a planta 
Pede forçosa um chão lodoso, e pingue; 
O tenve, grato arrôz, avantajado 
Pelo othomano a seus manjares todos; 
Que Arabia, e Persia com razão cultivam, 
Que embranquece ao chinez os ferteis campos, 
Quer humidos terrenos, gosta de aguas: | 
* Em qualquer terra o trigo sarraceno 
* Eleva os negros grãos na densa espiga: 
Para ornar de seu ouro o páe, que o géra, 
O cacho, que.o sustem, quer terras fortes: 
O indiano maiz: porém, primeiro ç 
Que o ferro agricultor lhe aprompte os sulcos, 
Conheçam-se estações, o- clima, os ventos; - 
No semblante dos céós colhe a sciencia, 
Que regula do agricola os trabalhos, 
E aponta idoneo tempo á semeadura. - 
Quaes no moto celeste olhos attentos, 
Para do lenho audaz guiar o impulso, + 
À elevação das Pleiades observam, 
E os dous Carros, e as Hyadas chorosas, 
E o funesto Orion; —taes, para darem. 
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Principio a seu trabalho, os lavradores 
Andem co'a vista nos ethereos fachos: 
Foi seguindo-lhe as leis que, firme em breve, 
À cultura encetou a astronomia: - 
Os rudes, os primeiros habitantes - 
Dos campos de Babel, esses outr'hora 
Agricolas, pastores, porque a terra 
Lhes fosse mais propicia, mais fecunda, 
Do mundo aos pólos a attenção volveram: 
Deu leis ás estações o Auctor das luzes, 
O imperio renovou nos doze lares; 
De seu giro annual eis traçam linhas, 
O chefe das ovelhas o é dos signos; 
O Touro logo, e depois d'elle os Gemeos | 
O nascimento aprazam dos rebanhos; 
Nos tropicos o Cancro, e Capricornio 
Fixam solsticios do verão, e inverno; 
Dias, e noutes a Balança eguala; 
Das ceifas o signal compete à Virgem; 
O céo torna-se um livro, a terra absorta 
Olha em letras de fogo a historia do anno. 
Experiencia observou de dia em dia 
O nascimento, e giro aos varios astros: 
Cada qual tem poder, presagios, nome; 
Uns tempestade, e vento, e chuva indicam, 
Outros são para nós os precursores 
De molles virações, e amenos dias. 
Quanto aos humanos a apparencia illude! 
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Signaes das estações se lhe ant'olharam 
Origem d'ellas. .. oh! Poder do engano! 
Homem, não mais do que uma escolha inutil 
O teu arbitrio tem; e em teu arbitrio - 
Os astros exercitam summo imperio, 
Á que 2 inerme razão se oppõe debalde, 
Em vão quer destruir: de teus destinos 
A despotica estrella o bem regula, 
E o mal, e a morte, e a vida: Oh! venturoso, 
Oh! vezes cento affortunado aquelle 
De que a Balança o nascimento acclare! 
Ai! Menino infeliz ! teus fados chóro 
Se o negro Escorpião viu tua aurora! 
Desapparece a Lua, o Sol no eclipse... 
Este horror, que desastre ao mundo agoura |. 
Estremecei, nações, em pranto, em luto; 
Aos vencidos fugi, oh.vencedores; 
E tu, povo, socéga: ante os cometas | 
Devem, devem tremer só reis, só grandes: 
Assim nossa razão foi de erro em erro 
Por artes da impostora astrólogia. 

O agricultor grosseiro a bem dos fructos 
Implorou das estrellas a influencia; 
Uma lh'os fez medrar com dôce lume, 
Gemeu arripiado á face de outra: 
Tu, que reges de noute o eburheo carro, 
Da campestre ignorancia aos olhos deusa, 
Por ella a grão supremo erguida foste; 
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Na enregelada terra; espera o povo 

Que floreçam de Zephyro ao regresso 

Os germes outra vez; Zephyro inerte 

Seus males, seus estragos patentea: 

Joio em logar de trigo os campos veste, 

Que off”recem aos mortaes appavorados 

Perdidas terras, carestia, e morte: 

No horror da fome se alentou a industria; 

Novos dispersos grãos promettem vida; 

A esperança renasce, e pouco a pouco 

Se esvaece o terror: mas a esperança 

Que presta contra ti, necessidade? 

Eis Luiz de seu povo afasta os damnos; 

So para ser sen pãe, seu rei se chama: 

Do trigo oriental baixeis se pejam, 

Em que a sabor do vento ondêa o lyrio, 

E como que das aguas surgem messes! 

C'os-dons do farto Egypto assim Augusto 

Italia aviventou, nutriu Sicilia. 
Emquanto aos campos teus a quadra nova 

Colheitas preparar dos grãos primeiros, 

A terra folgue destinada aos trigos, 

Ardores do verão respire em ocio, 

E a frescura tambem da primavera; 

Se abres a terra então, calor funesto 

Dos semimortos sues devora o resto: 

Mas, quando o astro diurno em eguaes tempos 

Do somno, e do trabalho us horas parte, 
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Outro sulco anteceda a semeadura, 

Das substancias da terra anime a força; 
Se cumpre; sem tardar teus touros junge, 
E cruza os sulcos teus por novos sulcos. 

Dos campos a cultura é sem proveito 
Se de possante adubo os não reforças, 
Reproduzindo evaporados succos, 

E os que ávidas espigas devoraram; 
D'estes auxilios genero, e medida . 

Das terras tuas a exigencia regre, 
Regre-os a condição: se é penetrado 

De alimento robusto em demazia, 

O chão co'a força extrema os pães suffoca; 
E, sustento infeliz de vã folhagem, 

Dá palha mentirosa em vez de trigo. 

De restos os mais vis, e estrume é feito 
Que em teu campo introduz, esparge vida: 
À palha em que animaes diversos pousam 
É dos estrumes a melhor materia; 

Para os multiplicar une aos primeiros 
Cinza dos lares, e o sylvestre espolio; 
Estes pingues montões se ligam todos, 
É aos ardores phebéos amadurecem: 
De próvido cuidado assim mantidos 
Alternam pelo campo os seus tributos. 

Se exhaurida no seio a Natureza 
Entra a degenerar, e quer que estrumes 
Mais fortes, mais fecundos a restaurem ; 
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O margo, de que usaram n'outras eras 
Nossos priscos avós, á tua escolha 
Assim como a castina, e cal se offrecem: 
Se a prudencia os prestar, com taes soccorros 
Pode altamente remoçar-se a terra; 
Com taes lições o agricultor vê cedo 
Atnlhado o celeiro aos pães negar-se. 
Alchimista incansavel, que presumes 
De arêas, de metaes colher teu ouro, 
Attenta o lavrador: quanto é mais certa, 
Quanto mais a arte sua é milagrosa! 
Puro effeito ello extráe de um mixto impuro; 
Por elle transformado, ennobrecido 
OU desprezivel lodo a vida estêa. 
Creu-se por isto que um romano outr'hora . 
Os magicos mysterios exercia: 
Módica herança, aos seus trabalhos docil, 
Com rica novidade os premiava, 
Em quanto desleixados lavradores, 
Visinhos seus, e da indigencia oppressos, 
Sem colher, semenvam: dizem, clamam, 
Que a seus campos chamou dos campos d'elles 
Por arte horrivel encantadas messes: 
Citam-no; elle apparece, e mostra a um tempo 
Os duros enxadões, os bois, o arado; 
Presenta a filha, que enrijou lidando: 
« Romanos, eis o mago, eis a magia 
(Elle diz), e inda auxilio me prestáram 
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Outros encantos, que mostrar não posso: 
Minhas vigilias são, são meus suóres. » 
Falla; é com voz unanime absolvido: 
Onde buscavam crime encontram gleria. 
Tentou multiplicar industria os fructos 
Por hovas experiencias de anno em anho: 
Divide o curvo arado a terra em folhas; 
Uma de aureas espigas se enriquece, 
Outra fica vazia; o sementeiro 
Ha de espalhar, cubrir-lhe o grão nos-suleos: 
A que se deixa ociosa, em pó, tornada, 
A herva parasita acólhe menos; 
Lá corre o trigo proximo, e se estende 
Com maior liberdade, e busca ao longe, 
E encontra um facil nutrimento; os muros 
Espaça aos apertados teus celeiros; 
Filhos do mesmo grão dous mil maduram ! 
Quem é que entre os mortaes se atreveria 
A encher seu coração de uma esperança, 
Que a Natureza em nós concebe a custo ? 
Adopta, lavrador, próvida industria 
Que um quarto de terreno em prados tróca, 
Revezando-os por todo, e dá dºest'arte 
(Unindo novos dons a dons de Ceres) 
Cam pos 208 gados, á lavoura estrumes. 
Se n'um comprido espaço & herança tua 
Propicios herva e grão dividem sempre ; 
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E se profundos fossos, grandes muros 

Em recintos diversos a repartem; 

Se precisa mixtão de adubo, e terra, 
Unida às tuas, as torrige, as muda; 
Nos.annos todos, ferteis, vigorosas 

Te dão searas, te alimentam gados. 

| Arte annosa, e divina, ah! Tu, tu foste 
Nos tempos de ouro, nos primeiros dias 
Sublime emprego dos herões, dos sabios! . 
Ao latino cultor Catão deu normas; 

Ao cultor oriental seus reis as deram! 
Quando a virtude residia em Roma, 

É pobre, e magestosa a sobriedade 

Inda sentia horror às pompas d'Ásia, .. 
Os feixes alliavam-se aos arados, 

E cem vezes o povo achou lavrando 
Aquelles, que subira a dictadores! 

Da plaga boreal guerreiros torvos 

Às necessarias artes desdenharam; 
Quizeram para si boçães, e altivos 

A frecha, o dardo, o alfange, arroteando 
Seus campos cada qual por mão dos servos; 
Appareceram taes os nossos Francos; 
Rompe a verdade em fim por entre as sombras 
Dos arredados seculos ; seu facho 

Acclura e reconduz sciencias, artes; 

Mas o lavor dos campys na ignorancia, 
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-Na funesta ignorancia veiu envolto 
Por instincto servil aos tempos nossos: 
Ate a mais util se avalia em menos. 

O idioma friacez (cuja harmonia 
“Captiva em brandos sons Europa inteira, 
Filho do sentimento, e nobre, e simples, 
De que um timido gosto em demazia 
Os direitos coarcton) nasceu, formou-se 
Da moral nossa, e seus vestigios segue: 
As graças, às paixões, as guerras canta; 
Mas não se imaginou que os sons prestantes 

fadiga rural cingir podésse. 

Em cuanto por vingal-o eu vélo, eu súo, 
Da agricultura protectores nascem; 
Proficuos cidadãos com docta pluma 

Da cega prevenção triumphos logram, 

O preço intimam da perieia agreste, 
Apontam suas leis, e dão leis novas, 

Que mais formosas safras nos promettem. 
-Em meus versos, eultor, podia expor-te 
Altos conselhos seus, altos arcanos; 

Mas da exp'riência approvações espera; 
Arbiira do successo, é lei do sabio ; 

E o que attráe tanto o mundo, a novidade, 
“Só recebe valor das mãos do tempo, 

Quando no fogo estivo as terras ardem, 
É os Zephyros, e as aguas as temperam, 


É o campo destinado ás sementeiras 
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Revolto está por teus finaes trabalhos, 
A escolha da semente é que te resta; 
Escolha, que avultar-te as ceifas póde: 
Toma dos teus o melhor trigo, ou busca 
Nos visinhos terrenos trigos novos, 
Traze a teus sulcos esta raça estranha: 
O grão, se o mesmo é sempre, bastardêa; 
Succos, que amava, exhaustos, e perdidos 
As languidas espigas mais não tocam. 

Ha lavradores próvidos, que ajuntam 
À agua com cinza, e nitro, e com cal-viva, 
E o grão preparam n'elles, e exp'rimentam ; 
Com isto os campos teus não poucas vezes 
Se c'rôam de melhor, mais basta messe: 
Tu depõe a semente em brandos tempos; 
Ou seja quando o Sol preside à Libra, 
Ou quando elle, deixando-a, encurta o giro: 
Morniente os dias dos agudos gelos 
Cumpre não esperar; produz o trigo 
Semeado mui cedo herva ociosa, 
Mas tardia semente os frios matam. 

Tanto que a recebeu no seio a terra, 
O germe impaciente ao grão se escapa, 
E de longa cultura em breve o premio 
Será verdor gentil ornar-te alqueives; 
Mas quando em Capricornio o Sol detido 
So pallido clarão nos céos diffunde, 
A terra é som vigor, e a raiz tenra 
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Não póde penetrar, subir, nutrir-se: 

N'este asylo feliz dormindo os germes 

O sôpro evitam do inimigo inverno. 

Mal que volve a andorinha aos climas nossos 

Nuncia leal da rosea primavera, 

Se a herva das seuras te apresenta 

Vãos atavios, luxo ambicioso, 

Teme nas messes abundancia esteril, 

E ao cordeirinho entrega inutil pompa. 
De Favonio seus dons a terra fia, 

Brotar com elles vejo a relva, o cardo; 

Ah! Se infesta raiz não lhes arrancas, 

Tenro inda o fructo, inda leitoso abafam : 

Dá-lhe seguro abrigo em seus casulos 

À espiga vacillante: eis annuncia 

Madura edade nas madeixas louras; 

Muro, que forma, lhe resguarda a fronte 

Contra a feroz procella, e contra as aves. 
Inda vemos: sorrir-se a primavera 

Quando o voluvel Zephyro amoroso 

Vôa às espigas, e com ellas brinca; 

Afagadas da pluma, ao sôpro doceis 

No mobil troncosinho ondeam presas: 

Vejo apertar-se, abrir-se a densa turba, 

Lá se curvou, se ergueu, correr parece: 

Dos ventos a sabor, ludibrio d'elles, 

Assim rólam no pego as leves ondas. 
Mas, precedente a luz, que nevca triste 
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m agua, em cal, em cinza, em saes dispostos 
ara alterado grão remedio ha prompto: 
Luiz sobre este invento emprega os olhos; 
Co'a mão real, que imita a mão suprema, 
Alta experiencia em Trianon confirma, 

E os paternos, magnanimos cuidados 

Do monarcha immortal com ella instruem 

Quantos cultores seu imperio lavram: 

Das artes, e da França esteio, e gloria 

Luiz é cidadão, e heróe a um tempo; 

Dos sabios é modelo, é pão da patria; 

As eras todas voará seu nome, 

Sua beneficencia às eras todas. 

Mas se do Rei dos reis furor terrivel 
Sobre teus louros pães seus golpes vibra, 
É toda a industria vã, e a teus pavores 
Não resta mais que as preces, mais que o pranto: 

- Sóbe um vapor, se alonga, e se condensa; 
Foge o sol, o ar sibila, os céos negrejam; 
De nuvem pavorosa em bojo espesso 
Procellas amontoa a mão do Eterno, 

E sobre nossas frontes as suspende: 

Elle assoma: o relampago o precede; 

Seu formidavel throno occupa o centro 
Do pólo, que fraquêa ao pezo enorme; 
Phalange de Aquilões lhe ruge em roda; 
Furias, mortes aos pés, a famma o c'rôa; 
O raio abrazador na mão lhe ferve, 
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Já não é mais que um céo, faiscas tolo; 

Rompe, salta o relampago; os ouvidos, 

Exhalando-se o fogo assusta, .fére 

Com repentino, amiudado estrondo, 

E de sulphureo cheiro empasta os area; 

Penetrado o crystal dos igneos tiros, 

Sem que elles o traspassem, todo se enche 

De vestígios errantes: com est'arte 

Um feliz Salmonêo reluz, triumpha, 

Faz que a terra assombrada escute o raio; 

E, Prometheo sem crime, aos céos o rouba, .. 

E em nossas mãos depõe o ethereu fogo. 
Mais felizes comtudo os habitantes 

Das margens, que fecunda alegre o Nilo! 

Não se ouve lá tropel, motim dos Euros 

Turbar aos ares seu murmurio doce; 

Em aguas o vapor não se resolve, 

Nem do seio os coriscos lhe rebentam: 

Lá sempre um puro sol derrama os dias; 

O cés calmo, e risonho, e transparente 

Lá de saphira, e de ouro as côres véste: 

De seis luas no espaço ao grato clima 

Dos montes de Ethiopia descem chuvas; 

Reforçado com cllas sóbe o Nilo, 

Aguas desmanda pelo egyvpcio campo, 

Que seus thesouros só do rio espera: 

Quando ás portas do tropico é detido 

Phebo por Cancro, longo mar se ant'olham 
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As campinas do Egypto; é ar, é ondas 
Tudo quanto apparece ao longe, ao perto: 
Cidades se abandonam, formam-se outras 
De unidas barcas, ondo o riso, as danças, 
Festins, e jogos, e harmouia offertam 
Espectaculos mil por toda a parte: 
O Nilo a seus canaes emfim recua; 
Fecundadas por elle, e sem que exijam 
Os desvelos, que aponto em meus preceitos, 
Sem custo, ou adubio as messes brotam; | 
De relva, e flores no verdor, no esmalte 
O Egypto representa um prado immenso: 
Quando reina entre nós o brusco Inverno, 
Cuja grenha erriçada os gelos c'roam, 
Vôos, Zephyros, brincaes na egypcia plaga; 
E, quando a relva aqui revive apenas, 
Ao ferro ali succumbe a flava espiga. 

Oh vós com quem não tanto é de seus mimos 
Pródigo o céo, vivissimos ardores 
Esperae do Leão: quando elle impera 
As messes brilham como o gol, que as doura; 
À espiga encurva a testa, e d'entre silvas 
Rouquejando a cigarra invoca a ceifa: 
Já pacifico exercito se avança, . 
Toma a fouce na mão, e os trigos séga; 
Derramados sem ordem ficam, jazem 
Por aqui, por ali; depois em feixes 
Em ligados montões amarellejam. 
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Da profana ciiade icnora Os vicios: 

De voluvel paixão caprichos firmam. 

E em corações. que nem desprende a morte, 

Se une Hymenéo 4 Amor, pureza ao gus:u. 

Tu celleiros propicios cauto escolhe. 

Ao frio, à calma impenetraveis sejam; 

Francos aos Nortes, satisfeitos d elles, 

Teu louro cabedal dos Sues preservem; 

Desvelados teus olhos o examinem, 

E com robustas mãos se espalhe, e mova: 

Teme a quente estação; nella apparece 

O gorgulho cruel; esse inimigo, 
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Contagioso insecto os grãos traspassa, 

Os come, ou inficiona: inda o não sabes, 

E o numero fatal de seus enxames 

Já dos trigos ao numero equivale ; 

Não destruindo a raça matadora 

Fica o roído grão poeira todo: 

Do vinho o cheiro activo, e plantas, flores, 

O álbo importuno, que ao colono é grato, 

O óleo tambem que de um rochedo emana; 

São dons da Natureza uteis venenos. 
Caterva de forinigas sãe das covas, 

Investe as eiras, O*celeiro investe; 

Longo exercito “marcha em campo estreito 

No transporte do espolio ferve a turba: 

Esta o pezado grão conduz na boca, 

É aquella maior furto a rastos leva; 

Regem outras o passo, à obra incitam : 

Suas próvidas leis convem que imites, 

O exemplo d'ellas teu desleixo emende ; 

Mas cerra os armazens á negra chusma, 

É atulha os subterraneos onde habitam: 

Ha para as destruir mais facil meio; 

Entorna-lhe no asylo agua fervente, 

Colhe as formigas na innundada estancia, 

E em igneas ottdas 0 inimigo affoga. 
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Porque os thesouros de teus campos durem, 


Arte simples, e nova dá leis certas: 
Na joeira se alimpe, e da humidade 
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Vide 4 Forntenoi, vêge nos campos 

Deste 1:04, magnanimos guerreiros 
que, olisislo-os, elle inflamma, e guia aos louros : 
Hduz prodencia do meu rei ao lado, 

Heliag grromloza heroica, e brio nfano: 

Nina ploslongres adversas bramam, lavram 
Doepueranea fallaz, » presumpçosa, 
Mseagse aii te insana, insano orgulho: 

fntie eles, o entre nós audaz braveza 
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De fileira em fileira esparge a morte; 

Mas o Thréicio numen carrancudo 

D'esta scena de horror córta o progresso, 

E só furores vãos deixa aos vencidos. 

Os passos de Luiz segue a victoria; 

O heróe triumphante a humanidade escuta, 

Lamenta o sangue, que os trophéos lhe importam, 

E, porque outorgue a paz, só quiz a palma. 
Delicias do teu povo, oh rei sublime! 

A tão recto desejo os céos annuem: 

Já, já vão renovando os lavradores 

Seus puros passatempos; e, a teu nome 

Co'a voz do coração mil vivas dando, 

Dirão a nossos netos: « Messes, festas 

Devemos a Luiz; não préza menos 

Venturas nossas que proezas suas. » 
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Eis o terreno da cepas deleitoso: 

Lá surge a parra, macdurece o cacho; 

Mas ha paragens ali mesmo ingratas, 

A que repugna sem virtudo a cepa, 

E a que nunca se afaz, Parca, ou estenil 

fi nobre chão barrento; é forte em pingue, 

Maa tristemente fertil: esconder-lhe 

Cumpre no abrigo de «moravel clima 

Soptentrional carranca, o ventos bravos. 
Ama o csensro pendor de um bello outeiro, 

Onde a terra sulpharea, leve, unida 

Ham chão fragroso co'a volante arta, 

Recebo toda a Juz do sol mais vivo. 

Ali (mercê dos reflectidos lumes) 

Do optimo frnetos se enriqueco a vinha; 

Noivos, por lavra e lavra ali já gastos, 

Cospom chama eficaz, que aos troncos salta: 

Assim vemos a pedra onde ella, ocenlto, 

Do frio, duro seio é avrancado; 

O nço prompto a golpêa, são do embate 

Ignea scentelhaçe pula, e brilha, o morre. 
Do nlfissmos outeiros no recosto, 

Onde n cep firmar-so apenas podo, 

Worvente alluvião, quo vem dos montes, 

Vales com teus plantios alastrára, 

Ne duplicados, vigorosos muros 

Da procella no furor não fossem diques; 

Watarto o atavio é dos fecundos 
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Serros, que à Tam, e o Rhadano lumalecem: 

La dilgentes mãos vi diaç e dia 

Trazer dos valles os torroce lodosos, 

Cubrir das rochas a nudez asvento, 

Communicar-lhes vidaç e fevundalas: 

Emendando a madrasta Natureza, 

Assim, oh arte, amphithentio fórman 

De fores, fruceton, e arvore que erguido 

Em ledas gradações nos montes oba, 

Onde as messes, v as copas nascem pendem, 
Cavásto os FOIONS 1) experience foca 

Escolha dos plantios, e distance: 

De arraigados pimpolho que verdejom 

Com primaveras tres, mervir te pólos, 

D'esses aluimnos tem, que no viveiro 

Primicias do raizes te ollertuman: 

Mas isto, ascfs custoso, aech e inutil, 

De experto vinhateiro é ne jeto; 

Imita-o, corta eua emb figeca-dos 

Que houveras oacolbido em troncos foptaias 

Arrancadeom à mãe cento tenra, 

Enfeixado-, captivos guga, cm terra, 

Grãos esperando a que qe destina so certo, 

Logrem frewnra, e ago cuipes vo rama, 

quando, 1, “MEU ATI eso cam qerazem climas 

Faz qe ceisero Lato Cie a ttdes 093 pus, 

Conduzs tenues pastos; a ec puadra 

Em angrniar feição Síria a terra: 
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Já celebrei cultura, e dons de Céres: 
Acode, vinhateiro, às vozes minhas; 
Teus outeiros dispõe, sazône o cacho, 
Nas adegas depois se envase o nectar. 

Eu vou cantar beneficencias tuas: 
Meu estro altêa, oh Deus. que preservaste 
Do nanfragio do mundo um ente pio, 
Gran patriarcha das edades duas, 
Que, da vinha cultor, seus usos soube. 

O homem, subido da maldade ao cume, 
O raio vagaroso assoberbava; . 
É disposto 4 vingança emfim o Eterno 
Já In exterminar perjura estirpe: 
Um justo o suspendeu; --- Noé sómente, 
Só em todo o universo, obteve a gloria 
De que or céos dentre os impios o estremassem 1 
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Assim que a lignea estancia elle findara, 

A terra com seus povos foi proscripta; 

Ferrenho o pólo, o pólo inexoravel 

Ante os olhos attonitos derrama 

Torrentes até'li nos ares presas; 

Sólto o Oceano da barreira immovel, 

Onde a mão do seu Deus lhe estreita as furias, 

Sãe, corre, ferve, brama, innunda a terra; 

Tudo morre entre as ondas, tudo morre: 

A arca só do universo é a esperança. 
N'isto o senhor, e o pãe da Natureza, 

Por sua rectidão desaggravado, 

A cholera mitiga, acena aos ventos, 

Que, os céos acrysolando, a terra enxugam : 

Pouco a pcuco resurgem penhas, serras; 

O remidor baixel no Armenio monte 

Encalha finalmente; as ondas fogem 

Por aqui, por ali a estrada abrindo, 

E como que as montanhas nascem d'ellas; 

Entra mugindo o mar no leito enorme, 

E volve etherea lympha ao seio ethereo. 
Mas do salvo mortal qual é o espanto! 

Que lugubres mudanças pavorosas 

Yê no seu domicilio! Eis alterada, 

Eis d'agua a terra aberta em fundas bôcas 

Qs matizes perdeu, perdeu o esmalte, 

E confuso montão de lodo, e rochas; 


Já nas rotas, miserrimas entranhas 
%* 
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Qual ao ginete restitua o brio. 

Quer que lustre vistoso as lãs enfeite? 

Visinhos bosques lhe deparam côres: 

Quer a peste abafar de um mal terrivel? 

Antidotos em flor lá tem nos valles. 

Se da raivosa fome horrores lavram, 

D'elles a duração não teme aos filhos: 

Cuida em remil-os a sciencia logo, 

E expulsa precisões, velando á porta: 

Dá-lhe luz, patentea-lhe o regresso 

Dos naturaes thesouros, não pensado: 

Nos bosques tanto fructo, aos ramos preso, 

Tanto occulto na terra. Espalha, ensina | 

Com que arte agrestes plantas substituem 

À carencia fatal dos dons de Céres;. 

E como soube em pães mudar a industria 

Dos trevos o botão, do pinho a casca. 

Vê pela folha, pela flor conhece 

O designio dos sues, o das procellas, 

E a monção das sementes, e a das ceifas. 
Da sciencia mormente as leis escuta 

Tu, que tornas co'a enxada a terra docil, 

E ordenas os jardins; mas não te enganes; 

Entre os bosques sómente é que releva 

Estudarem-se as leis da Natureza. 

Ella atravez dos campos quer que a sigam, 

Quer que trepem com ella aos altós cumes, 

Que busquem sitios onde crescem, brilham 
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Vegetacs, que plantou co'a mão prestante. 

Sem interprete ali fallando aos olhos, 

Gosta de expôr incognitos portentos. 
Plantas, que Tauro cria, e cria Atlante, 

Desejas cultivar ? Colhe no estudo 

Qual o caracter é do chão, do clima 


Em que usam de medrar ; que ventos amam, 


Debaixo de que estreila emfim descobrem 

Do seio os mimos: só então, sustendo 

De uma flor peregrina o molle tronco, 

Fazes que a patria no teu campo encontre. 
Mas anteponho a tudo amigas plantas, 
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Que a intempérie afrontando ao longo inverno, 


Me habitam, por querer, no chão da patria. 

Se as voltas explorar vou d'um rochedo, 

Acho, ao subir, favor na verde rama; 

Se vastos campos corro, as flores suas 

Seguem meus passos, e detém meus olhos. 

Seus ramos complacentes, á porfia, 

Se curvam para mim do fructo ao pezo: 

' Vivo dos fructos, e meus males fogem 

D'ante as virtudes que possue o tronco. 

Vamos nossos jardins ornar co'as plantas, 

É ao lavor nos presida o deus do gosto. 
Dous ufanos rivaes a terra partem ; 

Um, das regras fiscal, nascido em França, 

Entre as artes caminha, envolto em pompas. 


Ornam-lhe a fronte mil festões, e as quadras 
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O tronco o adopta, e mais feliz, mais farto 
Dá novos fructos, numerosa próle. 
C'roam-se em tanto os pâmpanos de flores, 
E recolhem do sol calor propicio; 
Mas, se o planeta por mais ampla estrada 
Sobe ao cume da abobada celeste, 
Porque aos ruio: phebêos a vinha esquive 
O cauto vinhateiro ampara as cêpas; 
Com a enxada nas mãos abre o terreno, 
A perfida raiz destróe das hervas, 
Em visinhança ao tronco estacas planta, 
Que os braços lhe mantem quando se alonga; 
Rege os pimpolhos, que no extremo abundam, 
Um ramo se condemna, outro se escolhe. 
Prende a altivez de ambiciosa folha, 
E, se lhe empece, un; botãosinho arranca: 
Mais fecundo perdendo ávidos filhos, 
Só ramos uteis fortalece o tronco. 
Formam-se os cachos, e o calor bem cêdo 
Ha de pintar-lhes duvilosas côres: 
Quando, cubrindo-os a folhagem densa, 
Oppõe á luz diurna um véo sombrio, 
Tornem-lhe a luz, e mais vermelho o fructo 
Vê-se que 'ao sol de purpura se tinge: 
Em vicejando sem arrimo as cepas, 
Basta entrançar-lhes a madeixa longa. 
Jámais das vinhas te enfastie o amanho, 
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Ellas soccorros teus assiduos querem: 
Já forte, e nova terra estão rogando, 
Já nutrimento de abundoso estrume; 
Herva destróes em vão, e em vão repulsas, 
Kill, se reproduz; teima em tiral-a: 
À nojosa lagarta, occulta aos olhos, 
Prole depõe no pâmpano recente, 
Se esconde, envolve, e da folhage infecta 
No curvo seio em segurança vive. 
Pernicioso insecto eis sãe da terra, 
E, roendo a raiz, faz guerra ao fructo: 
Dos caracões o rojador enxame 
Com a escuma tenaz corrompe as uvas; 
Contra tanto inimigo armar-te deves, 
É os damnos com desvelo acautelar-lhe: 
Ergue uma balsa, os herriçados muros 
D'ali rebanhos com o espinho arredem ; 
Da cabra mais que tudo o infenso dente 
Para a cepa, que fére, é peçonhento: 
De trabalhos um circulo te abrange; 
O anno aponta, voltea, e retrocede. 
À quadra mais feliz, mais opulenta, 
O outomno a teus desejos apparece: 
Cals-se, e dormê o vento, o sol no giro - 
Distribue egualmente a noute, e o dia; 
De importunos ardores livre a terra 
Espira os molles Zephyros; a planta, 
Toda pomposa dos seus dons mais bellos, 
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Já para nos brindar inclina os ramos; 
De fructos mil c'roada a Natureza 
Nos convida ao festim, que lhe orna a meza; ' 
O cacho aos olhos sazonado offerta, 
E envolto em superficie azul, ou roxa. 
Dado o signal, enc:ta-se a vindima; 
Enxame camponez caminha 4 pressa, 
Dirige-os o prazer; co'as mãos activas, 
Da cantilena ao som, cercêam cachos; 
Porém fructos com civa, ou abortivos 
Do thesouro commum são refugados; 
Deixa esses bagos, alimento de aves, 
Não te manche os toneis seu podre sumo: 
Aos cachos apanhados n'um só dia 
Não dás um só destino; estes se elegem 
Entre mil para a meza, e se mergulham 
N'ºagua fervente de que surgem brandos; 
O so] murchou-lhe a flor da mocidade, 
E rugas a velhice antecederam; 
Aquelles, cujo preço é venerado 
Da quadra fria, engelham-se nos tectos, 
Pendentes envelhecem manso e manso. 
Acolheu-se a teus muros a vindima, 
Folhas enjeitas, e a despida esgalha; 
Sobre taboas depois, com arte unidas, 
Nús, vigorosos pés espremem cachos: 
O sumo em grossas ondas vae manando; 
Preso nas pipas, nos toneis captivo 
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Fuma, ruge o liquor, e sobe, e ferve; 

E co'a pelle, que tinge, misturado 

Toma o lustre, o calor de um vivo fogo. 
Cinco vezes a noute os véos desdobra, 

Cinco vezes o sol desfaz as trevas, 

E gota a gota nos crystaes filtrado, 

Qual brilhante rubi, cãe puro o vinho; 

Convem que sáia então da cuba, e seja 

Das fezes desviado: os ligneos muros 

Dos vasos, que encha, o carcere lhe apertem. 
Era em Grecia, em Ausonia um tosco barro 

Estancia fragil dos ferventes mostos: 

Ou no seio de um odre amotinados 

Não poucas vezes a prisão rompiam: 

Teu povo, oh mãe, oh Gallia industriosa, - 

Soube em curva madeira obstar-lhe às furias, 

Taboas juntando, circumdadas de arcos, 

De invencivel cadêa os opprimiam. 
Quando fallece o vinho á cuba exhausta 

Toma dos bagos o fumante espolio : 

Eil-os já, no lagar accumulados, 

Ão pezo gemem de abatidos fusos; 

Sáem da uva esmagada os sumos logo, 

E regatos de vinho a terra innundam; 

Tropel vindimador ao vel-os folga, 

Tomam cópos nas mãos, dão graudes sorvos; 

É, so outra vez na cuba introduzirem 

Estas já fézes languidas, cançadas, 
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E as afogarem n'agua, em breve a córam; 
Apparencia de vinho engana os olhos, 
Succo de expressos bagos a presumem, 
Mas do falso liquor o travo insulso 
Mostra a franqueza da mistura impropria. 

Eia, engenhoso amante de aureo vinho, 
Queres que, rindo aos olhos, saiba ao nectar? 
Nunca dos cachos te allicie o alambre, 
Dão liquor fraco, amarelleja em breve; 
Nasce vivo liquor das uvas negras, 
E experto, e scintillante as quadras vence: 
Arte se deve de Champanha aos povos 
Que um corpo aos vinhos dá firme, e duravel; 
Est'arte presta só. Depois da aurora 
Aos lumes de um sol puro escolhe, apanha 
Uvas tintas de azul, e inda orvalhosas; 
Estende-as mollemente, e vae d'espaço 
Lançal-as n'esse dia em teus lagares, 
Sintam do fuso os golpes; ser costumam 
Primeiros prantos seus seus dons mais doces; 
Humor, que se lhe extrãe do seio à força, 
De um pallido rubí tem côr incerta, 

Lá nas adegas que ruido sôa! 
Que ondas são estas, que em toneis escumam 
Deixa livre abertura ao mosto accezo, 
E sem custo entre o ar, saia, e murmure: 
D'est'arte, quando tubos aprisionam 
Ondas, que vão caír n'um tanque vasto, 
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Recêas que do vento o bafo incluso, 
E, agua, espertada na prisão por elle, 
Unindo-se, os canaes arrombem todos, 
E abres então respiradouros livres: 
No carcere egualmente o vinho ruge, 
Levanta borbulhões, e crê que o rompe; 
Escumando se apura; ajuda-lhe o erro, 
Nutre-lhe a furia, porque amanse o fogo; 
Ardores juvenis tempéra a edade; 
Repousam finalmente, e se amaciam. 
Então dos lares teus os subterraneos 
Emtorno aos muros os toneis acolham: 
Resguardar-te as adegas deve a terra; 
Se os éccos do trovão teu vinho assustam, 
Move-se, ferve, turba-se, descóra: 
O aceio impere na tranquilla estancia, 
E a todo o cheiro inaccessivel seja: 
Longe ess'arte impostora, essa que 08 nossos 
Puros bens viciando, ao vinho ajunta 
Agradaveis peçonhas; sobre a escoria 
Quando mui longo esquecimento o deixé 
Que elle se allie co'a inimiga temam; 
Do lodo corruptor largue a morada, 
Remoto d'elle, e preservado exista. 
Queres que.os vinhos á clareza, ao pico 
Aggreguem seus rubis, ou viva-espuma ? 
Do seio dos toneis convém que os tires 
No tempo em que renasce a Natureza. 
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Eis o terreno ás cepas deleitoso : 
Lá surge a parra, madurece o cacho; 
Mas ha paragens ali mesmo ingratas, 
À que repugna sem virtude a cepa, 
E a que nunca se afaz. Parca, ou esteril 
É sobre chão barrento; é forte em pingue, 
Mas tristemente fertil: esconder-lhe 
Cumpre no abrigo de amoravel clima 
Septentrional carranca, e ventos bravos. 

Ama o escasso pendor de um bello outeiro, 
Onde a terra sulphurea, leve, unida 
Em chão fragoso co'a volante arêa, 
Recebe toda a luz do sol mais vivo. 
Ali (mercê dos reflectidos lumes) 
De optimos fructos se enriquece a vinha; 
Seixos, por lavra e lavra ali já gastos, 
Cospem chamma efficaz, que aos troncos salta: 
Assim vemos a pedra onde elle, occulto, 
Do frio, duro seio é arrancado; 
O aço prompto a golpêa, sãe do embate 
Ignea scentelha, e pula, e brilha, e morre. 

De altissimos outeiros no recosto, 
Onde a cepa firmar-se apenas póde, 
Fervente alluvião, que vem dos montes, 
Valles com teus plantios alastrára, 
Se duplicados, vigorosos muros 
Da procella ao furor não fossém diques; 
Est'arte o atavio é dos fecundos 
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ardente no lar se faz d'est'arte; 

ovo trabalho a rectificam, 

do vinho eis despe a fleugma; 

e cãe purificado. 

ontpellier, a industria vossa 
usa formar util ferrugem, 
arriscada. Ali no fundo 

escura adega mergulhaes os cachos 
Um urnas, onde o vinho se lhe embebe: 

Batido cobre de estendidas folhas 

No cacho longo tempo está confuso; 

O vinho aii so azéda, ali fermenta, . 

E o exhalado espirito derrama 

Verde vapor na ferruginea massa. 

Bátavo, subsistir com taes venenos 

Vês os teus diques, e as cidades tuas; 

Seguros dentro d'agua os alicerces 

D'insecto estranho tal peçonha os livra: 

Tu, cuja mão copia a Natureza, 

Tu, cujo audaz pincel dá vida aos quadros, 

Enche-o d'este util pó; com elie exprime 

Louçã verdura, que ameniza os serros, 

Quando o vinho nas fézes, novo ainda, 

Vae fermentando, scu fervor se apura 

Dos mais grosseiros sáes; endurecido 

O sarro nos toneis, d'ali tirado 

Se aprompta para mil-necessidudes. 

Não sei de clima, que dispute à França 
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Dos seus famosos serros a excellencia: 
L'Hermitage, e Cahors aos gostos nossos 
Dão generosos, dão maduros vinhos, 
Vinhos fartos de espirito, e constantes. 
Madureza co'a força emparelhando, 
Os de Occitania, e Rhodano assignalam; 
Lóte-os experta mão com outros vinhos, 
E affoutos vão luzir dos reis nas mezas. 
Liquores que, oh Vienna, aromatizas 
Quão gratos me seriam, se a mal-firme 
Razão minha o vapor lhes não temesse! 
Nas aguas seus thesouros estendendo, 
Vê Garôna o solicito britanno 
Que os perturbados vinhos lhe carrega 
Nos seus lenhos innumeros; os vinhos, 
Que sobre as aguas em passagem longa 
Austera condição despir costumam. 
Deleitoso Borgonha, a ti se inclinem 
Tão claros nomes, e o seu rei venérem: 
Une-se alegre bando á face tua, 
Bebe prazer, saúde a largos sôrvos: 
Rival digno de ti, tambem Champanha 
Risos, jogos conduz, e Amor, e as Graças; 
Do vivo seu liquor a espuma bella, 
Fendendo o ar, que a aperta, sobe, e pula; 
Na luz vence o crystal, no gosto é nectar: 
Emulos immortaes, ambos contentes 
Da vossa fama, sem victoria obterdes, 
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Contendei-a entre vós, armae sequazes; 
As guerras suas são risonhos brincos, 
Mimos, e amores a peleja expertaim. 

Ha dourado liquor, brilhante vinho 
Que psrece os prazeres o aprestaram; 
Seu calor salutar, depois de ledo 
Opíparo festim, fomenta, aquece 
De já cançado estomago a tibieza: 
* Nos campos, que de Tubal honra o nome, 
* Nectáreo moscatel, assim prospéras. 

Reconheço os teus dons, e teus perfumes 
Amo oh suave humor, que a custo entornam 
Bages de Frontignan! O precioso 
Tokay, teu digno contendor, te eguala, 
Se ataso não te excede. Ouro, escondido 
Entp o terreno onde seus cachos surgem, 
D'elbs no seio co'a substancia cása: 
Inferores a ti, no grão segundo 
Repa'tem nossa escolha os oittros vinhos; 
Canaias, Alicante, e.Syracusa, 
Chira, e Pacaret, Málaga, Iberia 
O goso acariciam: Grecia exalta 
Inda le Lesbos os vinosos cumes, 
E o nctar vosso, oh Tenedos, oh Chio. 
Sobreardente brazeiro a Creta em Ginossia 
Condesa pouco a pouco as malvasias: 
D'intenas brazas o Vesuvio accezo 
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Seus ritos, seus mysterios vãos, fallazes; 

De uvas, e de hera engrinaldado assoma, 

Pâmpano sempre verde o thyrso lhe orna: 

Às socias, pelo mosto avermelhadas, 

No monte Cytheron orgias celebram; 

Faunos lhe estão d'aqui, d'ali Sylvanos; 

Silêno ou cambalêa, ou vae-lhe em braços. 
Da turba os phrenesís irrita Brómio; 

Eis Lycurgo, Penthêo despedaçados, 

* À mãe (ah! já não mãe!) lacéra o filho: 

Aos vicios consagrado o culto infando, 

E ás virtudes fatal, do sabio é odio: 

No ardente fanatismo o povo accezo 

De ramos allegoricos se cóbre, 

Pelles de tigre véste, e sobe aos montes 

Ismaro, ou Pélio; rapido os vaguêa; 

Religião, piedade o torna insano: 

Meénades em torrente o campo innundam, 

Ferem o éneo instrumento, uivam nas serras; 

E a douda embriaguez, gerando excessos, 

Muda-lhe o culto em crime, o zelo em furia. 
Das festas de Lyêa bando atrevido 

Cedo em Athenas a tragedia fórma. 

Eschylo a cria, Sóphocles a eleva, | 

E em seus versos de fogo a adora o mundo: ; 

Est'arte, que, pathetica, terrivel, 

Grande, sublime, audaz, maior que todas, 

Galardôa a virtude, atterra o crime, | 
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De brutaes espectaculos nascida, 

Filha da Insania, em Grecia ennebreceu-se, 

Em Roma descaiu, puliu-se em França. 
Rival dos gregos, e das orgias suas, 

D'elles as saturnaes colheste, oh Roma: 

A par de seu senhor sentado O servo 

Egualdade exprimiu dos tempos de ouro; 

Licença, embriaguez por toda a parte 

Seculos de'innocencia ousaram crer-se: 

O carnaval emfim d'este proscripto 

Tumultuario culto exclue o pejo, 

Mas o espirito seu tem conservado. 
Politica firmando até nos gostos 

Sagrou-lhe sobre o mar Veneza um templo: . 

Dos tribunaes ás venerandas portas, 

Sorrindo-se, apparece a Liberdade, 

E rigor, subjeição d'ali remove; 

O instante, que seus jogos annuncia, 

Da cidade atinuda o siso varre; 

Bellezas mil e mil, que tá no centro 

Dos tristes lares seus, entre altos muros, 

Dias arrastam como a noute escuros, 

Curvas às ferreas leis de seus tyrannos, 

Victimas do ciume, e sempre em medos, 

Subito passam da amargura ao riso, 

Do extremo jugo 4 liberdade extrema: 

Então não tem poder, nem jus o esposo; 
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CANTO TERCEIRO 


DAS ARVORES 


Bosques, jardins, vergeis, mostrae-me o geio; 
Eu canto os vossos dons, e abrigos vossos: 
Dado ao transporte, que influira outr'hora 
O vate Mantuano, o velho de Ascra, 

Sou dos francezes o primeiro, que abre 
Incognitos caminhos no Parnasso. 

Tu, que para exaltar plantas, e bosques 
O mais sabio dos reis, Deus, inspiraste, 

Lhe ergueste o genio, os sons lhe dirigiste, 
Anima-ime a cantar-te as maravilhas. 

Cavernas, arvoredos, gratas sombras 
Com doce embriaguez minh'alma innundam; 
Brando a meu verso applaude-me o carvalho, 
A fronte inclina, os ramos lhe susurram, 

E os éccos d'entre as penhas, d'entre as selvas 
Duplicam seu murmurio, e me respondem. 
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A Grecia presumiu, sonhou que os. deuses. 

Povoavam jardins, montanhas, bosques. ; 
"Que Pan, Delia, Priápo ali se viam - 

E morava uma Nympha em cada tronco: 

De -Dódona os milagres admirando, 

Consultavam prophetico arvoredo: 

Sobre carvalho, aos povos adoravel, 

Jam colher o agárico sagrado 

Féros ministros, druydas cruentos; 

Ante o culto plebeu se expunha em áras 

Penhor. ficticio do celeste amparo. 

Cumpre á Verdade, oh bosques venerandos, ' 

Vosso  prestimo, e mimos pôr patentes: 

Os primeiros avós nos abrigastes, 

As vossas grutas os seus lares foram, 

Cidades suas os recintes vossos: 

Quando errantes mortaes por leis se uniram, 

E ergueram muros, e elevaram tectos, 

Em tectos converteram-se arvoredos, 

E cubriram com regra os edificios; 

O cedro se accendeu, na umbrosa estancia 

O dia resurgiu por entre a noute; 

O penetrante ardor de accezos troncos 

Amacia do inverno os agros gelos: 

O pinho sãe dos montes, desce ás aguas, 
“E curvam-se em baixeis as moveis selvas; 

O Oceano, que divide ao mundo as plagas, 

O laço é mesmo que reune as terras; 
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N& erp den ab; DA IDETUIÔOE 
rasgar 4 IPAUDE, é Vote HEM JUZO 
Té à veinisa reforçando o pezo: 
Be de Lumilde arvuredo te contentas 
Lirige-lhe o machado apuz dous iusiros; 
e por invernos trinta 05 tIOnCOS poupas 
Assunbraso altas arvores teus oihos; 
E, se illesa medrasse em annos cento 
A rasa pelos cos se roçaria. 
Em pelregoso chão folga o carvalho. 
Colloca junto delle o róbre, a faia; 
A sorveira se cria em terra fertil, 
É on freixos, a nogueira, o til, o bordo, 
O plátano (que já co'as doctas sombras 
Do mulolimas Plaião cubriu a eschola, 
Jó o banquete cubriu dos sete sabios) 
Do terreno indiano os castanheiros, 
E o amo, que em teu seio achaste, oh Gralha: 
O úlumo, o chópo, que de margens gostam, 
Co'u pullida folhagem toldam rios; 
Ko, ulgundo w rum, sous amphibios corpos 
Tem sobro a terra o tronco, o pé nas aguas. 
im fragonsas, om áridas collinas, 
Das Iumidados longe o castanheiro 
Co'a folha herriça os espinhosos fructos: 
Que eram sem cllo tous maibrosos sêrros, 
Limousin, torra ingrata, infructuosa, 
Covennes, que ollo ufuga, o nó prospéra! 





POEMAS DIDACTICOS TRADUZIDOS 


Seus fructos são teus pães; o amago d'elles 
Se enruga, e se endurece em fogo brando; 
Da pelle escura, e sêcca o murcho corpo 
Sem custo se desveste a crébros golpes, 

E em durador sustento assim se muda: 

Seu lenho órna, mantém, cóbre edificios; 
Talhado ainda em moço à mão, que o dobra 
Os arcos dá, com que depois o ligam. 

Tu nos montes expõe o alvar pinheiro, 
Mostra o cedro, o cypreste, o pinho manso: 
De Boreas irritado affrontam raivas, 

E o vento sôpros vãos nas folhas perde; 
Dos vastos corpos seus liquor viscôso 

Faz que os invernos sua sombra dôme : 
Porém do proprio succo a força temem, 
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Promptos sempre a entregal-o, a casca rompem; 


Se os ganhares por mão, d'entre seus vasos 
Verás vir dimanando o sumo em rios: 
Mansos pinheiros, e pinheiros bravos 

Uns o pêz, a resina outros derramam: 

Sua terebentina ostenta Chio, 

E Judá com seus balsamos é rico, 

E 'Tolu, Canadá, Perú, e a Meca: 

Dos freixos de Calabria o pranto admira: | 


Myrrha offrece aos sabéos humor, que encanta, 


E colhe a religião n'aquelles campos 
O incenso, cujo arôma os céos estimam. 


Dão-nos as plantas para os usos nossos 
48 
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Raizes, fructos, a semente, e a folha: 
Nectar cheiroso, de calor suave, 
Que accende o genio, o coração reanima, 
Perfuma com seus grãos Medina, e Meca; 
Ricas folhas na China o chá desdobra; 
Nos campos do Indostan cacão vegeta, 
Do algodoeiro o fructo, e noz do côco: 
Taes plantas, cujo succo apraz, e experta, 
Aos thesouros da abelha o preço abatem. 
Gtabou seus bosques longamente a Grecia, 
Que os altos vates seus cantaram tanto: 
Não me deslumbro, não, co'a gloria sua: 
Erymantho jámais, jáinais Cyllene, 
Nem Dódona tambem, nem tu, Neméa, 
A prole humana bemfazejos fostes; 
França, oh patria, a teus bosques cedem elles; 
E nunca vossos troncos orgulhosos 
Egualáram, e as sendas, e as latadas 
Das abobadas vossas, oh Compiegne; 
Creci, Dreux, Orleans, Couci, e Ardennas, 
Chantilh, Cerilli, vistosas selvas, 
E tu Fontainebleau, do Elysio imagem. 
A Grullia, quasi inculta, entre seus bosques 
Da sua adoração contra os objectos 
O ferro a manear não se attrevia: 
Sa os campos em nutril-os eram parcos, 
Demandavam sens povos outros climas, 
Ao gran numero idoneos; antepunham 
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Troncos a homens uteis: — as cidades 
Ermas deixavam por manterem bosques; 
D'est'arte a novas leis o Pó submisso, 
Os gallos succeder viu a seus povos; 
D'elles gemeu ao pezo Italia curva, 
E foi Roma em seus muros sepultada; 
Aos campos de Gallacia deram nome; 
Por Apollo tremeu, ao vel-os, Delphos. 
Veiu a Verdade emfim, varreu chimeras; 
A arvore foi só arvore, e não teve 
Mais victimas: os bosques, deshonrados 
Pelos bardos impuros, se fizeram 
Asylo d'esses homens venerareis, 
Que, voluntariamente desterrados 
Do orbe profano, povoaram bosques 
Dados por nossos paes: no manto envoltos 
Dos Bentos, dos Bernardos, dos Norbertos 
Um povo industrioso arou desertos. | 
Os carvalhos attonitos cairam 
A golpe, e golpe; os campos, que assombravam, 
Douraram-se de espigas; (ai!) e os fructos 
De seus uteis suores nos moveram 
Mais inveja, que amor suas virtudes! 
Por toda a parte baquearum selvas, 
Os campos, as cidades estenderan:: 
Incautos, que fazeis! Deixae aos netos 
Fhesouros das edades venerados 


À bem deles: a França já não mostra 
ad 
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Senão precisos bosques; e 03 veremos 
De temerarias mãos cair debaixo? 
Não, por leis assisadas, leis prudentes 
As arvores seguras já não temem 
Do lizo ferro os immaturos golpes; 
Elevam-se em tranquilla adolescencia, 
E em velhas só lhe roubam vida inutil; 
Ellas crescem, alongam-se, e as estradas 
Offertam dos jardins frescura, e sombra. 

Arbustos ha, e humildes bo-quesinhos 
Que das selvas não tem fastosas sombras; 
Respeitoso o lapão d'est'arte admira 
À franceza estatura magestosa; 
Taes nos diversos climas se formaram 
À estirpe dos pygmeus, e dos gigantes: 
Tem menos altivez, mas tem mais graça 
Estes bosques, se menos admiravcis, 
Comtudo para mim mais agradaveis. 

Lá, vindos aos jardins por mão das artes, 
Nascem familias de gentis arbustos: 
O alfeneiro, a roseira, a madre-silva, 
E aveleira, e loureiro, e teixo, e myrtho, 
1 outros mil, cujas frontes subjugadas 
Gratos Protheos pelo artifício tornas: 
Seu lenho aos parreiraes um subjeitando, 
Para os muros vestir, aos tectos sobe: 
Outro a rama pomposa ao longe estende, 
E os passeios divide em vivo imnro: 
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Ou labyrintho incognito fabrica, 

E ao desgarrado pé faz doce engano: 

Outros, doceis à mão, que os encaminha, 

Já são vasos, pyramides, estrellas; 

O azevinho, o alaterno prateado 

(E não só estes) a belleza ajudam 

Dos arbustos floridos: sabiamente 

Arte as fórmas, e adornos lhe varia 

Em portas, berços, tectos de verdura. 
Arvores destinadas a nutrir-nos 

Pezam com fructos mil, que às mãos nos cedem, 

Para offertar seus dons a testa inclinam; 

Prestes os troncos sempre a contentar-nos 

Sobem rapidamente, e desde a infancia 

De preciosos dons seus ramos c'roam; 

Em tanto que do matto inferteis plantas 

Mal dão depois de um seculo uteis bosques: 

Do céo, que te ama, reconhece os mimos, 

E aprende o que estes bens aperfeiçõa. 
Oh dos jardins oraculo infallivel 

Docto La Quintiniê' Á Musa ensina 

Que arte potente, que propicio genio 

Tem submissa a teu mando a Natureza; 

Aos campos mais ingratos leva ramos, 

Que elles não conheciam; e, innovando-os 

Té nas entranhas suas, lá com fructos 

Do mundo inteiro enriqueceu Versailles ! 

Como que a terra se mudou ao ver-te! 
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Tu seus diversos vicios emendaste: 
A que mui rija foi, leve, ou fragosa 
Viu em si confundir-se extranha terra; 
Dos defeitos oppostos, e vencidos 
Mutuamente, união bem combinada 
Virtude se tornou; cavar mandáste 
Os rebeldes torrões até ao seio, 
É por novos torrões eil-os fecundos. 
Quizeste que os jardins, do vento illesos, 
Provassem do zenith o vivo lume; 
A essencia de mil arvores soubeste, 
Que aspecto lhes convém, que leis as pulem : 
Assim varios terrenos, climas varios 
Do mundo transportaste aos jardins nossos; 
Eixtranhas plantações no chão da França, 
Renascendo a seu grado, e vegetando, 
Pareciam surgir no chão da patria. 

De transparente céo favorecidos, 
Os campos da Chaldéa o berço foram 
Dos mais buscados, saborosos fructos; 
À primeira semente a Grecia trouxe, 
E do trophéo suave ornou viveiros; 
-— Roma a venceu, e dos vencidos povos 
— Ignotas plantas admirou a Italia: 
O pêcego, da Persia à Europa vindo, 
De seus varios destinos inda pasma; 
Salutar para nós, seu mago succo 
Nos é delicia, aos persas é veneno: 
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O damasco odorifero de Armenia, 
E a molle syria ameixa são colonias: 
Foi Lucullo o primeiro entre os romanos 
Que, d'elles ignorados, co'a mão propria 
Os fructos cultivou de Cerasonte: 
A poreira, nascida em ti, oh Grallia, 
E as maceiras, em Neustria tão fecundas, 
Apostam no sabor, no succo apostam 
Com estes bellos, peregrinos fructos; 
Não são, como elles, transitorios, brandos, 
O asylo, que os contém, domando invernos, 
Dos fructos, que perdeu, compensa a terra. 
Cova profunda em seu espaço admitta 
Tenro plantio" que escolheste, e arraigas: 
Une aos auxilios da cultura, o forte 
Crasso alimento de poupado estrume. 
Taes lidas serão vãs, se teus desvelos 
Não saciam das arvores a sede: 
Feliz se em teus jardins ha vivas fontes, 
Se de algum rio tens quinhão nas ondas; 
Sendo esquivo a teus predios, tu procura, 
Abrindo fundos póços, agua nelles; 
De tanques, onde o marmore a contenha, 
Roda girante sobre o chão a eleve. 
Co'a esquadria na mão outros te ensinem 
A formar de um jardim com arte os quadros: 
Talvez cantem que próvidos trabalhos 
Florescer por seu turno as hervas fazem, 
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E as raizes, e os fructos delicados, 
Remedio aos males, dos festins apuro: 
Eu, inda temeroso, eu me contento 
Nas proximas lamêdas em mostrar-te 
Às congregadas plantas; o que valem 
Folhas, e fructos seus, sempre colhidos, 
Regenerados sempre: a fim de achares 
Por teu suor as arvores mais ferteis, 
Lições proficuas te darão meus versos. 
Em torno aos quadros teus algumas plantas 
Nos jardins ficarão rasteiras sempre: 
Taes como a sarça, espessam-se-lhe os ramos, 
É, talhando-os em vaso os arredonda; 
Outras, mais duro tracto inda soffrendo, 
Feitas latadas entapizem muros, 
Os ramos seus dobrados, e subjeitos 
Em lignea grade, co'a prisão formosos, 
Amam seu captiveiro: assim, aos dotes 
Da simples gentileza, amavel nympha 
Une emprestado lustre, e as bellas tranças 
* Nos elegantes nós de branda seda 
* Prende co'as alvas mãos, inda mais brandas ; 
Soltas madeixas apraziam menos, 
O laço lhes apura o dôce chiste. 
Ama o sol estas arvores valídas, 
Nutrir lhe agrada teus alumnos caros, 
Ão artifício teu seu lume é docil, 
E os muros o reflectem duplicado; 
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Sasonados assim por elle os fructos, 
As côres accendendo, o succo adoçam. 
Feição tomando ás vezes da latada, 
rico adorno a laranjeira aos muros; 
De um vaso habita o seio inda mais vezes, 
Dos quadros de um jardim orna o desenho: 
De graças que mistura offrece aos olhos! 
De aromas os passeios te embalsama, 
Com flores sempre alveja; e lhe alça o preço 
Viva esmeralda de nascentes fructos, 
Ouro vivaz de fructos sasonados; 
Voam seculos tres, e a flor é nova, 
O tempo lhe venéêra a formosura; 
Mas as geadas teme à dôce planta ; 
Arma-lhe um tecto, que do inverno a escude, - 
E se lhe ant'olhe a primavera ausente: 
Em mais amigos, fervorosos climas, 
Sem cuidado exigir, floresce livre, 
E livre a laranjcira aos ares sobe, 
Quasi egualando em magestade as selvas; 
Taes foram teus jardins, ditosa Hesperia, 
Taes d'Hyéra os bosques são, taes os d' Hetruria. 
Tu, que regulas da latada os ramos, 
Forma-os n'um anne, e n'outro, e desvelado 
Sê das leis ao rigor sempre aferrado ; 
Damno a grato defeito é a indulgencia: 
- Co'a foucinha na mão proscreve a um tempo 
Ramo sem olhos, e goloso, ou secco; 
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Ás tuas leis o sueco obediente 
D'arvore por egual caminha ás veas; 
Se de folhagens vãs fastosa, ornada, 
É ricamente pobre estéril fica, 

Tira-lhe o vicio ao tronco, util fraqueza 
Lhe muda em fructos a opulencia inutil. 
Homem, lerás nas arvores teu fado: 

Ão vel-as desmedrar, ao vel-as murchas 
Has de carpir-lhe a morte; amplos viveiros 
Perto de teus jardins lhes assegurem 
N'um futuro benigno herdeiras plantas; 
As arvores, dos fructos renascendo, 
Parecem reviver, vivas ainda; 
Em breve, de seus paes doce esperança, 
Haste mimosa lhe succede, occupa 
O sitio d'elles, e prospéra, e cresce: 
Assim junto às muralhas, onde os nossos 
Altivos, generosos veteranos 
Ultrajados do ferro, ou curvos de annos, 
Depois de mil façanhas, em repouso 
Tem do heroismo as cicatrizes nobres, 
Novo asylo erigiu Luiz ha pouco, 
Fausto viveiro, honroso, alto principio 
Onde de antigo tronco ingente, e murcho 
Crescem renóvos, em que a patria espera. 
De um tronco virtuoso indigna prole 
Bastardêa, e dá sempre amargos fructos; 
O garfo, sua essencia renovando, 
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Muda em succo aprazivel succo ingrato: 

Um de arvore troncháda o tronco fende, 

Raminho mais felia lhe induz no seio; 

As cortiças casando, os golpes cerra, 

É da chuva, e do vento injurias tolhe; 

A maneira d'escudo outros costumam 

De um'arvore tirar pingue de fructos, 

A casca com seus nós; a agreste planta 

Util ferida sente, onde se embebe 

O enxerto, que lhe muda a natureza: 

Pela casca de um ramo outro é coberto, 

Em figura de rôlo às vezes solta: 

No meio de raiz mui vigorosa 

A enxertar ensinastes, oh germanos, 

Pimpolhos, que a cultura lhe desuna. 
Legislador, e rei de teus pomares 

À teus subditos maus dás bons costumes; 

Familias entre si com regra enlaças, 

Arvores outras arvores perfilham; 

Seu nascimento illustram, e exaltadas 

Por novos, gratos vinculos, admiram 

Em si fructos não seus, folhas não suas: 

Por est'arte se allia o pecegueiro 


Co'a planta mãe da amendoa, e por est'arte 


Gambôa junto á pera amarellece; 
O salgueiro flexivel tem no tronco 
Os ramos da maceira, e se transforma 
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Em doce ameixieira o freixo absorto; 
Não de outra sorte vemos que adoptado 
Pelo espinheiro alvar é a azeróla. 

Mas futil não a torne o abuso d'arte: 
Rei, não tyranno, as arvores submissas 
Nunca violentes; seu amor consulta, 

Mas seu odio respeita; a custo algumas 

As substancias misturam, e, obrigadas 
penosa união, só folha esteril 

Só maus fructos produzem: nunca pode: 

A vide co'a oliveira associar-se; 

Teme do olmo, c carvalho antipathias; 

C'o loureiro a cereja mal se casa, 

E a planta do limão com a amoreira: 

N'um mesmo tronco estes contrarios vivos 

São monstros, não prodigios; todavia 

Approvo que, engenhoso, e lêdo encanto 

N'ºum só tronco apresente arvores quatro, 

E que na amendoeira a um tempo côlhas 

Lisa ameixa, damasco appetitoso, 

E o pomo, que o simelha em côr, e em fórma. 

Annue a meu fervor, e a meus transportes, 
Oh rei do mundo, oh pae da Natureza! 

Os seus thesouros me franquêa, e dá-me 
Para os patentear verdades tuas. 

Vive a arvore, e respira imagem nossa; 

Circulando em seu seio, o succo a nutre; 
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Avulta, fructos dá, declina e morre, 

É nos seus descendentes se renova: 

É a especie immortal, mortaes os corpos. 
Quando os tempos creou, creou o Eterno 

Todos os corpos, que apparecem n'elles: 

Guardou no homem primeiro os homens todos, 

De alma não, mas formados taes quaes somos: 

Cada planta, cada arvore nó seio 

Fechou todas as arvores futuras, 

Todos os fructos seus: vivo, invisivel 

O gérme vê nas faxas ir findando 

Seu captiveiro; então nascer figura, 

Porém só crescimento é que recebe, 

Nada n'elle mudou: nota o carvalho 

De profunda raiz, de coma ufana, 

E hoje o que na lande era algum dia; 

Taes foram dentro d'elle os que ha gerado: 

Porém no asylo seu dormindo o germe 

Jâmais d'aquelle somno expertaria, 

So os sães, o enxofre, mádidos co'a chúva, 

Pelas flammas do sol, pelo ar movido 

À vida provocando-o, o não chamassem; 

Rompe com elles a prisão, que o liga, 

Abre-se em fim aos beneficios d'elles; 

Já nos seus vasos alimentos correm, 

Correm novos espiritos, que o nutrem, 

Continuamente, e cada dia avulta; 

À rojante raiz, já não captiva, 
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Rasgando a terra, de seus succos vive; 

O tronco para o céo vergonteas lança; 

O ar, que todos os corpos vivifica, 

N'ºarvore eleva os succos que digére; 

Entra-lhe o seio, e lhe enche os vasos todos, 

Circúla, e sempre com egunes esforços, 

Successor de si mesmo, elle se foge, 

Se attrãe, fazendo que respire a planta. 
Bem como o sangue espesso que, disposto 

Dentro do coração, depois filtrado 

Apura seu liquor de vêa em vêa; 

E tornando-se logo as ondas d'elle 

Espiritos subtis, imperceptiveis, 

Os raminhos do cérebro aviventam; 

Tal, recebido logo em amplos vasos, 

Mais estreitos os ramos encontrando 

Alternativamente, e levantado 

Das raizes das arvores às frontes, 

Lá, sem nunca parar, se esparge o succo; 

Depois volvendo nos pés por giros novos, 

Continuo circulando, innova o passo; 

Por toda a parte em que a arvore o contenha 

Do germe ao berço vae, e acorda o germe: 

Flores bafeja com celeste arôma, 

De que a abelha compõe na primavera 

Dourado espolio, roubo appetecivel; 

E inda mais delicado alenta os fructos, 

Maga doçura aos âmagos prestando. 
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Como dos mesmos succos os principios 
Dão fructos, que entre si tanto desdizem ? 
E humor fecundo, entrado em cada planta, 
Porque sempre parece o mesmo, e outro? 
Depois que em seus avós se formam germes, 
Tomam da estirpe sua as feições todas: 
Fiel o succo ao prazo, os germes brota, 
Sem lhe alterar a essencia, desenvolve 
Seus corpos: quando os varios alimentos 
Pelo ar levados de tropel se off*recem 
Aos francos vasos seus, escolha certa 
Os germes fazem de saudaveis mimos, 

E os que adversos lhe são rejeitam sempre: 
Assim quando infructifera no tronco 
Adopta, e junta os nós de rico enxerto 
Um'arvore qualquer, em nenhum d'elles 
Se altera a primitiva natureza; 

N'um sempre manam desabridos succos, 

O segundo os enjeita, e quer, e acólhe 

Só puros, só filtrados, só perfeitos. 

Arte ajude, e acompanhe a Natureza 
Vasta, fecunda, invariavel, certa: 

Se queres pois que as fructnosas plantas 
Subam sem risco, e teus vergeis povôem, 
Da patria não mui longe se trasladem; 
TYemem plantas do sul furias do norte, 

1 o fogo austral às boreaes empéce; 
Mas, quando o sitio lhe convém ao gesto, 
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Dos mimos, e desvelos satisfeitas 
Que à tenra sua infancia foram dados, 
Surgem mesmo por si, regem seus fados, 
E na fecundidade em breve egualam 
Dos patrios fructos o primor e a graça. 

Tal na Occitania, e campos de Provença 
“Sempre verde a oliveira ama seu berço: 
D'aquelles campos Hercules à Grecia 
Foi o primeiro, que levou seus ramos; 
Pela mão da Victoria affeiçoados 
O nome, a fama eternizar solam 
Do vencedor de Olympia: ante a oliveira 
Deixa o ferro caír, foge a Discordia, 
E reconhece a Paz: suppôz Athenas 
Que est'arvore devia à deusa sua, 
D'ella o symbolo fez da Sapiencia. 

Em nebulosos, em gelados climas 
Baldará teus desejos, teus suores; 
Recêa os Aquilões, paiz demanda 
Que os olhos do aureo Phebo acclarem sempre; 
Dos serros se namora ao mar visinhos 
D'onde a terra se abaixa, e desce às ondas: 
Gran tempo esperarás que a tarda rama 
Se c'rôe a teu prazer de pingues fructos; 
Gran tempo é fertil, e entre a folha humilde 
À verde producção não soffre agyravo; 
Seu util amargor lhe serve de arma, 
E vingador poder no seio esconde: 
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-Assôma um dia emfim, que lhe converte, 
A bem do possessor, o amargo em doce; 
A azeitona se móe, se torna em massa, 
Seu liquor, espremido em graves fusos, 
D'agua ao calor se escôa em abundancia, 
E facilmente emfim se aparta d'ella; 
Sobre-nadando sempre, e recolhido 
Por mercenaria mão, por mão ligeira 
Di-te oleo puro, balsamo saudavel. 

Do meio-dia as nuvens enganosas, 
Dos lagos o vapor guardando, ás vezes 
Em logar de espargir propicias 8 
Voraz peçonha na Ea embebem; 
Áquilo fende as arvores absortas, 
Gréla o sueco, e de mortos cobre os campos: 

um memorando inverno, oh patria minha, 

Inda não te esqueceu a horrivel furia; 
Os tenros olivaes, que em ti verdejam, 
Bem que affamudos já, com tudo obrigam 
Inda de seus avós a ter saudades. 

Feliz mil vezes, célebre Occitania, 
Quem póde em ti viver! O incenso, a menta, 
E as cannas, que nº America rebentam, 
Não te enriquecem os vistosos montes; 
A terra de rabis não tinge as vêas 
Em teu chão, nem converte arêas tuas 
Em finas io; 
Mas de Oéria 
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Leva teu vinho ao longe encanto, e força; 
O canhamo, o pastel teu seio amimam, 

E opimos gados nos teus serros pascem; 
Das leis à sombra as artes engenhosas 
Télas de preço em fabricar se esmeram: 

À teu povo és bastante, e nunca imploras 
Com tributarias mãos a estranhas terras 
Seus productos, os teus antes lhe off'reces; 
Francos lhe tens os portos, e a bem d'ellas 
Uniram teus trabalhos os dous mares; 

Tua industria acabou obra sublime, 

Que deteve do mundo os vencedores. 

Direi que de saphira, e de ouro accezos 
Sempre em teu clima os céos têm dias puros? 
Que longa primavera em ti floresce, 

E os Zephyros no inverno às vezes vôam? 
Que os ursos, que os leões, que os dragos feros- 
No teu feliz torrão jamais nasceram? 

Da tua amenidade enfeitiçadas 

Gregas catervas sabe-se que a Jonia 

Pelas margens do Rhodano esqueceram : 
Roma essa estancia amou, seu grande povo 
Os vencidos ergueu ao grão de filhos; 

Os romanos, dr patria embriagados, 

Em ti se imaginavam n'outra Hetruria; 
Eis d'onde os monumentos emanaram 
Domadores do tempo, esses prodigios 
Nunca das artes nossas alcançados, 
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Por nossas vistas admirados sempre: 

Que de antigas, de esplendidas cidades, 

Rios famosos, e ribeiros ferteis! 

Em ti, bem como em Cusco, a terra off”rece 

Thesouro dos metaes alta valia; 

O oleo das pedras surde, e fontes fórma, 

E arêas fluviaes se tingem de ouro. 
Ignorada na Europa longos tempos 

A amoreira, onde os Séres sem trabalho 

Aureos fios colheram, préza os campos 

Da Oceitania, e co'a verde, e rica folha 

É pasto ali de precioso insecto : 

Lavradores, est'arvore obedeça 

Ás vossas leis, mas os direitos vossos 

Aos bichos não se estendam, que ella nutre; 

À jugo mais suave a sorte os liga: 

Bellezas juvenis, a vós só cumpre 

Regel-os; elles subditos vos nascem, 

Alegres de trocar por util jugo 

A doce liberdade: no indo clima, 

Onde debaixo das nascentes sombras 

Vê a amoreira em leitos de folhagem 

Os bichinhos nascer, se desenvolvem 

Pelo mesmo calor, que d'entre a planta 

As flores faz sair na primavera: 

À quadra, preguiçosa em nossos climas, 

Punge, e fize calor propicio ao germe; 

Um povo. a um tempo em toda a parte exposto, 
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Ferve ante os olhos teus no oitavo dia; 

A folha da amoreira, assim como elles 

No nascimento seu, leite é disposto 

À nutrir-lhes a infancia, e para tantos 

Vassallos que à lei tua estão subjeitos 

Uma caixa, uma folha, é patria,.é mundo. 
Crescem, e já familias numerosas 

A teu cuidado vastas camas pedem, 

Onde os transfiras ao saír do berço; 

No vime entretecido, e molles cannas 

Postas umas sobre outra, em bairros, classes 

Politico a republica lhe ordena: 

Tal Roma outr'hora viu entre seus muros 

Em tribus dividido um povo immenso. 
Prestar egual calor à sua estancia 

5 das primarias leis para regel-os: 

Indicador do tempo, ali o vidro 

Liquor mobil encerre ante os teus olhos 

Que se abaixe, se eleve, e cuja regra 

Do calor, e do frio o grão designe; 

Senhor das estações a teus contentes 

Pequenos povos, do seu tecto à sombra, 

Darás inalteravel primavera 

E a funesta inconstancia do ar adverso 

Não mais os fere co'a influencia triste; 

Ditosos cidadãos de um brando clima 

Vivem sem susto, e de riqueza te enchem. 

essas nos seus lares que silencio reina ! 
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Que feitiço os detêm no leito immoveis! 
Em lethargo, em jejum dous dias jazem, 
E isto às dôres da muda lhe é remedio: 
Vês por grãos a lagarta erguer a custo 
A languida cabeça; eis que se agita, 


Eis que rompe o casulo, eis que se despe, . 


E em novas vestiduras fica envolta; 

Cresce-lhe o corpo, as vestes lhe rutilam: 

Varia nos giros seus por vezes quatro - 

Quatro vezes a lua entorpecer-se 

Os vê, vê-os mecher, e engrandecer-se. 
Mas sôfregos então de dia em dia, 

Crescendo vão com rapido progresso: 


Seus olhos para sempre o somno impugnam: 


Outr'hora em tres comidas se fartavam, 
Hoje regra não ha que prescrever-lhes; 
Contentar seu desejo apenas pódes; 
Cercados de manjares, que lhe offertas, 
São comprido festim seus dôces dias: 
Folhas seccas demais teme offºrecer-lhe, 
E duplica o temor se humidas forem; 
Colhe-as só quando vires que nas plantas 
Já bebeu Phebo as lagrimas da Aurora: 
Tormentas, se podéres, acautela ; 

E, se as folhas banhou chuva imprevista, 
Repara pelo fogo injurias d'agua, 

Que a seus mais bellos dias é veneno. 
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CANTO QUARTO 


DOS PRADOS 


Adornos immortaes da terrea face, 
Riqueza sem trabalho aos homens certa, 
Eu canto vossos dons; assás, oh prados, 
Ás fadigosas lavras dei meus versos. 
Sapiencia, que do Éden discorrendo 
O Elysio divinal, qual vasto rio 
Dividido em canaes, fertilisavas 
Teus prados, teus jardins; se a ti meus cantos 
Sagrei de todo, e tuas aguas vivas 
Do Permesso antepuz à lympha, aos sonhos, 
A teus arroios candidos, celestes 
Guia meu passo errante, e dá que eu possa 
Beber tua corrente a largos sôrvos. 
Tu que, cingido às leis da Natureza, 
Preferes a campestre, a doce vida 
Aos ferros da Fortuna, aos vãos prazeres, 
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Ao luxo ostentador; tu, que só amas, 

- Em teus desejos curto, os bens modestos 
Que não grangêa o crime, e de que a terra 
Um tributo legitimo te paga; 

Se faceis fecundar-te as aguas podem 
O chão de que és senhor, cuida em forral-o 
De valiosa relva, e com profundas 
Lavouraso dispõe; nunca lhe alterem 
Os seixos a egualdade; e, se releva, 
Sobre o liso terreno ageita, fórma 
Insensivel pendor; onde escorreguem 
Às aguas lentas, doceis, livres, faceis: 
De leivas, filhas de abundosos prados, 
Na primavera combinando os germes 
Semeia-os logo, e teus trabalhos findam ; 
Em sempre novas flores taes sementes 
Para ti sobre o campo hão de manter-se. 
Ha generos diversos entre os prados; 
Um, que mais se deseja, e tem mais preço, 
Onde agua surda por caminhos certos 
Corre, o serpêa, no interior da terra; 
Lá, por si mesmo vigoroso, o prado 
Attrãe agua escondida, e vive d'ella:: 
Quer outro que lhe reguem sempre a face 
Repartidos crystaes de limpa fonte. 
Mil vezes ao'cultor os campos vendem: 
Caro os bens que se julga haverem dado: 
Sua esperança illudem ; falso alqueive ' 
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De muito secca, ou de humida no extremo 
A quadra accusa; os fructos eis se mirram 
C'o importuno calor, e o fero Bóreas 
Dilacera os jardins: ventos, e invernos 
Júmais em seus phreneticos impulsos 
Hão murchado o tapiz, que os prados cobre. 
S6 de rio innundante as soltas aguas 
No consternado campo afogam meésses, 
Deixa o pranto ao cultor, deixa os suspiros; 
O que a elle intimida, a ti recrêa: 
As aguas, em que pedras não se envolvem, 
De um lodo molle ao prado auxilio trazem: 
Se do Leão raivoso o ardente signo 
Vae torrando a verdura, e fende a terra, 
Aguas então da relva estancam sedes, 
Em prado e prado amenisando as flores. 
Prospero asvlo de Petrarca, e Laura, 
Vauclusa, onde inda vive, inda respira 
Seu estremado amor! Oh testemunha 
Dos mil transportes, dos suspiros de ambos; 
Tu, que tão bella foste aos dous amantes, 
Tens do tempo da Grecia o grão, e a fama 
Pelos thesonros, que nas aguas vértes. 
Se a corrente de proximo ribeiro, 
Desviada demais, tocar não póde 
O prado sobranceiro, em vão rebelde 
A teus desejos foge, e ao chão sedento: 
Um dique as aguas prenda, obrigue as aguas 
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A transcender seu leito; ou muro occulto 
Reforçado alicerce entre ellas tenha; 

Ou constante, enterrada estacaria 

Em vinculos de ferro unida seja: 

O captivo regato inda parece 

A custo obedecer, saudades sente 

Do natural pendor, e antiga estrada; 
Mas, apesar da furia, às leis subjeito 
Detem-se a teu sabor, se eleva, e corre; 
Em prateados sulcos se reparte, 

E às flores tuas homenagem rende: 
Aguas partidas por est'arte, ás vezes, 
Indo, empobrecem, e esgotadas morrem ; 
Não de outra sorte o Xúcar orgulhoso 
De Valencia nos campos vê sangrar-se, 
E ao mar, que ruge, e que lhe exige as aguas, 
Vil feudo leva de regatos pobres. 

Nos torrões onde as aguas são mesquinhas ; 
Por industria economica parecem 
Menos raras: seu uso ali se vende; 

À cada possessor egual espaço 

Abre, e fecha um canal, seus curtos mimos 
Revezados ali de tempo a tempo 
Repartem-se com um, com outro prado. 

Se agua em tempos diversos cobre, e deixa 
À terra tua, os fructos seus variam | 
Nas quadras todas: um torrão pasmoso 
Lá no hungaro terreno se transforma 
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Em campo lavradio, em tanque, em prado: 

De uma serra visinha em roda se ergue 

Longa, pezada nuvem, que vomita 

Do boje de átra côr ventos, e raios; 

- Por subitas columnas eis torrente 

Das subterraneas grutas sãe mugindo; 

Nº'um momento, não mais, se fórma um lago, 

Onde armado de anzóes o peixe enganas: 

Quando Bóreas agudo as ondas géla 

Aos carros ellas dão segura estrada: 

Desgosta-se no fim da primavera 

A agua d'esta mansão, e entra de novo 

Na estancia natural co'a prole sua; 

Lovanta-se onde as aguas se estendiam: 

Hervagem pingue dos rebanhos pasto ; 

Em breve o lavrador lá sulcos traça, 

E em breve a terra com seus dons o amima: 

O regresso do outono ali renova 

Relva abundante; o matador salitre 

Voando alcança os passaros, as lebres, 

E os outros das florestas moradores, 

Que o fresco pasto fervorosos buscam: 

Tacos entretenimentos dia e dia 

Te chamam, porém curtos são teus gostos; 

Durar não pódem mais que até ao prazo 

Km que a seu leito recuando as aguas 

Vão de novo occupar a estancia antiga. 
Vonturosos os campos, venturosos 
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Onde se filtram no interior da terra, 
Ou pelo sol nos ares se evaporam, 

Sem pedir teu cuidado, e livres prestam 
O alimento invisivel da frescura ! 
Admiro essas pastagens, esses cumes 

A que as hervas anima o Loire, o Sena; 
Amo do Rheno as ondas magestosas, 


E as margens do Lignon, que Amor passeia. 
Rica, e vasta planicie, oh ferteis prados, 
Ornamento, esplendor da antiga Neustria, 


Onde nédeas, cornigeras manadas 


Erram sem guardador por grandes pastos! 


o 


Herva, que engolem nos mais longos dias, 


Lá na mais curta nouto é reparada: 
Para se vigiar todos se ajuntam; 


Postos por ordem, sobre as mãos lançados, 


Um circulo formando, a torva fronte 
Muro invencivel apresenta ao lobo: 


Taes os prados que, ás ondas submettidos, 


Aos olhos do universo Hollanda mostra. 


Nas margens onde o mar o Escaut repulsa, 


Ji com elle se ajunta n'elle entrando, 
Estendiam-se outr'hora infectos lagos 
Temidos sempre dos visinhos povos; 


O Escaut, o Môsa, o Rheno, entre herva, e junco 


Esquecendo a carreira impetuosa, 
Sem gloria se espargiam lutulentos 
Jormando aqui, e ali paúcs nojosos: 
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O belga disputou gran tempo às aguas 
À terra, e guerreou por fim com ellas; 
Seccos por arte sua os negros tanques, 
Surgem paizes, que tapava o lodo: 
Absorto o mundo viu nascer a Hollanda; 
O sol nas ondas admirou Zelanda, 

Que a vez primeira então provou seus lumes; 
Trasbordados arroios, rios cento 

Para se reunir deixando as margens, 
Partidos em canaes, viram captivas 

As aguas suas abraçar a Hollanda, 

E, melhor que os tractados, lá poderam 
Com suas divisões ligar cidades: 

O alto Oceano, que, escapando ao leito, 
Sempre usurpadas margens engolia, 

Já sabe respeitar, nas suas preso, 
Reparos que a soberba lhe agrilhôam: 
Arvores descem ás arêas fundas, 

E do centro do mar florestas sóbem; 
Não tinham já na fronte essas folhagens 
Tão bellas, essas flores tão mimosas, 
Amavel ornamento à Natureza; 

Mas por arte feliz mudadas foram 

Em robusto alicerce, e carregadas 
D'immensa terra; suas frontes viram 
Morrer a equórea furia, e sustentáram - 
Molle alcatifa de verdura, e flores: 
Debaixo deste abrigo em campos novos 
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O batavo ajuntou riquezas certas ; 
Duros cavallos, gados numerosos 

Ão longo das collinas despargidos 

A relva seguem, que jámais se extingue: 
Ha margens onde trémulo o terreno, 
Suspenso, mobil, e a nadar nas aguas 
Parece que dos gados cede ao pezo: 
Tranquilo viajante em ageis barcas 
Á seu prazer o batavo discorre 

Suas cidades; quando os rios presos, 
Congelados nos leitos frustram barcas, 
Ellas captivas ficam, vôam carros 
Por estradas de gêlo; e tal, qual fende 
As planicies azues ave ligeira, 


Sobre os canaes, c'os pés de ferro armados, 


O rapido hollandez escorregando, 
Mas firme todavia, assim passeia 
Por cima do maciço, e claro espelho. 

Os rios, sobejando ás margens suas, 
Não raras vezes os desvelos baldam, 
E férvidos nos prados se derramam: 
O Oceano se indigna de que ousadas 
As duras mãos do batavo ardiloso 
Escravo o tenham, seu imperio estreitem; 
Soffre mal, que em grilhões as ondas suas 
Praias não cubram, que regiam d'antes, 
E que do antigo jus da Natureza 
Arte o dospoje; ; O rispido Oceano 
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À si mesmo provoca ao seu despique, 
E contra os muros, que amedronta iroso 
As ondas rompe sempre, e sempre fórma: 
Se elle triumpha (povos, ah! temei-o) 
Quebra mugindo os diques, e os derruba, 
Às cidades engole, e sobre as vagas, 
Às vagas vencedoras, mostra os tectos, 
Seus horriveis trophéos, e prantos nossos. 
Vós que as praias cubris do mar quieto 
Que os Vólcos ao suor tornaram docil, 
Nunca ousareis, industriosas gentes, 
Converter lodaçaes em pingues prados? 
Lá outr'hora se viu de humidas grutas 
Negrejantes delphins correr aos mares: 
voz do pescadur voavam logo, 
Socios lhe eram, quinhão nas pescas tinham ;; 
Diante dos baixeis saltando em chusma 
Rapidamente as aguas dividiam, 
E das rêdes em torno apinhoados 
Os feros contendores costumavam 
Tornar ao laço os escapados peixes. 
Por onde o Rheno impetuoso róla 
Rapidas ondas nos famintos mares, 
Ao seio dos paúes em dia e dia 
Seixos vomita de espumosas bocas, 
Seixos, que na carreira ía levando; 
Pouco a pouco ás lagôas enche o fundo, 
Do assalto equóreo suas margens vinga: 
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Felizes habitantes, dae-vos pressa, 
Thesouros ajuntae às terras vossas 
Sumidos n'esses lagos: de mãos dadas 
Lá procede comvosco a Natureza; 
Às aguas arredando-se vos servem, 
Antecipani-so a vós; e d'entre os lagos 
Francos à vossa vista, nasce a terra, 
E de uma, e de outra parte ella vos chama: 
* Regai, regei o imperio d'agua expulsa, 
E ao ar na arêa o peixe exhale a vida; 
Em vez de amargas, navegaveis ondas, 
Te engorde os gados efficaz verdura. 
Terás por arte prósperas colheitas: 
Sôltas arêas n'esse lodo envolve; 
Do seio d'esses mádidos terrenos 
O lirio roxo, o junco desarraiga; 
Por seu cortante ramo ensanguentada 
Dos cavallos, dos bois não poucas vezes 
Se escandalisa.a boca, e se desgosta: 
Canaes profundos aguas sempre affastem, 
Que faz o seu pendor cubrir teus lagos. 
' Prados creando, a visinhança teme 
De um rio, que devora as margens sempre; 
Tal das terras que banha, e vae roendo 
Tacitamente o Rhodano costuma 
Alicerces minar: quando enfunados 
Da borrasca estridente o Isero ajunta, 
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E o Saôna seus impetos aos della, 

Eis de repente o Rhodano se engrossa, 
Brame, e a terra, escutando-o, geme ao longe; 
Vagos fluctuam nas soberbas ondas 

Co'a messe os regos, e co'a relva os prados; 
Do seu chão arrancada inteira herdade 
Voga rapidamente a chão remoto; 

Pela terra fugaz debalde chama 

(O) senhor consternado, outro a possue, 

E a unea seu torrão: já se tem visto, 
Cançadas dos seus giros novas Delos 
Escorar-se nas ondas; a miudo 

O Rhodano alteroso às vivas aguas 

Abre varios caminhos, entra, invade, 
Cava os campos miserrimos, que foram 
Em vão lavrados para fins melhores; 
Onde messes cresciam, correm aguas, 

E o que já foi corrente é chão fecundo: 
Ai! Margens de Aramon, vós o soubestes, 
E vós oh Tarascon, Montfrin, Beaucaire, 
Valabregues, campinas vezes cento 

Do Rhudano animadas, e outras tantas 
Desoladas por elle! Alta barreira, 
Engenhosos desvelos contra os golpes 

Do rio denodado escudos sejam: 

Um forte dique ali combate as ondas; 
Além solido muro a margens veste; 
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Mais longe debil vime o rio espera 

Sobre a arêa; resiste-lhe, cedendo, 

E os esforços lhe engana, e lh'os m:logra. 
Que hade ser freio às aguas indigentes 

Que, os prados a nutrir bastando apenas, 

De improviso em torrentes se convertem, 

E em ondas fervorosas sáem das margens? 

Tudo foge à violencia, que arrebata 

Rochedos, e rebanhos, e a ti mesmo! 

Tel junto d'Nion o irado Xantho 

Ovantes cabedaes desenrolava 

Nu terra circumstante; e, em quanto aos Teucros 

Era seu leito asylo, esbravejando 

Campos vexava, e perseguia Achilles: 

Escôa-se por ultimo a corrente, 

Mas debaixo da arêa os prados ficam 

Sepultados ás vezes; livra os olhos 

D'esses tristes objectos, e contempla 

Margens mais ledas, muis ditosas margens. 
Aos prados restitue a primavera 

O brilhante matiz: as flores suas 

Assegure o pastor, venére o gado; 

Teme que, desmandando-se com ellas, 

Devore em fim seu ávido appetite 

Os thesouros de um anno em um só dia. 
Vós movei pelo prado as lindas plantas, 

Nymphas, que de attractivos innocentes 

Ornadas vedes as boninas tenras; 
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Corno gue ao homem, que a seu rei querendo 
Mais bella, e mais lustrosa a terra dar-se, 
De roupas falgurantes se atavia: 
O sen tão vario, tão risonho esmalte 
É arte com que a déstra Natureza 
Lhe ornon mimosamente a formosura; 
Por isto é que floresce a relva, e sobe 
Nutrindo n'agua, e refazendo os succos; 
Mas isto mesmo ás hervas damno fóra 
Que humildes sempre são sem ser banhadas, 
Densus com tudo, e que jámais se exhaurem: 
Hónte compestro viço aos gados cede; 
Vê como, errando á tôa os pastos buscam; 
Aqui, livre do jugo, o boi ocioso, 
Doitado sobre as mãos, remõe d'espaço; 
Naceodo o freio além ginote ufano, 
hi rincha, o salta, e pelos pastos vôa. 

Tous olhos om teus prados sempre attentem, 
Util espectador os enriquece: 
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Desarraigas aqui sinistras hervas, 
Inuteis para Li, fataes aos gados; 

Ali vás escolher do acaso as plantas 
Que Natureza dá sem que arte a ajude, 
Fartas de succos bemfazejos, simples; 
Plantas do teu suor independentes, 
Que da fragil saude amigo esteio 

A peçonha dos males affugentam: 

O luxo dos jardins altera, ou mata 
Virtude tão suave a teus desejos. 

Se rara, e triste a relva sãe, floresce, 
Esparge-lhe por cima um rico estrume: 
Se o terreno te deu na flórea quadra 
Em vez de herva proficua musgo esteril, 
Cobre-o de cinza; aos prados tal soccorro 
Renove o lustre de seus bellos dias: 
Consome-os a vélhice a teu despeito? 
Tentáras a fraqueza em vão curar-lhe: 
Para sempre destróe tapiz inutil, 

E alimentosa espiga o substitua; 
Desafogado o chão mudando o enfeite, 
Sem custo como d'antes enverdece. 

Nos fins da primavera, quando Phebo 
ÂAnnuncia o verão, da fouce te arma: 
Abre caminho, abate aos golpes d'ella 
Às hervas de pascer; largo tridente 
Às agite, e depois ao sol se murchem: 
Da chamma perigosa o resto exhalem ; 
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Lavor da Natureza, o flóreo esmalte 
Seja da simples graça enfeite simples: 
O fogo dos rubis, e dos diamantes, 
Altivo adorno das que regem sceptros, 
Em vossos corações não cria inveja; 
Deixamos, e seguis a Natureza: 
A terra para vós urdiu tapizes, 
Taes leivas estendeu, travou taes côres 
Só para os vossos pés, e os olhos vossos, 
Como que ao homem, que a seu rei querendo 
Mais bella, e mais lustrosa a terra dar-se, 
De roupas fulgurantes se atavia: 
O seu tão vario, tão risonho esmalte 
E arte com que a déstra Natureza 
Lhe ornou mimosamente a formosura; 
Por isto é que floresce a relva, e sobe 
Nutrindo n'agua, e refazendo os succos; 
Mas isto mesmo às hervas damno fôra 
Que humildes sempre são sem ser banhadas, 
Densas com tudo, e que jámais se exhaurem: 
Este campestre viço aos gados cede; 
Vê como, errando & tôa os pastos buscam; 
Aqui, livre do jugo, o boi ocioso, 
Deitado sobre as mãos, remóe d'espaço; 
Saccode o freio além ginete ufano, 
E rincha, e salta, e pelos pastos vôa. 
Teus olhos em teus prados sempre attentem, 
Util espectador os enriquece: 
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Vivaz luzerna quatro lustros dura: 
jascalho, arêa fazem que prospére 
O sóbrio candeal, e o trevo grande. 

Cada anno em primavera estio, outomno 
Usam de reparar sua existencia, 

E a fouce lh'a destróe; n'aquellas quadras 
As novas hervas suas ganham forças, 

E ao gado excitam fome: em se exhaurindo 
Estraga-lhe a raiz, e d'esse estrago: - 

O trigo surgirá mais vigoroso, 

Em quanto desterradas por lei tua 
Renascer, vicejar vão n'outros campos. 

Uma semente, ou planta -ennobrecida 
D'est'arte, e só, para nutrir-te os gados 
Mais abundancia tem que amenos prados, 

Da mãe universal mimosos filhos, 

Composto casual de germes varios: 

Dentro em pouco, assombrando o chão que habita, 
Qualquer d'ellas impera, e já não tóme 
Com herva parasitica humilhar-se, 
Emagrecer, ficar qual ema outr'hora 

No logar onde próvido a escolheste. 

Se n'um prado vulgar qualquer plantio 
Honver, que, digno de melhor ventura 
Definhe, ou bastardêe, e se:no lodo 
Jaz abatido, à mingoa de cultura, 

E por visinhos seus dos suocos falto, 
Que ali buscava, -d'esse damno o livra, 
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Se a funesta colheita apertas logo 
O calor se lhe anima, e trãe seus lumes 
Condensado vapor; flammeja em breve, 
E debaixo dos tectos incendidos 
O fogo te consome a ti, e a ella. 
- Inda mais p'rigos ha: teus carros vedem 
Que ameaços do tempo se effeituem: 
Mui longa duração de aéreas aguas 
Dissipa os succos da sedenta relva; 
Subito ás vezes fervida torrente, 
Ou ante os olhos teus a tempestade 
À arrasta, os bens te rouba, e n'outras margens 
Assombra teus visinhos, lh'os entrega. 
Feudos, que dão à primavera os prados, 
Nos seus primeiros dons não se restringem, 
Tem de se renovar: dispõe o estio 
Novos succos, que o outomno aperfeiçõa; 
Té o inverno, que gela, e murcha o miindo, 
Não ousa deslustrar-te a verde relva. 
Em nossos tempos cresce, e reina industria 
Que faz de uma raiz nascer um prado: 
De lavras, e de estrumes farto o campo 
Soccorro assiduo não requer das aguas; 
O mais rebelde emfim se torna docil, 
E facil abre o seio à planta amiga. 
Torrão pingue, lodoso é que sustenta 
O trevo, que renasce ali tres annos: 
Em mediocre terra onde a colloques 
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Vivaz luzerna quatro lustros dura: 
Cascalho, arêa fazem que prospére 
O sébrio candeal, e o trevo grande. 

Cada anno em primavera, cstio, outomno 
Usam de reparar sua existencia, 

E a fouce lh'a destrõe; n'aquellas quadras 
As novas hervas suas ganham forças, 

E ao gado excitam fome: em se exhaurindo 
Estraga-lhe a raiz, e d'esse estrago 

O trigo surgirá mais vigoroso, 

Em quanto desterradas por lei tua 
Renascer, vicejar vão n'outros campos. 

Uma semente, ou planta ennobrecida 
D'est'arte, e só. para nutrir-te os gados 
Mais abundancia ten que amenos prados, 

Da mãe universal mimosos filhos, 

Composto casual de germes varios: 

Dentro em pouco, assombrando o chão que habita, 
Qualquer d'ellas impera, e já não teme 
Com herva parasitica humilhar-se, 
Emagrecer, ficar qual era outr'hora 

No logar onde próvido a escolheste. 

Se n'um prado vulgar qualquer plantio 
Houver, que, digno de melhor ventura 
Definhe, ou bastardêe, e se no lodo 
Jaz ahatido, à mingoa de cultura, 

É por visinhos seus dos succos falto, 
Que ali buscava, d'esse damno o livra, 
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Cria-o só; firme então de dia em dia 
O tronco, honroso às experiencias tuas, 
Não menos que os irmãos irá medrando. 
Da planicie onde ri tanta verdura 
Os thesouros admiro, e prézo o enfeite; 
Livra-se a terra de um repouso infausto, 
Tudo é fertil, risonho, e te enriquece: 
Longe os tristes alqueives ociosos, 
Que de abortivos cardos se herriçavam, . 
Um grão succede a outro; eis que, mudando 
A sua habitação, nasce, destróe-se, 
- Renasce por seu turno: à terra deram 
Teus suores, e auxilio renovados 
O esforço de perpetua mocidade: 
Ássim, por sempre compensados mimos, 
Teus gados, e teus campos se refazem. 
Ha entre as flores, que ataviam prados, 
Especies caras, distinguidos germes : 
Ante teus os olhos congregar tu podes 
D'estes plantios as dispersas graças: 
Attento cultivando-as n'um canteiro 
Ali creadas são com leis melhores, 
Dão-lhe à simplicidade um lustre novo; 
Mas aos jardins quaesquer é berço o prado. 
s tuas precisões o chão fiz util, 
Agora aos teus prazeres fertil seja. | 
Tu, que dignas de amor pesquizas flores, 
Dispõe vivenda aos hospedes mimosos: 
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Debaixo de céo puro, em branda terra 

Com seu raio nascente os lustre Phebo: 

Sem arte ou eleição lá n'outros tempos 

Confusamente as flores, e ao descuido 

Aqui, e ali nasciam, contentad:s 

Dos dotes da singela Natureza: 

Os que a cultura empresta não sabiam: 

Assim de Alcino a ilha povoavam, 

E os jardins de Semiramis, suspensos: 

Athenas dos jardins entre seus muros 

O uso alegre deveu ao pãe virinoso 

Do prazer philosophico; Epicmo 

Ali mostrou suas bellezas novas, 

E os campos transferiu para as cidades; 

Mas Grecia, de que as artes forum filhas, 

A regra dos canteiros ignorava: 

À França é que os formou, que vs pôz em ordem; 

D'este luxo campestre ornou palacios, 

Orla inventou de arbustos volteados, 

Dispôz affeiçoada, e lisa relva, 

Fertil xadrez c'roou-lhe extremidades, 

E das mais bellas, escolhidas flores 

O thesouro ostentaram. Sois dos olhos 

Doce attractivo, oh flores; entre aquelles 

Longos circuitos vos ergueis mais lindas: 

Tal aos metaes o solido diamante 

Dóbra fulgores no emprestado throno. 
im meio do canteiro aquósa origem 
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4 ga outr'hora cubria o vasto mundo, 
Mas Deus a captivou no equoreo ubyvsmo. 
E lá que as ondas insotiridas querem 

Gens muros arrombar. la que mugentes 

Na praia immovel, espumindo, expiram: 
A cada instante o sol do mar levanta 
Vapores, que diluta, e que, levados 
Rapidamente vas acreas plumas, 

Menos graves que 0 ar que nos rodea, 
Sobem onde mais livres, mais ligeiros 

Na sublime atmosphera andam nadantes; 
Geran d'aurora cada dia o chôro, 
Branquêam flores distillando orvalhos; 
Quando os tufões desferrolhados bramam, 
J nas fundas cavernas erguem lodo, 
Ondas, betume, do terrivel centro 

Nite mais negro vapor turbando os ares, 
Brinco de seus caprichos formam nuvens 
Mães das procellas, filhas do Oceano; 
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Em seus grávidos corpos bate o vento, 
É pelos ares cáem mais leves que ellas: 
Às planicies baixando, um mar suspenso 
Rios, e fontes pelo mundo ontorna: 
Facil caminho a preparar-lhes prompta 
Abre a esponjosa terra o seio às aguas: 
Moórmente os serros nas internas grutas 
s fugazes correntes dão guarida; 
Pélago de vapores espargido 
Nos picos d'ellas, os montões gelados 
Das neves invernaes (que o sol fervente, 
E os humidos Favonios tocam, rompem 
Entre os risos de Abril) vão tortuosos 
Seguindo por caminhos variados 
Os meandros de arêas, e rochedos: 
Pelas vêas do monte as gotas filtra 
Agua perenne, e abobadas penetra 
Té aos barrósos leitos, onde ha posto 
Reservatorios d'ella a Natureza: 
Lymphas, juntas ali, dos montes fogem; 
Eil-as arroios são, e as terras lambem. 

- Cumes da Iberia, onde morreu Pyrene, 
Os que Annibal transpôz, Vosgos, e Jura, 
Do seio o-Pó, e o Rhodano desatam, 
Rheno, e Garumna, Sóccona, e Ticino: 
Debeis junto da fonte os prados molham, 
Offrecem-se uos rebanhos sequiosos; 
Mas eis se esquecem da acanhada sri em, 
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Fragrante aos olhos meus pompês o cravo: 
Erguido sobre o tronco, e fresco, e bello 
Nativa candidez ostenta o lirio: 
Teus pendões invenciveis borde, oh França, 
Tua gloria annancie em toda a parte; 
Mas dos sentidos meus desvie o cheiro. 

Dos perfumes que dás tambem o excesso 
É desabrido, oh flor do mundo novo, 
Mais ditosa entre nós, e que os francezes 
Nominam tuberoza; em tu surgindo 
A pomifera quadra retrocede, 
Vem dar-te irmãs, que hão de formar-lhe a côrte; 
O amarantho immortal, paponla, e myrtho, 
E a que, amante do Sol, com elle gira; 

Por sua formosura, e variedade, 

Pelos destinos seus, da China a rosa 
Nos assombra os jardins; em sós tres dias 
Que á vida lhe aprazou a Natureza 
Muda tres vezes o inconstante adorno; 
Entre as flores Prothêo, nascendo é branca, 
Vermelha já maior, purpurea em velha. 

Quando o inverno, chamando á& terra os frios, 
Ordena aos ventos que a verdura arranquem; 
E quando nos jardins por elle murchos 
Das flores o espectaculo nos furta; 
No tempo em que o taláspis d'alva fronte 
Ousa ainda brilhar perante os gelos, 
E entre seus pés o caminhante admira 
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Flor que, sempre affrontando o feio inverno, 
Em gelado torrão sãe da semente, 
Se abre, e penetra sobre-postas neves, 
D'ellas triuínpha; em preparada estancia, 
Contra o frio rigor seguro asylo, 
Flores faze nascer; lumes desperta 
Cujo módico ardor Zephyro imite; 
Com este brando sôpro a flor se illude, 
Á flor parece que Favonio torna, 
E deve ao doce engano a doce vida. 

Aos desvelos, que influe arte assisada, 
Amoroso delirio não se aggregue: 
Junto de um cravo moribundo chore, 
Murche com elle pallido florista; 
Outro, perdendo tulipa mimosa, 
- Guarde como um thesouro o espolio secco; 
Estes insanos crêadores tristes, 
Estes rivaes do céo vão muito embora 
Mudar o esmalte às flores, e o perfume, 
Alterem-lhe no seio a Natureza . 
Imprimindo-lhe a côr d'agua tingida 
Pelo artifício: quaes prodigios contem 
Açucena purpúrea, e negro cravo, 
Gabem-se do que podem; tu desdenha 
D'arte minuciosa apuro esteril, 
E gosa-te dos dons da facil terra. 

Multipliquem-se as flores onde a abelha 
Usa pelas manhãs colher seu nectar: 

% 
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Ás antigas nações elle preciso 

Dos cuidados domesticos objecto 

Util, e amavel fui; de Mantua o cysne 

Excitou-lhe o fervor, cantou costumes, 

E thesouros da abelha, os seus trabalhos, 

À sua economia, a ordem sua, 

Seu amor a seus reis, civis discordias, 

O Incto de Aristêo perdendo o enxame, 

Pelos deuses, e a mãe restituido 

Aos prantos do infeliz: mas dando apenas 

Ao hemispherio nosso o Novo-Mundo 

Sabor de succo estranho, as canas foram 

Antepostas por nós ao doce favo: 

Da massa, com que engenha os edificios 

O insecto susurrante, inda até'gora 

Nada o notorio prestimo ha supprido. 
Adquire pois a cêra, e vae creando 

O tomilho, o serpol, herva-cidreira, 

O jacintho, o açafrão, e as perfumadas 

Flores, que enxame aligero carêam; 

.À estancia lhe construe, a obra excita, 

Poupa-lhe os bens, e, por sarar-lhe os males, 

Dos sabios, que inda existem, cólhe industria, 

Que as abelhas mantém melhor qne ontr'hora. 
Seguem flores o Amor, Sorrisos, Graças; 

De Timante a Cephisa os mimos levam; 

Unem-se na madeixa, o seio adornam ; 

As festas mais pomposas formosêam ; 


asma 
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Travados n'um festim seus ramalhetes 
Com saborosos, delicados fructos 
Movediço jardim nas mezas formam: 
Por desusado mixto algumas vezes 
À imagem dos mortaes nos apresentam: 
Assim, sem fabricar vãos numes feros, 
Que em flores desgraçados convertiam, 
São animadas por contrario encanto, 
Nymphas, heróes se tornam: das mais bellas 
Artes brilhantes o atilado esmero 
Imita-lhes a graça, esmalte, e fórma. 
Mais forte em tuas mãos, que industria, oh França, 
Te affeiçõa, e submette o docil barro? 
Nos o desconhecemos, nós julgamos 
Ver o brilho, o matiz, ver o caracter 
Das flores mais lustrosas, e parece 
Que os olhos, d'estas graças seduzidos, 
O insulso, preguiçoso olfacto argúem. 
Os seculos remotos conheceram 
Plantas, cuja virtude expulsa os malea; 
Descubriu (oh portento!) a nossa edade, 
Que a flor vida recebe, a flor dá vida 
Como o homem a dá, como a recebe: 
Cubiçosos de unir-se os vivos orgãos 
De dous sexos fecundos n'ella existem; 
Do pistilo no seio os filamentos, 
O pó, que elles contém, nações inteiras 
Criam de varios generos; seus fachos 
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Une Amor, e Hymeneu, conservadores 

Da flórea estirpe: em desmaiando a força 

Do diurno calor, parece a planta 

Immovel, como nós, jazer no somno: 

Desapparece o dia? Eil-a se murcha, 

E perde o movimento, e sécca, e morre. 
As que privadas sempre estão d'esposo 

Não têm fecundidade: ha taes, que tecem 

Nlegitimo vinculo, acceitando 

Os mimos, a paixão d'estranha especie; 

Porém d'estas a prole é sempre esteril, 

E vinga a Natureza: outras, affeitas 

À vicejar com languida cultura, 

Enervam-se por arte industriosa; 

Sua grandeza, e esmalte, em breve agradam; 

À serventia perderão seus orgãos; 

Os filamentos seus, demais nutridos, 

Hão de alongar-se em folhas; a belleza 

Ha de supprir-lhe os destruidos sexos, 

Serão fecundidade o luxo, o adorno. 
Aqui valida flor da Natureza 

Possúe hermaphrodita ambos os sexos, 

Arde nas chammas, que ella propria accende, 

Mata os desejos, que ella mesma incita: 

Dos apartados sexos lar distante 

Em vão presumes que Hymeneu desvia; 

Às auras serviçaes da flor ao seio 

Levam do esposo a preciosa offrenda: 
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Taes as palmeiras nas fecundas margens 

Que humedeces, oh Nilo, inda que ausentes, 

Para se unirem com prisão de amores 

Em anno, e anno por Favonio esperam; 

Elle é seu mensageiro, azas lhe empresta; 

Mas se o vê preguiçoso em demasia, 

Do Egypto o morador vae diligente 

Da amada aos braços conduzir o amante: 

Sem tal soccorro a planta estereis flores 

Déra, e déra murchando inuteis fructos. 
Tempo de amor ás flores é a aurora, 

Renascem co'a manhã, co'a luz se animam, 

D'ellas susurra em torno o flavo enxame, 

Applaude a borboleta os doces brincos, 

E o terno rouxinol em paphio myrtho 

Canta os ardores, o commercio d'ellas. 
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Oh Deus, de que um pastor, tremendo, amando, 
Viu nos cimos do Horeb a magestade; 

Tu que, chamando-o a ti, d'entre ignea sarça, 
Que ardia em fogo teu sem consumir-se, 

O teu nome, o teu ser lhe revelaste, 

O primeiro dos vates o fizeste, 

O fizeste o pastor de eleito povo; 

No lume divinal minh'alma inflamma, 

O inculto guardador por mim se instrua, 
Saiba usar de teus dons, e te agradeça 

O imperio seu pela homenagem d'elle, 

Se bellos fructos, se abundosas messes 
Teus desejos expertam, gados cria; 
Venturosa experiencia, ampla fartura, 
Verás galardoar teus mil desvelos: 

Dos antigos mortaes este o costume; 

Os subditos, c'os reis eram pastores: 

À fabula indicou por véllos de ouro 

Das ovelhas de Atrêo, e Eéta o preço; 

O esposo de Penelope em seus gados 
Tinha os thesouros seus; de Fauno a prole 
Os seus thesouros em seus gados tinha: 
Esta industria cubriu de povo immenso 
Judéa, Egypto, e foi sua opulencia. 

Africanos, arábigos, os vossos 
Mansos camêlos o joelho accurvam 
Para que os carregueis; sem medo á sede, 
Pagos de áridas hervas, os desertos 


À 


Cd 


POEMAS DIDACTICOS TRADUZIDOS 331 


Cruzam da zona ardente: a India off'rece 
Aos olhos meus o válido elephante, 
Espantoso animal, que de um menino 
Se deixa governar, altivo, e brando; |. 
Torres sustenta, e impávido costuma 
Levar guerreiros onde a gloria os guia: 
Por estrada, que o gelo, a neve atulham 
Puxa os frios lapões o renna activo; 

S0 para si querendo agreste musgo, 
Vestiduras lhes dá, manjar, bebidas: 
Mas nunca teus rivaes serão taes povos, 
Oh gente, eujas terras alimentam 

Os serviçaes cavallos; seus empregos, 
Prestimos varios, o animo, a belleza 
Aos outros animaes este avantajam. 

Cria em ledos outeiros teus rebanhos, 
De moderados céos procura o clima: 
Bando feliz d'innumeros ginetes 
Lá se faz agil, são, robusto, e vivo; 

Mas em lodosos prados tendo a estancia, 

-Ou tendo-a em valles humidos no extremo, 
Grosseiro pasto d'este chão nocivo 

Lhe enerva os corações, se augmenta os corpos; 
Ficam pezados, sem vigor, sem brio, 

E receam-se do ar ou denso, ou frio: 

Vê do hespanhol o ardor, vê-lhe a nobreza, 

A fleugma do hollandez, e a cobardia! 

Taes, à face de um céo macio, e puro, 
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Depois affraca, e sua ardencia esteril 
de um desejo vão fallaz impulso; 
Serve a egoa em mais moça, e quinze estios 
Fecundos, bellos dias lhe rematam. 
Seja livre, ociosa, e de seu pasto 
Se regre attentamente a quantidade; 
As lidas amorosas destinado, 
A seu tenaz ardor se dê o esposo; 
Mas tempera-lhe o fogo, em doze amadas 
As ferventes caricias lhe restringe; 
Nºelles, como entre nós, não ha ternura, 
Escandece-os Amor co'as furias todas: 
Em vindo a primavera, e quando as egoas 
Soffrem dos garanhões o activo assalto, 
Experto conductor una, e contente 
Desenfreada amante, amante insano; 
Contenha em subjeição té nos prazeres 
De amor agreste os impetos soberbos. 
Onze mezes passaram, nasce o potro, 
O desvelo em creal-o agora occupa: 
Poupa fraqueza da tenrinha edade; 
À infancia brinque, a mocidade espera; 
Deixa correr, saltar mimosas crias, 
E acompanhar as mães ao prado, ao monte. 
No meio de seus brincos, desde a infancia 
O presagio lerás de seus costumes: 
Aquelle, que arrojar-se aos campos vires, 
Correr, embalançando-se nas curvas, 
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Desdenhar vão rumor de rio, ou fonte, 

Os outros provocar, vencer, correndo, 
Nos. brilhantes, magnanimos ensaios 

De um bruto generoso off'rece as mostras; 
Independentes vivem, vivem ledos, 

E do freio vindouro a força ignoram. 

A edade eis util, no terceiro estio 
Subjugam tuas mãos o indocil potro; 
Edade é folgazã, porém flexivel: 

Longe ameaços, picador sanhudo; 

Um castigo cruel produz só medo: 

Tu prefere ao rigor brundura, e mimo: 

O cavallo ama o homem, quer prazer-lhe; 
Sua docilidade é voluntaria, 

Mais cede à voz do que obedece ao freio. 

Das varias crias o destino ordena: 

Dê-se a boçal, e a frouxa ao carro, às lavras; 
Convém primeiro que um vazio arraste, 
Com leve arreio; em breve os pezos graves 
D'espumante suor seus lados tingem, 

O eixo grita nos carros, e se inflamma : 

A vôz deve-o guiar; mas, se repugna, 
Succede-lhe o castigo, e vence as teimas. 

Impavido ginete, que á victoria 
Tem de voar c'o impavido guerreiro, 
Desde a mimosa edade a estrondos feito, 
Escuta sem terror trovões de bronze; 
Pelas armas ufano os olhos corre, 
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Das trombetas a voz lhe é som gostoso, 
Soffre os arções, e placido sustenta 
O dono, que lhe opprime as lizas costas: 
Submisso ás ordens ou se avança, ou pára: 
Recúa e se levanta, e se arremessa; 
Mais prompto que elles, precedendo os ventos, 
Apenas sobre a arêa imprime o passo; 
Ama os louvores, e reluz seu fogo 
Se branda mão lhe bate, e o lisonjêa. 

Uteis no marcio campo, assim ginetes 
Altivos aos certames te conduzem; 
Rompendo os esquadrões, lá saltam, voam, 
A matança os anima, o p'rigo os punge: 
Crivados de feridas, entre mortos, 
Cheios de pó, de sangue elles parecem 
Esquecer-se de si, de nós lembrar-se; 
Se a força os desampára, inda animosos 
D'entre os horrores sáem, nos livram d'elles. 
Mostram por nós temer quanto affrontáram, 
E expiram satisfeitos com salvar-nos. 

Este doce pendor, que a Natureza 
Inspira aos corações, Amor, que a vida 
Confere a quanto existe, Amor, nem sempre 
É pelas suas leis guiado: ha brutos 
Que seduz falso instincto, e que, inflammados 
De perversa paixão, seguir costumam 
Animaes d'outra especie; o tigre, unido 

leda feroz, gera o leopardo, 
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-Producção monstruosa, e d'este laço, 
Que a falsêa, indignada a Natureza 
Abominavel raça esteril torna: 
Entre animaes, que a seus desejos prestam, 
O homem, miultiplicando improprios laços, 
Por arte os reproduz, e de anno em anno 
Novos adquire, a Natureza illude; 
Renovados assim os machos nascem, 
E outros, que a Natureza não perfilha. 
Da egoa o macho é prole; a altivez sua, 
Se o pãe lhe nomeasse, eu affrontára, 
E abatera meus versos com seu nome; 
Mas o prestimo seu diga-se ao menos: 
“Tem manso o natural, o humor paciente, 
Tolera as fomes, e o contenta um cardo, 
Proveitoso à charrua os touros suppre, | 
Das cargãás que lhe impõem deixa opprimir-se; 
Mas ás vezes de purpuras o adornam, 
E nas costas mantêm, conduz ufano 
De nympha encantadora o doce pezo: | 
Em fogoso ginete o lindo sexo o 
“Treme, e antepõe-lhe um passo brando, e lento. 
Rochas subir, do precipício à margem, 
“do bom macho o prestimo primeiro; 
O homem, sem se abalar, n'elle se fia, . 
Vae por caminhos, a que olhar não ousa. 
Soóbria, lidante, ás paternaes virtudes 


Une a força da mãe, e orgulho a mula: 
22 
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Hen. Pois. Sair taos gados criam. 
Fiacarca é cry; ema, é r.ão Thes cede; 

D e.a ca ca:3..1A par» à PoeTTA DASCOM, 

Aa tacedas rireso à munia é propria, 

Préga a cdarrma, e ve ie affaz sem casto; 
Siegra-tias tm viviam “ransportes. 

Menos ess fosso, ex sTÍmos DÃO Menos, 

De Sorças é Senado o boi tardio: 

Cris pora a lavra, clia o recrêa, 
Coelho tudo aos rmnsealos nervosos; 
Pora em campos não ba melhores gados; 
Po, mu terno para dar-lhe hervas fecundas 
A artes «que dietei, regendo-os, segue: 
Dre tonro quasi indómito se estima; 

é Je fere olhar, de senha ardente, 

o corno amencador, mugindo, abaixa. 
Iunora entes furores a novilha, 
Tem mes noxo mais brando outros costumes; 
De abertas ventas é, caídos beiços, 

Erontes larga, olho negro, orelha hirsutg; 
De quello areomeguesados, cupesho, o molle 

Desce nom joslhos a barbella instavel; 

* Moberba enminhando erguo a cabeça, 

kom ennda bulicona o pó Jevanta: 
Porecira primavera nmor Jho atêa, 

dó nposga-so onte ardor nos quinzo invernos: 
Clranden pozos convém «que ontão não puxe, 
Té do menor trabalho ento so isempte: 
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“Não lhe consintas que atravesse as aguas, 

Que montes, espinhaes, barrancos passe; 

Erre em pingues pastagens livremente, 

E em limpas margens d'algum bosque á sombra. 
No campo onde os Teutões já guerrearam, 

E de seu vencedor tem inda o nome, 

Nas ribas onde o Rhodano lhe é docil, 

E segue outro caminho a elles util, 

Corrompe os ares odioso insecto, 

Que cm furia horrivel assaltêa os gados; 

Os gados temem seu ferrão cruento, 

E da picada é fructo a morte às vezes; 

Os touros, do susurro amedrontados, 

Rompem na fuga os ares-com bramidos: 

Fecha-os no tempo adverso em que os calores 

O insecto irritam, e implacavel tornam. 
Quando da vacca se avisinha o parto, 

Pastores, não queiraes que ella vos pague 

O tributo do seio; e, produzindo 

Da ternura o penhor, soffrei que o crie 

Sem partilha de alguen:; não tarda o tempo 

Em que seu leite, de nectáreo gosto, 

Corre só para vós: em dia, e dia 

Nas vêas suas o liquor filtrado 

Duas vezes lh'os enche, e sae dos peitos; 

Koi primeiro manjar nos tempos de ouro, 

E, do luxo a pezar, ten) preço ainda; 


Ou variamente, e por industria occulto 
» | 
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Nosso melindre affague; ou refrigerio 
Esteio à languidez, o triste enfermo 
D'entre as portas da morte arranque, e salve: 
Doce, mas prompto em azedar-se o leite 
Só por attenta mão pôde manter-se: 
Simples queijeira com asseio agrade: 
Para estas obras rusticas hei visto 
Entre marmore, e entre ouro ergue-se portas, 
Onde em chinezes vasos se honra o leite 
De humedecer dos reis as mãos augustas; 
A pezar do impostor, do vão seu brilho, 
Teu jus conhece o luxo, oh Natureza. 

Mas de trabalhos taes o doce emprego 
De mais util cuidado o tempo acate: 
“Teme, se tu co'a voz os não suspendes, 
A mocidade indómita dos touros : 
Dobra-lhe um simples vime em torno ás pontas, . 
Ou forma-lhe um collar de ramos leves: 
Dous novos bois, eguaes na edade, e força, 
A subjeição do arado aprendem juntos 
Vão a passos eguaes por chão do arêas, 
Brevemente abrirão torrões lodósos: 
Para os avassallar, mais facil meio 
Une a touro rebelde um menos duro; 
Esto é mestre d'aquelle, e pelo exemplo, 
Que póde mais que tu, se fz tractavel. 

Dous bois em breve se acostumam juntos ; 
Mais que o jugo amisade os concilia: 
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Com reciproco ardor, e eguaes esforços 
Elles se ajudam; se os desune a morte, 
Vê-se o que resta pranteando a falta 

Do seu querido irmão: recentes prados, 
Bosques sombrios, crystallino arroio 

Não lhe dão gosto já, são-lhe indiffºrentes; 
C'os olhos melancholicos, e fitos, 

À pezada cabeça inclina à terra. 

Povo affamado, em Apis te morrendo, 

De que prantos, de que ais enchias Memphis! 
Adorador de um boi lhe ergueste um templo, 
Collocavas no altar deus, que pascia! 
Prostrados a seus pés mortaes estultos 

O fado em seus mugidos consultavam! 

A Grecia aos gados seus co'a mesma insania 
Deuses fez presidir; já Pan, já Phebo, 

E os Sylvanos, e os Satyros: meus versos, 

- Meus sons tem mais poder que esses phantasmas: 
Rebanhos, acodi, correi a ouvir-me; 
Attentos os pastores me rodêem. 

À cordeira, a pezar das lãs que a forram, 
Téme os invernos: voltem-lhe os abrigos 
Á parte austral, encerre-se, e nutrida 
Seja ali com desvelo; hervas se elevem 
E vegetaes ali que lhe escapáram ; 
Densas camas de feto amontoado 
Dos males imminentes a preservem. 

Se é puro o sol, se é amoroso o dia, 
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Vosso destino ali! Feliz quem livre 
Vive em paz, como vós, n'aquelles campos. 


Nunca de teus carneiros te descuides ; 

À sua mansidão requer ternura, 

Merece amor, e amando t'o agradecem: 

O cajado ao pastor não serve às vezes, 

Rege um grito, um signal todo o rebanho; 
principal carneiro aos mais precede, 
seu guia elle só, regula o passo, 

E o povo o segue: por barrancos salte, 

Recue, ou se adiante, a chusma toda 

Ou pára, ou se arremessa apoz o chefe: 

Assim que o predominio lhe concedes 

Um carneiro é senhor, dá leis aos outros; - 

Basta-lhe teu favor, no mesmo instante 

De seus eguaes obediencia logra. 

Pastor, conhece os cumes onde ha flores, 
Que teu gado procura: os gordos pastos 
(Humida nutrição) não mais lhe offºrecem 
Que um perfido alimento; aos sitios foge 
Crespos de cardos que, ferindo os corpos, 
As guedelhas arrancam; vae-te a um serro 
Que brote herva cheirosa em magra terra; 

suave alfazema os gados correm, 

E ao alecrim, serpól, tomilho, e nardo: 
Taes de Armórico, e Ardênnas os carneiros,. 
De remotas provincias tão buscados. . 


Em quaesquer climas a que o céo te chams,. 
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Aos muros de Salon corre visinho 
Campo fragoso de abundantes pastos 
Para muito rebanho: a vista absorta 
Só planicie infecunda ali descobre; 

Acha o carneiro industrioso a herva 
Occulta em mobil pedra, e vê pascendo 
Tomilho sempre extincto, e renascente. 

Os mesmos alimentos entejando 
À ovelha, como nós, tambem se enjôa, . 
Variedade lhe apraz; não se lhe negue 
Remedio certo, que lhe esperte a fome; 
No tempo em que pascer, ante sens olhos 
O sal branqueje; de repente a ovelha 
Corre a elle, e seu avido appetite 
Eis trabalha entre os dentes esmagal-o ; 
Renasce o gosto, a sêde se lhe irrita, 

E em breve de seu leite a origem cresce. 

Ha propicios turrões, que dão ás hervas 
Succos, que adub: o sal: teus bons pascigos, 
Oh Presalé, são taes, taes esses campos 
Que do mar foram leito, hoje são margem. 

Ganges segue outras leis: da mãe se affasta 
O cordeiro, e teus lares quer, e habita; 
Nºelles, vu no redil avulta, engorda 
Dos sobejos mensues, ou da eastanha. 

Existem sobre a terra inda logares 
Onde o pastor co'a voz ajuste a avena? 
Para os sons admirar, de que se encanta, 
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Deixa o sensivel gado, e esquece a relva: 
Porque em nossas aldêas já não vemos 

Dos antigos pastores as contendas? 
Cantavam primavera engrinaldada, 
Guarnecido o verão de espigas de ouro, 
Curvo dos fractos seus o outomno ao pezo: 
Às selvas magestosas.celebravam, 

Que o cimo enramam de alteroscs montes; 
Caíndo as aguas, e espumando em rochas, 
Ou girando nos vailes, e entre os prados: 
Em versos amebêos soavam penns, 

E delicias de amor, seus bens, scus males; 
Um de Lilia gentil pintava encantos, 

Filis outro accusava, ou falsa, ou dura; 

Em premio o vencedor tinha uma cabra, 

* Ou dous cordeiros, e o pastor vencido 
Entre as convulsas mãos partia a flauta: 
Turba rival, arcádicos pastores, 

O Ménalo occupou de taes combates; 

O Hebro nas margens, o Ismaro em seus bosques 
De Orphêo, e Lino a consonancia ouviram; 
Sensivel Arethusa, d'entre as aguas 

Os siculos pastores escutaste; 

Suspirar Corydon tu, Mantua, ouviste, 

E cantar Melibêo, Damon: seus versus 

Os tigres, os leões embrandeceram, 
D'envolta c'o rebanho os attrahiun:; 
Enterneceu-se a penha aos sons campestres, ' 
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Pararam rios, arvores tremeram. 
Aureos dias de paz, vida innocente, 
Mais não suis para nós que vã pintura! 
E nos seus gados os pastores nossos 
Todo o cuidado restingindo, apenas 
Em rustico assobio a boca exercem. 

Ao menos saibam com quo facil meio 
A ovelha a seus desejos é muis util: 
Esperança fallaz não te allucine, 
Não deves exigir que n'um só anno 
Vezes duas a ovelha dê seu fructo; 
Um consorcio a contenta; em vão forçaras 
Seu apagado ardor a amores novos: 
Queres na renascente primavera 
Que o manso cordeirinho hervagem goste 
Tenra como elle? Une o carneiro à fêmea 
Quando o outomno as promessas desobriga 
Que a primavera fez; mas, saciado 
Das ovelhas o ardor, não mais permittas 
Ternos assaltos d'importuno esposo. 

Eis junto ás mães os cordeirinhos gemem, 
Arredam-se ao principio; mão propicia 
O leite, que vem logo, e que é veneno, 
Lhe rouba, e só lhe deixa util bebida: 
Quando co'a edade enrija o debil corpo, 
O filho apoz a ovelha aos pastos côrra: 
Egual em fórma, e côr sempre o rebanho 
Do esperto pegureiro aos olhos mente; 
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Mas a Amor nada escapa; o cordeirinho 

Conhece a mãe, e a mãe desvia-o de outra, 

Ou foge delle; entre ellas todavia 

Rixas não ha; pacificos estados 

Governaes, ch pastores: mas apenas 

Annos ferventes aos cordeiros vossos 

De amoroso transporte a chamma inspiram, 

Estes ardores apagando o ferro 

Nos apreste o sabor de tenras carnes: 

Se houver longa demora, hão de atear-se 

Entre elles pelo campo eternas lides: - 

Dous soberbos rivaes se arrostam féros, 

Se investem pela arêa, e se topetam, 

Fomentam seu furor c'os mesmos golpes, 

Corre o sangue, e a ferida irrita as furias. 
Doceis, com tudo, ovelhas, e carneiros 

Vivem só para vos, de bens vos enchem: 

Uma te offrece um leite inexhaurivel, 

Outro, grata iguaria, ornar-te a meza; 

Ambos nos dias da estação mimosa, 

De lãs espessas carregados, despem 

Os seus para aprestar vestidos nossos, 

E as mãos da Natureza outros lhe apromptam: 

Debaixo da veloz, cruel tesoura 

Immovel jaz pacifica ovelhinha, 

E nem sólia nm queixume, inda que às vezes . 

Movido por mão dura, e pouco attenta 

Vestigios sanguinosos deixe o ferro: 
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Grosseiros aldeãos, vós não sois proprios 
Para cuidardes do rebanho alado; 

Elle requer mais mimo, e mãos mais brandas: 
Vigilantes, cuidosas lavradoras, 

Das aves a morada é vosso imperio ; 

Sois vós.que o asseaes, vós o mantendes 

Em ordem boa, e n'um sadio estado; 

Vós lhe distribuis diario pasto, 

E os ovos recolheis, que estão dispersos; 

Uns, que ao nosso regalo se destinam, - 
Por diversa maneira preparados 
Volver-se-hão de um manjar em mil manjares; 
E outros, d'eleita mãe sendo cobertos, 

Com seu calor acordarão à vida. 

Das que produz innumeras gallinhas 
N'um, e n'outro paiz o mundo todo, ' 
Podem juntar-se os generos diversos: 

Esta enfeita uma crista levantada, 

Por grande aquella é vagarosa e frouxa ;. 

Uma em compridos pés se eleva altiva, 

Outra com pés anões leve rasteja ; 

Casta africana, aos europeus trazida, 

Cóbre de branca pelle os negros ossos; 

Algumas ha de reluzente pôpa, 

Outras em cujos pés fluctuam pennas: 

Seu amarello, e azul, seu branco, é negro, 

E a plumas crespas sua patria indicam. 
frente das irmãs caminhe o gallo, 
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Pocdiamos obter das do oriente; | 
Mas duas vezes no anno é mãe de gémeos, 
E leite a ovelha dá menos sadio: 
Apraz valle, e planicie aos outros gados, 
A cabra gosta de trepar montanhas, 
É caprichosa um precipicio aftronta 
Para haver um codêço; a si a entrega 
Lançado o guardador na relva molle, 
E em pendente rochedo a vê segura: 
Ella nas moutas pasce, e vae no bosque 
Dos arbustos morder cortiça, e folha: 
Oh! Nunca meus jardins, pomares, e hortas 
Próvem seu dent» peçonhento! Oh! Sempre 
Longe da habitação de ferteis campos 
Viva lá nas montanhas degradada. 
D'este lascivo gado esposo digno, 
Passos tardios encaminha o bóde: 
Quasi as furias do amor com elle nascem, 
E desde a tenra edade o inflammam todo; 
Do ardor que o affoguêa escravo é sempre; 
De prazeres se cança, e não se farta; 
Mas peádo co'a gôta, e velho em moço 
À triste esfalfamento em fim succumbe; 
Com podre cheiro os áres envenena, 
E prompta morte lhe remata os dias. 
Nescia pastora desculpar não posso, 
Que varios gados n'um rebanho ajunta: 
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E é do tempo fugaz vivo compasso: 
Com activa ternura vigilante 
Defende o povo, que feliz domina; . 
Qual compassivo rei, qual terno esposo, 
Às suas precisões vigia; e ama 
Offrecer-lhe alguns grãos, na terra occultos, 
Com pé escrutador por elle achados. 

O dominio de um gallo se limite; 
Seu ardor se reprima; e os seus desejos 
Quinze esposas, não mais, contentem, matem: | 
Em seu reino ha tambem facções, e intrigas; 
O amor, e a ambição, o imperio, e Helena 
Dous soberbos rivaes á guerra incitam ; 
São eguaes no furor, e eguaes no esforço; 
Erguidos sobre os pés, batendo as azas, 
Encontram-se, e do choque ambos vacillam: 
C'os bicos, e esporões se dilaceram; 
Já voam pennas, e já corre o sangue: 
Em fim, do seu rival forçando a audacia, 
O aterra o vencedor, e em cima salta: 
As azas despregando então se applaude, 
E, altivo celebrando o seu triumpho, 
Victorioso canto aos céos levanta; 
Chama com repetidos cacarejos 
Esposas, que brigando conquistára, 
E as duas rége em paz subjeitas côrtes: 
O outro, que o seu esforço, e amor traíram, 
Seu usurpado imperio abandonando, 
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Irado foge do rival odioso, 

E vao longe esconder vergonha, e raiva. 
Com sedições ás vezes, e discordias 
Dividem-se estes povos; e os seus chefes, 
Dando-lhe exemplo, sua audacia animam: 

Acudi, dae por gestos o ameaço, 

Vereis logo ceder com vosso aspecto * 

Ão respeito o furor, e à paz a guerra. 
Assim quando entre nós subito arrojo 

Subleva furioso o vulgo insano, 

Que já tudo respira horror, tumulto, 

E armas volve o furor quanto se apanha; 

Se, por grão, por virtudes respeitado, 

Um homem venerando se apresenta, 

Cala-se a multidão, todos o escutam, 

E elle com seus discursos vencedores 

Os genios doma, os corações captiva. 
Para evitar-lhe as guerras, seja morto 

O chefe, que conduz os revoltosos, 

E voltêa as fileiras, incitando 

Com seu clamor o timido rebanho: 

D'est'arte ficarão em paz duravel, 

E as gallinhas por premio a teu desvelo 

Cada dia darão tributos novos. 
Exceptua-se o tempo annual da muda 

Em que se vestem de plumagem nova: 

Renôvo occulto, que a nascer se apresta, 

Os canos faz cahir da velha pluma; 
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Nasce, e nas côres quasi sempre imita 

Pennas, que substitue; porém às vezes 

D'esta sua continua similhança 

Cança-se, e altera as leis a Natureza: 

O indio pardal tem azas azuladas, 

E surge d'aurea pluma revestido: 

Assim tambem no gallo, e na gallinha 

Differe do primeiro o novo adorno, 

E tal, que antes da muda era argentada, 

Se faz desconhecer com plumas negras. 

A Natureza o astuto americano 

Colhe segredos, e a belleza augmenta 

Pondo mais variedade em seus encantos: 

Quando está prestes a fazer a muda 

O habitador aéreo, que repete 

Tudo o que nós dizemos, felizmente 

Usurpando o direito à Natureza 

Seu dono, que o previne, a seu bom grado 

Lhe imprime as côres, que elegeu mais bellas. 
Co'a muda enfraquecendo se entristecem 

Às aves espantadas, e inquietas; 

E, em lhe formar as plumas empregado, 

Seu alento, e vigor mais nada póde; 

Todos calam seus mélicos gorgeios; 

Não canta o rouxinol, e o papagaio 

Torna-se mudo; esteril a gallinha 

Não preenche os desejos de seu dono 

Com seus diarios dons: presume o vulgo 
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Que este mal vem do frio; mas o inverno 
d'elle o tempo fixo, e não é causa; 
Em vão, para curar-lhe um mal sem cura, 
Se lhe melhora, e se lhe aquece o pasto, 
ue, interrompendo o fio à poedura, 
muda torna vão qualquer soccorro: 
Prevenindo, e forçando a Natureza, 
Quem mais cedo souber tirar-lhe as pennas 
Os seus dons gosará nas quadras todas. 
Os Aquilões do Zephyro à bafagem 
Já da terra, e do ar o imperio deixam; 
Seu halito prolifico, e sereno 
Influe de novo pelo mundo a vida: 
Renovam-se as canções das meigas aves, 
Que, ledas de aguardar vindoura prole, 
Suspensos ninhos a formar começam: 
Dados a este emprego abutres, e aguias 
São já menos crueis; de amor o fogo 
Vae os peixes queimar no centro d'agua; 
E de Cancro no ardor leões, e tigres 
Com seus rugidos Africa apavôram: 
Em ares, agua, e terra Amor triumpha, 
Tudo de novos cidadãos povôa; 
E, assim como elles no verdor da infancia, 
Formam plantas, e flores, inda tenras,. 
Leitosos succos para raças novas. 
N'este tempo tambem cacarejando 
Roubados ovos seus pede a gallinha, 
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E aspira de ser mãe ao doce emprego: 

Não se acuda mui cedo aos seus desejos; 

Exp'rimentem-se os ovos, e se escolham 

Os de maior longura, e maior pezo, 

Que são signaes de um germe venturoso; 

E a sua pequenez, sua leveza - 

Indicam frouxidão, denotam vicio; 

São fructo inutil, miseros abortos 

Ou de mui nova mãe, ou já mui velha. 
As boas mães são poucas: não se attenda 

Seu vão cacarejar, e não se empreguem 

No dever maternal as que, inda moças, 

Talvez lhes custaria a sujeitar-se: 

É vária, é inconstante a mocidade; 

Precisa ter dous annos à gallinha 

Para tomar os maternaes cuidados; 

E tambem se não deite em sendo velha, 

Que amor a illude, e em seu gelado seio 

Morreu todo o calor: deve escolher-se 

A de madura edade; mas não tenha 

Os pés armados de esporão sanguineo, 

Que rompe antes de tempo a casca do ovo; 

E o embrião, à luz, e ao ar exposto, 

Nem um, nem outro supportar podendo, 

'Onde acharia vida, encontra morte. 
Quando, dispondo prevenida o ninho, 

Com musgo, e flores amollece a cama, 

Aguarda-vos a mãe, podeis confiar-lhe 
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Quantos ovos com peito, e azas cubra: 
Porém tende-lhe sempre ao lado promptas 
Comida em abundancia, agua bem limpa; 
Que, se isto não tiver, fraca, e esfaimada, 
Para o pasto buscar, o ninho deixa; 
E ás vezes, esquecendo o amor materno, 
Abandona-o de todo, e esp'ranças balda. 
Por sete-vezes-tres inteiros dias 
À ninhada dos ovos animando 
Com vivifico fogo, e sempre assidua, 
Espera que formado o pintainho 
Do seu encerramento a casca rompa; 
E, com feliz instincto em todo o chôco 
Aos ovos todos o logar mudando, 
Uma quentura egual reparte a todos. 
Em quanto avançam lentamente à vida, 
Da Natureza admirem-se os segredos. 
Como apegado aos cachos o bagulho, 
Assim, dourado globo, nasce o ovo 
Da gallinha nas costas suspendido; 
Madurece, desliga-se, e no ovario 
Corre de rosca em rosca, até que o envolve. 
Casca formada de humida substancia: 
Do gallo em tanto se lhe ajunta o germe, 
E da fecundidade o dom lhe leva: 
O calor que o excita apenas sento, 
Parece que um ponto vivo; já palpita, 
“- Já bate o caração; sãe de uniu vta, 
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Que voga no liquor, sanguinea gôta 
Que para elle corre, e o enche; e logo aa 
Duas de redor d'elle informes massas 
Da cabeça, e do busto o espaço occupam; 
Formam-se em pouco tempo as partes todas; 
Arredonda-se o cerebro; as medullas 
Pelos ossos se alongam; corre em ondas 
O sangue nas arterias; sob o ardente 
Estomago se enlaçam as entranhas; 
Musculos cobre a pelle, e a pelle o pello. 
Dá primeiro alimento ao pintainho 
A leitosa substancia, a clara do ovo; 
Quando está já mais forte, a gema o nutre; 
Do ar, que dentro no ovo se renova, 
O vital movimento se duplica: = 
Então por elle penetrado o ovo 
Diminue e transpira; e então com.elle 
No carcere a avesinha vive, e cresce: 
Eil-a por baixo d'aza avança o bico, 
E fere, e rompe os muros que a cingiam; 
Gira sobre si mesma, e em seu caminho 
À fenda no ovo em circulo prolonga; 
Ergue a abobada emfim, e surge ao dia; 
De cabeça emproada eil-a caminha; 
Piando se annuncia, o bico exerce; 
E, só por instrucção da natureza, 
Logo o sustento seu procura, é toma. 
Ó indusérioso egypcio ousou primeiro, 
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Por um segredo felizmente achado, 

Vivificar os ovos sem gallinha: 

Do fogo soube achar o grão preciso, 

E, seu calor, com arte dirigido, 

Ao materno calor equivalendo, 

Immensa multidão de pintainhos 

Toda a um tempo animada, e produzida, 

Dos fornos de Bermé se ergueu à vida. 
Mas não teve rivaes n'est'arte o Egypto, . 

Foi arte, antes mysterio, de que é elle 

O só depositario em todo o mundo. - 
Com egualmente próspero successo 

Em nossa edade a F'rança viu c'roados 

Do sabio Reaumur os exp'rimentos: 

No abobadado lar, que o pão nos coze, 

Elle o segredo achou, que esconde o Egypto: 

Dentro em tonejs, cercados pelo estrume 

Que ajunta o lavrador para seus campos, * 

Os ovos ordenou á vida eleitos; 

E este brando calor continuado, 

D'egual temperatura o ar mantendo, 

O grão manteve do calor do ninho: 

D'est'arte obteve innumeras ninhadas, 

Vindas á luz sem mãe, sem mãe creadas. 
Para as fazer nascer tudo conspira, 

Mas não para as crear; é necessario 

Que as tenras avesinhas, filhas d'arte, 

Sejam na sua infancia às mães entregues: 
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O ar, o frio, o calor enganam muito, 
E melhor que nenhuma vigilancia 
Em suas precisões as mães vigiam. 

Por espaço de um mez um côvo encerre 
Os pintos e a gallinha: então liberta 
Sãe, e conduz aos campos convisinhos . 
O alado bando, que ligeiro, experto, 
Sollicito apoz d'ella vae correndo, 
Com repetidos pios a circumda, 
E debaixo das azas se lhe aquece: 
Elles alternam brincos, e combates; 
Chama-os a mãe, com elles so recrêa, 
Busca, esgravata, e com tornura extrema, 
Esquecida de si, reparte o achado: o 
Insaciavel foi, e agora sóbria; 
Mãe carinhosa a tenra prole abriga. 
E, sendo fugitiva, e temerosa, 
Já com intrepidez affronta os p'rigos. 

Se pelo alto dos céos voando observa 
Ave espantosa, prestes a arrojar-se 
Sobre ella, º sobre o seu rebanho amado, 
Segue-a co'a vista, ergue um clamor piedoso, 
E off'rece aos filhos por abrigo as azas: 
Escondidos ali, desabparecem, 
Ella se expõe sómente, e d'ira acceza, 
Inquieta, terrivel, furiosa, 
Com um brado feroz atrôa os ares: 
Revôa a prumo seu, e sobe, e desce, 
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E foge em fim o abutre, que illudira 
Seu grito ameaçador; então alegre 
Solta jucundo canto, a prole surge, 
E a cérca, e enche das caricias suas. 
Vós, que regeis este volatil gado, 
Precisões preveni-lhe, e soccorrei-o: 
Aquella ave, sem pasto, desfallece; 
A lingua tem espessa; e branca, e dura 
Uma pollo lh'a envolve, e se lhe estende, 
E cerca-lhe o padar: não percaes tempo, 
Funesta póde ser qualquer demora; 
Logo co'os dedos arrancae-lhe a pelle 
Pela raiz, que à lingua tem pegada. 
Quando já seus desvelos não carecem 
Deixa a gallinha, e desconhece os pintos; 
Mas às vezes sem tempo os abandona, 
E a orphã multidão concorre, e pia: 
De mãe póde o capão em vez servir-lhe; 
Mas, antes de exorcer tal ministerio, 
Alguns dias com elles encerrado 
Se acostume a prestar-lhe os seus desvelos: 
Prestes então vae educando, e guia 
O bando todo a seu dominio entregue; 
Arroga de gallinha o jus, o afago, 
E até a imita nas femineas vozes; 
Áio fiel que, em sendo tempo, ajunta 
Ão povo seu sua familia nova. 
Uns para a meza criam-se de parte, 
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Vivem fechados, privam-se do sexo; 

E, sem limite saciando a fome, 
Engordam, e engordar lhes custa a vida: . 
Outros, menos tractados e mais livres, 

Vivem com egualdade entre o seu povo, 

E a encher-vos de seus dons consagram todos 
Todos os dias de uma vida escassa. 

Ha outras varias aves, quê reúnem 
Utilidade ao numero, e belleza: 
Multiplique-se a raça, que das Indias 
Nos trouxeram d'Ignacio os companheiros; 
Esta raça é altiva, e desdenhosa, 

Afagos ao perú mal-soffre a femea; 

Terno e soberbo amante junto della 

A aza lhe arrasta em vão, a cauda ostenta, . 
Erriça as plumas, todo se intumece, 

E em seus grasnidos seu amor lhe exprime; 
Orgulhoso debalde o rubro monco 

Da cabeça inda além do bico estende; 

Que a perúa, indiffºrente a seus-transportes, 
Marcha, sem contemplar o seu amante. . 

Debil na infancia, esta ave delicada 
Exigo a mais attenta vigilancia; 

De bico aberto n'um clamor continuo 
Morre de fome se lh'a não saciam: 

À gema do ovo, e a renascente ortiga 
Na sua meninice é seu sustento; 
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Ctrecia fingiu que em cysne transformado 
Foi Jupiter de Leda namorado. 
O phaisão é feroz por natureza, 
Mas é bello, e na sua mocidade 
Por algum tempo a escravidão supporta; 
Porém logo, a clausura aborrecendo, 
Com fugitivas azas corta os campos, 
E vae buscar o prado, a fonte, os bosques. 
O pavão, mais domestico e constante, 
À vossa habitação não deixa nunca: 
Em sitio que elle ignore a femea sua 
Esconde os ovos, que chocar, pretende: 
Debalde elle se mostra magoado 
Se acaso a vae achar; em vão co'as azas: 
Lhe faz caricias, e a belleza ostenta; 
Estando ella presente é tudo afago, 
Porém apenas ella se desvia, 
Nos filhos seus o seu desdem castiga. 
Da creação o tempo exceptuando, 
Em que lhe foge esquiva, arde por elle 
Com todo o fogo que a ternura accende; 
Se elle morre, ella vive amargurada, 
Definha de afflicção, de amor se mirra. 
Das outras aves o pavão cercado, 
Como se fôra só, só elle admira; 
Mostra em pescoço azul dourada testa; 
Brilhantes como as flores, como os astros, 
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Ostenta os olhos da orgulhosa cauda; 

E o diurno clarão lhe augmenta, e muda | 
O pomposo espectaculo attractivo 

Das plumas, c'o reflexo embellecidas. 

Não ama o caçador caseiras aves, - 
Congrega, e nutre as aves carniceiras, 
Áves ao sangue, à morte acostumadas, 
Que, seus proprios irmãos assassinando, 
Contentam os desejos de seu dono 
Com féra garra adunca, e mercenaria. 

O rápido falcão, o gerifalte 
À quem os ensinou, se a colhem, trazem 
Ave, que timorata vae fugindo: 

- Nas florestas deixae-lhe a raça odiosa, 
Sempre tinta de sangue, e sempre horrivel; 
Gaviães, esmerilhões, treçós, açores, 

O cruel avestruz, a aguia soberba. 

'* Não prendaes em viveiro, nem gaiola 
Avesinhas voluveis, e amorosas; 
Canarios, chamarizes, tutinegras, 

E-o suave cantor da primavera: 

Estas aves captivas emudecem, 

E livres pelos bosques divagando 
Deleitam, sonorosas gorgeando. 

Tenho em vossas herdades reanido . 
Ao jugo de uma lei diversas aves: 
D'indole diffrente a leve pomba 
Quer viver livre, a liberdade a encanta; 
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Mas casta, que tractada com desvelo 
Chega a esquecer os paternaes costumes, 
Sujeita-se a perpetuo captiveiro; 
Suas familias para sempre escravas 
Amam suas prisões, pousadas suas: 
Quando se lhe abrem, de redor esperam 
Que se lhes distribua o pasto usado; 
É quando a fome se lhes não sacia, 
À morte affrontam por cuidar na vida. 
Outras, dando-se ás leis de um docil trato, 
O vôo alargam como as pombas bravas; 
Voluntarias captivas, por escolha 
O jugo acceitam, que lhes mais agrada: 
Torre, onde luza 'o resplendor da aurora, 
Domine os campos, e a mansão lhe indique; 
Seja aceiada, lucida, espaçosa, 
Brilhante assim como ellas, que mil vezes 
Fugazes, mas fieis ali revôam. 
Prestes chamae os cidadãos mancebos, 
Que devem povoar este alto muro: 
Raça normanda, as pombas argentadas 
Com pés plumosos, côr de rosa o bico 
As de pluma azulada a gloria empatam 
De embellecer o preparado asylo: 
De unidas castas á mixtão brilhante 
Juntae colonias d'estrangeiros climas, 
Que em genio, em côr os hospedes diff”rentes 
Dão prole, que os simelha em côr, em genio. 
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Costumados um mez a viver juntos, 
Reunidos presos no fechado asylo, 
Já certos d'elle, e por amor ligados, 
Alternativamente ou sáem, ou entram; 
Nos campos de redor ligeiros voam, 
E os grãos escolhem do torrão mais fertil. 
Mas, quando o inverno esterilisa os campos, 
E quando, renascente a primavera, 
De flores, e verdura embellecida, 
Reveste a Natureza um luxo inutil 
De Idalia às aves; de manhã, e à tarde 
Em copia a seu asylo os grãos se levem: 
Mais facilmente do que as outras aves 
À quem lhes lança o grão concorrem pombos; 
Desconfianças não tem, para ajuntal-os 
Basta a hora, um signal, um grito basta. 
Quanto mais farta fôr vossa conquista 
Mais vasto povo habitará seus muros; 
Mais fecunda se faz d'est'arte a pomba: 
Aquella que, sem ter assiduo pasto, 
Pelos campos voeja em liberdade, 
Interrompe no inverno a poedura; 
Se ás vossas leis em captiveiro engorda, 
Dous gemeos cada mez produz seu ninho: 
Cuidoso de a ali ter, chegado o tempo 
De o seu logar supprir, roçando-lhe a aza 
A adverte, a sollicita seu esposo; 
Companheiro fiel em seus desvelos 
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Alternativamente aquece os ovos, 
De um mutuo amor penhores preciosos: 
Ella tórna outra vez ao ninho amado; 
Elle vôa, e viaja, e volve, e parte 
Com sua companheira os grãos, que trouxe; 
Mas é breve esta edade venturosa, 
Seu brando natural (quem tal pensára |) 
Não poucas vezes barbaro se torna. 
Aos quatro annos as pombas são estereis,. 

E vexam por ciume a casta sua: 
Ha quem, sem distincção, tyranno exerce 
Cruel matança no volatil povo; 
Sêde mais brando, e com regrados golpes 
À velhice extirpae de cada especie. 

s vezes, apesar de mil desvelos, 
Ha desertores cidadões ingratos, 
Que não basta o costume, o amor, o exemplo 
Para contel-os no seu patrio ninho; 
Rompem os laços sociaes, preferem 
A liberdade, os bosques: este habita 
Nºum concavo rochedo, ou tronco antigo: 
Est'outro onde o provoca o seu instincto. 

O aceio prende à casa os moradores; 

Se o desprezaes no outomno e primavera, 
E se, inda mais a miudo, da immundicie 
Não livraes este povo, que murmuyra, 
À immunda habitação presto abandona: 
Aquelles vis montões d'impuras fezes 
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São de uma preciosa utilidade, 

Fortes estrumes são, que alentam, nutrem 

Os fructos ao jardim, verdura aos prados: 

Com elles a seara é mais fecunda, 

Mais generoso o vinho; mas 0 excesso 

Por seu muito vigor os faz nocivos; 

E, se usados em conta não reforçam, 

Seu fogo abraza o campo, a vinha, os prados. 
Offrece-nos o céo n'esta ave pura 

Molde em costumes, da virtude a imagem; 

Só ella tem, ingenua e sociavel, 

Leis immutaveis, e communs penates; 

Vive o seu povo sem tyrannos; nunca 

Sua paz e innocencia os crimes mancham; 

E, na sua republica, a concordia 

Conduz os cidadãos, e os une, e anima: 

Juntos ou no trabalho, ou no repouso, 

Quando o sol vem das ondas resurgindo, 

Qual densa nuvem, a campina assombram, 

E de Venus a estrella os volve ao ninho; 

Arrulam docemente, e à torre voam; 

Entram, e logo, antes que morra o dia, 

Cada qual em silencio immovel fica, 

Cançados gosam de tranquillo somno. 
Amo vêr seus desejos innocentes, 

Ternos gemidos, vividos prazeres: 

Os biquinhos unindo, longamente 
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Com reciproco afago arrulam juntos, 
E hymeneu, que os prendeu, conserva sempre 
Terno o seu coração, casto o seu ninho; 
Vága pomba torquaz, e a rola imita 
No desviado bosque as mansas pombas. 
Os homens com proveito exp'rimentaram 
Seu vôo obediente em ida e volta: 
Arte avezou-as a levar nas azas 
Fiel mensagem de um logar ao outro; 
Muitas vezes servindo a Amor, e muitas 
Soccorro annunciando a oppressos muros, 
Dando socego, e esp'rança à consternada 
Terna amisade, que gemia ausente: 
Alexandretta, Alcp, e Lesbos sabem 
Dar-lhe este ensino, e regular seus vôos. 
Párte este agil correio ao sol nascente, 
E volve antes que a luz na sombra expire; 
À falsidade, o engano tem ousado 
Domal-a, e dar-lhe empregos criminosos; 
Guiada pelo vício a singeleza 
Fez-lhe serviços, sem convir com elle, 
Acreditou a edade fabulosa 
Que, a Amor fiel, em Paphos e Cythera 
Soguia a sua côrte, e lá no Olympo, 
Pelos gregos aos numes consagrada, 
D'esta ave, a mais pudica, a deusa é Venus: 
Muitas vezes do Méca o vão propheta 
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Usou como impostor mensagens suas; 
Creu-se que a seus ouvidos revelava, 
Interprete do céo, mysterios d'elle. 
Feliz quem d'innocentes passatempos, 
De tranquillos prazeres satisfeito, 
Do seu casal co'as aves entretido 
Sua formosa côr, seus dons contempla! 
Qual dos jardins o espectador assiduo 
Sempre acha novo seu jucundo esmalte, 
Cada dia indaganda as varias côres 
Das que elle desposou diversas flores; 
D'est'arte, e mais feliz vereis das aves 
A plumagem brilhante, os novos trajos: 
Às côres no jardim perdem-se, e murcham, 
Nas aves, augmentando, afformoseam. 
Busca-se em vão nos hospedes aéreos, 
Que as florestas, o rio, o mar povoam, 
Aquela côr de azul, de prata, e de ouro 
Com que em vossos casaes as bellas aves 
Tão pródiga adornou a Natureza: 
Separae cada especie, e, assim distinctas, 
Achareis o prazer na variedade; 
Sem escolha, e sem ordem sendo unidas 
Familias degeneram, raças morrem: 
Sobre isto vigiae, fazei a escolha 
Das castas, em que Amor o gosto approva. 
Sensivel a gallinha á formosura 
Da ave de Cólchos, seu ardor lhe é grato, 
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E as patas juntamente o afago attendom 
sua propria especie, e ao gallo ardente. 
Felizes se esta união vos amostrasse 

Um segredo, que os sabios inda ignoram | 

Da existencia animal qual dos esposos 

Contém no seio o creador principio, 

Ou se ambos juntos de vindoura próle 

Por ditoso concurso o ser produzem. 

Os diversos systemas n'este cahos 

Escassa luz tem reflectido apenas : 

Por lei constante as aves assimelham 

À seus páes em plumage, em côr, e em gesto; 

E a que nasceu de generos distinctos 

Tem um mixto, que de ambos degenera, 

Mas simelha com ambos: assim vemos 

Da égoa e do animal longui-orelhudo 

À prole, que ao serviço é tão prestante; 

Une alteradas ambas as especies, 

Uma nem outra é, tem visos de ambas. 
Cada especie animal por vario modo 

Se reproduz: caricias desdenhando 

O fogoso ginete, o cego touro 

Se arremessam a unir-se à sua amada; 

Com gemidos, com beijos, com suspiros 

Alonga o seu prazer a terna rola: 

O peixe sem unir-se, segue, anima, 

Fecunda os óvos, que depôz nas aguas 

A femea sua: em seu palacio occulta 
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Produz a abelha a multidão sonora, 

Que em continuo trabalho a vida emprega, 

E os zangãos, turba vil, e preguiçosa, 

Que fazem sua côrte à mestra-abelha: 

O pulgão, ruinoso ao tronco e aos fructos, 
de si proprio amante, e reproduz-se: ' 

Sobrevivendo a golpes, e mais golpes 

Repara-se o polypo de seus damnos; 

Pelos fragmentos seus reparte a vida, 

E um novo, em cada um, polypo brota! 

Tal se não viu em Lerna a hydra horrenda, 

Cujas cortadas testas renasciam; 

Dá menos pasmo o monstro fabuloso 

Que este vérme nas aguas escondido! 
Egual, e variada em seus productos, 

E contraria a si mesmo, em toda a parte 

Para nós é mysterio a Natureza! 

Indágo-a, em vão: brilha-me um raio, e logo 

Outro mais vivo m'o destróe! Debalde 

Ligar quero as cadêas de um systema; 

Que ellas, como Prothêo, a cada instante 

Differem de si mesmas! Deslumbrado - 

Por um clarão facticio me suspendo, 

E tudo volve à antiga obscuridade! 

Tal de noute o relampago medonho, 

Rasgando o seio ás nuvens, sc arremessa, ' 

Dos objectos a imagem nos descobre, 
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Vôa, brilha, e se esvãe sulcando os ares; 
E a noute, inda mais negra, esconde o mundo. 
Com arte corrigindo a Natureza, 
Eu aos homens em versos ensinava 
Das terras o lavor, no tempo em quanto 
Luiz, o rei melhor, e o mais excelso, 
De seus feitos co'a fama enchia o mundo; 
Em quanto a Italia e Flandres soçobradas, 
Viam tudo ceder ás armas suas; 
E caro ao povo seu, e aos seus alliados, 
D'inimigos terror, do mundo assombro, 
De seus trophéos o fructo repartindo 
Sós para si guardava amor, e gloria. 
Eu, quando a meu sabor gastando o tempo: 
Pude esquivar judiciaes querelas, 
E o popular bulicio, demandava 
Asylo aos campos de paterna herança: 
Ali não vinha o orgulho da grandeza, 
Nem vinha dos prazeres o tumulto 
Meu coração turbar, nem meu repouso; 
Vivia só commigo, e sem cuidados 
À vida consagrava ao grato estudo; 
Amei rebanhos, arvores, campinas, 
E á borda dos regatos cristalinos, 
E à sombra das florestas retirado, 
Em solidão obscura, mas tranquila, 
Juntamente quiz ser poeta, e sabio. 


” 


NOTAS 


PRIMEIRO CANTO 


(Pag. 211, vers. 8) 
Criam forças em mim Luiz, e à patria. 
Luiz XV, rei de França. 
(Pag. 214, vers. 12) 
Ao barro, ao tufo, aos matagaes, e etrêas, 
O tufo é uma especie de terra branca e secca; e é 
tambem uma pedra esbranqueada e esponjosa. 
(Pag. 215, vers. 14) 


* Em qualquer terra o trigo sarraceno 
* Eleva os negros grãos na densa espiga. 


Estes dous versos escaparam a Bocage ao correr da 
traducção. 


id, vers. 18) 
O indiano maiz............. ... 


O maiz é outra cspecie de trigo. 
E) 
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(Pag. 216, vers. 6) 
Dos campos de Babel, esses outr'hora. 

Tem-se por certo que os descendentes de Sem, e não 
os egypcios, fizeram as primeiras observações astrono- 
micas. 

(Tbid., vers. 13) 
O chefe das ovelhas o é dos signos. 


O Carneiro; porque é o signo do mez de Março, que 
os antigos contavam por primeiro do anno. 


(Tbid., vers. 14) 
O Touro logo, e depois d'elle os Gemeos. 


O Touro é o signo do mez de Abril, e os Gemeos do 
de Maio. 


(Ibed., vers. 16) 
Nos tropicos o Cancro, e Capricornio. 

O Cancro é o signo do mez de Junho, no fim do qual 
so faz o solsticio do verão; Capricornio é o de Dezembro, 
e tambem no fim d'este se faz o solstício hyberno. 

(Tbid., vers. 18) 
Dias e noutes a Balança eguala. 


No inez de Septembro, cujo signo é a Balança, 
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. (Toid., vers. 19) 
Das ceifas o signal compete à Virgem. 

Astréa, que é o signo do mez de Agosto. 

(Pag. 217, vers. 13) 
Se o negro Escorpião viu tua aurora. 

Signo do mez de Outubro. 

(Tbid., vers. 21) 
Por artes da impostora astrologia. 

Os abusos astrologicos chegaram, não só a induzir a 
crença de que certos planetas, e a sua conjuncção de tal 
ou tal modo, eram felizes, ou desgraçados; e que og ecli- 
pses e cometas annunciavam grandes desastres; se não 
até que a nossa vontade era regulada pela influencia dos 
astros. 

(Pag. 219, vers. 16) 


Já no ethéreo Carneiro o Sol tocando 
Lhe desvanece à luz... ......... 


Por que entrar o sol em um signo, vem a ser passar- 
lhe por baixo; e então nol-o escurece. 


(Pag. 221, vers. 4) 
E cruza os sulcos teus por novos sulcos. 


Este preceito só tem logar nas terras fortes, e nunca 
nas que forem humidas, ou delgadas. 
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mina sua sponte arserunt. —s N'esca noute se inflamma- 
ram por si mesmas as pontas da: lanças da quinta le- 
gião.» 


(Tbid., vers. 7) 


cervo. «+... Obteve o nome 
De Helena, Castor, Pollux...... 


É o fogo a que nós chamamos Santelmo, e que os an-. 
tigos tinham por estrella: quando apparecia um só fas- 
ciculo luminoso, chamavam-lhe Helena; ce quando appa- 
reciam dous, chamavam-lhe Castor q Pollux. 

(Tbid., vers. 17) 
Aa fiel conductor, que sem violencia. 

e Chama-se «conductor» um corpo, pelo qual a materia 
electrica se dirige, e se transmitto de um ponto & outro 
sem se espalhar. 

(Pag. 232, vers. 18) 
Nem do seio os coriscos lhe rebentam. 


No Egypto nunca ha trovoadas; e as poucas vezes. 
que se lhe tolda o céo, apenas derrama um orvalho. 


(Pag. 233, vers. 11) 
Ao ferro alli succumbe & flava espiga. 


Os egypcios seméam em Novembro, e fazem colheita 
em Março. 


j , | | "a 
. . - 
- 


POEMAS DIDAOTICOS TRADUZIDOS. 393 


(Tbid., vers. 19) 


escores Vivissimos ardores 
Esperae do Leão...... PRP 


Mez de Julho. 
(Pag. 234, vers. 1) 
De miseros que chusma (oh céos!) é esta? 


Os rabiscadores, ou mais propriamente — respigâdo- 
ros. : | 


(Pag. 296, vers. 11) 


Encanto da existencia, origem d'ella, 
Taes que, etc. 


Todos os versos com asteriscos são accrescentados 
por Bocage. 


(Pag. 287, vers. 9) 
O oleo tambem, que de um rochedo emana. 

O auctor falla do oleo, que nasce de um rochedo, e: 
fórma uma fonte, perto de Gabian, aldeia pouco distante 
de Besiers, no Languedoc. 

(Pag. 238, vers. 5) 
Esta, que Duhamel ha dado 4 França. 


No seu Tractado da conservação dos grãos. 
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(Toid., vers. 8) 
Mas quer ventilador, que o ar lhe innove. 


Machina para dar novo ar aos logares fechados. 


(Pag. 240, vers. 20) 
“Vêde de Fontenoi, véde nos campos. 


A batalha de Fontenoi foi ganhada pelo marechal 
conde de Saxe em 1145. 


SEGUNDO CANTO 


(Pag. 244, vers. 18) 
O mundo consolou do equoreo estrago. 
Isto diz, porque (segundo a opinião mais recebida) o 
fabrico do vinho só foi conhecido depois do diluvio. 
(Tbid., vers. 24) 
Armenia te gostou, nectareo succo, 


Primeiro na Armenia, porque alli viveu Noé depois 
do diluvio. 
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(Pag. 245, vers. 6) 
O Arecómico Volco em nossos climas. 

Volcos Arecomicos se chamavam os povos do baixo 
Languedoc ; assim como os do alto Languedoc ge chama- 
vam Volcos Tectosagos. 

(Iúid., vers. 11) 


ess on crentes cado a ses (0) celta, 
Os bosques arrancando, acolhe as vides. 


Porque Domiciano lhe havia prohibido a plantação 
das vinhas, e Probo lh'a concedeu. 


(Jbid., vers. 21) 
Sobre arêa africana escadeas torram. 


'"Escadeas propriamente são esgalhos, ou raminhos do 
cacho de uvas; mas aqui tomam-se pelos mesmos cachos, 


(Pag. 247, vers. 25) 
Lá quando o turvo Aquario em nossos climas, 
Em Janeiro. 
| (Pag. 258, vera. 8) 
Já nutrimento de abundoso estrume. 


Os estrumes augmentam o vigor, e a producção das 
vinhas; porém de ordinario alteram-lhe a qualidade. 
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(Ibid., vers. 10) 
Pernicioso insecto eis sãe da terra. 


O escaravelho. 


(Pag. 255, vers. 18) 
De invencivel cadeia os opprimiam. 


' Os gallos cisalpinos são tidos por inventores dos to- 
neis. 


(Pag. 254, vers. 17) 
E a todo o cheiro inaccessivel seja. 


Porque todos os maus cheiros alteram o vinho, 


(Pag. 258, vers. 16) 
Abona vezes cento a força e vida. 

O uso do vinagre, proveitoso nos exercitos, é conhe- 
cido não só desde os tempos primitivos da republica ro- 
mana, senão que tambem o foi pelos carthaginezes, e já 
pelos gregos. 

(Toid., vers. 20) 
Arte assombrosa, que o divide e apura. 


A chimica. 
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(Pag. 259, vers. 6) 
Do vinho usa formar util ferrugem. 

Eo verdete, ou azinhavre: ferrugem esverdeada, que 
cria o cobre, e que é um veneno violento, mas de que se 
tiram algumas utilidades. 

(Tbid., vers. 18) 
De insecto extranho tal peçonha os livra. 

Diz-se que os hollandezes misturam verdete nas ma- 
terias resinosas com que rebocam os seus diques, e que 
com a acrimonia do mesmo veneno matam uns ingectos 
americanos, que lhe arruinam o madeiramento. 

(Tbid., vers. 22) 


Louçã verdura, que amenisa os sêrros. 


O verdete é tambem de muita serventia para os pin- 
tores. . . 


(Ibid., vers. 26) 


coro ros 0... + D'alli tirado 
Se aprompta para mil necessidades. 


E o tartaro, que entra em muitas composições medi- 
cinaes. 
(Pag. 261, vers. 14) 
Tokay, teu digno contendor, tc eguala. 


O vinho de Tokay é uma especie de moscatel; acha-se 
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ouro nos sêrros que o produzem; e em Vienna, no gabi- 
nete de recreio do imperador, está uma cepa de Tokay, 
que tem enrolado um fio de ouro nativo. 


(Ibid., vers. 24) 
E o nectar vosso, oh Tenedos, oh Chio. 
Foram, e são muito estimados os vinhos d'estas ilhas 
do Archipelago; porém os do promontorio Arvisio, na 
ilha de Chio, o eram com tanta especialidade, pre lhes 


chamavam nectar : ouça-se Virgilio, na ecloga 


Ante focum, st frigus ertt; si messis, in umbro 
Vina novum fundam calathis Arvisia nectar. 


« De inverno ao lume, e de verão à sombra 

« Derramarei por copos espaçosos 

«O novo, em vinea fórma, Axvisio nectar.» 
Ou. e. «O Arvisio vinho, que parece nectar.» 

Digo por copos espaçosos, porque o calathis do texto 
quer dizer em copos, ou calices da feição de cestos — 
pois que «cestos» é propriamente a significação de cala- 
thus. 

(Pag. 262, vers. 2) 
Dos cachos emanar liquor fragrante. 


É o vinho chamado Lacryma. 
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soc coco... ccccocico. Alta Musa 
Das Camenas do Tejo honra, e saudade, etc. 


Quem deixará de entender que Bocage falla aqui do 
nosso immortal Camões, no seu admiravel Adamastor? 
Por certo hão de entendel-o, e interiormente achar-lhe 
razão, até aquelles que dizem — Que o episodio de Ada- 
mastor, entre os disparates de Luiz de Cumões, é o maior | 
disparate. 


f 
(Thid., vers. 11) 
O oceidental Jason, etc. 

Entende-se o nosso Vasco da Gama: bella aparidade 
de Bocage; pois que Vasco da Gama foi o chefe da nossa 
armada, para o descobrimento da India, assim como Ja- 
son a foi da não Argus, para a conquista do Vellocino. 

(Tbid., vers. 17) 
Proximo ás fontes d'onde corre o Sena. 

De Borgonha, Champanha, etc. levaram os hollande- 
zes ao,Cabo da Boa-Esperança cêpas, que ali plantaram, 
e que produzem um vinho muito estimado. 

(Tbid., vers. 22) o 
O cysne de Venusa aos céos erguia. 


Horacio; pois que era natural de Venusa, antiga ci 
dade no reino de Napoles. ' 


“. 
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(Pag. 263, vers. 12) 
As perfumadas, as chinezas folhas. 


O chá. 
(Ibid., vers. 13) 


Dos grãos de Yemen a singular bebida. 


O melhor café colhe-se em Yemen (Arabia Felio e 
d'ahi o transportam para a cidade de Moka, d'onde se lhe 
dá impropriamente o nome. 


(Ibid., vers. 14) 
O cacau negrejante, alimentoso. 
Falla do cacio como droga essencial no chocolate. 
(Pag. 264, vers. 16) 
* A mãe (ah! já não mãe) lacéra o filho. 

Este verso, que na edição do terceiro volume não tem 
asterisco, é, não obstante, accrescentado por Bocage, e 
com toda a propriedade, pois que Penthêo foi despeda- 
gado por sua mãe Agave, que Baccho enfurecera. 

(Ibid., vers. 24) 
Eschylo a cria, Sophocles a eleva. 


Verdadeiramente o seu inventor foi Thespig; mas 
sehylo é quem lhe deu magestade e energia: creou-a 
por tanto. (Nota de Bocage). 


e 
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(Pag. 265, vers. 14) 
Sagrou-lhe sobre o mar Veneza um templo. 
Falla da Veneza republica. (Nota de Bocage.) 
(Pag. 267, vers. 6) 
Jugo aos transportes, aos delirios termo. 
Creio que este quadro de Veneza e os antecedentes, 


pelas imagens e expressão, devem aprazer ao leitor. 
(Nota de Bocage.) 


TERCEIRO CANTO 
“ (Pag. 268, vers. 4) 
O vate Mantuano, o velho de Ascra. 

Virgilio nasceu em Andes, aldeia perto de Mantua 
(na Italia) e por isso é vulgarmente cognominado Man- 
tãano. Hesiodo nasceu em Cumas (na Etolia), mas foi 
educado em Ascra (na Beocia); e esta se tem por sua pa- 
tria; d'aqui o cognominaram Ascrêu, como o fez Virgiko 
no livro segundo das suas Georgicas; 

Ascreumque cano Romana per oppida carmen. 
«Versos como os de Ascrêu em Roma canto.» 


Isto diz Virgilio alludindo a um poema georgico com- 
posto por Hesiodo, do qual (segundo a opinião mais re- 
26 
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(Ioid., vers. 21) 
O cedro se accendeu, na umbrosa estancia. 


Os antigos, antes de conhecido o uso da cêra, ser- 
viam-se em logar d'ella das madeiras resinosas e odori- 
feras; especialmente do cedro. Sirva de prova o que diz 
Virgilio, Eneid. lib. VII. 

Proxima Circo raduntur littora terre; - 
Dives inaccessos ubi solis fia lucos 
Assíduo rosonat cantu, tectis que superbis 
Urit odoratam nocturna in lumina cedrum, 
Arguto tenues percurrens pectine telas. 


"* «Junto às terras de Circe as ondas corta; 
«Onde a filha do Sol os invios bosques 
«Faz resoar com repetido canto, 
«opulonta em magnifico pfiacio 
«Odorifero cedro à noute accende, 

«E com sonoro pente ag telas urdo.» 


(Pag. 270, vers. 11) 
A floresta de Hercynia inda 208 germanos. 
A Floresta-negra (na Suabia), e a de Bohemia são . 
restos da floresta Hercynia, que se estendia por toda & 
- Germania até à Pannonia. 


(Toid., vers. 19) 


O frances em seu clima reconhece 
“As antigas Ardennas, etc. 


As florestas de Compiegne, Couci, Fontainebleau, 
*º | 
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cebida) só nos chegaram fragmentos. O mesmo Virgilio, 
na sua ecloga. sexta, lhe chama — velho de Ascra. 


cos. Hos tibi dant calamus, en accipe, Muse, 
Ascrea quos ante sent. 


«Recebe-a, dão-te as Musas esta frauta, 
«Que deram n'outro tempo ao velho de Áscra,» 


| (Ibid., vers. 8) 
O mais sabio dos reis, Deus, inspiraste. 


Salomão : elle escreveu das arvores, desde o cedro até 
ao hysopo; isto é, desde a maior até á menor. Esta obra. 
perdeu-se; mas é a que allude o auctor. 


(Pag. 269, vers. 6) 
Consultavam prophetico arvoredo. 


Junto a Dodona (cidade da Chaonia no Epiro) havia 
um bosque consagrado a Jupiter, e todo de carvalhos, 
que se dizia prophetarem os oraculos d'aquelie numen. 


(Id., vers. 8) 
Iam colher o agárico sagrado. 


Agárico ou visco: planta parasita, ou excrescencis 
esponjosa, que nasce de inverno no tronco das arvores. 
O do carvalho era tido pclos gallos como um poderoso 
preservativo contra todos os males; e os supersticiosos 
druidas ou bardos, o colhiam nos fins de Dezembro, ga- 
crificando victimas humanas; depositavam-no em seus 
altares, e o distribuiam ao povo no primeiro do anno. 
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(Ibid., vers. 21) 
O cedro se accendeu, na umbrosa estancia. 


Os antigos, antes de conhecido o uso da cêra, ser- 
viam-se em logar d'ella das madeiras resinosas e odori- 
feras; especialmente do cedro. Sirva de prova o que diz 
Virgilio, Eneid. lib. VII. 


Proxima Circo raduntur lttora terre; 
Dives inaccessos ubi solis filia lucos 
Assíduo rosonat cantu, tectis que superdis 
Urit odoratam nocturna in lumina cedrum, 
Arguto tenues percurrens pectine telas. 


«Junto ás terras de Circe as ondas corta; 
«Onde a filha do Sol os invios bosques 
«Faz resoar com repetido canto, 
«Opulenta em magnifico palacio 
«Odorifero cedro à noute accende, 

«E com sonoro pente as telas urde.» 


(Pag. 270, vers. 17) 
A floresta de Hereynia inda aos germanos. 
A Floresta-negra (na Suabia), e a de Bohemia são . 
restos da floresta Hercynia, que se estendia por toda a 
' Germania até à Pannonia. 


(Tbid., vers. 19) 


O francez em seu clima reconhece 
As antigas Ardennas, etc. 


As florestas de Compiegne, Couei, Fontaihebleau, 
* j 
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etc. faziam parte da grande floresta das Ardennas (ao 
longo do rio Mosa) onde os bardos ou druidas gacrifica- 
vam, 


(Pag. 271, vers. 20) 
Seccam de languidez em campo extranho. 

As arvores assim plantadas são sempre mais fracas 
e menos duradouras: e especies ha, que nunca medram 
com este genero de cultura, 

(Pag. 272, vers. 16) 
E o banquete cubriu dos sete sabios. 

Os n'este numero contados foram: Thales, natural de 
Mileto; Pittaco, de Mitiline; Solon, de Athenas; Cleo- 
bulo, de Linde; Bias, de Priene; Chilon, de Sparta ou 
Lacedomonia; Periandro, de Corintho. 

(Toid., vers. 18) 


E o olmo, que em teu seio achaste, ob Grallia. 


Especie diversa de outra, originariamente produzida 
na Ttalia. 


(Pag., 273, vers. 18) 


Dos vastos corpos seus liquor viscoso 
Faz que, etc. 


Todas as arvores resinosas conservam mo inverno a 
folha, excepto o larico; c creio qu” cm esse fundamento 
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*m 


Bocage o excluiu da sua traducção, quando aliãs Rosset 
o inclue n'este verso: 


Le cêdre, le cyprés, le mélêse, et le pin. 
Do cedro só ha uma especie conhecida, e é vulgar na 


Arabia e no Egypto; na Europa, se usassem plantal-o, 
produziria, como tem produzido em Paris e em Londres. 


(Tbid., vers. 20) . 
Uns o pêz, a resina outros derramam. 


O pêz os mansos, a resina 08 bravos. 


(Tbid., vers. 21) 
Sua terebenthina ostenta Chio. 


Terebenthina ou termentina: resina do terebintho. 
(Ibid., vers. 24) 
Dos freixos de Calabria o pranto admira. 


Manná, que digtillam nos mezes de Junho e Julho. 


(Ibid., vers. 25) 
Myrrha offrece aos sabéos humor, que encanta, 


Na Arabia-Feliz. 
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isso o nosso immortal Camões “que soube quanto 
ia saber-se no seu tempo) disse nos Lusiadas cant. 
estancia 58: 


« O pomo, que da patria Persia veiu, 
« Melhor tornado no terreno alheio, » 


(Pag. 279, vers. 1) 
O damasco odorifero de Armenia, 


O mesmo que dos pêcegos na Persia, se diz dos da- 
mascos na Armenia, e querem alguns que tambem no 
Piemonte. 


(Tbid., vers. 5) 
Os fructos cultivou de Cerasonte. 


Cidade na Cappadocia, que deu o seu nome ás cere- 
jas, e d'onde Lucullo as levou a Roma; do que tal jac- 
tancia teve, que com ellas ornou o seu carro de triumpho, 
quando venceu Mithridates. 


(Thid., vers. 7) 
E as maceiras, em Neustria tão fecundas. 


Agora se lhe chama Normandia 
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eco (Pag. 280, vers. 21) 


% Nos elegantes nós dé branda seda 
* Prende co'as alvas mãos, inda mais brandas. 


Ponho asterisco n'estes dous versos, por serem ele- 
gantissimamente paraphraseados d'este frouxo verso : 


Captive ses cheveux que la sore entrelace. 
(Pag. 283, vers. 5) 
E da chuva, e do vento injurias tolhe. 
É o que chamam enxertar de garfo, 
(Tbid., vers. 10) 
O enxerto, que lhe muda a natureza. 
Chama-se — enxerto de borbulha. 
(1bid., vers. 12) 
Em figura de rolo às vezes solta 
Enxerto de annel. 
(Pag. 288, vers. 8) 


D'aquelles campos Hercules à Grecia 
Foi o primeiro, etc. 


Não se duvida ser Hercules que primeiro levou á Gre- 
cia a oliveira, e instituiu o uso de se coroarem d'ella os 
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vencedores dos jogos olympicos; é porém duvidoso 0 lo 
gar d'onde elle a levou. 


(Toid., vers. 15) 
Que est'arvore devia á deusa sus. 


Minerva ou Pallas. 


(Ibid., vers. 22) 
D'onde a terra se abaixa, e desce ás ondas. 


Sabe-se por experiencia; mas a causa ignora-se. 


(Pag. 289, vers. 16) 
De um memorando inverno, oh patria minha. 


Refere-se ao inverno de 1709, que destruiu todos 08 
olivaes no Languedoc, ou Occitania. 


(Pag. 290, vers. 2) 
O canhamo, o pastel teu seio amimam. 
Herva de tinturaria, especie de lapis. 
(Toid., vers. 10) 
Uniram teus trabalhos os dous mares. 


Falla do canal de communicação do Mediterraneo com 
o Oceano, feito no reinado de Luiz XIV. 
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(Iid., vers. 23) 
Os vencidos ergueu ao grão de filhos. 
- Dando-lhes o direito de cidadãos romanos. 
(Pag. 292, vers. 2) 
A folha da amoreira, assim como elles. 

Porque o bicho ea folha precisam o mesmo grão de 
calor. 
(Tbid., vers. 11) 

Indicador do tempo, ali o vidro, etc. 
O thermometro. | 
| (Pag. 295, vers. 20) 
Presa em seus laços, transformada em nympha. 
Nympha, chrysalida, aurelia, ou fava, são os nomes 


que se lhe dão, quando encerrada no envoltorio dos fios 
e seda, em vesperas da sua metamorphose. 


QUARTO CANTO 
(Pag. 802, vers. 27) 
Vão de novo occupar a estancia antiga. 


Todo este episodio diz relação ao celebre lago de Zir- 
chnitzersée, que no mez de Junho começa à seccar-ge, e 
tórna a começar a encher- em Setembro. 
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(Pag. 808, vers. 19) 
Taes os prados, que ás ondas submettidos, etc. 


Ás ondas submettidos, porque na Hollanda não é a ter- 
ra sobranceira ao mar, fica o mar sobranceiro á terra. 


(Pag. 304, vers. 4) 
Surgem paizes, que tapava v lodo. 


A sua grande obra da dessecação das aguas foi em- | 
prehendida pelos annos de 1180; antes d'isso a Hollanda 


era um pantano. 
(Jbid., vers. 7) 
Que a vez primeira então provou seus lumes. 


Porque esta provincia (uma das Sete-Unidas) era 
alagadiça, e só deixa de o ser pelos seus famosos diques. 


(Pag. 306, vers. 5) 
Quebra mugindo os diques, e os derruba. 

Apezar de todas as cautelas, os diques são ás vezes 
forçados pela violencia das aguas, que submergem cida- 
des inteiras: as duas mais famosas innundações foram 
as de 1532 e 1563. 

(Pag. 307, vers. 16) 


O lirio roxo, o junco, etc. 


Lirio roxo, ou espadana : glayeul diz o texto. 
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(Tbid., vers. 27) 
Da borrasca estridente o Isero ajunta,. 


Ha outro rio Isero, que nascendo nos confins do Tirol 
e da Baviera, vae desembocar no Danubio : este de que 
se tracta nasce nos extremos do Piemonte e de Saboia, e 
desemboca no Rhodano. 

(Pag.5308, ders. 1) 
Ejo Saona seus imptos aos d'ella. 

No manuscripto de Bocage achei Sequana ; porém 
aqui olvidou-se, bem como se olvidára de traduzir alguns 
versos: porque Sequana é o nome latino do rio Sena, que 
vae desembocar no Oceano; c o Saone, que dá o texto, 
vae desaguar no Rhodano, e em latim é Arar e Soceona, 
mas não Seguana. 

(Pag. 809, vers. 10) 
Tal junto de Ilion o irado Xantho, etc. 


Allude ao que diz Homero no canto XXIjda Ilkada. 


(Pag. 815, vers. 8) 
Assim de Alcino a ilha povoavam. 


Coreyra, ou Corfu, ilha no mar Tanio. 
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(Tbid., vers. 14) 


E a que, amante do Sol, com elle gira. 


O heliotropio ou girasol. 


(Ibid., vers. 16) 


«0. .«Da China a rosa, etc. 


Commummente chamada «rosa japonica » : o arbusto 
que a produz é maior do que as nossas rogeiras, 


(Ibid., vers. 26) 


No tempo em que o talaspis d'alva fronte. 


Flor, que abre à maneira de um chapéo de gol. 


(Pag. 324, vers. 8) 
O luto de Aristêo, perdendo o enxame, 


Veja-se o livro IV das Georgicas de Virgiliog 


(Pag. 325, vers. 12) 


Mais forte em tuas mãos, que industria, oh França, ete. 


Falla das flores de porcellana 
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(Ibid., vers. 22) 
Que a flor vida recebe, a flor dá vida. 


Systema de Mr. Vaillant, adoptado por todos os bo- 
tanicos modernos. 


(Tbid., vers. 26) 
Do pistilo no seio os filamentos. 
Parte onde a .flor encerra a semente ou seu orgão fe- 
minino. 
(Pag. 326, vers. 4) 
“ Immovel, como nós, jazer no somno. 


E opinião de Linnêo. 


QUINTO CANTO 
- (Pag. 380, vers. 1) 
Oh Deus, de quem um pastor, etc. 


Mogysés. 
(Tbid., vers. 19) 


Das ovelhas de Atrêo, e Eéta o preço. 
O primeiro, rei de Argos: o segundo, rei de Colchos. 


É este de quem se conta que guardava o vellocino rou- 
bado por J ason. 


412 OBRAS DE BOCAGE 


(Pag. 303, vers. 19) 
Taes os prados, que ás ondas submettidos, etc. 


Ás ondas submettidos, porque na Hollanda não é a ter- 
ra sobranceira ao mar, fica o mar sobranceiro á terra. 


(Pag. 304, vers. 4) 
Surgem paizes, que tapava v lodo. 


A sua grande obra da dessecação das aguas foi em- | 
prehendida pelos annos de 1180; antes d'isso a Hollanda 


era um pantano. 
(Ivid., vers. 7) 
Que a vez primeira então provou seus lumes. 


Porque esta provincia (uma das Sete-Unidas) era 
alagadiça, e só deixa de o ser pelos seus famosos diques. 


(Pag. 306, vers. 5) 
Quebra mugindo os diques, e os derruba. 

Apezar de todas as cautelas, os diques são às vezes 
forçados pela violencia das aguas, que submergem cida- 
des inteiras: as duas mais famosas innundações foram 
as de 1532 e 1563. 

(Pag. 307, vers. 16) 
O lirio roxo, o junco, etc. 


Lirio roxo, ou espadana : glayeul diz o texto. 


pe 
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insignes: « Os pedregosos campos, celebres pela memoria 
dos combates de Hercules. » | 


(Tbid., vers. 19) ' 


..... '«« teus bons pascigos, 
Oh Présalé, etc. 


Terreno da alta Normandia, que ainda de tempos em 
tempos é innundado. . 


(Tbid,, vers. 22) 
Ganges segue otítras leis .i.ccere eo 
Villa do baixo Languedoc. 
(Pag. 349, vera. 14) 
Arte dos Gobelins, talvez comtigo, etc. 


Allude a Gil Gobelin, famoso. tihtureiro em là, que 
viveu no reinado de Francisco I. | 


(Pag. 350, vers. 21 ) 
De praseres se.cança, é o não de farto. 


Imitação de Juvenal (satyra VI) fallando, de Messa- 
lina : 
Et lassata viria, necdum catiata recesstt, 


« Cançada de prazeres indecentes, 
Porém não saciada se retira. 


o verso do texto parece-me que deixa em embrião & 
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idéa de Juvenal; nem julgo possivel dal-a em um só 
verso, sem que a phrase offenda a modestia.. 


(Pag. 353, vers. 3) 
França est'arte ignorou, que em Roma os sabios, etc. 


Columella (lib. VI cap. 3.º) faz menção da medicina 
. veterinaria ou alveitaria, n'estes termos : == Veterinarios 
medicine prudens esse debit pecoris magister : « Os guar- 
dadores devem saber alveitaria. » 


(Tbid., vers. 8) 
Sabios nossos tambem a industria movem. 


Allude ás escholas de medicina veterinária, que se es- 
tabeleceram .em Paris e em Lião, sendo seu director ge- 
ral Mr. Bourgelat. 


(Pag. 357, vers. 9) 
Imagem da mavortica fereza. 


Parece-me se Bocage existisse, e fizesse esta edição, 
seria este um dos versos que emendasse, dizendo antes: 


Imagem das ferezas de Mavorte, 


ou similhantemente: porque o epitheto « mavortico » não 
me lembra que seja usado por algum de nossos bons auc- 
tores, e é absolutamente desncecessario; pois que temos 
«marcio, mavorcio», além de outros, quo dão o mesmo 
sigoificado. Como porém não pode ser 'accusado de galli- 
cismo, eu o deixo ir; por não ser minha intenção a de 
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| emendar alguns minutissimos defeitos, que poderiam en- 
contrar-se na traducção de Bocage, mas sómente a de : 
corrigir aquelles descuidos, que são infalliveis em todos 
os primeiros manuscriptos, bem que os de Bocage seja 
os mais correctos em que eu-tenho posto os olhos, 


SEXTO CANTO 
(Pag. 363, vers. 14) 
Já foi o gallo interprete dos deuses. 

Os gregos tinham-no como attrihuto de Minerva, de 
Mercurio e da Vigilancia, e o sacrificavam aos deuses 
Lares e a Priapo: os romanos, mais (que nenhum outro 
povo o tiveram em veneração. no 

(Pag. 368, vers. 19) 
O amor, “a ambição, o imperio e Helena. 

q É excellente é digua da phantasia de um poeta, que 
sabe dar alma aos seus quadros, esta allusão á esposa de 
Menelão, que foi causa da guerra de Troia; e é-este um 
facto historico tão conhecido, que por pouco que eu d'elle 
dissesse me accusariam de prolixidade. 

vn. . (Pag; 964, verso 9) vc: 
Assim quando: entre:nós aubito arrojo ete. ... 
Esta comparação é tão proximamente imitada de Vir-. 
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gilio (Eneid. lib. 1.) que julgo dever poupar-me ao tra- 
balho de traduzir o poeta latino. Eis aqui os seus versos- 


Ac veluti magno in populo cum scepe ecorta est 
Seditio, sevit que animis ignobile vulgua, 

Jumque faces, et saxu volant, furor urma mintetrat; 
Tum, pietate gravem, ac meritis, si forte virum, quem 
Conspexere, silent, arrectisque auribus astant, 

Ile regit dictis animos, et pectora mulcet. 


Mas ainda assim, como não faltará quem queira cote- 
jar a imitação com a traducção, aqui ajunto a de João 
Franco Barreto, que é elegante, postoque o remate da 
estancia seja pouco fiel: 


« Como acontece muitas vezes, quando 
Anda em gran povo o vulgo alvorotado, 
Já as pedras, paus, e cantos vão tirando, 
Dá-lhe armas o furor desatinado: 

Se algum varão acaso venerando, 

E em meritos aos mais avantajado 
Viram, cessa o furor, pára a demanda, 
E com brandas razões elle os abranda. » 


O nosso Camões porém (Lusiadas, canto 1, estancia 
91) disse com mais proprio verbo: 


« À pedra, o páu, o canto arremeçando.» 
(Pag. 365, vers. 19) 
Lhe imprime as côres, que elegeu mais bellas. 
Diz-se que arrancando algumas pennas ao papagaio, 


e esfregando-lhe n'esses logares a carne com sangue de- 
rã, lhes fazem nascer pennas de varias côres. 
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(Pag: 870, vers, 14) 
Do sabio Reaumur os exp'rimentos. 


Mr. de Reaumur escreveu .a Arte de: crear as gallinhas 
e foi elle o primeiro d'entre os medernos, que.tirou pin- 
tos por esta maneira. Eu faço Reaumur. trisyllabo, como 
no original. o o 


(Pag. 372, vers. 9) 
Uma pelle lh'a envolve, e sa Jhe estende. 


É ao que se chama «pevide». a 


(Pag. 378, vers: 7) e 
Todos os dias de uma vida escasss. = 


Ora com effeito, aeabou-sé 6: trattado das gallinhas ! 
Pois protesto quê me enfastiou. Perto de quatrocentos 
versos! E muito! Rosset oreio que pegou na Arte de 
Reaumur, e pondo-se mui de seu vagar a metrificar os 
preceitos do naturalista, esqueceu-se do mister de poeta, 
e esgotou o assumpto: isto será sempre um defeito em 
poesia, e menos desculpavel em Rosset, porque de culpas 
taes accusa elle o P. Vaniere, dizendo no seu discurso 
sobre a poesia georgica: — Les detaile de la Maison Rus- 
tique sont fort agreadles, et peinte avec grace; mais ils 
sont si multipliés, et souvent si pelits eb si puerita que, 
malgré les ornemens dont ils sont: revelus, on roit de 
ne pas les trouver: ils donnent a cet ouvrage Vair d'un . 
Traité plutot que d'un Potme. « As partiauisvidades-: do 
«Predio Rustico» são muito agradaveis, é desgriptar con 
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gilio (Eneid. lib. 1.) que julgo dever poupar-me ao tra- 
balho de traduzir o poeta latino. Eis aqui 08 seus versos: 


Ac veluti magno in populo cum sepe eoorta est 
Seditio, sewit que animis ignobile vulgus, 

Jamque faces, et saxu volant, furor urma ministrat; 
Tum, pietate gravem, ac meritis, si forte virum, quem 
Conspexere, silent, arrectisque auribus astant, 

Ile regit dictis animos, et pectora mulcet. 


Mas ainda assim, como não faltará quem queira cote- 
jar a imitação com a traducção, aqui ajunto a de João 
Franco Barreto, que é elegante, postoque o remate da 
estancia seja pouco fiel: 


« Como acontece muitas vezes, quando 
Anda em gran povo o vulgo alvorotado, 
Já as pedras, paus, e cantos vão tirando, 
Dá-lhe armas o furor desatinado: 

Se algum varão acaso venerando, 

E em meritos aos mais avantajado 
Viram, cessa o furor, pára a demanda, 
E com brandas razões elle os abranda. » 


O nosso Camões porém (Lusiadas, canto 1, estancia 
91) disse com mais proprio verbo: ê 


« À pedra, o páu, o canto arremeçando.» 
(Pag. 365, vers. 19) 
Lhe imprime as côres, que elegeu mais bellas. 
Diz-se que arrancando algumas pennas ao papagaio, 


e esfregando-lhe n'esses logares a carne com sangue de 
rã, lhes fazem nascer pennas de varias côres. 
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0 CONSÓRCIO DAS FLORES 


EPISTOLA 


DE 


MR. LACROIX 


A SEU IRMÃO 


TRADUZIDA DO ORIGINAL LATINO EM VERSO PORTUGUEZ 


Urit Amor plantas etiam suus. 


AUCTORIS. 


Qual fére os corações, as plantas fére. 


BocagE. 


er SEA 


DEDICATÓRIA DO TRADUCTOR 


AOS MANES DO IMMORTAL LINNE 


Alma gentil, que no fragrante imperio 
A vária Natureza esquadrinhaste; 
Tu, que vias Amor brincar co'as flores, 
Sagaz insinuar-lhe a doce chamma, 

* Principio d'ellas, e principio nosso; 
Que dóceis, ledos os Favonios vias, 
Prestando a dom suave as tenues plumas, 
Ministros de Hymenêo no floreo reino, 
Delicias esparzir de planta em planta, 
E sorrir-se os jardins, sorrir-se os bosques, 
Viçosos templos da união mimosa: 
Oh manes de Linné, se inda entre as sombras 
Do arvoredo immortal, da selva immensa, 
Folgaes de meditar, de embellezar-vos, 
Na tenra estirpe de mais linda Flora, 
E dos Elysios no thesouro ameno 
Avareza manter, que adorna o sabio; 
Oh manes de Linné, sagrados manes, 
O tributo afagae. que a vós consagro 
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Na estancia bella, no retiro amavel, 

Onde ás Musas me dou; e à paz, c à gloria, 
Gostando a eternidade, inda no tempo, 
Aquem das illusões, aquem dos nadas, 
Salvo do orgulho, que entumece os grandes, 
E do ouro inutil, adorado em tantos, 

Que apenas homens são, e impõem de numes. 
Philosopho tranquillo, aqui repouso, 

Em quanto semideus os deuses te honram, 
Espirito gentil, que honraste o mundo. 


ADVERTÊNCIA 


u 


A planta é um corpo organico, que não tem | 
de si mesmo movimento algum progressivo, e que 
se alimenta em qualquer logar pela raiz, cresce, ve- 
geta, e póde propagar-se de muitas fórmas: ou es- 
teja presa aos cachopos, occultos no mar, como 
coral; ou nos escolhos visiveis, como o musgo; ou 
vague pelas ondas, como a stratiotes no Nilo; ou | 
brote na terra, como a rosa; ou nasça em arvores, 
como o -visco; ou nos craneos insepultos, como à 
usnea; ou nos couros como o bolor, o que seprova 
pelo microscopio; ou finalmente no mesmo ar hu- 
mido, como a cebola e a batata. 

Raiz é o montão dos tubos, que recebem o 
succo nutritivo, o qual corre em uns pela pressão . 
das traqueas oscillantes em todo o tegumento da. 
planta e reflue em outros com um giro perenne até 
à raiz. - 

28 
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Assim como o tronco em plantas mais duras, 
assim nas mais molles o talo produz e cria os ra- 
mos, as folhas, ns flores e as sementes. 

Calix é vulgarmente o involucro verde da flor. 

Petalos são os tegumentos colorados da flor. 

Estames são as vaginas cylindriformes dos 
vasos espermaticos, amplificados as mais das vezes 
em apice que na sua parte superior, ou foliculos, 
a que o auctor chama (testiculos) testes. 

Ovario é o claustro do germen, ora unico, 
ora multiplice. 

Tuba é o appendix cylindrico, que assenta no 
ovario, e commummente aberta na parte superior, 
4 maneira de uma buzina. 

Placenta é o visgo glanduloso, subtraído pro- 

4 Fimamente do ovario, d'onde sáem ora um, ora 
muitos canaesinhos, á similhança de cordão umbi- 
lical, cada um dos quaes pertence, e é inserido no 
seu ovo, ou embryão. 

Semente é o compendio da flor, assim como 
se vê pelo microscopio nas cebolas das tulipas e nas 
glandulas do earvalho. 

Radicula não se differença da raiz da planta, 
senão pelo tamanho. 

Pluma é o pequeno tronco ou talinho com 
seus appendices. 

Mamillos são duas visceras em feição de glan- 
dulas, que se communicam de uma parte com a ra- 
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dicula, e da outra com a pluma, nas quaes o suceo . 
trazido da raiz se filtra e se defeca, com o que se 
habilita mais a nutrir o feto; dado este á luz, se 
transforma em duas folhas, mui similhantes entre 
si, mas differentes d'aquellas, que ao depois deve 
ter, as quaes são destinadas a nutrir a planta 
creança; mas tanto que esta cresce e está capaz 
de digerir os succos, espontaneamente cáem as pri- 
meiras. 

Flor propriamente, hão é outra cousa mais, do 
que o mesmo orgão da geração; se é macho, então 
se conhece pelos estames, se é femea, pelos ovarios, 
se é hermaphrodita, por ambos. 

Toda a flor ou é vestida, on é destituida de ca- 
tia, d'onde, ou é completa ou incompleta. 

Ou Apetala, ou petaloidea ; 

Ou Monopetala, ou polypetala ; 

ou regular, ou irregular, ou simples, ou com- 
posta, ou flosculosa, ou semiftosculosa, ou mista, ou 
radrosa. 


; 





O CONSORCIO DAS FLORES 


Qual do espirito fôsse a natureza, 

Qual das cousas a fabrica, e das cousas 

O Artifice immortal, desde a puericia 

Indaguei, caro irmão: foi-me suave, 

E achei util fadiga, inda que longa, 

De Newton, e Descartes ir no alcance, 

Tambem medir essas ethereas massas, 

Que em diversos espaços luzem, rodam. 
Explorar quiz depois co'a mão, e a mente 

De Flora os campos, o formoso imperio: 

De conductor pela votiva estrada 

Carecia, porém, quando eis que assoma 

Ante mim, clara dadiva dos numes, 

O prestante Vaillant, cultor supremo 

Dos jardins machaónios; Philomela 

Aos bosques o chamava: elle ia aos bosques, 

D'escalpello nas mãos, e o microscopio, 

Um obra de Vulcano, outro de Pallas: 

Vidro negado a Athenas, dado a Londres, 

Vidro, que em si reune o sol disperso, 

Vidro, que os tenues corpos engrandece, 
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É tanto, e tanto, que visiveis torna 

Do insecto zunidor té os olhinhos. 

Com guia tal, e de Minerva influxos, 

Penetrei o que Rays não penetraram; 

E ignótos aos Malpighis soube arcanos. 
Flora, benigna mãe, Flora, mãe sua, 

Déra apenas Vaillant á luz da vida, 

É apenas o menino em torno ao berço 

Sento as plumas subtis de mil Favonios 

Soltar fragrancias mil, susurro alegre, 

A tenra mão com pequenino aceno 

Brincos, que pede à mãe, se as vê, são flores. 

Cresceu: cousas maiores eis concebe. 

Nos hortos madrugar é seu recreio, 

Seu recreio é girar, correr florestas, 

Esquadrinhando as plantas cuidadoso: 

Folga de ir por chuveiros, de ir por neves, 

E de ir por sóes apascentar o instincto. 

Tanto o estudo lhe apraz das varias flores! 
Vendo-o colher, e examinar boninas 

Nºum, n'outro prado, as Dryades mil vezes, 

Instadas de amorosa competencia, 

O moço amavel para si quizeram; 

Porém, da primazia a ti credora, 

Deu elle, oh Bosonea, esta alta gloria. 

Vertumno a escolha approva, e Flora annue, 

Coréas festivaes Pomona engenha, 

E susurra dos Zephyros o applauso. 
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Vão por antiga senda rastejando 
Almas vulgares, indoles escravas; 
A si Vaillant abriu caminho intacto; 
Viu com que arte Cupido as brandas settas, 
As sensações dirige até ás flores, 
E olhou primeiro os vegetaes amores. | 
À que enxovalha, que persegue as cinzas, 
A Inveja detractora, ah! Não lhe exprobre 
Que, astuta gralha, com furtivas pennas 
Elle tentou luzir; não, não se afoute 
Co'a vil calumnia a profanar-lhe os manes, 
Milagres ouve, oh Roma, oh (trecia, escuta. 
Tambem, tambem de amor as plantas ardem; . 
A flor namora a flor que lhe é visinha, 
E egual paixão lhe retribue a amada. 
É n'elles par a edade, a especie, a fórma, . 
A graça, o dote, o gosto, o ser, e a flamma. 
Ássim que o lindo amante, e a virgem bella 
Provam no seio os cupidineos golpes, 
Tenham commum, ou separada estancia, 
Seus mimos, seus desejos, seus ardores 
Une Hymenêo, —e Amor, e a mãe triumpham. 
Co'as azinhas trementes brinca em tanto 
Dourada borboleta entre as abelhas; À 
Folga o jardim, e o rouxinol canoro ' 
O verso genial no ulmeiro entôa. 
Se duas flores uma estancia inclue, 
Dá Prónuba o signal, rompendo a aurora; 


440 OBRAS DE BOCAGE 


Filamentos ennjam, abre a anthéra. 
Subito adeja viração fecunda, 
E, pelo floreo tecto reflectida, 
Peretra velozmente as cavidades 
Da tuba, da plucenta, e logo errante 
Nos tenues, eguses tubos se insinua, 
Nos germes pousa: os germes se entumecem,, 
É ri-se a femea flor, que a prole espera: 
D'est'arte a dormideira, a ophris pejam. 
Se os domiciltos são porém diversos, 
A masculina flor seus dons expulsa 
Da tenra habitação, té'li cerrada. 
Zephyro acolhe o gerador principio, 
A volatil semente, e sobre as azas 
A leva ao gremio da consorte amena. 
Ella responde à conjugal ternura, 
E co'á prole gentil, que o pãe simelha, 
Fiel se abona ao desviado esposo. 
Quasi às margens do Nilo assim é fama 
Que desunidas palmas se desposam; 
Mas se as macias virações não vôam 
Quando é seu mez, quando florecem bosques, 
Toma o colono masculinos ramos, 
E agita-os junto à temea, que incha, e brota 
À tamara depois, não derradeiro . 
Auxilio de Esculapio, ou se destine 
A mitigar as importunas tosses, 


Ou dôr aguda, que as entranhas fere, 
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Ou sirva emfim de conduzir ao prazo, 
Ao termo justo a produeção dos entes. 

Gravido assim verdeja'o terebintho 
Lá nos campos de Cóa, proveitoso 
Em males cem, se os Austros o bafejam. 
Tanto que foge o friorento inverno, 

Tanto que se ergue o sol, e ás ursas volve, 

E em distancias egnaes divide o globo, 
Roxeando a manhã, mancebos vôam, . 
E os troncos vão romper com largas hastes. 

De uns, d'outros golpes balsamo gotêa, 
Balsamo, que, applicado em ponto idoneo, 
Phtysicas mirradoras afugenta, 

E o frio humor, que pelas fauces lavra, 

E as fezes, que das visceras se apossam. 

Agricultoras mãos na primavera 
Talham troncos tambem: se os não talharem, 
Opprime os troncos abundancia aquosa. 
Damnos mil'se lhe seguem, nós, carcomas, 
E a sequiosa planta murcha, e morre, 

Do mão, do redundante humor pejada. 

Não de outra sorte os homens (ah!) perecem, 
Que em lauta meza, em aturados somnos, 
Em sedentario luxo a vida gostam. 

Estes de humores ao principio abundam, 
Depois arrastam corpulencia fofa; 
Tardo, e limoso lhes circula o sangue; 
Cerram-se à cutis mansamente os poros, 
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Está primeiro occulta a molle hervinha, 
Apparece depois, converte em folhas 
Nutritivas porções, e ao ar exulta. 

Oh tu, que as flores amas, tem cautéla: 
Vê que barbara dextra a debil vida 
Não curte antes de tempo a aquellas folhas. 
Falta de nutrição, morrêra a hervinha, 

E esperara o cultor em vão grinaldas. 

Chuvas em tanto, e zéphyros, e orvalhos 
Dão que à porfia as tenras hervas surjam. 
O seu banho interior sois vós, chuveiros, 
Sois, oh rocios, o exterior seu banho. 

Bebe us chuvas « terra, as chuvas entram 
Nas intimas raizes, e conduzem 

Ão tronco seu, e a seus folhosos braços - 
Às aéreas correntes prestadias. 

Nos meatos da cutis embebidos 

Os orvalhos, do céo volatil nitro, 

Dão animos aos succos, e embrandecem 
Os rijos vasos. Com lascivo adejo. 

De mil artes Favonio exerce a rama, 

É do adejo eficaz, do affavel brinco 
Vida, por leis eguaes, as fibras ganham, 
E transpira d'ali o humor inutil. 

Como quando co'as roscas apertadas 
Se estende o coração d'um lado, e d'outro, 
E quando para baixo emfim se alonga, 

E vomita a corrente rubicunda, 
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Ella, abundosa, e rápida, fervendo, 

Por onde encontra estrada se derrama: . 

Os superiores, oscillantes vasos 

A alluvião sanguinsa acolhem, lançam, 

E os menores canaes sanguineo arroio: 

Vae por membres, e membros a existencia; 

Mas tanto que na vivida carreira 

O purpureo meandro se empobrece, 
fonte, ao coração girando vólta, 

Ônde outra vez se filtra, e, reforçado 

Pela substancia, do alimento expressa, 

Às coréas vitaes mais livre exerce. 
Assim quando, ora aberta, ora apertada, 

À arvore na recente primavera 

Co'a raiz sorvedora embebe os snccos, 

A força faz caminho, o humor se eleva, 

E tortuoso as visceras discorre: 

Rios por toda a parte o tronco animam, 

E ávidos ramos, e sedentas folhas; 

Mas liquida porção, que entrar não sabe 

As-fartas fibras, e crescer com ellas, 

E a que, luctando em vão, saír não póde 

Por entre os póros da rugosa casca, 

Prompta recúa por canaes diversos 

À unir-se na raiz à novos suecos. 
Estimulos a isto o sol empresta, 

E o moto principia, ajuda, augmenta. 

O ar se escandece nos pulmões arbóreos, 
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E a mais amplos espaços vae correndo. 
Opprimem-se os canaes, o humor se opprime, 
E de tal arte a descrever aprendem 
Não interrupta, orbicular carreira. 

Sãe de uma planta purpura rubente, 
Sangue dimana, parecido ao nosso, 
Para os que usam talhar os Cáspios mares; 
Ou rocem do Boristhenes as bocas, 
Ou Ásia, e reinos Cólchicos demandem. 
Maravilhoso objecto ali se admira; 
O bórames assoma; em tronco altivo 
Um quadrupede está, e é fructo delle. 
O crespo véllo lhe resguarda os membros, 
Pontas lhe avultam na lanosa fronte, 
E olhos em seu logar lhe não fallecem. 
O rude habitador d'aquelles campos 
Animal o suppõe, suppõe que dorme 
Em quanto é dia, e véla em quanto é noute, 
E pelas hervas, que o rodeam, pasce; 
Que tem nas carnes da ambrosia o gosto, 
E que vermelhos succos o humedecem, 
Succos de tal sabor, que os preferira 
Borgonha ao patrio, deleitavel nectar. 
Se a Natureza permittido houvesse 
Ao raro vegetal d'ali mover-se, 
Se, balando, implorar podésse auxilio 
Contra o lobo voraz, tu presumiras 
Lanigero cordeiro estar no tronco; 
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E a teus olhos absortos branquearam  * 
G'ramineos serros com rebanhos d'elles. 

D'esta fonte, a meu ver, fabula estranha 
Proveio á Grecia. Pavorosos dragos, 

Touros de bronzeo pé, n'outr'hora espertos, 
Guardáram véllos taes; com este dote 

Fugindo pelas ondas foi Medéa; 

Eson se renovou com estes fructos, 

Dºelles pela efficaz substancia pôde 

O ancião revocar viçosa edade. - 

Que existem plantas que animaes simelham, 
Isto não próva só. A stratiotes 
Vês, que em pouso nenhum parar costuma, 
Esta planta ama o Nilo, e de alimento 
Nadando se provê. À um leve toque 
Foge logo a mimosa, ou sensitiva 
Estremecendo:' se contrát, se esconde 
Entre as dobradas folhas; mas, expulso 
Depois o medo, ao ar se expõe de novo. 

Ha flor (e isto assegura auctor não leve) 
Amor chamada: nos caminhos nasce . 
Do anno, e do sol; nem orgulhoso Atlante, 
Nem cerrado arvoredo ali dão sombras. 
Roxêa-lhe o pudor na linda face; 

E se o tostado, o péssimo africano, 

Quando ao lume phebêo risonha ondêa, 
Dólos ousa exprobrar-lhe, e acções impuras, 
Voz barbara, e terrivel reforçando, 
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Subito a virgem misera, innocente 
Em furias se desfaz, lacera as tranças. 
É pelos ares a existencia pura 
hoge indignada, com horror do opprobrio. 

Mas porque assombros peregrinos canto, 
Se a Gallia creadora offrece ao vate 
Mais subidos portentos? Eia, oh Musa, 
Aqui o ardor se apure, aqui releva, 
Que soem versos teus, quaes entre os brindes 
Seus versos o (rarona quer que soem; 
Ou quaes, depois que os dons possuem dºello, 
O batavo, o britanno urdir costumam. 
Lá onde o Herálcio tumido susurra, 
Léspero assoma, consagrado a Flora: 
A deusa da fragrancia ali primeiro 
Veste as roupas louçãs da primavera, 
E a deusa da saude, a Medicina 
Al conduz os seus; ali se enleva 
No semblante irmmortal da irmã deidade: 
E Hebe aii colhe do Tonunte as c'rôas. 
Se de improbo ginste o pé ferrado 
Ousa afrontar os veneraveis cumes, 
Subito as hervas o protervo assaltam, 
Acodem as irmãs com prompto auxilio: 
Não cessam, não repousam, ferve a lida, 
E o sacrilego pé manquêa inerme. 

Auctor nenhum, porém, me persuade 
Que nas plantas existe alma, sentido: 
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Aos homens estes dons só foram dados. 
As arvores, arbustos, flores, hervas, 
São machinas sómente, e a contextura 
É varia em muitas, é pasmosa em todas: 
Nºcllas juntou sagaz a Natureza 
À menores canaes canaes maiores: 
Recto caminho elegem parte d'elles, 
E parte d'elles por veredas curvas, 
Para aqui, para ali, com mil rodeios 
Se dobram, já subindo, e já baixando; 
Ubliquamente a planta correm toda; 
E, agitados nos vasos, que os dirigem, 
Surgem n'este logar com lento succo: 
Surgem com succo rápido n'aquelle. 

As forças do terreno, e céo concorrem, 
É a riqueza das aguas nutridoras; 
As que vem desatadas d'entre nuvens 
Para as densas abóbadas, e aquellas 
Que, roubados à terra os saes focundos, 
Lá no centro, apurando-se nas cavas, 
Em fontes sobem, pelo chão serpêam. 

Rico baixando do Abyssinio cume 
Em rápidas voragens volve o Nilo 
Do torrado colono as esperanças. 
“Anda à sabor do rio a statriotes, 
É co'a vaga raiz o vae sorvendo: 
Cresce, criu depois nas patrias ondas 
A próls, oem toda a parte hospede é grato, 
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Às causas ignorando a Antiguidade, 
Do moto enganador deixon cegar-se, 
Presumiu-a animal; não d'ontra sorte 
Vemos dos leitos scus sair ás vezes, 
E pelos campos espraiar-se os lagos. 

roximo lá de Limerik aos muros, 
Das subterraneas aguas por violencia, 
Venham dos mares, ou das serras venham, 
Seu senhor desampara, e busca as ondas 
Ilha assombrosa. O possessor se irrita, 
Segue a fugaz, e examinar procura 
Porque principio foge; mas decide 
A favor d'ella o Dublineu Senado. 

Tal a ilha Conti, tal a Delphina, 

Nos relvosos torrões, ambos insignes, 
A ti, oh Saint-Omer, fronteiras nadam; 
E à vagabunda irmã taes se associam. 

não tenue trabalho investigar-se 
Da Mimosa o recondito artifício, 
Expôr-lhe, descrever-lhe a natureza; 
Porém tental-o cumpre. Influxo, oh Musas! 
Nos articulos seus é cada membro 
Mui distincto dos mais. Arte divina 
Tanto com a raiz enlaça o tronco, 
Tanto com elle os ramos, e com elles 
As folhas liga tanto! É maravilha 
Ver-lhe os miudos nós nas moveis fibras. 
Quando n'hastea pendente os ramos nutam, 
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Na parte em que ha prisão, que ligue a planta, 
Estreitam-se os canaes, e pára 0 succo; 
Nos membros todos adormece a vida, 
Desmaia a folha, sem poder comsigo. 
Mas dentro dos compressos tubosinhos 
O ar se irrita do freio, e reforçado 
De succoso vigor, sacode estorvos. 
Tórna à mimosa o descaido alento, 
Surge outra vez, e vencedora, e leda 
Os astros olha, que a victoria applaudem. 

Nem da getula flor, nem te allucinem 
Os milagres tambem, patente a causa. 
Lá onde a prumo o sol dardeja raios 
Sobre o negro africano, onde arde a terra, 
Das folhas tardo humor se desvanece, 
Comsigo a secca flor se prende a custo: 
Eis pelos ares férvidos, que abala, 
Rebomba, qual trovão, clamor terrivel; 
Ao impeto recuam ramos, folhas, 
De novo soa o grito apenas volvem: 
D'um lado se combate, e d'outro lado, 
Pugna a força maior co'a menor força, 
Té que das fibras os estames se abrem, 
E cáe desfeita a flor, e jaz sem vida. 

Do enregelado, nebuloso Arcturo 
Teus raios, oh Vulcano, assim ruiram, 
Quando o soberbo Inglez tragar queria 


Co'as bronzeas fauces os Maclovios muros. 
x 
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O pélaga tremen, tremeram torres; 

À cabeça Nerêo sumiu no fundo. 

Assim quando tambem por entre as brechas 

Da tterre:la Namnr caminho abriam 

Às frenceras, magoanimas phalinges, 

Ao »ubito clangor, ao som guerreiro 

O inimigo enfiou, caíram rotos 

Vitreo=s rparos contra o sol. e o vento: 

Emfim cede o sicambro, e rende as armas. 
Vê que virinde ao Léspero foi dada: 

De ccos contrarios duas auras sopram; 

Esta demanda o Sul, e aquella o Norte. 

Estão tortas particulas viradas 

Em curvas desiguaes, umas ao Euro, 

Para o Zsphyro as outras: com tres sulcos 

Assignaladas são; mostre-se a causa. 

Soberha desenhando a baixa terra, 

Quso insania phebéa ir de astro em astro. 

É cada estrolla um sol, e brilha, e ferve; 

Sólta effinvios, que os vórtices transpondo, 

Do adverso turbilhão nos pólos entram; 

Os ares o fnlgor discorre manso. 

Mas depois que por globos apoucados 

Lá onde & mais tardia a ethérea massa 

Colhe a spua os ares, e se esforça, e tenta 

Tocar no meio o sol, eançada, frouxa 

Polos rodeios do caminho andado, 

De-m:is pouco a ponco, e se condensa 
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Egual ao grude, ou liquidada cêra, 
Emtanto os globosinhos pelos claustros 
Triangulares, admittindo o grude 
Tardumente nos radios esculptores, 
Até tres cgm tres sulcos assignalam, 
E o sequaz torcem por vereda recta, 
É formam spiras, caminhando. Ainda 
Que adejem pelo eco contrarios ventos, 
Ama o discorde irmão o irmão discorde, 
E para o mesmo fim concorrem ambos. 
Elles, quando das luze: despojada 
Se doe a madre Terra, e fica envolta 


No espesso, triste véo, depois que as manchas 


São faceis a dobrar, e é molle a crusta, 


Abrem na azul esphera eguses caminhos, 


E ambecs eternamente fugiriam 

Por direitos espaços, não lhe obstando 

- O crasso nevoeiro, ou ar mais denso, 
Ou se aura opposta emfim não repellisse 
Aura cançada. Em giro pois movidos 
Por terra, mar, e céos, e pólo d'ellu, 
Demand:m o que d'antes demandaram; 
Depois por onde foram retrocedem, 
Invento dos francezes se imagina 


Aquelle turbilhão, e regra aos nautas. 
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Porém quando a aura em giros lassa volve,' 


Se por mais livre espaço encontra minas 


De aço, ou magnete, ou planta prenhe d'este, 
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Ou planta, que d'aquelle se impregnasse, 
Cáe logo ali, e odêa a estrada antiga. 
Folga, blasona, oh Léspero: estes sopros 
Nomeada te dão. Mal que ligeiros 
Do ferro pelas minas se escoaram, 
Fogem subitamente lá por onde 
D'entre os respiradouros da montanha 
Sóbe do aço o vapor; depois nas hervas 
Se estendem, se derramam, e attraídos 
Dos idoneos meatos, é seu gosto 
Vorticulos formar, quaes os grangêa . 
Na torre-em longo espaço a férrea grimpa, 
Quaes empresta o magnete à equórea agulha. 
Eis com que armas o Léspero combate. 
Apenas o profanam pés ferrados, 
Toda a força os vorticulos apuram; 
O aço accommettem. Sãe, como de forja, 
O ar já livre, e saltando arrebatado 
Á parte onde se prende a unha ao ferro, 
Com impeto violento os aços bate, 
E do bruto assombrado extrãe, sacode 
Us duros cravos, as pedestres armas. 
Tanto em laço pasmoso estão ligados 
Todos os corpos! Lei suprema é isto 
Da mão, que os astros, e que as terras liga 
Em nó constante, como liga as flores. 
Nas mesmas, que signaes o sexo indiquem 
Vou mostrar, e talvez te agrade o lêl-o. 
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Tem regra firme em tudo a Natureza, 
Genero, que procrêa, é viril sempre, 
sempre feminino o que concebe; 
Co'as armas genitaes as plantas folgam, 
E as omnigenas flores geram todas. 
Mas pétalos, e calices das flores 
Não têm tal dignidade. Embora o vulgo 
Grite, e à contraria opinião se aferre. 
Tu, freixo altivo, os pétalos desdenhas, 
À palustre tabúa é d'elles falta; 
À grama, o trigo, a avêa, esse reforço 
Do guerreiro animal, carecem d'elles. 
Tulipa, e selga os pétalos odêam, 
D'elles tambem o heleboro prescinde, 
Perniciosó à razão, sem elles vivem 
À açucena gentil, a ingrata armoles, 
O amarantho immortal, de rubra face, 
Que tão formoso nos jardins campêa; 
E estas flores não só, mas outras muitas, 
Numero, que ao dos astros equivale. 
Se esmiuçar as flores te recrêa, 
Ou lhes descubrirás sós os estames 
No orgão procreador, e duplicado, 
Qu só o ovario, sotoposto ás tubas, 
Às placentas imposto, ou todos juntos. 
De filamentos é provido aquelle, 
provído este canhamo de ovarios: 
Unem-se nos jasmins, e althéa, e rosas. 
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Júmais notei que as estamineas flores 
Abundassem de próle; a vida exhalam 
Depois que Venus seus desejos c'rôa. 
Curvas nos tristes lares, murcham logo, 
Ou ludibrios do vento, o vento as leva. 
Mas o ovario viuvo os páes extinctos 
Cedo renova; o genero revive, 

E leda surge a posthuma progente. 

Se, todavia, antes do tempo idoneo, 
Antes das nupcias mão cruel cercêa, 
Fecundo castanheiro, os teus estames, 
Que em ramos apartados sempre nascem, 
Co'a esperança baldada a socia planta 
Mirra-se de tristeza, esteril morre, 

Se o vento sobre as azas lhe não guia 
Aura fecunda do remoto esposo. 

Esta aura ás vezes rege, instrue ás vezes 
Por mar não conhecido errantes nautas, 
E porto, já propinquo, lhes promette. 
Os hispanos baixeis, de afoutas velas, 
Muito além, muito além correr ousavam 
Do sol cadente, e das herculeas metas: 
Colombo exhortador lhes dava o rumo, 
Galernas virações lhes dava Edlo, 

Eram pharóes as nitidas estrellas. 
Olham com pasmo occidentaes Nereidas 
Os bosques, invasores do alto pégo, 
Olham com pasmo nas soherbas pôpas 
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Dura phalange audaz, votada 4 guerra, 
Flamulas; que entre os Aquilos floream, 

E o bronze, que arremessa ao longe o raio. 
Tinham crescido, mingoado haviam, 

E deposto o fulgor já sette luas; 

De Ceres, de Liyêo se aniquilaram 

As dadivas emfim: debalde observa 
Attento Palinuro a agulha, os astros, 
“O céo por toda a parte, o mar por toda. 
Braveja o marinheiro, arde o soldado, 

Ata grilhão nefando ao mastro o chefe, 
Que, de Minerva cheio: « Eu sinto flores, 
Os remos apressne (lhes diz seguro), 

Terra vereis em breve:» Os lenhos voam. 
Eis montanhas ao longe, eis surgem campos, 
E apenas os baixeis fundeam ledos, 

Flora c'rôas lhes da, Flora atavia 

O seu Colombo com seus dons brilhantes. 
A Florida, que extráe da deusa o nome, 
D'ali nos manda o sasafrás cheiroso, 

E ás vezes Cytheréa ali prepara 

Liquor, a que pospõe fostins de Jove. 

Mas ao deixado a:sumpto as Musas volvam. 

“Ou é feminea a flor, ou viril toda, 

Ou de genero mixto. Se appareco 

Alguma nos jardins lustrosa, e bella, 

De véo fragrante, e pétalos viçosos, 

Que não possa entre as femeas numerar-se, 
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Ou entre as de viril poder, ou entre 
Hermaphroditas, esta flor nomeam 
Da spadonica especie; é triste monstro, 
Desvario infeliz da natureza. 
Eis da malva, e das rosas o accidente; 
Os pétalos traidores lhe arrebatam 
Toda u substancia; estames bastardeam, 
E a sua antiga fórma elles esquecem. 
De vital nectar o embrião fraudado, 
Languece, morre, e vem depois o aborto. 
Não basta o sexo conhecer das flores; 
Por difterentes signaes se classifiquem. 
Têm estas, não têm calices aquellas; 
Umas não curam de habitar seus lares, 
De estremdo lavor; Zéphyro as gosa. 
Outras brilhantes de ambrosia e fartas, 
Na estancia natural ufanas vivem, 
Na estancia, que em candor transcende a neve, 
Que na viveza a purpura transcende, 
Mandando ao iris, seu rival nas cores, 
Entre as sombrias nuvens escunder-se. 
Ha genero, que d'este assás discorda 
Na condição, que no ar não se afoutára 
À erguer a fronte, receando a vida, 
Se eterna providencia, mãe de tudo, 
Dous engenhosos tectos lhe não désse, 
Os pétalos, os calices, guarida 
Contra extremo calor, e frio extremo, 
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Vem d'esta classe numerosa turba; 
Mas a flor da tristeza, a passiflora 
A todas sobrepuja. Eu sei tua alma; 
Tal flor, querido irmão, te enternecêra. 
Que absorto a vi! No meio uma columna 
Está não sei que horror ameaçando! 
Insta golpe cruel de férreo malho, 
U'rôa como de espinhos jaz tecida 
Em logar inferior, e de tres cores 
O matiz lastimoso offºrece á vista: 
As do coalhado sangue, o sangue fresco, 
E a que da morte a visinhança agoura. 
Subito aos olhos mens se representa 
Victima um Deus pender do lenho infame, 
Lá nas impias, sacrilegas montanhas 
Da blasphema Sion, de um só por culpa, 
É por delirio só de Adão rebelde. 

Os pétalos indicam varias classes; 
Uma veste-se de um, de muitos outra. 
Vê da boheravia a face, olha a da malva; 
Sempre o mesmo logar, não cabe a todos; 
Na margem superior da flor inclusa 
Só metade de alguns abraça os ares: 
Tal fórma apraz à thlápsia, às campainhas; 
E outras (genero informe) outras em parte 
Desdizem mais de flor, e em parte menos, 
Alongados cercando estames, tubas. 
D'est'arte a salva aos medicos, d'est'arte 
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Ás madrastras o acónito aproveita. 
Especies ha, porém, que em sorte houveram 
Leito brilhante no aprazivel centro, 
É em cuja parte posterior se encostam 
Os tubos, as antheras. Tal florece 
Ledo em palustre prado o roxo lirio, 
Efficaz à sedenta hydropesia, 
Ás tosses arquejantes: d'estes males 
Vi tres, c a todos tres foi elle a cura. 
Meu verso expôz tégora as flores simples, 
Por ordem as compostas se resumam. 
Se mil flores mil calices possuem, 
Ha mil no mesmo calice envolvidas. 
Casta, que breves tubos entretecem, 
Em fórma orbicular surge, à maneira 
Dos espinhosos, dos hortenses cardos; 
Diz-se clhicórcea biformada especie. 
Certa flor tenues tubos apresenta 
Em logar inferior, mas tem por cima 
Uma especie de lingua breve, aguda, 
Ju espalmada, ou aspera de sulcos; 
Esta na flor assoma, ou recta, ou curva, 
E ora ameaça com pungente bico, 
Ora profundamente está fendida. 
Mas estas classes duas o Austro abraça, 
E o bem-mequer, às virgens consagrado, 
E a tua, oh Phebo, immarcessivel c'rôa. 
Sobre este objecto em opportuno instante 
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Mostrava o preceptor qual estructura  - 
Aos calices apraz, qual ás placentas 

4 fórma grata, o de que chão costumam 
Folhas, tallo, raizes namorar-se: 
É inda mil cousas, que na voz apenas 
Do divino Marão caber poderam. 
Por isso de Fagon alta amisade 
Houve gran tempo, de Fagon, que tanto 
Aos medicos dos reis sobresaia, 
Quanto co'a fronte laureada, excelsa | 
Se avantaja Luiz aos reis do mundo. 
Com seus votos unanimes, e ardentes 
Clara Académia a'si te uniu por isso, 
É teu nome, oh Vaillant, sodu no globo. 

Que espectaculo vi nos flóreos campos! 

De cem partes da terra ali corrêram 
Filhos do nume, auctor da medicina: 
Os que bebem do Tánais, os que bebem 
Do Danubio, do Tâmisis, do Tejo, 
Os da fria Suecia, o culta Ausonia, 
Como aquelles, que Erigena frequentam, 
Aptos ás guerras, às sciencias aptos, 
Promptos à morte pelo :iltar, e o throne. 
Ante a primeira turba, a Phebo acceitos, 
Guarida contra a morte, e dos monarchas 
Derradeira esperança, egregios moços, 
Com que a fecunda Gralli honrára o mundo, 
Nas dextras os seus lirios tremulavam. 
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Concorrêram tambem quantos na Ctrecia 
Arvoram teus pendões, oh Medicina, 
E os que o Perú mandou por vastas ondas, 
É armenios, vindos lá da plaga Eja. 
Mas nenhum bem perfeito ha sobre a terra. 
Eis chusma usada a cercear nas faces 

Pello viril com mercenario gume, 

Vacuos os templos. bacchanaes deixando, 
Caminha apoz os mais; porém diversa 

? da nossa vontade a mente sua, 

Vivo ardor de saber ali nos guia, 
E elles, ou soltam desregrados cantos, 

Ou co'a gralhada vã nos ; ensurdecem. 

Que opposta multidão! Não d'outra sorte 
Voam d'aqui, d'ali zangãos, e abelhas 
Emtorno ao rei, mal que na quadra amena 
Susurram o signal, e o chefe alado 
De Flora nos festins vae regalar-se. 
Unem-se as turbas, o logar se aponta, 
Corre-se aos campos. Co'uma flor nos dedos, 
O nosso guia então desprende as vozes; 
Das hervas mostra os gencros, e mostra 
Virtudes salutiferas, que encerram. 

Da boca de Sherardo attentos pendem 
Olhos, e ouvidos; a carreira esquece 
Para escutal-o o Séquana: pasmadas 
Vos, Dryades, estaes, e até Diana. 
Elle ensinava como lá na origem 
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Do tenro mundo seu Auctor fizera 
Epitomes das plantas as sementes: 

A sua luz é Deus, Deus é lei sua. 

Concebe a terra no virgineo seio 

O germen amoroso, os fructos crescem, 

E em aprazado tempo ali rebenta 

Uma flor, aqui outra. Alegre, affavel 
Cynthia esclarece os hospedes recentes 
Com fulgor avivado; o sol mais puro 

Pelo attonito céo lhes presta o lume. 

A mão do Eterno desparzira os germes, 
Mas outros mui subtis pôz dentro d'elles 
Que dos olhos mortaes à luz se negam ; 
Germes tão numerosos como as plantas, 
Que Dóris, e que as Náyades nas aguas, 
As Dryades nos bosques, e as Napéas, 

Às fragueiras Oreades nos montes, 
Pomona em hortos, pelos campos Ceres, 
Tem creado até'gora, e todas quantas 

Hão de crear, té dissolver-se o mundo. 
Nenhuma existe, que não preste á vida, 

À todas o gran Numen bemfazejo 

Deu salutar virtude: ellas expulsam 

A fêa, assustadora enfermidade; 

Com ellas os banquetes se ataviam: 

Um Deus em quantas vês, um Deus conheces. 
Mas porque, desmanchando amenas c'rõas, 
Flora, as Nymphas dão ais? Vaillant!... morreste. 
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O scu Edipo ás flores foi roubado, 

Ai! Em tão breve tempo! Ai! Eu já 'gora, 
Eu nunca mais discorrerei comtigo, 

Meu caro preceptor, bordados campos; 
Não me ha de alumiar tua doctrina, 

Não, rico de despojos dus florestas, 
Volverei quando os véos desdobre a Noute. 
Oh dôr! Ob desventura! Imaginava 

Que das flores a deusa, a mãe das flores 
De ti colhesse, incolume, robusto, 

Luz, e gloria immortal; que a Medicina 
Segura désse pelo mundo inteiro 

Passos audazes, sendo tu seu guia, 

E que a fuga da rapida existencia 

Gran tempo, em teu favor, se retardasse. 

Elle, expirando, elle, nos céos absorto, 
À ti, que amava mais que as outras flores, 
A ti, lustral emblema, e triste imagem 
D'aquella morte porque todos vivem, 

A ti, oh passiflora, inda sustinha 

“Não já languida mão, buscavam-te inda 
A boca desmaiada, a vista errante; 

De lagrimas piedosas te cubria, 

E a alma exhalou, regando-te com ellas, 

O plectro aqui me cãe da mão convulsa, 
Aqui seu termo a epistola me roga. 
Cousas, prezado irmão, que remanccem, 
Serão com branilo verso em cuira expostas. 


— DOS O a 





NOTAS . 


CONSOROIQ DAS FLORES 


(Pag. 431, vers. 14) 


(Pag. 438, vers. 4 
'* Penétrei o que Rays não penetraram. 
João Ray, illustre naturalisia. (Nascido em 1628, no 
condado de Essex, em Inglaterra, e fallecido a 17 de Jan: 
neiro de 1706. E'. auctor de uma Historia das Plantas; 
impressa em 1686, 3 volumes em folio, e de muitas ouú- 
tras obras.) . o 
(Ibid., vers. 5) 
E ignotos aos Malpighis soube arcanos. 


Marcello Malpighi,. medico insigno. (Nasceu em € | 
valmore, nos arredores de Bolonha, em 1628, e mo 


